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BOA ACOLHIDA 
ÀS PRETENSÕES 
DA ALLEMANHA 


Como o ministro Pirow apre- 
senta as tendencias 
britannicas 


A QUESTÃO COLONIAL 


(Esp, para os “Diarios Associados”) 


COLONIA DO CABO, 14 — Em 
entrevista que concedeu à Agencia 
Reuter, o se. Plrow, ministro da de- 
fesa da Africa do Sul, que ncaha de 
regressar da Inglaterra, declarou que 
os elvculos mais Influentes da Gra- 
Bretanha, estão de aceovdo en aque 
não pode haver nenhuma base Je 
accordo politico com q Allemanha, 
salvo se esse palz receber qualquer 
compensação pela perda de suas co- 
lonias, o que equivale dizer que essa 
compensação teria de ser tervitorial 
e concedida em territorio africano. 

Proseguindo disse o sr. Pirow: 
“Encontrei varios partidarios da 
colaboração allemã na Africa, cuju 
opinião chega mesmo a declârar que 
essa colaboração é essencial para 
a manutenção da élvilização branca 
nesto continente”, 


UMA LUTA QUE A MAIORIA NOS 
INGLEZES NÃO APOIARIA 


Referindo-se no rearmamento, o 
ministro sul africano, insiste na ne- 
cessidade da Inglaterra fortalecer its 
suas forças armadas, afim de poder 
assegurar a paz da Europa cesidon-= 
tal, accrescentando quo a Grá-bre- 
tanha não se preoccupará f[ulura- 
mente do que se possa passar na Eu- 
ropa oriental dizendo que: “Embo- 
ra seja desejo da Inglaterra viver 
nos melhores termos com a França, 
uma proposta para se bater em fa- 
vor do tratado de Versalhes que ho. 
je já é cadaver ou pelo de Locarno, 
não conseguirá encontrar grande 
apolo na opinião ingleza”, 


“A Inglaterra — proseguiu o sr, 
Pirow — desejando a coyperição 
golonial com a França, não ten ne» 
Dhuma animosidade contra a Aba- 
manha e acolheria, sem duvida fa- 
voravelmente, um possivel secordo 
sobre a questão colonial, dosde que 
repousasse em bases equitalivas-pa- 
ra todos os interessados”. 
INDECISAO, EM PARIS, QUANTO, 
+ AB DISPOSIÇÕES INGLEZAS, | 

PARIS, 14 — (H,) — Os Jornues 
indagam quaes serão as consequen- 
clas do accordo austro-sllemão em 
relação ao duplo ponto de vista du 
adiamento da conferencia de Bru- 
xellas e da attitude britannica. À 
esse ultimo respeito, reina indecisão 
na imprensa sobre se a Grã-hreta- 
nha permanecerá na espectativa ou 
procurará francamente uma appro- 
ximação franco-belga-britannica, 


Pertinax, que se mostra contra- 
rio a qualquer adiamento da conte- 
vencia de Bruxellas o insiste para 
que ella seja realizada com ou sem 
a presença da Alemanha e da Tta- 
lia, dis que, ao que parcee, o go- 
verno francez acredita ser necessa- 
vio effcetuar um balanço das nego- 
clações entaboladas a 3 de juncivo de 
1945, pura fazer o Reich voltar à or- 
dem, e aceresconta: “E' perante essa 
consulta, que os ministros britan- 
nicos recuam, repugnundo-lhes, co- 
mou sempre, decidiv-sse por um dus 
dois campos em presença”, O ar- 
Hculista termina declarando ser in- 
dspensavel fazer um inventario da 
situação, 


RECEIOS QUANTO AOS PARTIDA- 
RIOS DA NEUTRALIDADE 


Em telegramma de Londres q 
“Echo de Paris” salienta que o ga- 
binete inglez ainda persistirá por 
muito tempo em suas besitaçõos & 
manifesta o receio do que os parti- 
darios da neutralidade britannica, 
não se tornem sempre múis Dume- 
rosos. 

O “Excelsior” recommenda um 
entendimento anglo-francez, assim 
como a fidelidade à Sociedade «das 
Nações, e observa; “Os erros dos 
governos fraucez e britannico foram 
communs e das divergencias entre 
ambos origina-se a actunl situação, 
Resta-lhes, portanto, não esquecer n 
salutar lição: de solidariedade rece- 
bida dos acontecimentos, os quazs 
ném um nem outro soube dirigir. 


“ESPERAR PARA VER” 


A senhora Genevieve Tabouis, em 
“L'Oeuvre”, frisa as hesilações bri- 
tannicas em relação à conferencia de 
Bruxellas e diz: “A Inglaterra, ao 
que se depreende, parece sentir 
necessidade «de ainda pôr em pra 
tica sua eterna política de “esperar 
para ver”. Não resta à menor du- 
vida de que o intuito da Grã Bre- 
tanha presentemente é a conclusão 
de um pacto de segurança oceiden- 
tal e o desejo de limitar suas res- 
ponsabilidades a esse pucto regional. 

Esse desejo foi manifestado, de 
resto, quando, a 8 do cortente, o Fu- 
reign Office propoz que seu embai- 
xador em Bruxelas se avislússo com 
o sr, Spaak, ministro dos  Nego- 
clos Estrangeiros, afim de que o 
governo belga fizesse uma declara- 
ção de solidariedade com os gover- 
nos de Paris e de Londres, já que os 
objectivos da conferencia de Bruxel- 
las eram: 1.º) a conclusão do um 
pacto de segurança occidental; 2.º) 
a volta da Allemanha à Sociedade 
das Nações. “Tendo o embaixador da 
Belgica communicado o faco à 
França, esta respondeu com uma ne- 
gativa categorica, o que motivou a 
viagem a Paris do embaixador fran- 
coz em Londres, sr. Corbin.” 

A articulista accresconta que, no 
que se acredita, o governo francez 
respondeu ao Foreign Office por in- 
termedio do' sr. Corbin, aflirmando 
que estava de accordo quanto ao 
fundo, mas que “o convite à Italia 
e à Allemanha devia decorrer da 
primeira conferencia sobre as tres 
theses que a França sempre susten- 








tára, Ora, a Inglaterra mostra-se 
particularmente renitente em rela- 
ção á primeira phase dessa conte 


Fencia. ” 
(Continda na 8º pag.) 
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EXTREMO DA GUERRA CONTRA Q 
JAPÃO, NO CASO DO MANDORUKUO 





Inesperadas declarações de Chiang-Kai-Shek 
- perante o Comité Central Executivo 
do Kuomintang 





LUTA CIVIL, AINDA, AO SUL 


 NANKING, 14 (U. P) — O con- 
ficto entre os governos do Sul 
Kwangsi e Kwanglung — e o gover- 
no de Nanking. que foi provocado pe- 
Ins exigencias dos primeiros parn 
Uma acação rapida e immediata con- 
tra o Japão, assumiu, hoje, um aa- 
pecto completamente, inesperado, de- 
vido à declaração feita pelo general 
Chiang Kai-shek, general em chefe 
das forças do Norte que operam sob 
ns ordens de Nanking, que a China 
estaria disposta «4 lutar contra o Ja- 
pão antes de reconhecer o governo 
do Manchukmo, 


“Quando frncassarem todos os 
melos políticos disponiveis — disse 
o general Chiang — para por um 
fim aos desejos aggressivos de uma 


nação estrangeira contra o territorio 


da China, designios estes que tendem 
a eliminar a propria existencia «da 
nação chineza, então será tempo de 
nossa patria fazer um extremo sas 
crificio”, 


CONCESSÃO A's PRETENÇÕES 


SUDISTAS 


Esta declaração, feita perante o 
Comité Centraj Executivo do Kuo- 
mintang, no cual se encontram re- 
presentados todas as províncias da 
China, reveste-se de excepcional im- 
portancia, pois pôde ses Interpretada 
como uma concessão às demandas 
dos sulistas, concessão que não estar 
ria livre de forte reacção popular fa- 
voravel ao movimento que se levan- 
tou em todo o territorio que foi um 
dia o Celeste Imperlo. 


O optimismo que provocaram as 
palavens do general Chiang em Nan- 
king, pois ePas faziam acreditar na 
possibilidade de se chegar a um ae- 
cordo pacífico, fot destruido pelas 
noticias que chegaram do sul'as eqnaes 
annunciam o choque das forças do 
general “Chen Chi-tavg, geveralissi- 
mo das forças de Kwangtung e men 


tonecôm:as tropas provinciaes leaes: 
no governo de Nanking, verificado 
no. importante porto de Chaoyang, 
situado na bahia de Haimum a dez 
milhas no sul da ilha de swalow, 


LUTA NA REGIÃO DE SWATOW 


Estas mesmas informações Indi- 
cam, de Uma forma não confirmada, 
que se luta tambem a 17 milhas de 
Swatow, entretanto, faltam detalhes 
sobre a importancia dessas opera- 
ções, 

Calcula-se que a lula foi precipi- 
tada pela decisão tomuda pela Go- 
mité Gentral Executivo do RKuomins 
tang de abolir o Conselho Poíltico do 
Sudoeste, assim como tnmbem a 
Comité Exceulivo dessa região, nos 
meando o general Yu Iin-mou co- 
mo successor de Chen CGhi-tang no 
commando «do Primeiro Gorpo do 
Exercito «e como director de manu- 
tenção de paz em hovangtung. 


Acreditava-se nesta capital que 
essa decisão da Commissão Central 
Executiva viria proporcionar uma 
solução pacifica das difficuldades 
do Sudoeste, desde que o general 
Yu-Han-Mou, leal no governo de 
Nankim, assumiria o dominio pra- 
tico da situação, emquanto os che- 
fes cantonenses Li-Suam-Jen e Pelt- 
Suan-Kal permaneciam em Shan- 
gai. Não obstante, hoje chega a es- 
ta copital-a noticia de que um por- 
ta-voz do quartel general do Exer- 
cito da Cantão teria declarado que, 
apesar de não se terem recebido of- 
ficlalmento em Cantão informações 
sobre n decisão adoptada no sentl- 
do de supprimir os Conselhos do 
Sudoeste e de depór o general 
Cheng-Chlan-Tsang, os dois “lea- 
ders" estavam dispostos a se man- 
ter em seus postos até q fim, pro- 
seguindo na política de resistencia 
armada contra o Japão,” 


hrovito Coinite Independente de-Cur-, 


O QUE SE DIZ SOBRE AS DIVI- 
BOES DE KWANGAI 


Diz-se ainda que as divisões do 
exercito de Kwanga! entraram na 
provincia de Kwangtung, afim de 
apolar o general Chen-Chi-Tang, 
que, entretanto, teria enviado uma 
divisão de suas tropas para auxiliar 
as forças que lutam em Chaoyang. 

O general Yu-Han-Mou, deante da 
possibilidade de ter que jutar, afim 
de poder assumir seu novo cargo 
de commandante do primeiro corpo 
do Exercito, partiu hojo desta cl- 
dade, em um avião de reconheci- 
mento, e realizou vôos sobre a fron- 
teira de Kwangtung, visando estu- 
dar a posição das tropas do Sul, 

Sabe-se que o general Yu-Han- 
Mou recebeu instrucções do mare- 
chal Chiang-Kei-Shelt, no sentido de 
atacar immedintamente as forças 
de Kwnngtung. O correspondente da 
Agencia Domei, em Cantão, annun- 
ela que o general Chen-Chi-Tang or» 
denou tambem as suas tropas que 
ataquem as unidades que lutam sob 
as ordens de Yu-Han-Mou, 


PARECE INEVITAVEL A GUER- 
RA CIVIL 


Essas duas noticias são interpre- 
tadas como indícios de que já não 
ê possivel evitar o rompimento da 
guerra civil, na qual participariam 
milhares de homens de parte a par- 
te, não podendo já contribuir para 
modificar a -situação as declarações 
mais ou menos concilintorias feitas 
pelo general Chiang-Kel-Shek, as 
quaes, de qualquer maneira, tende- 
riam para dar segurança à popula- 
ção dns provincias do norte, no sen- 
tido de que & luta contra o Sudoes- 
te não visa a defesa dos interesses 
do Japão, senão a conservação da 
autoridade do governo central. 

Acrodita-se que o rompimento das 
hostilidades em grande escala terá 
logar em Tayu, localidade situnda 
na, parte'gul da provincia de IKlan- 
“pel, onde se encontram” concentra- 
das as forças do Norle, que se pre- 
param para invadir Kwangtuneg, 
tendo como objectivo “atravessar a 
provincia e chegar a oceupar Can- 
tão, 

O ataque na região de Tayu obri- 
garla os chefes militares do Sudo- 
este a concentrar suas forças prin- 
cipaes no longo da estrada de Pe- 
kim, através da qual ha apenas um 
mez passaram, cruzando a provin- 
cia de Hunan e chegando até as 
proximidades das margens do Ingo 
Tuagluaghu. Essas forcas umeatam 
invadir as provincias do Norte. 


IMPORTANTES CONTINGENTES 
DEIXAM CANTÃO 


Todos esses factos indicam que 
Kwangtung não estará só na resis- 
tencia contra o governo de Kwansi, 
apesar das informações ultimamente 
divulgadas, segundo as quaes terlam 
surgido divergencias entre os "lea- 
dera” militares das duas provin- 
cias, 

Sabe-se que de Cantão continuam 
a sair importantes contingentes com 
destino à fronteira do Norte, em- 
quanto que o governo dessa cidade 


(Continón na 3º pag.) 
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Detalhes que se vão conhe: 
cendo do plano de defesa, 
da Grã-Bretanha 





OPPOSIÇÃO LABORISTA | 


LONDRES, 14 (U. P.) — Na sg8z 


são de hoje du Camera dog Coma) 


muns, o ministro da Guerra, SEN 


Duff Cooper, annunciou que o vice-td 
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almirante Sie Harold Brown, chota fi 





















do corpo de engenharia. navalo,ta 
nomendo director geral do serviço] 
mira a responsabilidade pela. co 
denação da fabricação e expedi 
do matvrlal de guerra, de acco 
com o jrogramma, 


NA PERSPECTIVA DE CONF 
GRAÇÃO 


O deputado laborista William J5 
mes Thorne perguntou ''se em viatã 
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da ansiedade a respeito das forças 


de combate, poderia o secretaria: 43! 
Estado dos Negocios da Guerra 
ciurar quando será fixadn a data d 
rompimento das hostilidades?” 
ministro não respondeu. A 
“A pergunta jocosa do sr. Tho 


demonstra & opposição dos elementh 


E 


tos trabalhistas nos planos do & 
verno visando elevar em proporçõé 
colossaes as forças britannicas t 
restres, acreas e maritimas, devido? 
grave situação Internacional e à parb 
spectiva de conflictos internacionasã 
Por outra parte, a grande maio 

da nação reclama medidas de pto 
tecção contra a possivel invasão 9 
esquadrilhas aereas hostis do ter 
torio britannico, cujus contingente 
asreosg ainda são inferiores aos 
outras potencias e serão porém : 
pidamente augmentados, occupa; 
um logar à retaguarda das grant 
potencias européas, : 


O ARMAMENTISMO DOS 
VIEIS E DO REICH 


O governo nacional, devido. 


vd 


ea) 


o 
E 


cus nereas da Uniao Sovietica e. 
aAllemanha, reso.veu intensificar 
construcção de ucroplanos de co 
bate, caça e observação de form 
restabelecer a sua posiçao, m 
rar os elementos de defesa é 
os elementos necessários 3 
tena de sua população, « 
murcio e industria, prodieir 
mesmo tempo o materia] Leites 
cessario para o emprego up avives 
immediatamente se isso se tornur 
necessario, 

Os trabalhistas, porém, não consi- 
deram tão séria a altuação e propu- 
gnam pela conclusão de accordos 
entre as principaes nações que ga- 
rantam a paz. Ao mesmo tempo ad- 
vogam n reforma da Liga das Na- 
ções no sentido de dar ao Instituto 
de Genebra maior força e autorida- 
do afim de que possa resolver to- 
dos os conflictos Internacionaes por 
melos' paeiticos, 


COMO OPINAM OS LABO- 
RISTAS 

A opposição laborista combate os 
grandes creditos destinados à com 
pra de armamentos e vota sempré 
contra o augmento dos orçamentos 
militures que no corrente anno at- 
tinge uma cifra record em tempo de 
paz. 

Como no tempo da Grande Guer. 
ra, quando o sr. Lloyd George fun- 
dou o Ministerio das Munições, o 
gabinete chefiado pelo sr. Stanley 
Baldwin organizou um departamento 
especial sob a direcção do almiranta 
sir Harold Brown, que se encarre- 
gará de todos os serviços relaciona- 
dos com a producção ce a distribui- 
ção de armas e outros materiaes bel- 
licos uos diversos corpos do exercito, 
marinha e aviação, Os tratalhistas, 
ironicamente, criticaram a decisau 
do governo, que na opinião dos mes- 
mos só se justificaria se se conside- 
rasse imminente o rompimento das 
hostilidades, 


ANTE O TEMOR DA GUERRA 


| LONDRES, 1H.(U, P.) — A tensão 
po itiea curopéta reflectiu-se hoje «de 
[um modo claro na estimativa sup- 


e 


| (Continuam na 2º prgtnn,) 





Urgente revisão do programma 
de acção anti=nazista na Austria or do deputado Calvo Sotelo só 


VIENNA, 14 (U, 7.) — Um dos índicios do em- 
penho do geverno do chanceller dr. Kurt' Schusch- 
nigg em restnbelecer, não sômente n pas externn da 
Austrin, medinnte pnetos com os nações vizinhas, 
como ainda em fundar sol2% bnmses salidas no tran- 
quilidnde domestica. está nn aetividade ultimamente 
desenvolvida peto príncipe Ernat Ruediger Stnrhem- 
berg no sentido de levar a bom rumo na phase po- 
Metlen Innugurada ngora, graças no accordo com a 


Alemanha de Hitler, 
A GRANDE 


nos ultimos nnnon, 


Conhecida mn fidelidade de Stnrhemberg À mun 
ndmicação pelo Ducc, é opinião geral que, no meu 
emprehendimento, este chefe politico muntrinco pro- 
curon segulr expedientes nivitenados pelo chefe da 
como tendentes nm abelr caminho 
parn n formação de um blõco internacional, em que 
mn Ansteir formnria confuntamente com a nlin e n 


governo latinno 


Altemanha. 
ANTIGO 


CONFERENCIA DE HOJE 


Entferrando, appnrentemente, ns velhas nuimoni- 
dades e Hllossnerastas, o principe, mal regressando 
dn Jínlts, promoveu uma glgantesea conferencia de 
todos ox membros mntx Idosos e commnninntes do 
Helmwehr, m cemllenrere amanhã, e na qual se tra- 
tncá de fnrer umn revisão do programma nutl-hi- 
tlerinno que tem condnrido o governo de Vienna 


AMIGO DE HITLER 


Antigo amigo e companheiro de Hitler, Sinrhem= 
berg separou-se desde ha tempos do netunl chefe 
nnelonn) do Helch, para adherie com mais vehemen- 


o rnI 


porar caminho 


presidente da E 


NCIPE E A RESTAURAÇÃO 


Assim, segundo cssn presumpção, o principe, com 
o neu “pannche” habitunl, tenclonn ser o campeão 
dn llén do restnbelecimento do throno e dos Habs= 
burgos, um pessoa do nrchidugrne Otto, nfim de pre- 


para si mesmo, como regente do 


“Bund”, ua hypothese “e moceeder niguma colxa no 


tepublicu, nr, Wilhelm Miklan, 


Ao Indo dos que tratam de estimular a nmbição 


pessonl do principe e que procuram ganhal-o para 


elltor uma rec 


em JHZA, — 
rido em 
Helen, não exen 
nté hn poucos 


mente com an vw 


territorio nóde 
pendencin nust 


nusencin de nm 
nrgumentos do 


cin no [dent da autonomia nuntrines, condemnada 


em princlipo pelas theorias nactonni-socinlistas, que 
postulam como proposição basten na untinde politien 
de todos os anllemães e que encontram nun conse- 


quencta logica no “Anachlusa", 


Todavin, ne nm figura do principe Sinrhemberg 
renppnrece go enrine no lado dos que ndvogam na 
renpproximação com mn Allemanha, como unien stús 
Inção vinvel para as difficuldndes que ntrnvesaa an 
Amunteia netunh mpitos de seno omigos presumem que, 
segundo os conselhos de niguna e elementos monnrs 
antigo vice-chanceller 
relvinidicará para si uma minshão defintda no mos 
vimento destinado n dar novo ramo & vida politien 


chistas do “MHelmwebr”, q 


cordo com na A 


Sehuschnigg obedeceu n 


polttlen exterlo 
maneira, dar q 


nhos, que ns 


mundinl, m Ama 
natural começa 


nacional e Internaciona! de seu puts, 


ropén tornavam urgentes, 
como gação fascista e como palr vencido ma muerra 


m llên segnnrehinta, hm aquelles que trutam de fn= 


oncilação pemson] entro elle e o sr, 


Hitler, de manelen n que nmbos revivam a velha cas 
mnrningen une om levou mn participar conjuntamente, 
fumoso “pyotsch*” da cervejncin, uccor= 
«untels, 


Pnrn qu que recorrem n essa po- 
pm o fucto de ter unido Sinrhemberg, 
ins, e malor ndversario de uma ap- 


prosimação com q Alemanha de Hitler, que cons 

trnbninnçasse mn 

um elemento que n qunlquer momento póde crenr 

obstnentos a um reforço do necordo nuntro-nlemão. 
O ANHELO DOS MONARCHISTAS 


Os meonarchistas, por sem Indo, acham que nó- 


Infimencin de Mussolinh, e mastm, 


oltn dos Habsborgos no poder é que 


n idémn de completa moberanin dn Amntrin sobre sem 


encontrar bases seguras, A Inde- 
risca confunde-se para ellen de tal 


fórma com a fdén dyuantlen, que o simples facto dn 


monnrecha hastnrá pora dar peso nos 
pongermanismo nozista. 


UM OBSTACTLO 


Apenas exinte um oaobstnculo bastante sério con- 
tra n tdén da restauração, Se recorrendo a um ae- 


Hemanha, o chaonceller dr. Kurt 
Iinfuneções Imperionas da 
re nho é menos certo que quis, dessa 


primeiro passo para n renlização de 


um progromma de concilisção com os pnlxes vizi- 


ultimas vicianitudes da politlen en= 


Como Estado pgermantco, 


trin começou por onde lhe seria mnis 
rr: por em accordo com a Allemanha, 


que lhe désse pm logar no grono de palres, ora em 


(Continãa na 3º pag.) 


y 
de producção de munições o ansUada 



























os” tirploravéls 












Us 


; 
Ep 


Tá 


os Associndos) 








ty, et 
processos: púliticos 
que, necessariamente provocarão as- 
suseinios por vingança, se espalhem 
por todo o paiz Os jornaes estão 
cheios de commentarios a este res- 
peito, ' 

A “Ultima Hora”, orgão do presi- 
dento da Generalidade, escreve: 

“Estes focos, que são consequen- 
cia da bárbaro estado de violencia 
a que. por diversas razões, chegou à 
luta politica na Hespanha, nós os 
deplosunos com perua profunda, Nito 
queremos nem aecusair, nem pro- 
eueme culpados: Mas o que é pre 
eiso salientar é a assustadora faci- 
lidade com que se pode assassinar 
ou propris capital da Republica, | 
Indispensavel nenbar com esta crise 
de autoridade, A segurança dos cl- 
didãos pertence à autoridade publi- 
ca, Trata-se agora de sulvar a Re- 
publica”, 


ACCUSANDO OS MARXISTAS 
(Usp. para os Diarios Associados) 


MADRID, 1H — O sr, Albinana, 
cliefe «do Partido Nacionalista, de- 
clazou que o assassínio do ex-minis- 
tro das Finanças da Monarchia, Cal- 
vo Solelo, e de outras personalidades 
da direita, que figuram na lista ne- 
gra, fol Impostyu à Frente popular 
pela Internacional marxista, 

O sr. Albinana acerescentou: 

“O crime foi evidentemente pre- 
meitado. Ha cerca de oito dias us 
quardas- encarregados da guarda do 
«1º, Solelo foram substitujdos por ou- 
tros pertencentes & frente popular e 
que nada  fizeim pura impedir a 
morte do Jesder monarehista, 

O viano posto em neção contra nós 
unda mais é do que a execução da 
tuclica preconizada pelo communis- 
ta Dimitrief, 


A tnctica visa impedir a. auto-de- 
fesa do paiz, porque todos aquelles 
que defendem a idéa nacional con- 
trarlam os planos de Moscou”, 


A FAMILIA DO “LEADER” 
MORTO 


MADRID, 14 (H.) — À esposa e os 


ultima hora souberam da nolicia 
do crime de que fôra viclima o seu 
chefe. 

Calvo Sotelo tinha quatro filhos; 
dois capazes de 15 e 17 annos e duas 
meninas de 10 e 12. “ 

O dr. Luiz Calvo Sotelo, irmão do 
leudor monarelista e advogudo do 
Banco de Hespanho, um dos pri- 
meiros a saber do crime, recebeu a 
notícia com a msior calma, 

A familia de Calvo. Sotelo, bem 
como seu poe, que tem a idade de 85 
annos, está recebendo  mumerosas 
manifestações de sempalhia de toda 
a Hespanha e do estrangeiro, 


FECHADA A €C, N. DO TRABALHO 


VADIUD, 139 (H5 — O governo 
mandou fechar n sédo da Confedera- 
cão Nacional do Trabalho. que é 
uma: modalidade anarcho-sgndicalis- 
ta daquela organização. 

As organizações operarias socialis- 
tas, eommunistas e syndicalistas dis- 
*ribuiram À Imprensa a seguinte 
noln : 

Drante da actividade dos inimigos 
do repimen revublicano, as organi- 
zuções politicas operarias  resolve- 
ram. por unanimidade, offerecer o 
seu apoio go geverno, assim ramo 
o das massas oue Jhes estão filia- 
das. para a defesa do regimen, Este 
ascordo durará emquanto os inimi- 
Kes do regimen persistirem nas suas 
manobras” 


SUSPENSAS AS SESSÕES DAS 
CORTES 
MADRID. 14 4H.) — Contrariamen- 
te an que fôry a principio annun- 
clano, o presidente da (Republica 


2 paixões 
7 pelo assassínio do “ 


suspendeu Ra, sbssões das Côrtes por 











DE PASTEUR —. A casa do grande scientista, em SEISSER “teve, ha' dias, 
11 as installações que a transformaram num museu dé raridades — (Serviço 
géreo exclusivo de Wide World Photos para os “Diarios Associados”) 
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Wes reflexos da exasperação | 
politicas na Hespanha 


nsa a indignação no seio das classes moderadas em todo o paiz 
leader” monarchista Calvo Sotelo 


SUSPENSAS AS SESSÕES DAS CORTES 








E dy 
MADRID, 14 (U. P.) p 
eretario do Ministerio do Interior ns- 
segurou hoje que reina tranquilhi- 
dade absoluta, Disse carecer de no- 
ticias sobre a importancia da proje- 
elada manifestação dos monarchis- 
tas cm San Sebistian e dos propo- 
sites dessa demonstração, que não 
fol autorizada pelo governador civil 
da provincia e portanto, desistiram 
os orgunizadores. 


Emulsão de Scott 


Contém calcio e sodio 


lado Doclurmo 


de Edgard Wallace 


À traducção da senho- 
rita Sarita Brant, espe- 
cialmente para 0 Sup- 
plemento "0 JORNAL 


“The thief in the 
night” é, talvez, a 
mais empolgante, a 
mais original e mo- 
vimentada das no- 
vellas de Edgar Wal- 
lace. 

O publico brasilei- 
ro, que o não conhe- 
ce ainda em nosso 
idioma, pois esse 
grande trabalho do 
notavel escriptor in- 
glez é inedito entre 
nós, vae muito bre- 
vemente lel-o, na 
traducção especial 
para os “Diarios Às- 
sociados” feita pela 
senhorita Sarita 
Brant, a qual produ- 
ziu uma versão pri- 
morosa, um trabalho 
que attesta notaveis 
qualidades na sua jo- 
ven e intelligente au- 
tora. 

“O ladrão noctur- 
no” — esse o nome 
em portuguez da no- 
vella de Wallace — 
começará a ser pu- 
blicado em nosso 
supplemento de do- 
mingo proximo. 
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O SR. GIL ROBLES EM MADRID 
MADRID; IE (Us 4, ) = 0 se, QUI, 





PRONIBIDAS REUNIÕES E MANI.- 


FESTAÇÕES PUBLICAS 


MADRID, 14 (H.) — O governador 
civil da provincia publicou uma pro- 
clamação annunciando que as aulori- 
dades applicarão rigorosamente as 
medidas previstas por lei para ma- 
nutenção da ordem publica, A procla- 
mação recorda que são probibidos 
nsvntamentos mas vias públicas, bem 
como toda manifestação cm recinto 
abertos A força pública  dissolverá 
equisesequer manifestações, Os centros 
e associações julgados prejudicines 
ardem serão fechados, Todos os im- 
pressos, sem excopção, deverão ser 
submetidos a censura previa, 


JORNAL SUSPENSO 


MADRID, 14 (11,).— O vespertino 
“Epoca” fol suspenso por ordem do 
governo, por não ler respeitado às 
ordens ela censura, no concernente às 
informações relativas no assassinio 
do deputado Calvo Solelo, 


PROVAVEL 4 PROROGAÇÃO DO 
ESTADO DE ALARME 


MADRID, Ut (H.) — O presidente 
dus Gorlea, sr, Barrio, annunciou que 
wu deputação permanente se reunirá, 
mmanhã, às 11 hens. Acredita-se go- 
ralmente que a depulação prorogará 
o estado de alarme, 


FECHADAS AS SE'DES MONARCHIS- 
TAS E OUTRAS 


MADMID, 1H (1.) — O governo, 
que Muha mandado fechar honteis 04 
eseriptocios da Confederação Nacional 
de Trabalho, delerminon  jgualmen- 
tea fechamento des sédes do Par- 
tido Monarebista Renovação espa- 
nhola, do Partido Syndicalista e dos 
Atheneus Libertarios, 


MADRID, 14 (U, P.) — O assas- 
sínio do ex-ministro da Monarchia, 
deputado José Calvo Sotelo, leader 
do partido monarchico hespanhol, 
provocou seevros protestos nos 
meios conservadores do paíiz, onde 
são veMementemente condemnado os 
processos de que lançam os elemen- 
tos políticos que sustentam os ac- 
tuaes detontores do poder na Hea- 
panha, 


A Imprensa moderada e imparcial 
lamenta profundamente o desappa- 
recimento do sr. Calvo Sotelo em 
circumstancias tão tragicas e depri- 
mentes para o prestigio das agre- 
miações partidarias esquerdistas, as 
quaes nppellam a todos os recursos, 
mesmo aos crimes mais tediondos 
para a realização de seus planos 
não hesitando em supprimir os ho- 
mens mais importantes da nação 
por melo do homicídio quando elles 
constituem um obstaculo à execução 
fe seus propositos, 


CENSURAS A'S AUTORIDADES 
POLICIAES 


A morte do sr. Calvo Sotelo deu 
margem a demonstrações de pesar 
nos circulos políticos da Hespanha 
De multas capitaes de províncias 
partiram telegrammas dirigidos ao 
chefe do governo sr. Casares Qui- 
roga e mo ministro do interior sr. 
Ornellas, censurando as autoridades 
policlaes de aMdrid por não terem 
protegido como deviam o illustro 
político, cuja vida se achava cons- 
tantemente em perigo devido ao 
ndio dos dirigentes dos grupos, 


POR VINGANÇA 


O assassínio do leader monarchico, 
fol premeditado segundo se acre- 
dita por membros das forças de as- 
salto, afim de vingar a morte de um 
tenente da corporação, e praticado 
a sengue frio por tres ou quatro 
derconhecidos, os quaes apresenta- 
eam-se na residencia da victima 
(ardados de policises e conduziram 


(Continua mu 2º pagina) 


le Versali 
ENTRA EM CRISE. 


| que pareciam Intransponivels, 
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alhes 


ACONRENDA 
DOS ESTREITOS 
Pes en 


“PESSIMISMO +” 


MONTREUX, 14, (U, P.) — Ros 
uniram-se hoje, em sessão plenaria, 
ás 16 horas, as delegações das pos 
tencias navaes Interessadas nas 
questões relacionadas com o trafe- 
go através dos estreitos dos navios 
do guerra. e de commerclo em tem» 
po de paz o de guerra, 

A Conferencia apresentava hoja 
um aspecto mais animador, em con-=- 
traste com a decepção que se ob» 
servava hontem, antes de fazer suas 
interessantes deciarações sobre & 
attitude de seu governo o ropresen- 
tante da Grã Bretanha, sr. Georga 
Randek, - que - receberá novas in- 
strucções:do Foreign Office. R 

Quando todos os delegados espes, 
ravam-que - nenhuma. das partes 
transigisso a respoito dos pontos 
que sustentavam insistentemente, o 
se. Randel, que acabava de regres- 
sar de Londres, communicou no mi. 
nistro. das. Relações Exteriores da' 
União Sovietica que a' Inglaterra 
aceitava oltenta e cinco por cento 
das exigencias russas. Desnppareca-: 
ram assim, definitivamente, os ob= 
atáculos que impediam | o suecosso 
da Conferencia dos Dardanellos e 

























































Os delegados da França, Rumania 
e Russia procuram ngora remover, 
outras difficuldades mehos impor« 
tantes, esperando chegar facilmen- 
te a um entendimento geral. . : 


DUPLO ASPECTO DAS CONCES: 
SOES BRITANNICAS . | 


As concessões britannicas offere- 
cem duplo aspecto, Em primeira los 
gar permittem nos navios sovleticos 
Irrestricta - llberdade de transito. 
através dos Dardanellos em tempo 
de paz e em segundo exclue todos, 
os vasos de guerra belligerantes dos 
Dsrdanellos em perlodos:de guerrad 

As delegações franceza/ britagnts: 
ca, sovictioa e rumena se esforçam” 
na solução de um terceira diftlouio 
dnde relat 1 
Blto ao 
de gue 



































A Inglaterra necedeu, em parte, &s ; 
exigencias da Russia, afim de fugir ' 
à responsabilidade pelo eventual 
insuccesso da Conferencia de Mons 
treux, As suas objecções às reclama- 
ções sovielicas indicam que, apse 
sar das relações cordines quo exis 
tem entrea Grã-Bretanha e a União 
Sovietica, e que determinatam os 
recentes bontos de possivel restau= 
racção du antiga “intento” anglos 
franco-russa, q Inglaterra não deses 
Ja a infiltração moscovita no ocel- 
dente da Europa, que será mais 
facil quando a Russia reorganizar 
sua frota mercante e puder livres 
mento Lranspôr os estreitos e vi- 
sitnr os portos do Mediterranco q 
do Atlantico, 

A sessão fol suspensa até amas 
nha, às 10 horas, «o desenvolvimens 
to de negociações reservadas entro 
os membros da Conferencia. 


A CRISE : 


MONTREUX, 14 (U. P.) — Des 
pois das expecintivas de uma prome : 
pta solução dos Jilígios surgidos 
em torno da questão da passagem 
livre do vasos do guerra através 
dos estreitos turcos, que duranto 
todo o dia de hontem tranquilliza- - 
ram as delegações reunidas nesta 
cidade pura a Conferencia dos 
Dardanellos, a sessão de hoje, À 
noite, assignalon uma subita mo- 
dificação da situação, que apparene 
temento tende a aggruvar-se mis 
uma vez, 

O novo rumo tomado pelos debas 
les surgiu na occaslão em que-a 
delegação britannica annunciou que 
retiraria uma dás concessões fel 
tus mos Sovlets honlem, quando, 
segundo um dos porta-vozes dare 
presentação envinda pelo governo 
de Londres, a Grã-Bretanha se .dise 
puzera a attender oitenta e clicoy 
por cento das condições consideras 


) 





das sntisfalorias pelo sr, Maxitg 
Litvinoff, , 

NOVAS INSTRUCÇÕES DE 
LONDRES ” 


A crise precipilou-se às 19 horas À 
e 15 minutos, quando os represens JM 
tantes brilannicos, Jord Stanley, 00 
Edward Cadogan e Rendel infor ] 
maram ao commissario do Povo dos 2H 
Negocios Estrangeiros da U, R, S. 
S. que tinham recebido novas ins: UH 
trucções de Londres, ordenando que UH 
sejam cancelladas as concessões É 
annunciadas hontem, mediante as 1 
quaes a frota britannica renuncias 
ria a entrar no Mar Negro e atacar “4 
o littoral da Criméa, no caso de 
uma guerra anglo-soviptica, 


PASSAGEM LIVRE = 4 


Todavia, a Grã-Bretanha estaria 
disposta a satisfazer a principal 
exigencia da União dos Sovicts, om, DM 
seja a permissão de paseagem livre - UM. 
e irrestricta, pelos 'Dardanellos, das  - 
embarcações das potencias do Mar' JR 
Negro, em tempo de paz = 
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Desse modo, a Grã-Bretanha ese DA 
tará disposta a admittir a fórmula: E 
que elaboraram, durante a tarde, 4 
as delegações da França, da União, MA 
dos Soviets, da Turquia e da Yugo- 4 
slavia, estabelecendo o livre transito 4 
de vasos de guerra pelos estreitos, E 
afim de attonderem fs necessida- 
des de assistencia mutua estabéle= 
cida em pactos de que a Turquia & IF 
signataria, a. 

De qualquer mancira, porém, asi» 
tuação muda de figura, depois “das d 
perspectivas nplimistas que annuncia=" 25 
vam às reuniões de hontem e arts DR 
união plemnaria de hoje às quatro ' 
horas, BE 

, 
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E tro, 8-A, Director, Gentil Pruden- 


Ss Corrêa, 
“oa tea Bello Horizonto — Av, Af- 


tono Penna, 647-1º%, Tel, 1881, Diré- 
DO etor, Frnncisco Martins, Filho, ã 
Tr Na Bahia — Ron Portugal, 6.1º. 
a piréctor, Corypheo Azevedo Mar- 
th “igm Juiz de Fóra — Rua Marechal 
É Déodoro, 90, Telephone 2255, Dire- 
K etor, Renato Dtns Filho, 
a AVISO AOS AGENTES D 
ASSIGNANTES 

A serviço dos“Dinrioa Associados", 
percorre o Estado do Rio o ars Rey- 
maldo Hels, como inspector geral de 
agencia, 


ATIVIDADES 
DOS MERCADOS 
STRANGER 


Novos impostos sobre a Im- 
» portação de carne na 
Ro q Inglaterra 


.PRODUCÇÃO NACIONAL 
| (Esp. para os Diarios Associndos) 


LONDRES, 4 — A Camara dos 
É Cómmuns discutiu a resolução apre- 
= - gentada pelo sr, Walter Elliott, no 
" séntido de prorogar a subvenção aos 
criadores até 31 de julho de 1937, 


“NENHUM CARACTER DE IN- 
Rr! Ens JUSTIÇA 

“O ministro da Agricultura fez a 
resenha dos ultimos mezés, e afflr- 
“mou que 0á novos impostos de im- 
"portação sobre a carhe não virão 
WS eltingir ab classes pobres, e por- 
PC Fánto não revestifão nenhum cara- 
E cter de Injustiça. 

| EM AUXILIO DAS PARTES 


o O sr. Ellott accentuou que as 
E adidas chcaradas pelo governo vl- 
E Maia auxiliar tanto os consumido- 
vês como os prodictores, e disse; 

“Desde 1930 os consumidores foram 

favorecidos com cerca de 60 milhões 

'de libras esterlinas, em consequen- 
E cla da baixa das carnes inglezas e 
= tmportadas, A reducção relativa ás 
éárnes pritannicas foi de 28 mi- 
0 Jhões de Hbras. A'produeção nacio- 
“ nãál, em nivel-tão baixo, não pode- 
riá ser mantida, 


Do CARNES BARATAS 


“*50 ministro da Agricultura citou, 
o em seguida, que a Grã Bretanha, 
= ao contrario de outros paizes, per- 
Wo mittira a importação de carnes ba- 
Po ratas. Às declarações do sr. Wal- 
| tor Elliott deram logar a varias in- 
| tervenções, tanto de elementos da 
opposicão como de deputados con- 
É aervadores, 
DO Os representantes trabalhistas ob- 
Bo | Bervar que as indicações do go- 
veino eram vagas e incompletas, 
“ Nlêto que nada precisavam a rúa- 
“peito do preco equitativo da carne 
dê vacoa, nem estimulava sufficlen- 
temente a pecuária nacional à aban- 
“donar methodos antiquados de cria- 


O, 
o MEDIDA PRIVILEGIADA 


“"< Certos membros conservadores al- 
légaram que a medida constittúlria 
privilegio exaggerado pata os Do- 
Fo iminios com a concessão de não se- 
"ram as importações de tal próce- 
| dencia sobrecarregadas com nenhu- 
"ma taxa, 


"RESPONDENDO A'S CRITICAS 


«im resposta às criticas dirigidas, 
-Oçministro da Agricultura declarou 
que o systema das subvenções ha- 
via augmentado consideravelmente 
| 8 producção domestica de carne, 
Disse que era impossivel fixar um 
preço remunerador para a pecua- 
fã do Reino Unido, em vista da 
finpossibilidade de supprimir com- 
plêtamente as Importações de car- 
nes estrangelras. 


APPROVADO 


“Por fim, a Camara dos Communs 
-“Ateitóu, por 222 votos contra 114, a 
“Yesolução do ministro do Agricul- 
“tura, segundo q qual será mantido, 
até 31 de julho de 1937; 0 actual 

regimen das subvenções aos crin- 
“dores do Reino Unido. 


-BOBRE OS METHODOS DE 
PECUARIA 


OE" interessante accentuar, a pro- 
“Oposito dos delintes travados, as ob- 
asservações: do depitado Acinnd, o 
“qual declarou que os methodos de 
e: «ppecuaria empregados nas ilhas bri- 
* Ttannicas pouco differiam daquelles 
BO empregados ao tempo de Guilher- 
> me, o Conquistador. O orador ac- 
7 “a crescentou que não vila razão parn 
=» gostar dinhéiro publico com O fim 
EO qb manter a producção de gédo hu» 
= vino, sem procurar melhorar-lhe as 
po especies. As subvenções deveriam 
Fame ser limitadas unicamente a auxiliar 
, o aperfeiçoamento dos methodos da 

= pecuária do Reino Unido, 
E EXPORTAÇÃO ARGENTINA 

= "BUENOS AIRES, 14 (U, P) — O 
Ministerio da Fazenda informa que 
DOS às exportações argentinas, no pri- 
Tom Melro semestre de 1999, excluído O 
Ps meltnllico, se elevaram nº 723.067,000 
E pesos, contra 849,211,000 pesos no 
De esmo periodo do anno anterior, 


DO» "COMPRA DE LIBRAS 


PES LONDRES, M (H.) — O Banco 
Es da Inglaterra annuncia a compra de 
E 1.506.041 dbras. 


(Continda na 8º pag.) 
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MORES DE TERRA 
“NO CHILE 


SANTIAGO 14 (U. P.) — Na ma- 
drugada do hoje, centenas de habl- 
tantes da localidade de Taltal, que 


ficaram “sem “tecto, voltaram das 
montanhas proximas, onde passaram 
toda a noite, enchendo as runa da él- 
inde. 

Ficaram destruldas multas casas, 
enlónlando-ne em BO por cento do tos 
tal as que desabaram em consequen- 
cla do terremoto, 

Em Chancral, o tremor de terra 
enuisou damnos materiges na mesma 
proporção, Nessa localidade, cente- 
nas de trahalhadores nas minas fl- 
caram sem tecto. No interior, muitas 
localidadez' menores foram attingl- 
das, mas os effeitos são menos  im- 
portantes, : 

Friza-se que o facto de não sér 
avultado o numero de victimas é de- 
vido A duração do terremoto que ds 
deixou sentir durante qtintro minutos 
o Ep dba escapar aos habitantes. 

s communicações telegraphicas 
enda não funccionam regularmen- 
O. 





INGLATERRA 


peRaiE 
PREVISÕES ORÇAMENTARIAS 

LONDRES, 14 (H,) — Annuncia- 
so que as previsões orçamentarias 
complementares para os mérviços 
publicos se elevam a 4.006.250 Jl- 
bras, Accrencenta-ea que n parcélia 
de 2.930.900 libras à reservada 4 
subvenção da industria pecuaria, 


NXECUÇÃO POR ENFORCAMENTO 


LONDRES, 14 (H.) — Fol enfor- 
onda esta manhã, em Dorchestor, & 
srm, Charles Bryant, accusada de as- 
sunsinio, como responsavel pelo en- 
venenamento de seu esposo, À gra, 
Bryant, que contava 33 annos de 
idade, era mãe de cinco filhos, Tra. 
ta-se da terceira mulher executada 
nos ultimos annos, 


UM JANTAR AO “RH, ACHILLE 
FOULD' 


LONDRES, 14 (H.) — O Anglo 
French Club offereceu hoje um jan- 
tar em honra do sr, Achillê Fould, 
ex-ministro e dêputádo frances. 


EM VISITA AO “COURAGEOUS" 


LONDRES, 14 (H.) — O primalto 
lord do Almirantádo deixou o adro- 
dromo de Hórndon ás 14.15 horas; 
para visitar o porta-ávibes “Coura- 
geots", que astá cruzando ao largo 
da ha de Wight. 

O hydro-avi£o naval, que trans- 
porta air Samuel Hoare, pousará no 
convés do navio é será sauúdado com 
uma snlva de 17 tiros de canhão, 


at 
EXECUTADO A MACHADU 
BERLIM, 14 (H,) — Fol exacuta- 
do esta manhã a' machado wulter 
Gelbke, accusado de ter atacudo, à 


3 de malo, à tiros dé revólver, um 
chefs Uas secções de assalto, 


ITALIA . 


DESTIPUIDAS DE FUNDAMENTO 


ROMA, 14 (H,) — As noticias pu- 
bilcadas por alguns jornaea estran. 
geiros a respeito de uma préténsa 
epidemia de paralysla infantil na 
Ialia são, como a Agencia Havas 








aftirmou em telegtamma dé 9 do 
corrente, Inteiramento destituldas 
de todo o fundamento, 





HESPANHA 


NOVO EMBAIXADOR EM PARIS 

MADRID, 14 (H)) — O presiden- 
te da Republlen gr, Azana assignou 
derreto nomeando o ex-ministro Al- 
varez de Albornoz para o carga de 
embaixador da Hespanha em Parts, 


RUMANIA 


TITULNACO SENADOR PERPETUO 


BUCAREST, 14 (H) — A Cóôrte 
de Chssição proclamou senador pe-- 
petuo o ar. Titulegco, que netual- 
mente exerce ay funcções de minis. 
tro dos negocios estrangéiros, 


IRLANDA 


A BATALHA DE BOYNE 
BELFAST, 14 (H,) — As festas 
annuaes da Irlanda, do Notte, coin- 
memorativas da batalha de Boyiie, 
decorreram sém Incidentes. 
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Entra em crise a conferência 


dos Estreitos 


(Conclnsiio da 1º pag.) 


ESPECULAÇÕES 


Nuúmetrosas especulações 
em diversos ciréulos em torto 
sa brusta mudança dé attitude 
parto do guverho de Londres, e- 
vols de necitar a malor parte das 
exigoncias impostas pélos Sovlets, 
que contavam, apparentémente, com 
n apolo da maluria das delegações, 
afim de escaparem à responsabilida- 
de de consequencias ruinosas e pos 
sivelmente Íntaes para a conferen- 
cla dus Darduncllos, como explicar 
quo Londres voltasse atrás afim de 
retomar sua posição intransigente 
eum um dos pontos mais: Importan- 
tes nos debates de Montreux? 


EXPLICAÇÃO MAIB VIAVEL 


4 PRBINAÇAO mais vinvel para ea- 
«a revitivolta encontra-se possivel- 
mente, segundo algumas opiniões 
sutorizadas, na fortg reacção pro 
duzida ta Grã Bretanha pelo pacto 
Halo-allemão e no temor de que 
concessões exageradas à União dos 
Sovieis às vesporas de novas  ne- 
goclações pari a conclusão de um 
necordo naval com Móscoll pudes- 
sem ser Inlerprétadas como um gesto 
menos equitalivo para com a álle- 
manha, acarretando com Isso a de- 
muncia por parto do Reich dos ac- 
curdos navacs que firmou com Lon- 
res, 


INTERPRETAÇÃO VAGA 


Os partidarios dessa versão acre- 
ditam que em certos sectores po- 
líticos hbritannicos prevalece o receio 
de ue um assentimento decisivo 
às exigencias dos Soviels compromét- 
ta definitivamente a Grã Bretanha 
com 0 bloco franco-sovictico, resta- 
belecendo a situnção existente antes 
de 1914 e que resultos oa guerra 
mundial, E' apenas uma interpre- 
inção, vaga e sujeita mn revisões, da 
situação setunlmente creada, mas 
om todo o caso uma interpretação 
que está merecendo o interesse e a 
attenção de alguns observadores ati- 
lados dos acontecimentos que se dea- 
enrolam no Velho Continente, 


surgem 
des- 
ot 
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Rua 1.º de Março, 47 
“Av. Rlo Branco, 137 


CONFERENCIA 
DAS AÇÕES 
— LOCARNBAMAS 


Consta qce a França já não 
fará objecções à presença 
dos allemães 


CONDIÇÕES DO DUCE 


LONDRES, 4 — (U, P,) — tn- 
formações chegadas hoje ás embal- 
xadas indicam que a França - está 
disposta a não mais fazer objteções 
à que a Allemanha participe da con. 
ferencla à se realizar em Bruxelas 
para tratar da revisão do tratado de 
Locarno, Ainda não está assentado 
definitivamente a data da referida 
retintão, entrétanto, já se fnla no 
dia 28 deste mez como uma “possivel 
data para a métma, 

Ao co ntrario do annunciado pe- 
los Jornaes londrinos, que esta con- 
ferência séria cancelada, é agora 
provável que a Allemanha e a Ttnlia 
concordem de participar da mesma 
mais ou menos daqui ba dúns sema- 
nas, . 

PROJECTO ABANDONADO 


Consequentemente tornou-se co- 
nhecido que a Inglaterra abandonou 
o projecto dé expedir uma declaro- 
ração anglo-franco-belga, exprimin- 
do o desejo de um novo pacto de 
assistencia mutua tn Europa occl- 
dental para facilitar o retorno da 
Allemanha ao seio dna Liga das Nu- 
ções, 

A proposta conferencia é esperada 
comó a mais Importante na Europa 
por muitos anhós pois nella discu- 
tir-se-Ão os numerosos planos de 
New Deal de Hitler, o questionario 
britannico e outras suggestões que 
surjam no momento, 


QUESTÃO QUE O GABINETE IN- 
GLEZ EXAMINARA! HOJE 


Deliberações sobre a futura con- 
ferencia é à questão maxima que 
enfrentará o gabinete brltannico na 
reunião de amanhã, onde o major 
Anthony Eden, ministro dos nego- 
clos estrangéiros, deverá Lomar par. 
te Importante, 4 

Correm certos. rumores que os mi- 
nistros na reunião de amanhã pos- 
sam decidir pôr um termo a pro- 
messa hritamnlca de auxiliar a Tur- 
quia, Grecia e Yugosinvia no caso 
de uma possivel ageressão Italiaga. 
Deve ainda estar em mente que o 
facto acima assim como a exigencia 
de Mussolini para que a Alemanha 
tomasse parte na conferencia c se 
ronlizar proximamente em Bruxellas 
encontram-se nas condições Impós- 
tas pelo primeiro ministro da Ttalin 
afim de enviar seus delegados À 
mesma conferência, Parece portun- 








to que o Ducé colherá um outro: 


triumpho diplomatico, 


EQUADOR 


ENTRE GÓVERNOS 


QUITO, 14 (H) — O cabogram- 
ma que o presidente Alfonso Lónpea, 
da Colombia, dirléiu no governo dn 
Tiequadro, acerca das negociações de 
Umités de Washington, conclue nes. 
tes tarmos: 4 

“Os dois palzes irmãos, sob a 
ortêntação acertada de seus gover- 
nantes, contribuem, assim, para fa- 
cilitar a sólução das problemas enn- 
tinêntaés, lévando os que lhes dl. 
zom respeito à arbitragém.* 


CONDECORAÇÃO 


QUITO, 14 (H.) — O governo do 
Equador résolvan cónferir ano pre- 
sidênta Alfônão Topés, da Colomblr, 
a condecoracão da Cruz Abdon Cal- 
deron, que & n mais alta distineção 
outorgada ao exercito nacional; 


ARGENTINA 


HOMENAGEM A* MEMORIA DE 
SAN MARTIN 


BUENOS AIRES, 14 (H.) — Ag 
fórças aereas das bases dé El Pa- 
lomar. El Prumêrilio e outraa'pres- 
taram hojs homenagem 4 mêémoria 
do general San Martin, 


TOHEGOSLOVAQUIA 


INCOGNITO O SR. MILAN HONZA 


PRAGA, M (H) — A proposito 
de cérios rumóres qué correram no 
txtérior, os clrculós autorizados de- 
elaram que o sr. Milan Hodra; pre- 
sidente do conselho, delxou euta ch- 
pital no dia 11, com destino à Lu. 
hacovice, na Moravia, da onde sé- 
gulrá para à Sulssa, afim de rapói= 
BÃr, 

O chete do governo da Tchécoslo- 
vaquia passou por Vienna, Incogiil- 
to, em caracter estrictamenta pri- 
vado, Hojé, pela manhã, deixou à 
capital austriáca em próséguiménto 
da viagem, 
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OS FACTOS OCCORRIDOS. HOMEM 


EM MADRD, CAISARAM PROFUNDA 
CONSTERNAÇÃO NO ESTADO NOVO 





À imprensa portugueza, unanime, condemna 
o assassínio do ex-ministro Calvo Sotelo 





PESAR DA COLONIA HESPANHOLA 


LISBOA, 14 (U, P,) — Os jJornaes | 


tão unanimes em condemnar o se- 
questro e subsequente assassínio do 
ex-ministro hespanhol José Calvo 
Sotelo, factos que despertaram graú- 
de consternação em Portugal, 

Os: hespanhões residentes em Lis 


boa é Estoril, profundamente cons- | 


térnados, mandaram rezar missas € 
as exequias terão logar amanhã, 
DECRETO REVOGADO ,« 

LISBOA, 14 (U, P,) — O governo 

revogou o decreto que Intituit a or. 


ganização escóteira de Portogal, q 
qual fol subistitulda pela “Organ: 


enção Naclonal da Mocidade Portu- |. 


guéza”, 


PESCADORES PORTUGUEZES AS. 
BALTADOS POR COLLEGAS | 
HESPANHO'E8 re 


LISBOA, 14 (U, PJ — O “Dino 
de Noticias" informa que os pesca- 
dores hespanhões que tripulavam: 
Uma tralneira assaltaram hontem em 
aguas de Vianna do Castello um bar- 
co  portiguez, com o objectivo 
roubarém pescado. 


O árrais hespanholDempunhava sto 
momento uma pistola; E 

Os assaltantes nada levaram pore 
que os portuguezes não tinhim 
ninda pescado um só peixe . 


BERA' BREVEMENTE INAUGURA: |. 


DA A “EMISSORA NACIONAL" 
LISBOA, 14 (U, P,) — Foi con: 
cluida e brevemente será inaugura. 
da a estação de ondas curtas dá, 
Emissora Nacional, 


As antennas são dirigidas espé- 
elalménte para o Brasil e Africa, | 
Potência na antenna 6 KW. 

Ondas de 91.41 e 25,39. 


O FUTURO BISPO DE BRANGANÇA; 


LISBOA, 14 (U. P,) — O “Se- | 
culo” diz constar, que o bispo Va-|: 


tarha, atixiliar do Cnredal Cerejeira, 
será nomeado bispo de Bragança. 


PERDIDO O CARGUEIRO MIXTO 
HESPANHOL “CABO BLANCO”: 


(Esp. para os Diarios Associados) 


LISBOA, 14 — Dois rebocadorés! | 


têntaram inutilmente fazer fluctuar 
o carguéiro mixto hespanhol “Cabo. 


Blanco", que hontem naufragou nos |- 


rochedos da Areosa, perto dé Vian- 
na do Castello. 
A maioria da carga fol salva” O 


cargueiro hespanhol não resistiu á | 


violência das vagas, tendo a agua 
penetrado nos compartimentos Gs 
tanques e na casa das machinas, | 






“| positar flores 


A equipagem, composta de 37 ho- 
mens é do capitão Darlo Ursay, 
abandonou o navio, que está com- 
bletamente perdido. 


A CONFERENCIA DO SR, TEIXEIRA 
SOARES SOBRE MACHADO DE 
ASSIS 
LISBOA, 14 (H.) — A Imprensa 
da Universidade de Coimbra editou 
huma plaqueta a conferencia que o 
dr. Teixeira Soares, secretario da 
tmbaixada do Brasil em Lisboa, ali 
foz recentemente sobre a vida e a 

obra de Mncharo de Assis, 
UM CONVITE AO GOVERNO 

BRASILEIRO 
LISBOA, 14 (H.) — O governo 
úrluguez foj convidado officialmen- 
é pelo governo brasileiro para to- 
mar parte no Congresso Internacio- 
hal de Zoologia que se realizará no 
Ho de Janciro, em 1038. 

Os QUE MORRERAM 


"LISBOA, 14 (H,) — Falleceram: 


nesta capital, o tenente da atmada 


Jayme Trindade, ex-combatente da 
grande guerra, e o copitão-tenente 
Hrancisco de Carvalho, de 70 annos 
de idade; e em Coimbra, o professor 
Auntonlo de Figueiredo, e o proprle- 
tario Vicente Alves, 


QUEDA FATAL 


LISBOA, 14 (H.) — Em Perdilho, 
Antonio Seleiro soffreu uma queda 


“dé que veiu a fallecer, 
'FRECEPÇÃO A' DATA 14 DE JULHO 


“PORTO, 14 (H.) — O consul da 
França deu hoje uma recepção para 
commemorar a data, indo depois de- 
| to monumento nos 
mortos da grande guerra, 





A CASÍMIRA QUE 








Graves reflexos da exasperação de paixões 





(Continunção da 1º pagina) 


geo o ar. Calvo Sotelo apézar “déb 


otestoá deste que Invocara. sus 
qualidade de deputado e ag immunil- 
dades parlamentares, A familia da 
victima suspeitara que se tratava: 
de uma cilada e pedira informa- 
nões 4 policia sendo informada de 
que não fora dada ordem de pri- 
são contra o gr. Calvo Sotelo, O seu 
zorpo encontrado depois no Ceml- 
terlo Municipal para onde fol 
transportado em um auto-omnibus 
daa forças de assalto, dentro do 
qual foram descobertas mencmas de 
sangue, circumstancia que induz & 
acreditar que o homicídio foi per- 
peétrado dentro do vehiculo, 


INDIGNAÇÃO QUE SE ALASTRA 


A indignação em toda a Hespa- 
uha imtensifica-se a medida que 
São conecidos us detalhes da bar- 
barla tragedia que privou a nação 
de uma de suas primei ras figuras 
políticas. As paixões partidarias 
manifestaram-se até agora em at- 
tentados aos templos, aos cêntros 
póliticos adversarlos, mas não se 
registraram casos de aggressões de 
personalidadesdos diferentes grupos 
em que se divide a opinião publi- 
ta nacional. 


o “YA” FOI SUSPENSO 


O jornal da direita "Ya" apesar 
dás ordens terminarites no sentido 
de não publicar detalhes sobre a 
morte do er, Calvo Sotelo, Inseriu 
uma réportagem completa sendo 
suspensa a sua publicação por tem- 
po indeterminado, 


; MEDIDAS RIGOROSAS 


Devido a agitação determinada 
pêlo asassínio do ex-ministro após 
a morte do tenente del Castillo, na 
autoridades políciaes em todo o paiz 
foram obrigadas a tomar medidas 
rigórosas dá precaução afim de evi- 
tar conflictos entre os elementos da 
direita o da esquerda, 


“MOMENTO GRAVE 


Os tommentadores da situação 
observam que nom mesmo após 4 
revolução das Asturias e dos acon- 
teciménios subsequentes que deter- 
minaram a dissolução do governo 
autonomo da Catalunha é a prisão do 
acttinl presidente da Republica, sr. 
Manuel Azana, que era considerado 
cumplice do sr. Companys nas mas 
nobras politicas contra o governo na- 


políticas na 













Hespanha 


clonal e ns tentativas de prociama- 
ão da Républica Catalã, as condi- 


goes geracs do paiz eram tão criticas 


como no momento nctúal. | 
CENTO E TANTAS PRISÕES 


Sabe-sé que, até agora, foram de- 
tídos mais de 170 fascistas e syndica- 
listas, A Directoria Geral de Segu- 
rança Publica confirma à notlela so- 
bre 6 fechimento das sedes monar- 
chicas e tradicionalistas, assim co- 
mo as syndicalitas, Accrescentou que 
diversos fascistas provocaram  tu- 


Calvo Sotélo, mas a policia conseguiu 
restnbelecer a calma, 


Faram presos o chauffeur do au- 
to-omnibus das forças de assalto que 
transportou o ex-ministro e dois 
gunrdas que se achavam encarrega- 
dos da vigilancia da casa do leader 
monarthico. 


Afflirma o porteiro da residencia 
do sr; Calvo Sotelo que o chauffeur 
nchava-se entre os raptotes, 


TODOS PRESOS 


A policia declarou officialmenta à 
United Press: 


“Todos os individuos que tomaram 
parte no crime foram presos. Espe- 
ra-Sé que a suspensão dos trabalhos 
parlamentares contribuirá para o 
restnhelecimento da tranquillidade 


FALA-SE) EM CRISE NO 
GABINETE 


Fala-se nos circulos politicos da 
possibilidade de crise miniaterinl, 
em consequencia do assassínio do ex- 
ministro Calvo Sotelo, eventunlidade 
que os soclalistas encaram com es- 
peranga ide obter maior controle das 
massas onerarias: de forma a redu- 
zir o numero de conflictos socines. 


O ministro do Interior nascgura 
que reina agora tranquilidade ah- 
solnta em toda a Hespanha e Infor- 
ma que carece de inforinações a res- 


“pelto da importancia do projectado 


neto publico dos manarchistas em 


| Ban Sebastian e, sobre o objectivo 


dn demonstração, da qual os proma- 
tores desistiram, devido à probibl- 
ção do governador civil. 


REVELAÇÕES DA AUTOPSTA 


A autopsia praticada hoje ao cada- 
ver do lender monarchlco demona- 
trou que um projectil entrou pela 
nuca e gain pela vista esquerda, O 
corno apresentava um ferimento no 
joelho, causado, segundo se présime, 


multos em fronte à residencia do sr. |' 
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VIOTIMA DO GALOR O 
MINISTRO DE PORTUGAL 
EM WASHINGTON 


NOVA TORK, 14 (H,) — 
Communlcam de Saint Louls 
(Missouri) que o ministro de 
Portugal em Washington, 
dr, João Antonio de Binn- 
chi, fol hospitalizado depois 
de ter soffrido um ataque de 
it provocado pelo ca- 
or. 


A esposa a a filha do en- 
fermo acham-se A cabeceira 
deste. O estado do ministro 
Bianchi é considerado sério, 





PUNIDOS PELA 
FALLENCIA DO 
BANCO DO MINHO 


O dr, Ribeiro Braga foi con- 
demnado a 18 mezes 
de prisão 


VARIOS SENTENCIADOS 


(Esp. para os Diarios Associndos) 


LISBOA, 14 — O processo contra 
os administradores do Banco do Mi- 
nho terminou perante o Tribunal 
de Braga, que pronunciou as seguin- 
tes condemnações: o dr. Ribeiro 
Braga a 18 mezes de prisão correo- 
clonal; Augusto Martins, a 16 ma- 
zes; Paulo Monteiro Pinto, a 14 me- 
zes; dr. Valerio Pereira e Carlos 
Duarte, n 12 mezes, e Henrl Glbert 
a 3 mezes, 

Todos os condemnados poderão 
beneficlars-e do “sursis” e pagarão 
varias indemnizações. 

Os outros accusados foram absol- 
vidos. 


COMMEMORAR-SE-A' A BATALHA 
DE ALJUBARROTA 


LISBOA, 14 (U. P.) — Sob a pre- 
sidencia do sr. Oliveira Salazar, 
reuniu-se hoje a Commissão Execu- 
tiva da União Nacional, com a pre- 
sença dos ministros do Interior e 
do Trabalho, 

No decorrer dessas reuniões, de- 
cidiu-se commemorar a batalha de 
Aljubarrota, no proximo dia quator- 
ze de agosto, 


RESTABELECENDO AS RELAÇÕES 
COM A ITALIA 


LISBOA, 14 — O “Diario do Go- 
verno” publica um decreto restabe- 
lecendo, nas relações com a Italia, 
o statu-quo anterior ás sancções 
economicas e financeiras, 


FALLECIMENTOS 


LISBOA, 14 (1.) —  Yullecexam 
em Cncin, Maria Nunes, de 107 an 
nos de Idade; em Idanha-a-Nova, 
proprietaria Maria Martel, de 84 an» 
nos; em Jlhavo, o commercinte 
João Visinho, de 50 amnos; e em Los 
Cetigão a proprietutia Maria Furtado 

nz 


BUICTDIO 


LISBOA. 14 (H.) — Em Arruda 
dos Vinhos, Antonio Rebeca, de 34 
annos da Idade, suicidou-se com um 
tiro de espingnrda, 

' Bm Ceia, Pedro Saceadura morreu 
afogado numa cisterna, 


ASSASSINIO 


LISBOA, 14 (H.) — Em Castel- 
leiro, o ferrndor Manoel Felix Tol 
assasinado por sum mulher donquina 
Bexiga 4 por seu filho Joaquim, de 
19 annos de Idade. 


EMIGINÁÇÃO PARA O BRASIL 


LISBOA, 14 (11.y — Parliram: pa» 
ca o Brasil, à bordo do Asturias”, 
97 emigrantes portuguezes, 


FINDO O ESTADO DE SITIO NA 
ILHA DE CANHABEQUE 


LISBOA, 14 (U. P.) — O “Din. 
rio Official” publicou, hoje, um 
aviso, declarando findo o estado de 
sitio na Ilha de Canhnbegue, na Qui- 
tê Porligueza. 

Essa medida do governo foi to- 
mada em vivênde da pacificação dos 
Indigenas daquela 4a, 


Cartilha das Mães 


-— DO — 








Dr. Martinho da Rocha 
TODAS AS LIVRARIAS 


123000 


em virtude da resistencia da victima 
contra 08 assassinos, 

Os medicos legistas examinaram 
ns marchas de sangue descobertas 
dentro e fóra de garro e exprimiram 
a opinião de que o crime fol perpe- 
trado fóra do auto-omn!bus. 


O SEPULTAMENTO DO TENENTE 
CASTILLO 


O corpo do tenente del Castílio 
foi entenrrado no Cemiterio Civil. O 
contejo funebre foi presidido pelo di- 
rector do Serviço de Begurança, 
acompanhando o cadaver à ama ultt- 
ma morada numerosos officiaés das 
forças de assalto e de segurança, q 
leader socinlista m ex-ministro Inda- 
lecio Prieto e a maioria da Comímis- 
são Executiva do partido socialista, 


(Continfin na 8º pag.) 





Impressões de viagem 


MILÃO, 6 de julho — O acaso trouxe-me, subitamente, n esta 
lesra, onde não tinha éstado há vinte annos. Sal de Paris sém en- 


thusliasmoó, é ão descér do lrém, 


fiquei assombrádo, Como todo o 


hnmem que pênsa, quê sentá e que sonha ter asas para Voar, abo- 
minava e Italin, ha poucos mãzés, por sabél-a sob o jugo da Dicta- 
dura. Não & qué agora pensé em applaudil-a, bemdizendo-a/ porquê 
a palavra Dictadura tem em si um sabor profundamente amargo, é 
aymboliza a oppréssão ódiósa, Téria, porém: vontade de gritar: “Viva 
Benito Muessolini!", considerando-o, não como dictadór, mas como 
uma providência ou uma incarnação de grandeza espiritual, ainda que, 
n meu ver, quando £ê exerce esté cargo à maneira delle, hem se póde 
ser diclador. Ha um anno, eu pensava alametralmente o cóntrario; 
os acontecimentos explosivos destes ultimos meézes obrigaram-me & 
modificar pyrofundaménte o meu criterio, Sou de opinião que s6 os 
imicrocéphalos. os óbatinados por syetema, é os burrós, são Incapazaé 
de reconhecor à seu erro. Desculpem-me, pois, se, não me sentindo 


rebênto de nenhuma dessas castas, hoje proclamo o 


quanto antea pensava, 


contrario de 


Ao pisar o solo da Ialln, sente-se como um espasmo de estra- 
nhêz, tnl à impressão dê ordem, disciplina e harmonia que se tem 
por toda a parte. A surpresa sempre estoutcia. O imprevisto produz 
um choque que faz Vibrar as céllulas, dis Max Nordau; e Lakhovsky 
nunlttica o phenomeno de resonancia cellular. E' o mesmo, Tuêo o 


que nos assombra repentinamente 


estado palhológico, tão fugas quento o 


ascumplo, 


acarreta, segundo o primeiro. um 
relampago. Voltemos ao 


A estação de Milão à monumental, Soy telheiro de ferro, en 
borto de vidro, que protege az vias ferreas, tem proporções enormes: 


em mt 





ns outras partes são uma massa gigantesca de pedra lavrada e wus- 
tentada por corpulentas-columbas, formando tudo um conjunto tão 
grandioso, homogento e harmonioso, num eslylo classdco modernt- 
gado do mais pêrfeito gosto, que o espirito fica absorto. sem saber 
o que ha de admirim mais, sé a majestade da obra, sua acrysolada 
belleza, au O engenho do architécio que soube, captátido os altos 
vãos da mente dé Mussolini, levar «a cabo uma construcção no mesmo 
tempo pratica e soberba, Visla de fóra, a estação de Milão lémbra, 
por seu aspecto imponente, um penhasco cujas entranhas tivessem 
sido lavradas e polldas pelo cinze] da Deusa Harmonia, A obra & de 
Mussolini inteiraménte; só elle podia concebel-a, 


Percorrendo-se as ruas da cidade. tem-se uma Impressão 


pro- 


funda de socego, de serenidade » de limpeza perfeita por toda a parte, 
Cada um no seu posto, sem ruido, som alarde, A vibrante einboracão 
da obra commum, V&em-se edificios novos, majeslosos, contftruldos 
pélos canones mais modernos, mas cem à extravagancia é o mão gosto 
na linha e sia (órma com que muitos architectos constroem hoje, O 


paiz vive, trabalha e... 


confia no fuluro, porque conta com o homem 


que soube tíral-o do marasmo é da amarela, Segundo informações, 
todas as cidades da Taita estão governadas pelus mesmas normas 


que Milão, 


Não posso terminar esta rapida resenha sem dedicar algumas pa- 
tavras 4 Plazra della Schla, por onde passol, Nella ae ergue, sobre 
um alto pedestal de granito, a magnifica estntun de Leonardo Da 
Vinci o mago florentino, mestre dos mestres o homem que soube Ludo 
6 fez tudo, O seu immenso espirita deve contemplar esta terra hoje 
unida, grande, modelo de córdura. térra que elle teria sabido créar 
prospera, indissoluvel. como a soube crear Benito Mussolini, 
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Duas correntes procuram 


Intorpretar o convento austro- 


allemão de accordo com as proprias tendencias, 
A primeira attribue-lhe significação muito Importante para a 
tranquilidade europén, fazendo desapparecer o perigo de uério 


contiloto entre Berlim q Vienna, 


A elin pertencem os jfornaes 


ltnlfanos, que se mostram enthusinsmados: com a nova combina- 
cão politica, em virtude da qual os dois pnizes da mesma raça e 


da mesma lingua encontraram uma fórmula de entendimento, 


E' evidente a partleipação do sr. Mussollnl nesse accordo, 
O dissídio entre o Rolch e a Austria constltula o principal obstaculo 
& organização de um systema político internacional assentado num 


bláco teuto-aistro-ltaliano, 


E' esse o objecllvo que a segunda 


corrente attribue no grando acto diplomatico que neaba de ser 


coneluldo. 

Os jornnes inglezes e 
surpresa a noticia da 
facto, ou 
acham que não ha perigo nessa 
viria, ao contrario, evitar uma 


francozes 
terminação desse 
mesmo indício, delxára prever, 


receberam com a maxima 
convenlo, que nenhum 
Os mais optimistas 
aproximação austro-allemA, qua 
possivel situnção de desespero, 


crenda pelo ambiente de opprossão em que vivem os elementos 


nacionaes-socialistas da Austrin. 


Desde que a Italia, que é a principal 
e até estimulou o accordo, não ha motivo 


Interessada, consentiu 
para que os outros 


paizes occidentaes da Europa o desapprovem ou vejam nelle nova 
causa de futuras inquietações na vida do continente, 

O famoso “Pertinax", no seu artigo de ante-hontem, no “Echo 
de Paris", assim sa exprime sobre a convenção austro-allemã: | 
“Apesar do que possa dizer o governo romano, o Independencia 
austriaca por muito tempo ainda ficará a mercê do Relch, Dora- 
vante, não estando mais a Italia separada do Berlim pelos negocios 


danublanos, o sr. Mussolinl formará mais 
Tal é o alcance da recusa do Ministerio dos 


nações revisionistas, 


fadilmente entro as 


Fstrangelros da Ilalla ao convite do presidente do Conselho da 


Belgica para a conferencia de Bruxelas, 


Seria vão acreditar que 


tudo se passa maravilhosamente entre a Allemanha, a Austria e a 


Italia e que todos os problemas 


mutuos foram solucionados, 


Temos, comtudo, pela frente um blóco sulficientemente coheso, 


formado pelos tres palzes,” 


Proseguíndo no commentario, esse observador da politica in-= 


ternacional européa ajunta; “O 


não comparecimento da Italia & 


reunião de Bruxellas determinará Igual procedimento por parte da 


Berlim. 


Disso resultará o fracasso de mals essa Inlelativa, com 


os seus reflexos sobre o prestigio e a autoridade da França e da 


Inglaterra.” 
Em geral, a Imprensa 


| 


tranceza considera que esse fot o 


passo mais sório, não sómente para a conciliação entre Roma a 
Berlim, como tambem pira o Ínicio de uma collaboração effectiva 
entre as duas potencias na politica continental, 

Sabia-se de multo tempo que o "Fuehrer” e o "Duce” estut- 
davam o melhor melo de so entender, formando um blóco para 
equilibrar as influencias franco-britanniecas. 

A nomeação do genro do ar. Mussolint, o joven conde Olano, 


para o cargo de ministro dos Estrangeiros 


foi tomada como 


signal de que esse desejo entrava numa phase de materialização, . 
O conde Ciano possue grandes amizades entre os “lenders” nacio- 
naes-socialistas, e aínda recentemente & sua emosa esteve em 
Berlim, onde fol alvo das malores demonstrações de sympathia 


nos melos officines. 


Restabelocendo-se a tríplice alliança, a Europa volta 4 posição 
anterior a 1914, e Ludo se acha preparado para a nova áventura 
militar, que todos prevêem deva teg Ínicio no prazo maximo de 


dezolto mezes, 


LON BUM RECONMENDA A MAIOR 
COUESÃO E ORDEM NA MARCHA DOS 


ELEMENTOS 


SOCIARS DA FRANÇA 





O discurso do chefe 


do governo popular 


durante “as commemorações á data 
nacional em Paris 





SEM INCIDENTES 


Patis, 44 (H.) — Durante cerca 
de seis horas, dola cortejos que 
oceupavam toda a largura dus ruas 
+ avenidas desfilaram através dos 
quarteirões populares du capital. 

A grande multidão segundo 04 
calculos feitos, era superior n um 
milhão de pessoas. 

Os serviços de ordem e disciplina 
fol assegurado por membros da pro- 
ptia frente popular, e a organiza 
«ao foi cumprida tlolmente no ponto 
de que os manifestantes se calavam, 
quando passavam em frente de hos- 
pitaés ou casas de anude, 

No melo da grande massa popular 
viam-se numerosos cartazes e ban- 
deiras. 

O cortejo om todo o percurso mo- 
via-se entre dupla fila de curiosos 
ou elementos sympathivos 4 frente 
popular. 

Os chefes procuraram evitar que 
fossem dadas instrucções particula- 
res nos diversos agrupamentos e tó- 
Cas us vPZoa que ns ordens forum 
transgredidas era Immediatamente 
restabelecida a senha de não avcla 
mar senão a frente populur, 


A MARSELHEZA 


Na praça da Nação, o ar. Maurl- 
ce Thorez foi o primeiro a entoar a 
Murselheza. De outra parte, o dis- 
curso do sr, Jacques Ducios, vice- 
presidente da Camara jol não só- 
mente o mais moderado, como o que 
menos insistiu na ortalnalidade e 
mulsrerdereia dos diverias prupes 
Erros que formam a inião popu- 
tur 

vYumos membros do qaveraa, entre 
na ques o sr. Paul Fanre, ministro 
do Judo, e Marius Montat, ninis- 
tro das Colunas, marcharam à fren- 
te do desfiie, e na praça da Nação 
foram alcennçados pelos ms. Plevre 
Cot, ministro do At; Jean Ziy, mi- 
nistro da Educação Nacional; Al- 
bert Bedouce, ministro das Obras 
Publicas; Marc Rucard, ministro 
da Justiça, 

Na praça da Nação, em torno da 
sr. Léon Blum, achayani-se os srs. 
Yvon Delhos, ministro dos negocios 
estrangeiros, Roger Salengro, minis- 
tro do interior, Maúrico Violette, 
ministro de Estado, e quasi todos 
os aub-secrelarios de Estado, entré 
os quaes as senhoras Suzanne La- 
core, Irene Joliot Curic e Bruna 
chwig. 

FALA LEON BLUM 

Chegado o cortejo à praça da Na- 
ção, falou em primeiro logar osr, 
Léon Klum, chefe do governo, e em 
seguida o sr, Edouard Daladier, mi- 
-nistro da defesa. 

O presidente do conselho disse 
Inicislmente que se congratulava dé 
poder registrar que permanecia in- 
tacta & união indispensável dos par- 
lidos que formam a frenté popu- 
lar, depúis como antes da victoria 
eleitoral. 


UNIAO INDISPENSAVEL 

“Essa união. disse o sr, Blum, de- 
ve ser mantida contra foda e qual- 
quer tentativa. E' preciso que sai- 
bamos desfazer todas as intrigas 
susceptíveis de semear à suspeita 
com A espérança de produzir a di- 
visão”, 

O chefe do governo declarou, em 
seguida, que quando forem interrom- 
nidos os trabalhos legislativos, as 
camaras já terão traduzido em rea- 
Udade » mór parte do programma 
eleitoral da frente popular. 

O orador pediu às massas popula- 
res que se preentassem contra a im- 
paciencia sunceptivel de manifestar-se 
por melo da desordem, é neste pon 
to advertiy; “E' preciso que seja 
comprehendida a mecessidade de 
manter na mesma cobcsão, e nú mes 


ma ordem de marcha, elementos sam 
claes os mais complexos, operarias 
cúmponczes, pequenos portadores de 
rendas do Estado e pequenos tos 
prleturios, cuja união fol feita pélh 
fronte popular. Caso contrario, por 
deria ser amençado o resultado fl 
mal de uma obra já largamente Ini 
eloa, 

Aa terminar, o sr, Léon Blum af 
firmou, com energia, que o gover 
no, emanação «da victoria eleitoral 
da frente popular, linha o proposi- 
to, com o apoio da immensa malo- 
cia do paiz, de trabalhar no sen- 
tido de consolidar e desenvolver a 
vepublica, Hgnl-a no seu passado e 
antmal-a do amor sagrado que a 
conduzirá a novos destinos, 

O (QUE DALADIER ACCENTUOU 

O sr. Edounrd Daladier, por eua 
vez, accentuou, no começo da sua 
oração, que o partido radical-socia- 
Hasta se sentia orgulhoso de haver 
sido um dos grandes petadnns da 
frente popular, e de haver séllado a 
aliança do terceiro estado com os 
prolelarios., 

Fiel A sun palavra, o partido ra- 
dical-sociulista havia mantido todas 
as sung obrigações livremente con- 
tenidas, 

O ex-presidente do Conselho re 
lembra a obra socint realizada pela 
frente popular e diz: “Emprehendi- 


mentos tão generosos, tanto os de 
hontem como os de atmanhã, darão 
todos os seus frutos, mus devem 
ser continuados dentro da união, 
da ordem e da disciplina, Exige 

attenção vigilante, coragem firme; 


e a pradencia voluntaria de todos. 
Quando nos encontramos dennte de 
difficuldades Inevitavels, devemos 
proclamar com foda a franqueza a 
renovação economico-social do palz, 
a sua valorização, o augmento da 
capacidado de compra das classes 
laboriosas, o que exige a collaborar 
ção de todis as energias dentro do 
respeito commum da ordem repus 
blicana, A frente popular poda en« 
frentar sem temor os ataques dos 
nens adversarios o somente seria 
ameaçada no caso de se produzirem 
dissaçõs lúlriga, 

Cabe-nos, portanto, por melo da 
nossa vigilancia e do estudo atten= 
to das realidades, bem como graças 
à nossa vontade, conquistar para o 
nosso Ídenl o povo frances, e frus 
trar as esperanças secretas dos des 
fensores do privilegio", 


Rearmamento em proporções 
impressionantes 


(Conclusão da 1º paginn) 
Plementar que neaba de ser divulgada 
e segundo a qual é destinada a ver 
ba especial de 100,00 esterlinos 
para o serviço secreto, elevando-se 
assim o total annual a 350.000 es- 
terlinos. 

O segundo Hem refere-se & Impor- 
tancia de 757.000 esterlinos para “ser 
augmentado o forneciménto e produ- 
cção de respiradores”. 

O terceiro, no total de 32.500 es: 
terlinos, é destinado a trabalhos de 
gahinele, e dessa importancia será 
retirada a de 5.00 esterlinos para a 
escola clyil contra gazes, de Fa- 
field, 

O quarto destina a somma ds 
25.000 esterlinos para n acquisição e 
adaptação de duas fabricas da area 
de fanchester pelo departamento do 
preacuções contra alaques acreos, 

Estes Itens encontram-se entre as 
verbas supplementares da estimativa 
civil que se eleva a 4.006.450 ester- 
linos, dos quaes 2.990,000 se desti- 
nam do Ministerio da Agricultura 
para subsidiar a industria e criação 

de gado, pes 


+ 




























SE É DO. 


O preparo de um producto do 
consumo habitual tem que obede- 
cer às exlgenclas dos mercados, at- 
tendendo 4 necessidado. Imperiosa 
deagradar, O café não foge a essa 
imperativo de Intelligencia com- 
morclnl, So o Brasil continunsso 
a mer vínto, no estrangeiro, como 
abastecedor de entés Inforloren, de 
mão nepecto o bebida dura, téria 
que continuar codendo terreno nos 
competidores mails ntilados e cul- 
dndosoa, resultando dessa lamen- 
tnvol  Imprevidencia  maleficlos 
multo msonsivels à vida: economica 
nacional, Não é demais insistir, 
portanto, no applauso & opportu- 
na campanha que se yne ostenden- 
do por todo o nosso immengo Ler- 
ritorio em pról da melhorin qua- 
Wiativa do producto, emprehendl- 
mento esse que, por consultar 
legitimos Interesses colectivos e 
beneficiar o credito da nação, pre: 
clsn ser estimulado pelos brasl- 
lelros bom intencionados, Os fa- 
rendeiros, felizmente, enveredam 
pelo bom caminho e recebom de 
bom grado a assistencia officinl 
que os ampara no seu trabalho, 
razão pela qual estão encaml- 
nhando ás usinas de benefício, em 
proporções nunca vistas, as suas 
satras. Isso assim está muito 
bem, Basta dizer, marcando o 
acerto desses culdados de bene- 
ficio, que só no Mexico existem 
nada menos de trezentas e vinte 
usinas de despolpamento, mantl- 
das pelo governo central, o mesmo 
se verificando, proporcionalmente, 
nos demais paizes da America 
Central, na Colombia e em quast 
todos os outros que apresentam 
nos mercados os seus famogos ta- 
fés suaves. W' de esporar, portan- 
to, que, empolgados em orlenta- 
ção de tal maneira sadia e fecun- 
da, possamos conquistar para as 
cores nacionaes que se Imprimem 
em cada sacca de café exportado, 
o valor de um poderoso “emblema 
de qualidade” que, por si só seja 
sufficlente para equivaler 4 se- 
guinte convicção: — Se é do Bra- 
eil, é bom..,, 


Actividades dos mer- 
cados estrangeiros 


' (Couclnsão da 2º pagina) 
VURO NO STOCK EXCHANGE. 


LONDRES, 14 (U. P,;) — O ou- 
ro foi cotado hoje no “Stock Ex- 
change à razão de: 138 shillings 10 
pence por onça, tendo sido effe- 
ctuadas vendas daquelle metal na 
importancia de 341.000 esteriinos. 

O dollar abriu a'5.02.8/7 e o iran- 
co francez a 75,90,8. 

BOLSA DE NOVA YORK 

NOVA YORK, 14 (U. P;) — O 
mercado abriu tlrme e bastante ac- 
tivo, estando à frente as-acções das 
empresas productoras de aço, 

Os bonds, mais elevados. O algo- 
dão, com tendencia para alta, ten- 
do sido cotado para entregas du- 
rante o mez corrente à razão de 13 
doliars 56 centavos por fardo, 

U esterlino abriu a 5.02,75, 
CAMBIO INTERNACIONAL 
NOVA YORK, 14 (U. P.) — Ao 
encerramento, hoje, do mercado in- 
ternacional de cambio, a libra es- 
torlina era vendida a cinco dolla- 

res e 242 centavos, 

YPRANSACÇÕES REGISTRADAS 

NOVA YOKK, 14 (U. P.) — Hoje 
ba Bolsa registou-se grande activi- 
dade nus transacções, com altas de 
um a tres pontos nos valores, O 
mercado de titulos consignou a!gu- 
mas altas, com predomínio das es- 
tradas de ferro. 

O mercado do algodão esteve flr- 
me e o de cereaes soííreu declinios 
de um a dois centavos. No merca- 
do de algodão, as noticias sobre o 
bom tempo, fhvoravel às sairas, re- 
sultou em numerosas vendas em se- 
guida à alta registada de inicio, 
mantendo-se no emtanto escassos 
lucros. 

Venderam-se um milhão e selscen- 
tas e sessenta o seis acções, 


O8 EMPRESTIMOS INGLEZES NO 
BRASIL E NO MEXICO 

LONDRES, 14 (U. P.) — Hoje, 
ba Camara dos Communs o repre- 
pentante conservador Sir Charles 
Cayzer apresentou uma ínterpelia- 
ção a ser respondida pelo capitão 
Anthony Eden amanhã. 

A, Interpelinção visa indagar do 
Bocretario do Estado dos Negocios 
Estrangeiros se “em vista da cres- 
cente prosperidade e establlidade 
politica do Mexico e do Brasil, 8. 
excia .Indagará novamente dos go- 
vernos brasileiro e mexicano.se ae 
acham dispostos « cumprir as suas 
obrigações relativas nos empresti- 
mos obtidos dos capitalistas britan- 
niscos”, 


O AUGMENTO DO CONSUMO DE 
CAFE! NA INGLATERRA 


LONDRES, 14 (H,) — As estatis- 
tcas elnboradas nos ultimos mezes, 
até maio, mostram o augmento do 
consumo do café, que attingiu a...» 
9.282.000 snccos, dos quaes 1,720.000 
saccos procedentes de oulros paizes 
que não o Brasil, 

O Brasil póde, portanto, augmen- 
tar as suas exportações. A recente 
melhoria dos preços dos enfés bra- 
sliciros é atiribuida no fncto de le- 
rem os paizes da America Central 
liguidado as colheitas do anno cor- 
rente e os compradores serem obri- 
gados a augmentar as encommendas 
ao Brasil. « 

Todavia, o relatorio mensal do 
London Bank and South America 
mostra a possibllidade de ficar um 
excesso de varios milhões de saccos 
depois. da colheita: que este anno se 
fizer no Brasil, 

Durante os ultimos sels annos, as 
compras de cnfé pelo governo brasi- 
leiro montaram no total de 5 mi- 
lhões de satcos dos quaes 97 mi- 
lhões foram destruídos. 


— 











Departamento Nacional do Cal 


COMMUNICADO N.º 6/135 ; 


O Departamento Nacional do Café torna pu- 
blico para effeito de communicação de venda por 
parte dos interessados, nas condições dos com- 
municados anteriores sobre o assumpto, que foi 
hoje affixado em sua Agencia do Rio o edital n. 
70, contendo a classificação de cafés da quóta 
retida, (mineiros armazenados no interior). 


Rio de Janeiro, 15 de julho de 1936. 


Pelo Superintendente, 


EUGENIO B. DUFRICHE. 





NOVOS ACTOS 
DE SABOTAGEM 
NA PALESTINA 


Damnificada por explosão 
a principal ferrovia 
do paiz 


DESTRUIÇÃO A DYNAMITE 


JERUSALEM, 14 (H,)) — A 
Agencia Router informa que a 
principal: ferrovia do pais fleou 
damnlficada por violenta explosão, 
a 16 Kilometros desta capital, 

A ponte proxima de Tulkarem 
tinha sido tnmbem alvo do um 
acto de sabotagem, 


QUATRO CASAS DESTRUIDAS 
EM JAFFA 


JERUSALEM, 14 (H,) — A 
Agencia Reuter annuncta que fo- 
ram destruldas: a dynamite, qua- 
tro casas de Jafta, de onde parti- 
vam varios tiros sobro as tropas 
britannicas, 


33 SOLDADOS -BRITANNICOS “ 
FERIDOS ESTE ANNO 


LONDRES, 14 (H,) — Respon- 
dendo a uma Interpellação do 
communista Galincher, o ministro 
da Guerra, sr. Duft Cooper, de- 
clnrou que, durante este anno, fo- 
ram feridos 23 soldados brilanni- 
cos na Palestina, 


FORAM MORTOS SETE ARABES 
k PROXIMO DE JENIN 


JERUSALEM, 14 (U. P;) — 
Sete nrabes foram mortos e um 
recebew ferimentos, assim como 
um soldado Íínglez quando um 
destacamento correu em Roccorro 
de soldados do Corpo de Signnlel- 
ros, que estavam reparando as Jt- 
nhas telephontceas nas proximida- 
des de Jenin e foram atacados por 
handos de arahes, 


DOIS REGIMENTOS BRITANNIT- 
COS QUE SF DESTINAM A 
PALESTINA 


LONDRES, 14 (H.) — Commu- 
nícam de Mnlta que os regimentos 
de Lincolnshire * e South | Yynales 
Borderers, alt estacionados desde 
setembro ultimo, embarcarão hoje, 
fi noite, para a Palestina, 


50.000 IIBRAS PANA AS DES- 
PESAS DAS FORÇAS . 
SUPPLRMENTARES 


LONDRES, 14 (17,3) — O minis- 
tro das Colonna requisitoy a some 
ma de 60.000 Ilhras, para cobrir 
ns despesas com as forcas sunnie- 
ip Eai actualmente na Pales- 
Uma, S 


Boa acolhida ás preten- 
ções da Allemanha 


tConelncão da 1.º meeinn) 
MEDIDAS DF PRECAUÇÃO 
ABANDONADAS e 


BRUXELLAS, 14 (H,) — A Eel- 
Elca abandonou certas medidas de 
precaução tomadas depois da reoc- 
cupação pelo Reich da margem es- 
querda do Rhteno . 

Em consequencia da decisão de 7 
do março, o governo belga resolve- 
ra, de facto, conservar nas fileiras 
certos contingentes da classe ds, 
1935 que podiam ser dispensados, 
De accordo com o governo, o minia- 
tro da Defesa acaba de dar a co- 
nhecer officinlmente: que os eolda- 
dos do 8.º e do 14.º regimentos po- 
derlam ser dispensados a 25 do 
corrente . Algumas outras tropas 'se- 
rinm dispensadas a 20 de agosto e 
10 de outubro, 

A classe de 1935 é assim dispen- 
sada pouco a pouco a certos ele- 
mentos que fazem serviço militar 
normal de mais longa duração se- 
riam mantidos até 1.º de janeiro 
proximo, Todas essas medidas fo- 
ram decididas ha varios mezes e a 
presente resolução do ministro não 
é mais do que uma applicação te- 
chnica das disposições. 


À China disposta ao sacrificio 
extremo da guerra contra 
0 Japão, no caso do 
Mandchukuo 


(Conclosho da 1.º pagina) 


toma desde já providencias tenden- 
tes a preparar a resistencia, con- 
Btrutr trincheiras e elevar barreiras 
de arame farpado nas proximidades 
da capital, ' 

PROSEGUEM 08 PREPARATIVOS 

! MILITARES 

LONDRES, 1t (H,) — Communl- 
com da Cantão á Agencia Reuter 
que os preparativos militares próse- 
guem apressadamente. 

Fôra iniciado 'o recrutamento de 
tropas destinadas a substituir os ef- 
fectivos do 19º exercito que descria- 
ram na fronteira, Tambem se estava 
procedendo no reforço dos mcelos de 
defesa, 

INICIANDO O AVANÇO 


LONDRES, 14 (H,1 — O correspon- 
dente da Agencia Reuter em Cantão 
communica que ns tropas do gene- 
ral Yu-Han-Mu Iniciaram o avanço 
na provincia de Ruantung emquanto 
o segundo exercito desta provincia, 
fiel a Cantão, effecluava um movi- 
mento de recuo, 

ESTADO DE SITIO 

SHANGHAL 14.(H,) — A Agencia 
Central News annuncia que o genes 
ral Chen-Chi-Tank proclamou o es- 
tado de sitio em Kuanlung e se está 
preparando para resistir ao avan- 
ço das tropas de Yi-Han-Hu, 

O general teria desarmado dois 
regimentos suspeitos de serem favo- 
raveis a Nankin e estaria organizan- 
do novos regimentos, 

De Nankin communicam que termi- 
nou a sessão dos comités centrnes 
do Kuomintang. 

























OMR DD 2 O 
5 : a, 






URGENTE REVISÃO DO PROGRAMMA DE ACÇÃO | 
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O JORNAL 


É MINDA DESOLADORA À SITUAÇÃO 
NOS ESTADOS UNIDOS E. DONO 
DO CANADÁ, DEVIDO À ESTIAGE 


Os hospitaes trabalharam activamente atten-| 
dendo ao grande numero de pessõas 
presas de insolação 


CHUVAS EM ALGUNS PONTOS 


CHICAGO, 14 (U.P,) — Com o. As 
numero de mortos approximando- 
se de dois mil q prejuizos de qua- 
trocentos milhões de dollares nad 
plantações e no gado, as ligelras 
chuvos que cairam hoje neste 
palz, em alguns pontos uttingidos 
pela terrivel sevca, foram um mo- 
ivo de esperanca, para as popu- 
luções já tão arduamente castiga- 
das pelo flageilo que vem asso- 
lando n America do Norte, 
INTENSIFICAM-SE A SECCA E 

O CALOR 


O dis de hoje começou com 
uma jntensilicação da secea e da 
onda da culor nos nove Estad,s 
centro-oceidentaes de Minnesota, 
Iowa, Missouri, Wisconsin, Illi- 
nois, Michigau, Indiana, Ohio « 
Kentucky; mais tarde, porém, cho- 
veu nos Estados de Nebraska e nag 
duas Dakolas, o que trouxe algum 
allivio à situação, emquanto se es- 
pera para. amanhã uma melhora 
em varios outrus Estados, 


GRANDE SOPFRIMENTO A" 








predicções meteorologicas 
foram hoja muito incertas, e, ao 
que se espera, o calor continuara 
ua malor parte da zona flagelln- 
da durante pelo mezos dois dias, 
com uma temperatura de cem 
grãos Palirenhelt, estando masi 
adriamente amgaçada a safra do 
milho de toda a nação. 


QUASI QUINHENTOS MORTOS 


A sltuação no Canadá é tam- 
bem muito grave, pois a onda de 
calor nestes sete djas causou a 
morte de quasí . quinhentas pes- 
Boas só na provincia de Ontario, 
e nmençú occaslonar mais vicil- 
mas do que a epidemia de in- 
fluenza em 1918, ; 

O thermometro sublu no Qana- 
dá a cento e nove grãos Fara 
nheit, emquanto os prejuízos nas 
plantações foram altíssimos, 


NOVO PERIGU 


As autoridades canadenses es- 
tão tambem daanto de: um novo 
perigo com os Incendios das Llu- 

POPULAÇÃO restas provocados pela Intensidu- 

Em algumas purtes, os hospl-! de do calor, e que ameaçam da-, 
tnes trabalham com um serviço de; mniticar grandemente a Industriú 
emergencia para soccorrer o gran-| de madeiras, A 
de numero de pessoas que, a to- Mais de quinhentos homeus tu-, 
das as horas, eram presas de In) maram parte em uma luta titanj- 
solação, divido ao calor intenso! ca contra o fogo nas mattas pru 
que vem provocando um grands ximas de Sudbiry, Essa tarefa foi 
soffrimento, partleularmento nos, extremamente perigosa, e muiton 
bairros muito populosos das gran- dos homens tiveram'a sus acção 
des cidades. nentralizada em consequencih ns 
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Recommendado pelos mais 
eminentes dentistas 
do mundo. 


Pasta - Liquido - Escova - 


a TO cespe mana pa 


OPPENHEIMER 


'BEGUNDO DIA DE VENDA PRODU» 


ZIU O TOTAL DE £ 54,637 


LONDRES, 14 — O segundo dia 
da venda da collocção Oppenhoimer 
produziu o total, até agora, de , 
é 64,697. 
| O objecto que bateu o record des- 
Só sogundo dia, fol um pequeno po- 
dágo de pergaminho de 5 1/2 por 
é 1,2 polegadas, contendo um qua- 
dro de Dirk Boutw, pintado ha 5 se- 
culos «em Louvain, Esse quadro fol 


| comprudo por É 4,000, pelo ar, Col- 


naghi. 

Um estudo de cabeça de homem, 
da autoria de Andrá dol Sarto, at- 
Ungiu a 1,700 guinéos. 

As obras de xXembrandt não con- 
seguiram o preço esperado, O mais 
cáro attingiu a 700 guinéos, 

Uma paisagem de '“viciano, onde 
figura um satyro, fol comprada por 
654 guinéos, Julgando-se que o com- 
prador é um colleccionador ameri- 
cano 

Uma terra cotta representando a 
Virgem Maria e o menino Jesus, foi 
comprada por sir Alse Martin, por 
40 guintos. O mesmo comprador 
obteve por 330 guintos, uma pe- 


quena paisagem de Vandyck, 





ESPERADO EM BERLIM 


O CORONEL CHARLES 
LINDBERGH 


BENLIM. 14 (H.) — O coronel 
Charles Lindhergh é esperado em 
Berlim, provavelmente no dia 20 do 
corçente, 

O famoso aviador que visitará as 


Instalações olympicas e varias usi- 


nas e campos de aviação ollemãs será 
recebido pelo general Goering, mi- 
nistro da Aviação do governo do 
Reich, q 


<0 211010000 im 


uma temperatura que chegou a 
cento e sete grãos Wahrenheit, 

Além do calor asphyxiante, as 
populações canadenses estão aln- 
da a braços com uma terrivel pra- 
ga de milhões ds traças provenien- 
tes de Ingartas. 


ums 


Muita gente Imagina qua 
para ter um bello sorriso é 
pecessario frequentar um? 
curso especial e submet- 


“ter-se a estudos severos. 
“ Nada disso. O essencial, é 


“ter dentes bonitos e sãos, 


- Para consegui-lo, eis os 


“conselhos do ODOL; 


'1) Frequentar o dentista 
““*“pelo'menos duas vezes 
por anno; 


1 


2) Consultar o medico é o 


dentista sobre o regi- 

men alimentar mais 

adequado á saude dos 
/ dentes; 


9) Usar ODOL tres vezes 
“por dia, 





+ Productos registados e 
vendidos em 77 palzes 
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formnção, que ne erguerá contra o monnpolio poll- 
tica até hnle exercido na Europa pelos palzes ven 
cedores dn gnerra de 1M4-IDIS, 


A AMEAÇA YUGOSLAVA 


Mine, para que posam ser renlisada mma politicn 
sabiamente constructora, cumprirá, antes de tudo, 
dnr cabo dos riscos nindn exintentes de tm confileto 
com o estrangeiro, Cessndn n amença allemhA, o munlor 
perigo que nindn resta nesme terreno é nm nmenca 
sugoniava, Sucrede ne essa amença tomon maior 
vulto precianmente denoim- que a hynothese da ren-- 
tnuração dos Hnbsbnfgos passou a ser mole do que 
uma conjectura para se tornar quant imminente, 
Fol contra csaa amença que estiveram n pique de 
se unir, em certo momento, Berllm e Belgrado. F 
fol Inrgnmente pora exttnr essa união, que vepre- 
sentnrin mma dupla ameaça, que o governo Sehyach- 
nigm, segundo nm appnrencina, se mentiu inclinado 
a optar pelo necordo com o Relch, 

A DESCONFIANÇA DE BELGRADO 

“Dos pnixca da Pequenn-Entente, a Yugoslavia é 
o que olbn com manila desconfinnça para a ponsíbilis 
únde dn restauração da monarchin, Dividida pelos 
tocallnmon intransigente e pelas lutam religiosas e 
politicas, m nação yugosinva enxerga, mnia do que 
qualquer outen, nenem rentauração, um perigo extre- 
mnmente grenve pura a sup Integridade territorint, 
NÃo que recele n perspectiva de uma. reconatituição 
do velho Imperio de Francisco José, mas porque 
toda a parte septentrional de nem territorio sentir- 
mesin levada n receber sem grande repognancia q 
jugo de Vienna, preferindo-a nigons no de Belgrado, 
Fobditos nseculnres dos Habsburgos, e niém disso, 
eatholicos fervoronson, os crontas, os slovenos, e mes-, 
mo os dnalmntas, comqunnto rncinlmente se nppro 
ximem dos merrios orthodoxon, pertencem, ecultural- 
mente, antes 4 Anntrin, mesmo depois do desmem- 
bramento do imprerio anatro-hungaro e do trntndo 
de 'Trinnon, Entre os nutonominstas ecrontan, que 
so mumerosos, muitos neolheriam de bom grado, 
no que parece, n volta de mma nitunção em que se 
achassem colloendos sob o dominio auntrinco, 


CONTRA A RESTATRAÇÃO 

Ahl está uma dan razões pela qual a Yugoslavia 
combate com fanta vehemencia a possibilidade da eveministro em 
resinuração da monrehia em Vienna, nó puaso que tido coma mm 
a Teheconlosaquin parece conformarese melhor com 
esta perapectiva, Inquietando-se quant unlenamento 
com nm ambicões da Allemanha de Hitler e da Pos 
lonim Sobre sem territorio, As nmenças que Praga 
recela vêm principalmente de norte e do neste, Com 
a Auntrin, om tchequen ne disporiam mesmo a nceltar 
um compromisso medianto qo qual admitiram a 


Entente e, Sobre 
acima de indo, o 


Oniro ahice 


a restanração dn 
nho representam 


servadores dn al 


pelo menos, a 


mnis nérinm dao 


niministencho. 


niwg, avnuncion 
trin, mn formncha 
e Conselheiros”, 


Simnltnnenm 


medidn, negunda 


fue... 


Commandantont 
renta pessons e 
tre o Gabinete 


volta dn monnrehia, ne não denejnasem manter ou 
Inaros que os nnem com os demais polzes da Pequenas 


indo, com a Yngosinvia, que receln, 
espectro dn volta dos Habsburgos, 


POLITICA IPANIANA DE VIENNA 


no emtabelecimento de bons relas 


ções com Helgrhdo & m molitiem ltnlinna do actual 
governo de Vienna, O grande tr-balho que no chan= 
eceller Sehuschnisg compre rent f:r; para nasegurar 
a cordialidade dá Ymgonlavin para com mn Anatrin, 
serh, principalmente, de convencer os nerrios de que 


monnrehia e a amiende com a Tínlin 
cum programma de agarestão, mas 


apenas am programma de defesa. E jnstnmente ennm 
trabalho & “qne parece anmmnamente difticil nom oh 


tuacÃão Interanelonn! da Auntria, 


fe nho conseguir fano, o chanceller Aechnachniza 
frntnrÃ, negundo mnltns probnhiliindes, 


de niitr, 


renlianção do sonho monarehico. 


Renta anhber ne cane expediente nhÃo eminrá em con- 
fileto com os projector do principe Sinrhembere, e. 
ennseguintemente, nÃo encerra n amença de uma nova 
sorine dameatien de consequencias graves para a em 
tnbilidnde politica do palz, 


A POSSINILIDADR DE CONFLICTOS INTERNOS ' 
No momento presente, uma dna preocennaçõen 


Koverno é exnectnamente, n de pre- 


ventr n possibilidade de conflictos Internas, que po- 
nham em chegue o prorramma Internacional! da 
Assim & que hole o mecretnria da 
commisnho executiva da Frente da Protein, ar. Gnldo 
Zernntto, ngindo em nome do chonnrelter Sehnarcha 


pele mieranhaosne, rarm foda n Ames 
te mm “Comité dox Commandantea 
no qmail derem figurar oe mnelonnt- 


mocinlintam moderados, om socialistas moderados “dn 
enrtednde antismarxistn" e tambem om monarehintas 
franena € ronfestos. Nenme Comité estarão reprenen= 
tndos todos am elementos politicos, rom exerncão doa 


ain eaguerda rndient, dos marzistno 


e dos nmefonni-moriniintam radienes, 


ente, consta que será proclamada a 


mmnintia polttten mesmo para ea elementos que atá 
agel eram tidos como Inimigos do reximen.- Tinta 


ne netrescenta, entenrá em vicar na 


din 2% do corrente, e della hensfieinrã Inclusive q 


Anton Mintelen, que é 
resnanmenvala An 


Tama, ar, 
Ana qrincinnes 


“nntneh! que anerificon o ehanceller Engelhert Dolls 


Obseryn-se ainda que o “Comitê Conenltivo dos 


será composto no maximo de quas 
terá uma posição Intermodiaria ens 
e o Pariasmento, tendo o monopolio 


legal do fisar o rumo polilico de paia,, tm 





A VENDA DA COLLECÇÃO: 


ESPIONAGEM 
JAPONEZA NOS 
ESTADOS UNIDOS 


Preso, hontem, um ex-offi- 
cial da marinha norte- 
americana 


AS REVELAÇÕES . 


WASHINGTON, 14 (UP)—O es- 
pantalho da espionagem Japonesa 
neste palx que teve Ínicio na costa 
do Pacífico, propagou-se hoje n esta 
capital com a nrisão de um ex-offi- 
clal de alta patente da Marinha ame- 
rlenna, nceusado de fornecer no dJa- 
não dados confidencines ncerca das 
farças navaes desta nação, 

John 5, Fnrnsworth, ex-tenente 
somenandante da Marinha e forma- 
do pein Academia Naval dos Estados 
Unidos em Anapolis, fol hoje preso 
meopumunicavel, «depois de ter sido 
sigindo por agentes do governo pelo 
espaço de um anno, 


CARREIRA BRILHANTE 

Farnsworth, que fniciou uma acção 
“midica para demonstrar a sua pre- 
tensa Innocencia, fez uma carreira 
naval: brilhantissima, aperfeiçoando- 
se cm aviação, tactica e artilharia, 
mas fbi expulso do serviço por uma 
G6rte Marcial por “conducia escan- 
dalosá tendente à corromper a mo- 
ral da Marinha”, 


NA EMBAIXADA DO JAPÃO 


Tamon Yamaguchi, attaché naval 
Inpunez nesta capital, declarou que 
um homem pelo nome de Farnsworth 
vkilára o seu escriptorio hontem, 
pedindo dinheiro. Na embaixada do 
Júpão não se fizeram commentarios 
u respeito da momentosa prisão, € 0 
commandanto  Buntiro Yamaguchi, 
assistente do attaché naval, declarou 
que “não conhecia mada do caso e 
que não conhecia Farnsworth'". 


LEMBRANDO, O CASO THOMPgON 


A prisão em questão faz lembrar 
A que foi effectunda ha algumas 
ramanas em Los Angeles do ex-of- 
ficlal subalterno dr marinya ameri- 
cana Harry Thompson accusado 
com um tenente-commandante da 
marinha nipponica de exercer espio- 
nagem para uma quadrilha de ea- 
Plões que inclula uma bella moça ja- 
poneza, 

Os investigadores do caso cona- 
tntaram então que o offlcial nippo- 
nico que conseguira escapar da po- 
licia, pagava aos seus esplões sa!a- 
rlos regulares, e estabelecera uma 
organização destinada a obler se- 
gredos navaes, Inclusive planos de 
artilharia, communicados acerca dos 
movimentos da marinha, e otitras 
Informações das bases navaes de 
San Pedro e San “Dlego. 


UMA NAMORADA JAPONEZA 


As testemunhas do caso declara- 
ram em Jjury que Thompson e sua 
namorada japoneza recebiam do of- 
ficlal niíponico Toshio Miyazaki 
grandes quantidades de dinheiro 
afim de entreterem os artilheiros e 
technicos da frota americana e con- 
seguirem assim destes Informações 
sobre as ultimas innovações empre- 
gadas na artilharia naval. 

Tanto Thompson como Miyazaki 
foram accusados de transmitir ao 
Japão “documentos, codigos, planos, 
desenhos.  photographias mappas, 
notas, modelos, instrumentos, e ou- 
trás Informações concernentes á de- 
fosa nacional, 


- TRADICÇÃO 


O REL EDUARDO VHL PRESIDIU 
A CEREMONIA DE INVESTIDURA 

LONDRES, 14 — (H.)'— O rei 
Eduardo VII presidiu hoje, pela 
terceira vez depais do seu advento 
ao throno, á tradicional ceremonia 
da investidura, durante a qual en- 
tregou a cercu de 200 dignatarios 
as insignias das condecorações é 
honras que lhes conferira por 0e- 
casião do anniversario real, 

A ceremonia effectuou-se no Sa- 
jão do “Throno do palacio de Bu- 
ekingham, emquanto no “pateo de 
honra” uma panda de musica exe- 
cutava o hymmno nacional. Antes 
da ceremonia-o soberano recelera 
o novo embaixador de Hespanha sE. 
Lopez Olivan, que lhe entregou n5 
suas credenciaes, - 

Tambem os membros da equipe 
canadense de ericket foram recebi- 
dos nos jardins do palacio pelo rei, 
que npertou a mão a cada um dos 
jogadores, 


ROOSEVELT EM GOSO 
DE FÉRIAS 


WASHINGTON, 14 (H.) — Com: 
municam do Rockland que chegou 
'Aquella locnlidado o presidente, Roo- 
sevelt, onde deverá embarcar num 
veleiro, a, bordo do qual passará 
duas semanas de ferias, atos de sua 
viagem ao Cunadá, 


VAE AOS ESTADOS 
UNIDOS A SRA. SOUZA 
º DANTAS 


PANIS, 14 (H.) — A senhora Sou- 
za Dantas, esposa do embaixador do 
Brasil, partirá a 29 do corrente no 
“Normandie”, para Nova York, don» 
de seguirá para São Francisco, afim 
de passar algum tempo com sua 
familia, 


EXIGENCIAS DO REICH 
SOBRE OS FILMS CINE- 
MATOGRAPHICOS 
ESTRANGEIROS 


BERLIM, 14 (H-) — Segundo In- 
forma o “Monitor Official do Reich”, 
os fiims cinematographicos esarn- 
goiros terão de obedecer a determi- 
nadas exizencias para entrarem na 
Altemanha, Ê 

As respectivas autorizações serão 
concedidas tendo em vista as ra- 
zões de ordem cultural e artinsta e 
ainda a necessidade de proteger a 
industria allemã. B 

A lei que prohiba a exhibição de 
films em que tenham collaborado 
Indivíduos de origem judaica será 
severamente cumprida. ! 


“NEGOCIAÇÕES ENTRE 
A INGLATERRA E O 
CANADA? 


SILENCIO EM TORNO DO 
ACCORDO 


LONDRES, 14 (H.) — Apesar do 
gilencio que se observa por parte da 
inglaterra e do Canadá, sobre as 
hrcociações entre o domínio e a 
metropole reintivamente ás questões 
etonomicas e commercines, ligadas 
ao accordo de Ottawa, affirma-se 
nos cireulos bem informados, que 
tusas negocinções proseguem favoras- 
velmente, não tendo as delegações 
dos dois paízes encontrado diffleui 
dades em harmonizar os seus pontos 
de vista, 

Nenhuma declaração official aerá 
feita antes da conclusão virtual do 
acordo, , tdos 
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Graves reflexos da exasperação de paixões ' 
politicas na Hespanha 


(Conclusão dn 2º pagina 
INCIDENTE COM A 
DAS CORTES, NO CEMITÉRIO 


MADRID, 14 (H.) — No momento 
cm que a delegação da Mesa da Ca- 
mara chegava no comiterto para as 
sistic à Inhumação do corpo do depu- 
tado Calvo Solelo, foi nmençada por 
um grupo de rapazes, um dos quaes 
brandia um punhal que lhe foi ar- 
rancado da mão por um agento de 
policia que, em seguida, o entregou 
no commissario encarregado da fis- 
calização interna das Córtes. 


COMMUNICADO DO GRUPO PAR- 
LAMENTAR DA UNIÃO RE- 





MADRID, 14 (H.) — O grupo par- 
lamentar da União Mépublicana pus 
blicou o seguinte communicado; “U 
grupo parlamentar de União Repú- 
blicana, tendo tomado conhecimento 
dos assassinatos do lenente Castillo 
e do deputado Calvo Sotelo, resolveu 
categoricamente 
dois crimes, Ha quem julguo ser 
rem factos : 
considerar que, mesmo como tal, são 
igualmente condemnavels, 

Esses Ínctos são um triste refle- 
xo do grave estudo de perturbação 
da concordia cívica e da exaspera- 
ção das paixões paliticas, que amca- 
cam transforinar uma luta legal pe 
los idcacs, em uma luta 

E' tempo de se dar um termo. à 
situação afim de que seja possivel 
o proseguimento da. politica 
blicana, a que estamos cleitoralmen- 
to obrigados.” 


OS MONARCHISTAS  DISPOEM-SE 
A ABANDONAR O PARLAMENTO 


MADIIDA, 14 (H.) — Os chefes 
dos partidos do grupo ngrario, da 
Liga Regionalista Catalã e da Re- 
novação Hespanhola, senhores Cid, 
Ventosa e Goycochéa, tiveram 
conferencia com o sr, Gll Robles, a 
quem deram conhecimento da nota 
que os grupos monarchistas 
à Camara, communicando 
a sua intenção de deixarem aquelin 
casa do parlamento como consequen- 
cia db assassínio do sr. Calvo So- 
tolo, 

Essa nota lembra as palavras do 
presidente do Conselho, Br. 
Quiroga, que, dirigindo-se no depu- 
tado Calvo Sotelo, teria dito: “Se- 
reis responsavel por tudo que acon- 
tecer futuramente”, 

Julga-se que todos os representan- 
tes da opposição estarão de accordo 
com os membros dos partidos mor 
narchistas e que o sr. Gil Robles 
tambem sc manifestará no 
«entido. 


UMA NOTA A' IMPRENSA 


MADRID, 14 (H.) — O ar. Goy- 
cochea, elemento de destaque do par- 
tido monarehista, communicou, em 
nota À imprensa, o descjo dos 
correligionarios do se retirarem do 
parlamento, affirmando que o assas- 
sínio do deputado Calvo Sotelo pro- 
va que não existem, no momento, 
garuntias pessones de qualquer cs- 
pecle. 


LUTA ENTRE FASCISTAS E ES- 
QUERDISTAS EM GUADALAJARA 


MADRID, 14 (H.) — Communicam 
de Guadalajara que cincoenta fas- 
oistas tentaram penetrar á força na 
asa do Povo, travando com os de- 
fensores viva fuzilaria, 

Foi morto um socialista e effectua- 
das varias prisões, 


TIROTEIO E Ei EM VILLA- 


condemnar 


sentarão 


MADRID, 14 (H.) — 
cam de Ciudad Real que os guardas 
municipnes surprehenderam em Vi- 
Harubia de Los Ojos uma 
clandestina de clementos da direita. 

Os guardas tentaram prender os 





Viaje de graça por conta do 
O JORNAL 


Uma collecção destes conpons põde ser trotada mos 







* OFORENO 6 o grande remedio que o 
Professor Fernando Magalhães 
aconselha a todas as senhoras. 


Distribuidores! 


ARAUJO FREITAS & C.! 


Ourives, BS/60 
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DELEGAÇÃO 


criminosas 


Communi- 


amnibus e bondes 
8 conponr valem uma passagem dO, sons sestsenea 
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uidadosamente estudado por 
um grande especialista em doen- 
ças de senhoras, - o Professor 


FERNANDO MAGALHÃES, - 


da Faculdade de Medicina do 
Rio de Janeiro - o OFORENO é 
considerado por milhares de 
medicos, o melhor e o mais 
eficiente regulador da mulherá 


1 
Composto á base de hormoniosa, 
o OFORENO elimina immediata 
mente as dores, revitaliza o O 
gonismo feminino e faz desa 
parecer todas as consequend! 
cias dos disturbios menstruaes 











Um vidro dura um mes 


Rio de Janeiro 








1 
manifestantes, que offereceram ras 


rante a qual foi morto o pane do 
chefe da secção local do partido mo= 
unrchista, 


FALOU O SR, GOYCOCHEA, NQ 
ACTO DO SEPULTAMENTO 


MADRID, 14 (H4) — O calxãa 
contendo os restos mortnes do depus 
tado Calvo Sotelo, foj retirado, ás 
17.40, da camara ardente armada na 
cupella do cemiterio de Almidena, 

O cortejo mortuario era seguido 
pela familia e acompanhado por 
gnando numero de persgralidades da 
destaque social, notando-so entre os 


em 


Goycochea, 
marquez Elisalde, os: deputados mo= 


talão, 


Í 
esses | SOB AS CORES MONARCHICAS | 


deve-se 


meio do mais religioso silen 
atravessou a numerosa assistencia, 
coberto com as cores monarchistas,, 


“Fespanhoes, filhos da Hespanha de 
todas as clnsães sociaes, em nome da 
famllix cu vos agradeço as homenas 
gens que rendesteis a ente martyr 
do ideal da Hespanha”, Os asslatene 
tes deram vivas 4 Hespanha, no mos 
mento em que o sr, Goycochea di- 
rigindo-se ao morto disse: 
mello que não farel escandalo em 
torno de tf. Peço-le que rezes por 
nós e deante de Deus que nos ouve, 


repu- 


deixaste e vingar n tua morte, Nos 
UM | pavemos de salval-a”, EA 

A assistencia numerosa deixou ao 
poucos o cemiterio guardando abso- 


rar 
a luto silencio, pe 


FUNDEOU HONTEM, NO PORTO 
DE COPENHAGUE. O NAVIO-ESCO= 
LA BRASILEIRO 


Casares 


“Almirante Saldanha” chegou ao 


hoje, sendo recebido pelas 
mesmo 


um jantar às autoridades locaes, 

Na quintafeira, o representante 
brasileiro offerecerá uma 
na sédo da legação, 


PROGRAMMA DE FESTAS . 
COPENHAGUE, 4 (H) — Evo 
seguinte o programma da recepção 
e das festas organizadas em honra 
da tripulação do navio-escola bras 
sileiro “Almirante Galdanha":; 


seus 


presença dos membros da commissão 
militar brasileira ora nesta capital, 
assim como do chefe do Estado 
Malor geral da marinha  dinamar» 
queza, almirante Topso e Jensen. 

Dia 15 — O ministro da Marinha 
assistirá no chá dansante offerecido, 
na Escola Naval em honra dos cas 
detes brasileiros. 


200 pessoas na legação do 


companhia ecaféeira brasileira 
silko”. 


navioescola brasileiro, 
Dia 18 — Partida do 
Saldanha”. 


reunião 





sistencia. Houve troca de tiros, due. 


presentes, o chefe monarchista, sra: 
o conde Valleliano, “ar 


nerchistas Cid, Albinana, Ventosa 'd 


Rahola, respectivamente chefes dog“ 
partidos Agrarlo, Nacionalista e Cas. 


Seis membros da phalange bespas. 
nhola, carregavam o ataude que E: 
olo, 


cu te promelto Imitar o exemplo que . 


O “ALMIRANTE SALDAs 
NHA” NA DINAMARCA 


recepção | 


Dia 14 de julho — Chegada e ban=' é 
quete, na lJegação do Brasil, com a 


Dia 16 — Recepção offerecida a | 

Brasil 0» 
Dia 17 — Banquete offerecido pela O 
“Bras 


Dia 18 — NMecepção a bordo do 


“Almirante... 





ec quem meg 


- ERES 
pira rms etrraçero my 


“Ta 


Ao baixar o corpo 4 sepultura, fas | 
lou o sr, Goscochea, que deciarous., 


“Pros o 6 


-s missão é salvar a Hespanha - é A 


COPENHAGUE, 14 (U, P,)) — o: 
navio-escola ER marinha brasileira E” 


porto desta cidade ás 10,90 horas de 
autork am 

dades navaes dinamarquezas, Tac 
A" noite, a bordo do elegante mas: 
vio, o ministro do Brasil offerecerá | 
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= GOVERNO CONSTRUCTIVO 


En O govermdor de Alagoas, sr, Os- 
man Loureiro, acaba de enviar à As- 
somblóa Legislativa do Estado a sum 
mensagem annual, 

Nesse documento expos com clare- 

“ta os varios problemas administra- 
* Mvos dessa unidado da Federação, 
 wuggerindo ao mesmo tempo as so- 
= luções que devem ser adoptadas no 
E» Interosse da colleclividade, 
W Entro os assumptos tratados na 
E mensugem figura sem duvida como 
um dos mais importantes O que s€ 
 telaciona com os serviços de agua 
DP e esgotos de Maceló. 
Y Alagoas tem uma linda capital, to- 
= pographicamente bem situada e dis- 
"" pondo já de melhoramentos que fa- 
tem prever dentro de alguna annos 
Pa gua collocação entre as melhores 
: » mais adesntadas cidades do norte. 
E. Os governos alagoanos não descul- 
daram do progresso da metropolé 
“ estadual, aproveitando os recursos 
| disponiveis do Thesouro para um- 
E bellezal-g e dotal-a dos elementos 
É Aud!spensaveis a um «centro de ci- 
eyilização e cultura, 

Mas, dada a exiguldade das ren- 
das publicas, alguns problemas que 
exigem maior dispendio ficaram na- 
turalmente adiados para epocas de 
maior folga financeira. 

O actual governo decidiu enfren- 
tar a questão do abastecimento dagua 
s dos esgotos de Maceió, consideran- 
do justamente que, sem serviços 
dessa natureza, a cldade jámais po- 
E terá offorecer condições sanitarias 
E proprias de uma urbs moderna, 

Como, porém, buscar os-clomentos 
financeiros que uma obra desse 
vulto exige do thesouro estadual? 

O sr. Osman Loureiro, no curso 
da sua administração, desde os tem- 
pos da Interventoria. declarou-se 
semore mlvereania mos empre t ineo 
E comprehendendo que, em regra, elles 
PRO  E TELECO UU RS PE AE ed 
para o erarlo sem produzir os be- 
neficios que se tinham em vista uo 
“ad contrall-os. . 

“ia A these do governador é Indubl- 
ht tavelmente certa, sobretudo se se 
leva em conta a historia dos em- 
prestimos nas administrações bra- 
Er, sileiras, » 

mM Mas o caso das obras do abasteci- 
“a mento de ngua e esgoto de Maceló 
6 de ta) natureza urgente, que se 
E. pode comprehender que 0 sr. Os 
E man Loureiro abra uma excepção e 
: recórra a uma operação de credito 
(Vo a longo prazo para resolvel-o. 

Não existe aqui o perigo de futura 
sobrecarga nos orçamentos estas 
dunes, porque, quando realizados, Os 
serviços em! projecto fornecerão 
amplos recursos não somente para 
o pagamento dos juros e amorLiza- 
, cão do emprestimo, como tambem 
“MA se constitulrão em novas fontes de 

: receita para o Estado. 

Essa perspectiva corresponde: cx- 
actamente à realidade dos calculos 
mathematicamente feitos polos en- 
genheiros que estudaram c proje- 
ctaram a grande obra, 

A administração do sr. Osman 
; Loureiro tem se felto notar em Ala- 
Ato goas pelo surto de novas energias 
mu economicas e financeiras applicadas 











E em beneficio do Estado. 


E' um administrador que abro 
novos horizontes à vida alagoana e 
so esforça para trazer o tradicional 
(Estado a uma collaboração directa 
e effectiva no esforço do resto do 


Er pais para o engrandecimento do 


Brasil. 





|. HOMENAGEM AO EM- 
F - BAIXADOR JOSE 


E BONIFÁCIO 





o o sentanto brasileiro. 


“8 -perder tempo, 


cima 


CALOROSOS APPLÁUEOS NA CON- 
FERENCIA DOS ADVOGADOS EM 
BUENOS AlRES 


BUENOS AIRES, 14 (U. P.) 
Hontem, na Conferemoja dos Advo- 

- gados, um dos oradores, Faustino Le- 
on, solicitom uma homenagem ao 
“Brasil na er do embaixador dr. 
José Bonifacio de Andrada e Silva 
ao os presentes accedéram, ap- 
:plaudindo calorosamente o repre- 





e 
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Racionalizas o tempo é empregal-o 


e sempre na bora propria e em actívi- 
dade julgada previamente util. Essa 


6 a mesma technica da vida. 
us é coisa que se 


“não recupera, jámais, 


E . Como segundo cuidado, deveremos 
ponderar sempre friamente aquillo 


Er que é mais util e o que é menos util, 
0 e rende mais é o que ménos 
rende. Só assim estaremos sendo 
“pragmaticos e actuaes, 


; “Não ha nada bom ou mão em al. 


+ 


E Não existem meios. existem fins. 
o Doutrina cynica, não discutamos, mas 
prestigiada pelo enthusiasmo | con- 
temporaneo, Doutrina. amoral, se 
quizerom, mas antiga, autorizada pelo 


y consenso geral e apoiada no conceito 
RR de grandes espiritos. Bentham, por 
AM exemplo, Bentham, moralista, Juris- 


5 ta, philosopho, humanista, nunca fol, 
afinal, senão um utilitarista, Pregou 
sempro o rendimento como o fim 
procurado e fol infallivelmente op- 
portunista como um crente de que à 
opportunidade 56 tem relação com a 
verdad, na sua noção do “a propor 


E sito”) 


a de, a razão 


Tudo quanto existo ou funcolona 
fóra de proposito deixa do ser util 
ou, pelo menos, de ser tão produ= 
etivamente util .como devera. Os 
“Lusiadas”, que foram o poema da 
epopéa de um paro e que tanto en- 
grandeceram a literatura portugueza, 
soriam apenas uma confusão sonora 


E de vozes, se não tivessem tido a op- 


portunidade da conquista das Indias, 


“a Apparecendo no justo momento em 


que essa conquista era um movimen- 
to vital para a nacionalidade lusita- 
na, os “Lusindas” representaram 
uma utilidade formidavel para a 


E alma, o espirito e a sentimentalidade 


de Portugal. 


E Vê-se, assim, que até naquela ma- 


nifestação da intelligencia, massa Ji- 


“3 gada à materia o mais subtilizadas 


em emoções quasi santas, é ainda a 
opportunidado e portanto a utilida- 
de sor de seu exito. 
cionalizar o tempo é em sum 
"ma, aproveltalo num - sentimento 
util e actual, Ora, o que é utll é tudo 
quanto possa augmentar o bem do 
homem sobre a terra, E' fazer com 
que não ello propriamente, mas O 
seu modo de viver, 03 acontecimen- 





a ad 





tos palavras, 
cer excessiva, 


H 


to que calu, 


propria terra? 


E 


A deseniaces de assumptos cuja discussão não comporta, mul- 
Mesmo a palavra discussão já começa a pares 

O desfecho 
natural, de tão esperado, que, no surgir, recebemol-o como um fru- 
por sl mesino, de maduro. Bllo não tinha outro remo- 
dio, amadurecendo, senão rolar no solo, 
de. Pols para ondo deverá ir o fruto que sazonou senão para a 






se torna qualquer colsa de tão 


levado pela lei da gravida- 


eu : 

UANDO o ministro Marques dos Reis enviou ao presidente da 
Republica, vao por seis mezes, o officio opinando para que ne 
submettesso a novos estudos a usina do Salto, era 80% da vl- 

ctoria alcangada pelos que se insurgiram contra O desproposito des- 
sa inutilissima central electrica. Afinal, o ilustre ministro da Viação 
convinha em que os seus subordinados não tinham felto qualquer 
trabalhb sobre uma obra que, indo custar 130 mil contos no 'The- 
souro, o Estado não possula nenhum projecto proprio, ou' por alla 
seriamente revisto, para wu execução de tão importante serviço pu- 
blico. Uma firma estrangeira, a qual viria a fallir depols ruidosa- 
mente, apparecia como detentora dos trabalhos technicos, em que ne 
devera fundar o Ministerio da Viação, para langar-se à grande aven- 
tura do Salto, Mas, quando se reclamava, de publico, que o consor- 


cio italiano nos mostrasse sequer pallidos apontamentos ácerca do 
regimen das aguas do Parnhyba na corredeira do Salto, nem esse 
abe da mova central electrica os ealta-pocinhas do “trust penin- 


sular possulam, 


Nunca se vira agui aventureiros so lançarem mais crús e mails 
“gauches” em um negocio, que reclamava pelo menos technica pura 
a sua manipulação. A Italia é uma nação ilustre pela sagacidade, 
pelo atilamento, pelo engenho dos seus filhos, Era surprehendonte 
que elia consentisse o uso do nome grave de “consorcio Italiano” 





À oração dos Tritunaes de Segurança Politica & Social 








HOJE NA CAMARA ——— 





Relatando a intervenção no Maranhão, o sr. Pedro Aleixo 
opinou para que o assumpto seja submettido primeira- 





Quando esteve, hontem, na 
Camara, o sr. Vicente Rão foi 
abordado pelos jornalistas, que 

o interrogaram sobre a mensa- 


gem do governo relativa â 
creação dos tribunaes espe- 
ciaes. O ministro da Justiça 
teve occasião de informar que 
esse importante documento se- 
ria enviado, sem falta, no dia 
seguinte, isto é, hoje. Assim, 
na sessão desta tarde, o assum- 
pto, que tanto interesse vem 


nhecer aos deputados. 

A INTERVENÇÃO FEDERAL NO 
MARANHÃO 

Justiça da Ca- 


Na Commissão de 
relatou: 


mara, o sr. Pedro Aleixo 
hontem, 
da Republica submettendo ao Le- 
gislativo o decreto de intervenção 
federal no Maranhão, O jeader da 
maioria fez um parecer de dois pe- 
riodos, apenas. Sustentou que o às- 
sumpto devia ser primelramente, 
submettido ao Senado. Era fóra de 
duvida, accembua, que competia ao 
residente 
ntervenção, quando 
Poder Legislativo Jocal, 
doart. 13, mn. Le paragrapho 3º da 
Constituição. Mas competiu, exclusi- 
vamente, ao Senado, a inlelativa das 
leis sobre a intervenção federal, q 
em geral, das que interessem deter- 
minadamente a um ou mais Estados: 
claro vra que ao Senudo, e não à Car 
mara, competia Ceira 
meiro logar, o assumpio. 

(o) Bray 'de visin do relator foi 
nccelto por todos os membros da 
comissão: inclúsive pelo represeo- 
tanto da minoria, 


A TRÉGUA E O PROCESSO 
DOS PARLAMENTARES 
CONSIDERAÇÕES DO DEPU- 


TADO ALAGOANO ORLANDO 
DE ARAUJO AO PASSAR 


solicitada pelo 


BAHIA, 14 (A, M.) — Proce- 
dente do sul: passou por este por 
to, a bordo de u“Ttapé”, o deputado 
opposlelonista Orlando de Araujo, 
que, fálando 4 reportagem 
“Diarios Associados”, declarou 
séguinte: 


os 
o 





Manuel DUARTE | 


tos, rendam para seu roveito, uma 
malor alegria e um maior enthusias- 
mo, quando mais não seja. 

Camo entretanto, . conseguiremos 
racionalizar o tempo, isto é, empre- 
gal-o sempre utlimente e o mais utll- 
mente possivel? A resposta a essa 
interrogação indicaria o caminho se- 
guro a nossas preoccupações e nos 
levaria, limpamente e sem ma ores 
tropeços, ao objectivo final da vida. 

Parece mesmo que o grande pro- 
blema da existencia é esse; — 
como empregar o tempo de manel- 
ra mais rendose para os nossos 
destinos, isto é, de forma & dar 
maior utilidade aos nossos esforços 
no afan de sermos felizes? 


Fóra dahi, desse intuito essencial 
e central da vida, o que ha é ape 
nas coisa clreumstancial, episodica, 
relativissima. Não entende com o 
amago das coisas e não realiza na 
da que seja ponderavel, isto é, não 
produz mudanças no modo de ser 
dessas colsas. 

Falar em aproveitamento do 
tempo parece, , uma colsa an- 
tiga, crassamente grosseira, o terra 
a terra do trabalho mais material. 
Para muitos aproveitar o tempo é 
enriquecer a bolsa, deixando vasos 
o entendimento e & razão, Para 
outros é galgar depressa as posl- 
ções da vida, pouço importando que 
cedo tambem flquem soterrados de 
tudo e não podendo aspirar a ne- 
nhuma outra coisa. 


Não, Ser util é concorrer para 
augmentar 'opportunamente o con- 
junto de conquistas que fazem a 
vida, externamente, mais commo- 
da o agradavel e, interiormente, 
mais nobre e digna de ser vivida. 
E' alargar o mundo, como area de 
conhecimentos humanos e de doml- 
nio do homem e diminuil-o e veti- 
ralo, ao mesmo tempo, nums €ea- 
treita congregação de affecto, que 
raunam todos os seres humanos 
num punhado de lirmãos é 
amigos, incapazes de cdios san- 
grentos, sempre promptos a se au- 
xiliarem. mutuamente, cooperativa- 
mente, affectuosamente. 

Racionalizar, portanto, a vida, 6 
transformala e fasela perder o.ca- 
ractar da luta fratricida, pars que 


| MENSAGEM DO GOVERNO SERA' LIDA 


mente ao Senado 


despertando, será dado a co-; 


a mensugom do presidento, 


da Republica decretar a, 


! 


nos termos 


em prl-| 





















— “Yolto do Rio, após ter vo- 
tado na Camara contra a licença 
para a prisão dos parlamentares. 
Assim aglu a minoria, levando em 
conta que as immunidades são 
Inherentes ao cargo e não à pes- 
soa.” 

Interrogado, em seguida, sobre a 
aituação política do paíiz e sobre o 
que poderia adeantar no tocante & 
propalada pacificação politica o 
deputado alagoano accrescentou: 

— “A aituação do Brasil é uma 
esphynge indecifravel. O paiz vive 
um momento de Inquetação, com 
os seus horizontes bastante car 
regados. E fol essa a razão da mi- 


nora, possuida “de Intuitos patrlo- | 26 


ticos, desejar mn tregua pariamen- 
tar. E' necessario frizar, antes de 
tudo, que a tregua ambicionada 
pelos bons brasileiros não visa 
“dhesão aos dominantes, visa ape- 
nas fortalecer o poder constituído, 
num momento em que o nosão paiz 
se encontra assaltado pelo extreé- 
mismo. ” 

Por ultimo, declarou o sr. Or 
tando de Araujo que, sendo libe- 
ral-democrata, combaterá,  tenaz- 
mente, tanto o extrêmismo da ea- 
querda como da direita, defén- 
dendo a todo transe o régimen. 


REFORMA DO PROGRAMMA 
DO PARTIDO LIBERTADOR 


PORTO ALEGRE, 14 (A. M,) — 
O sr, Bruno Lima vãe apreséntar 
go Congresso Libértador um ante- 
projecto de reforma do programma 
desse partido, contendo idéas con- 
témporantas que déspértam inte- 
regse nos circulos políticos. 


RENUNCIOU O PREFEITO DE 


BOAVISTA DO ERECHIM 


PORTO ALEGRE, M A. M.) — 
O sr. Egidio de Souza, eleito pres 
feito de Boa Vista de Erechim, re- 
nunciou ao cargo antes mesmo de 
sua posse, declarando irrevogavel 
essa sua attitude. Consta que a 
maioria dos vereadores liberass 
acompanharão o gesto do prefeito 
naquélis municipio. 


UMA ESTATUA AO SR. JOSE! 
AMERICO 


SERA! LEVANTADA EM JOAO 
PESSOA 


JOÃO PESSOA 14 (A. M9 — 
Divulga-se, nesta capital, que um 





nalização 2 


Estado do Rio) 


tome o aspecto de um conjugado 
de esforços, amigos e fraternos, vi- 
sando a associação geral das po- 
tencias do bem para que se reali- 
zem os beneficios colleotivos. 

Deus deu duas mãos ao homem 
para mostrar que elias devem tra- 
balhar juntas é harmonicamente e 
demonstrar, mais uma ver, que & 
ordem da vida, o rythmo da exia- 
tencla é binario e & cada movimen- 


to nesse sentido corresponde outro |. 


movimento que annulla os excessos 
or primeiro e restabeleça O equilt- 
rio. 

O mundo deve durar e varlar, 
disse Rénan. Durar para a eterni- 
dade das dôces verdades evangell- 
cas que engrandecem a alma e 
põem o paraiso no nosso proprio 
pensamento. E variar para si sem- 
fasendo as modificações julga- 
das necessarias ao aperfeiçoamento 
do ente sobre a terra. 


Raclonalizar a vida é, pols, aju- 
dal-a no seu destino, dando-lhe um 
maior rendimento de beneficios e 
conquistas moraes, so lado de aç- 
quisições de ordem material que a 
embellezam e a tornam mais com- 
moda e agradavel. 

A Luas não anda pelo Céo, nol- 
tes e noites, de silencio e do frio 
ou calor, á tôa ou malandreando! 
Anda na sua faina, na sua utill- 
dade. Não falta a seu tempo nem 
deixa que se escõe, perdidamente, 
um minuto siquer do seu horarlo! 
Assim o Sol, o Vento, & Poesia, o 
Verão e o Inverno. 


Todos quantos têm desperdiçado o 
gau tempo em coisa que não apro- 
volta á vida nem augmenta ou seja 
a commodidade ou seja a alegria 
da vida de outrem, todos esses são 
devedores á vida, Não racionaliza- 
ram sua existencia e fizeram-n'a 
creo vã, inutil, indigna de ser vi- 
vida. ' ; 
Resjamos. -Raclonalizemos a exis- 
tencla, fazendo da vida de cada um, 
— que é a malor coisa que existe 
no mundo — um motivo de orgu- 
lho para o espírito e um termo & 
mais des conquistas que tanto afor- 
mostam e tanto enchem de prazer, 
a tarefa, cheia de-graça e da ald- 
grin, do viver christâmento, 


ES PT and 
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por um grupo de individuos tão blsonhos, o que davam dinriamen- 
te uma cópia deploravel da sua mediocridade. Se fizermos no mun 
do um concurso de “azes'! da astucla, da Inteligencia prompta, da 
agilidado . intellectual, os Italianos ganharão facilmente a competi- 
ção. Entretanto, aqui a Italia se exhiblu, nesso episodio do Salto, 
com uma equipe de fazer chorar até as pedras, Davam elles à im- 
pressão de jogadores botucudos, ou gente do Sudão e do Congo, tal 
a imprecisão, a incapacidade com que se batiam. Eram, no final de 
contas, tão: ineptos que acabaram convencendo o mesmo sr. Mar- 
ques dos Reis. E' o ministro da Viação um homem intelligente é 
de espirito critico. Viu, vivamente visto, que.o Salto não era uma 
usina, senão um buraco do lama, onde amanhã certamente se ato- 
laria a sua reputação de homem publico, de administrador e de ho- 
mem de senso commum, Resolveu pular fóra, 


Ed ' , Ee 


AS não pulou com o corpo inteiro. Tirou os braços, porém as 

“ pernas continuavam lá dentro. Tendo opinado pela revisão 

dos estudos em torno do Salto, e pedido no presidente nova 
coneurrencia, nessa parte do negocio da usina, o ministro da Via- 
ção entendeu não abrir mão da Dlesel. Nesta columna mostrei, no 
momento opportuno, o absurdo da decisão do sr. Marques dos Reis. 


ASSIS CHATEAUBRIAND 


pr 


[luminenses 





Os resultados continuam favoraveis aos 


liberaes em Nictheroy 


Com as apurações de hontem é o 
seguinte o resultado da capital; 

Partido Liberal, 1.908; Frente 
Popular, 1.872; Integralistos, 481, 


FAVORÁVEIS AU SE, YEDDO FIU- 
ZA AS APURAÇÕES DE PETRO- | 
PCLIS 


PETROPOLIS, 14 (Pelo telepho- 
ne) — Proseguiram hoje as 'apura-. 
ções do pleito municipal, São os se- 
guintes os totaes conecidos para 
prefeito: E 
Yeddo Fiuza, 1.103; Carvalho Ju- 
nior, 350; Rodolpho de Mello, 209. 


Legendas: Unlão Petropolicana, 
1.035; Radical, 386; Integralistas, 


6. 

Ob candidatos á vereadores mais 
votados são; Cazlos Magalhães Bas- 
tos, 145; Alvaro Bastos, 108; Fran- 
cisco Silva, 105; José Raltes, 105 
Sebastião Mello, 104. ' 


TERMINOU. À APURAÇÃO EM 
PADUA 


PADUA 14 (A. M.) — Terminou 
a apuração do pleito municipal de 
cinco do corrente. ' 

Por 31 votos venceu a corrente 


a pe 


grupo de admiradores do ministro 
José Americo de Almeida vas. erl-. 
gir-lho uma estatua, como reconhe- 
cimento pela grande somma de bes; 
nefíclos que prestou á Parahyba, 


durante sua ptrmanencia é frente]! 


do Ministerio da Viação e Obras 
Publicas, 
Dirigindo esse movimento estão 


lr 









chefiada pelo sr. Oswaldo Lacerda, 
| que tem como candidato 4 Prefeito 


o sr. Sebastião Olivier Rodrigues, 


Foram apuradas 23 urnas, e an- 


nuladas duas, com renovação. 





es figuras de malor projecção nos 
meios políticos, financeiros e soclaes 
parafybanos, entre as quaes se des- 
tacam o grande usinelro dr, Flavio 
| Ribeiro, ex-deputado federal, depu- 
tado João Vasconcellos e sr. Ner- 


va Grangeiro. 


A idéa que vinha sendo mantida 
em segredo até agora, causou Bo 
ger divulgada, a melhor Impressão 


& todos os circulos do Estado. 
PARLAMENTARES CEAREN- 
SES EM VIAGEM PARA 
O RIO 


FORTALEZA, 14 (A. 
gulram, hoje, a bordo do 


o deputado 
o senador Edgard Arruda, 


REUNIRAM-SE OS REPUBLI- 


“CANOS DE PORTO ALEGRE 


| PORTO ALEGRE, 14 (H.)—Rea- 
lizou-se uma reunião dos proceres 
“dó: Partido Republicano Riogran- 


dense, 


O sr. Baptista Luzardo, falando 
na reunião, fez uma exposição do 
momento politico nacional, transmit- 
tindo as informações prestadas pelos 


+ . 


COLUMNA DO CENTRO 


À grande concentração JE amanha 


Perillo GOMES -. 
(Copyright dos “Diarios Associados”) 


O proximo feriado da Republi- 
ca que, como é sabido, assiguaia 
mais um anniversário da Consti- 
tuição brasileira, vae ter, pelo 
menos, uma commemoração co=- 
digna: uma parada das forças ina- 
rianas, que se effectuará ás 10 
horas da manhã no Largo de São 
Francisco de Paula, no dia 16 do 
corrente, * 

O espectaculo promette Ser so 
berbo, Cerca de tres milhares de 
congregados, dos dois sexos, reu- 
nidos em torno da figura exceisa 
do nosso querido Cardeal, entoa- 
rão cantos religiosos entremeados 
de acclamações e discursos patrio- 
ticos. Alguns oradores, espevial- 
mente escolnidos “para. a: solemni-. 
dade, em palavra breve porém 
cheia de: transportes cívicos e ull- 
gida de santa picdade, dirão das 
fins da popular assembléia e va- 
primirão suas calidas bomênagens 
à Igreja, à Patria, tos directores 
das: Congregações. marianas 2 aus 
congregados filiados & Acção Ca-. 
tholica: Brasileira: Sua Eminencia 
o Cardeal Leme: pronunciará, a 
vação final encerrando a magui- 
fica demonstração de fé e patrio- 
tismo dos congregados marianos 
da Capital do paiz. 

Não podemos deixar de irans- 
mittir esta noticia com alégria.» 
E isto porque ao lado dos ílna. 
proprios do grande meetlug ma- 
rinno, não temos difficuldads em 
perceber outro mais geral, porém 
a-despeito disto não menos lmpoi- 
tante e opportuno: o adestramen- 
to dos catholicos nas manifesta- 
ções exteriores da sua actividudo 
associativa. 7 

O Liberalismo reinante em nos- 
sa vida publica, desde os tempos 
da Monarchin, sustentou o prit- 
ciplo de que a  Religlão é uma, 
questão de fôro intimo.. Esse 
principo laico penetrou de tal 
sorte em nossos costumes que Os 
proprios catholicos não poderam 
fugir á sua influencia. Dahi o es- 
pirito de dispersão que se infil- 
trou cm nossos habitos religiosos; 
dahi esse individualismo feroz que 
debilitando nossa consciencia vem 
impossibilitando, no Brasil, a ef- 
ficacia da doutrina social catho- 
lica. Daht tambem porque, como 
catholicos, como  colleetividade, 


ADDD SATA do ti 

Foram assignados der;etos, na pas- 
ta da Justiça, designando o 8º pro- 
motor publico adjuncto, bacharel 
Octavio Pimentel do Monte para sub- 
stitutr, interinamente, o 7º promotor 
publico da justiça do Districto Fes 
deral, bacharel Francisco Belisario 
Velloso Rebello, que, por sua vez, 
foi designado substituto interino do 
curador das Massas Fallhlas, tambem 
no Districto Federal por haver en 


trado o respectivo serventuario em 
goso de férias. : e 


elit rem e 


não dispomos do sufficiente va 
límento para dominar no momeu 
to os factores da desagregação 
nacional, que nos vêm infelicitan- 
do nestes ultimos tempos. E com- 
tudo, sómente em nós, sómente 
nos: catholicos vivendo catholica- 
mente; púde residir a esperansa 
de um resurgimento nacional, de 
uma revitalização das Instituições 
publicas de modo a permittir que 
o Brasil possa retomar a rota dná 
seus gloriosos destinos. Só em 
nossa doutrina política o Estado 
“encontra apoio seguro pára uz 
mas justas prerogativas e os ti- 
dadãos o reconhecimento integral 
dos direitos que lhes são proprios. 
Só essa doutrina sabe Lemperar os 
rigores da Autoridade com os na- 
turaes anceios da Liberdade. 

Essa doutrina, não obstante, é 
desconhecida do Estado moderno, 
razão pela qual elle teima em vi: 
ver dissociado da Igreja. Essa 
doutrina é mesmo desconhecida 
da grande maioria dos catholicos, 
assim so explicando porque temos 
feito tão pouco empenho em pro- 
curar que della se impregnem as 
instituições publicas brasileiras, 

Voltamos, porém, a aftirmar: 
somente em nós catholicos, viven- 
do cathollcamente, pódo a Nação 
depositar suas esperanças. A nós 
é que incumbe realizar a grande 
revolução que os povos esperam, 
isto 4 a que restabelecendo a 
hierarclila dos valores morass In- 
funda de novo na vida civil o sen- 
tido da espiritualidade. 


Apercebendo-nos desta grande 
verdade, de algum tempo a esta 
parte vamos reagindo contra os 
vícios de nossa formação liberal 
buscando a regeneração na vida 
associativa, que é, por excellen- 
cia, a vida organica do todo sq- 
cial, porque. torna effectivos e 
- operantes os liames da soltdarie- 
dade humana ou melhor, da fra- 
ternidade christã. Restituldo o 
senso de communidade em nossa 
vida religiosa necessariamente po- 
mos em funcção nossas virtudes 
apostolares, nccrescidas em sita ef- 
Ticacia pela Irradinção da nossa fé 
e consequente attracção das. al- 
mas sedentas de Amor-e de Ver- 
dade. 

A proxima Concentração marla- 
na, pois, offerecerá um feliz en- 
sejo de demonstrarmos — quanto 
nos encontramos imbaidos desses 
propositos de vida nova. Ella 
marcará, com um traço rutilanto, 
um alto nas forcas agora em 
marcha, para que façam ao Crea- 
dor e á Patria brasileira, por me- 
diação de Marin Santissima, o so- 
temne juramento de que pela co- 
ragem e pelo amor, abrirão unia 
nova era de glorias para o Brasil. 

Correspondencia para. esta Cos 
Joumos; Caixa Postal 249, 


M.) — Se- 
“Ttaim- 
bé”, com destino á Capital Federal, 
Humberto de Andrade é 



























tasse, 


Agora, decidiu o ministro da Viação matar tumbem a Diesel, 
Depois do trucidar o desatino do consorcio Itallano no Salto, o se- 
nhor Marques dos Reis lhe anniquila a demencia na Diesel, Resol- 
Ds o segundo officio dirigido no presidente da Republica, não 

eguir no processo pura erecção da usin 

« Bupprímida já fôra a inoipaL Fred le 
E Folgo em registrar a razão que nos trax o respeitavel senhor 
Marques dos Reis, nesse caso do supprimento de energia á Central. 
Pugnavamos pelo Interesse publico, e é-nos grato verificar que ho- 
mens que se encontravam do outro lado da ribnancelra, em dois sal- 
tos se puzeram de accordo comnosco, Hontem, o ministro da Via- 
ção era 100% contra o nosso ponto de vista, Depois, flcou só 50%, 
a a suppressão do Salto. Agora é 100% nosso, com a eliminação 
ia Diesel. Bello trlumpho, o nosso, porque fo! conquistado dentro 
“a cldadella do adversario, o qual terminou eapitulando com a leal- 


dade e a boa-fé que encontramos na 
atri si 
titude do titular da pasta da Viação. Ea Corte 


As eleições municipaes A politica do Districio 





O prefeito interino rompeu 


sr. Amaral Peixoto declara que o Partido Autonomista 
não existe mais 





O conego Olymplo de Mello, con- 
forme hontem publicámos, demittiu 
diversos elementos da Policia Mu- 
nicipal, sendo essa sua deliberação 
attribuida a, propositos políticos, 
sos vez A os excluldos perten- 

am partidarlamento ao grupo do 
sr, Jones Rocha. Es 

Ouvido pelo O JORNAL, o er. 
Jones Rocha confirmou que o pre- 
feito interino o visava com aquel- 
Ins demissões e adeantou que as 
suas relações políticas com o cone- 
go Olympio estavam rótas, 

Accrescentou que o motivo da 
desavença era vu de permanecer 
elle, declarante, solidario com o sr, 
Pedro Ernesto. 

Hontem, novas demissões foram 
conhecidas. Desta vez, os attingidos 
sem do grupo o Rs Rocha Leão, 

er” autonomis 
Perito no legislativo 

A O JORNAL, o ar. Rocha Leão 
deu, a respeito, as seguintes im- 
pressões: 

— “Atê agora eu vinha receben- 
do continuas provas de apreço do 
conego Olympio de Mello, Inopina- 


———— 10 


srs. Mauricio Cardoso e João Neves 
to entre a minoria e o governo, no 
sentido de se encontrar uma solu- 
ção conciliatoriu para a situação 
creada pelo julgamento dos parla- 
mentares, assim: como expondo as 
impressões e a attitude a ser ndo- 
ptada pela minoria na actual emer- 
gência, 


REELEITO NO PARÁ 


BELEM, 14 (H,) — O sr, Samuel 
Mac Dowell foi reeleito presidente 
da Assembléa Legislativa Estadual. 


A SESSÃO DA ASSEMBLÉA 
PAULISTA 


S. PAULO, 14 (A. M.) — Fol ra- 
pida a sessão de hojo da Assembléa 


"Legislativa. 


Abertos os trabalhos foi empossa- 
do vu supplente do Partido Constitu- 
cionalista sr. Antenor Sonres Gan- 
dra, que ocoupou a vaga do ar, Car- 
ios de Souza Nazareth. Após a lei- 
tura do expediente que careceu do 
importancia o sr. Ernesto Leme com 
a palavra fez o necrologio do pro- 
fessor Gama Cerqueira. Ao termi- 
nar sua oração o deputado Ernesto 
Leme enviou um requerimento á 
Mesa solicitando fosso levantada a 
sessão o consignada em acta Um 
voto de pezar em homenagem à me- 
moria do professor Gama Cerqueira, 
Em nome da bancada do P. R. P. 
associando-se ás homenagens, falou 
o deputado Decio de Queiroz Telles, 


O requerimento foi unanimemen- 
te approvado sendo em seguida le- 
vantada a sessão» 


VIRA! AO RIO O SR. RAUL 
PILLA 


PORTO ALEGRE, H (A. MM) — 
0 er. Raul Pilia seguirá para o Rio 
cabbudo ou terça-feira, afim de as 
sistir 4 inauguração official da Ex 
posição Nacional de Pecuarla, : 

Em companhia do secretário da 
Agricultura do Rio Grande do Sul, 
vialarão os ars. Baptista Luzardo € 
Mem de Sá- 


A REFORMA DO CONGRESSO 


LIBERTADOR 


PONTO ALEGRE, M (A, M.) — 
Segundo Conseguimos saber em clr- 
culos bem Informados, o ante-pro- 
jecto do er. Bruno Lima não será 
discutido na reunião do Congresso Ll- 
berlador, devendo ser nomeada 
unia commissão que elaborará o pro- 
iceto de reforma daquella' entidade 
partidaria, servindo o ante-projecto 
vols. Bruno Limp como base de es- 
tudo. 


Em todos os tempos, a Sclencla 
official] constituiu um sério tropeço 
para a boa marcha da Intelligencin. 
As academias, que nascem com lar- 
gos ideses de tolerancia, logo se 
convertem em corporações fecha- 
das, ou melhor castas intolerantes. 
E' a forma do ''misoneismo”. 

Taes considerações nos vieram á 
mente, no assistir o film, sobre s 
vida de Luiz Pasteur, o grande 
sclentista que tanto dignificou a 
sua Patria oc a Humanidade. 

- 


«+ 

No perpassar das principaes sce- 
nas da sua vida, tem-se uma idéa 
do que valem a acção renovadora 
e a rencção conservadora, mesmo 
no terreno das investigações e rea- 
lizações E' o choque entro as ga- 
rações. Entre as idades, Entre as 
doutrinas. 

E' verdade que 
sim... 


foi! sempre as- 


A Dlese), no contrario do que escreveu hontem um matutino, não 
era uma usina do reserva, mas sim uma usina auxiliar, E por que 
auxiliar? Tão somente porque o projecto do consorcio italiano, em 
voz da usina macional de 150 ou 200 mil cavallos, que comporta o 
Parahyba entro o Salto e a corredeira do Funil, elaborara uma usi= 
ninha de papel de soda japonez, & qual do nada servin, Logo, a Dio- 
sel cora a muleta Indispensuvel no aleljadinho. Mas so o ministro, 
matando a central electrica do consorcio italiano, pedia estudos de- 
finitivos para a obra de envergadura nacional.a emprenender no 
valle do Parahyba, por que insistir na Diesel? Os novos estudos sobre 
o falto não podem concluir pelo disparato da solução do consorcio 
italiano. E se fosse para dizer que o consorcio Linha razão proje- 
ctando uma uslya de 35 mil cavallos no Salto, melhor fôra dissol- 
ver, antes de reunil-a, a commissão 









que um tal disparate susten- 


com o sr. Rocha Leão e o 





damente, o prefeito acaba, hoje, do 
romper commigo, polis a tanto equi- 
vale dispensar, sem motivo nceita- 
vel, amigos meus, que exerciam a 
contento funcções na Prefeitura, 

Acredito que a razão da attitude 
em relação w mim é a mesma que 
levou o conego Olymplo a se sepa- 
rar do senador Jones Rocha; estou 
solidario com o sr» Pedro Ernesto, 

Não me explico — conclulu o sr. 
Rocha Leão — porque cssa dedica- 
ção no prefeito preso importa em 
crime aos olhos dos antigos amigos 
do sr, Pedro Ernesto," 


DECLARAÇÕES DO DEPUTADO 
AMARAL PEIXOTO 


Ouvimos, depois, o deputado Ama- 
ral Peixoto, a quem pedimos im- 
pressões sobre o rompimento do pa- 
dre Olympio de Mello com os ars. 
Jones Rocha e Rocha Leão, 

— “OQ rompimento do padre Olym- 
pio de Mello com os srs. Jones Ro- 
cha e Rocha Leão — retrucou o po- 
litiço carioca — era Inevitavel. Fol 
a resultante da acção moralizadora 
do prefeito Intorino, expurgando a 
Prefeitura dos mãos elementos. À 
politica pratioada pelo grupo do sr. 
Jones Rocha tinha que ir por terra 
mais cedo ou mais tarde, O caso 
dos Estaleiros e das compras de 
matorines para a Prefeltura e ou- 


tros casos escnndalosos tinham que 


ser descobeitos e as pessóas culpa- 
das haviam de ser responsabiliza- 
das e punidas. Para Os srs, Jones 
Rocha e Rocha Leão à punição 
será o ostracismo,” 

Indagado sobre as consequencias 
políticas que poderiam advir desse 
rompimento, disse-nos o sr. 
Peixoto: 

— “Penso quo, com a scisão do 
sr, Jones Rocha, formar-se-ão duas 
facções na política do Districto. Ca- 
berá, entretanto, RO povo carioca es- 
colher entre os eleméntos sinceros e 
bem intencionados que apolam a 
acção moralizadora do padre Olym- 
pio de Mello a o grupo chefiado pelo 
er. Jones Rocha,” 

— EH o Partido Autonomista? Vas 
ser reformado? — Indagâmos. 


— “Entendo que o Partido Auto- 
nomista deve ser, dagora em deante, 
considerado como desapparecido. 
Precisamos arregimentar os bons e 
sinceros elementos que apolam o 
governo benemerito do padre Olym- 
pio de Mello em torno da um pro- 
gramma de provelto á prosperidade 
e felicidade do povo carioca, tran- 
cando as possibilidades aos elemen- 
tos ambiciosos, que pretendem par- 
ticipar da nova organização parti- 
daria do Districto, Precisamos or- 
ganizar colsa nova, com rumos no- 
vos, 





VIAJA PARA O NORTE 
O PRESIDENTE DA UNI. 
VERSIDADE DE COM- 
MERCIO DE KOBE 


BAHIA, 14 (A.M.) — Com des- 
tino ao norte, viajou hoje, pelo 
“Itap6”, o er. Shinjl Tasakl, pre- 
gidente, da Universidade de: Coim- 
mercio de Kobe, que vas estudar 
as possibilidades economicas do 
Amazonas. 


GOVERNO DE ALAGOAS 
PRETENDE ASSEGURAR 
AUXILIO A* LAVOURA 


MACEIO, 14 (H.) — O gorer- 
undor do Estado dirigiu uma 
mensagem & Assembléa Legislatt- 
va sobre credito agricola, sugge- 
rindo a ídéa de orgenizar um ína- 
tituto destinado a a siliar a la- 
voura no interior, 





Victor RUSSOMANNO 


Por leso, tentou-se, por varias 
vezes, abrir uma brécha na mura- 
isa Ugo] detrás da quai se alinham 
os Batalhões da Sclencia official, 


de 


Outro aspecto dessa biographia 
animada é o que resalta da clas- 
sificação dada á sua profissão pela 
Sclencia official: — a de “charla- 
tão”, digno de ser perseguido, pe- 
los agentes da polícia academica, 
porque não ostentava um diploma 
de-medico, sendo-lhe vedado o In- 
gresso nesse terreno. 


— “Devemos comprehender a 
época em que viveu Pasteur” — 
dirão os defensores do rigorismo 
ncademico. 


— “Mas — poderiamos retrucar 
— ma Sciencia para attingir a Ver- 
dade não pode ficar press ás in- 
juncções da Moda,,. Deante della, 















OBRAS URGENTES 


O Tribunal de Contas deverá 
examinar hoje o contraclo para à 
execução das obras de abastecl- 
mento de agua do lo de Janeiro, 

A importancia do emprehendis 
mento para & vida do povo carloca 
é do tnl ordem que todos esperam, 
com ansleunde, a terminação das 
formalidades legaes, atim de que 
logo se Inlelem os trabalhos e não 
tardo muito que a melropole bra- 
silelra receba o volume dagua de 
que tanto necessita, 

Ha trinta annus que esse problo. 
ma desafia us poderes publicos. 
Varias administrações pensaram em 
resolvel-o, e deram mesmo os pri- 
melros passos nosse sentido, mas 
os obstaculos que ae levantaram 
eram superiores & bou vontade q 
no interesse dos governos, 

Não se trata de um serviço do 
luxo, mas de uma necessidade vital 
para a capital brasileira, 

Todos us annas, ma estação estl= 
val, quando augmenta naturalmens 
te U consumo d'agua, os dois mi- 
lhões de habitantes desta cidade 
soffrem o tormento da falta do 
preciso liquido, 

Estancam-so as torneiras q o cas 
soca fica sujeito, dias seguidos, ao 
nupplicio da carencia de agua uo 
periodo de calor, em que o seu usu 
se Lorna urgente, 

O clamor publico faz-se sentir a 
as reclamações nos jJjornaes não 
cessam, ficando os governos impo- 
tentes para remediar o mal, que, 
por eua natureza, exigo obras de 
longa duração. 

Desta feita, porém, a administra- 
cão decldlu resolver o problema s 
achou a fórmula para fazel-o, den- 
aro das possibilidades financeiras 
do paiz. 

Uma empresa por todos os titulos 
lãonea tirou a concurrencia publis 
cu, satisfazendo ns clausulas prévia- 
mente estabelecidas “Mb; 

Todos recurdunrse da alegria com 
que fol recobida a noticia da can- 
elusão do contracto, sobre o qual 
se deverá pronanclar o Tribunal de 
Contas. 

Era uma das mails legitimas ret 
vindicações da Cidade Maravilho- 
eu, que, afinal, seria  satlnfeitu 
dentro de dois annos. 

Qualquer demora no ínicio das 
obras, resultante de exigencias do 
naturesa burocratica, representaria 
uma decepção para o publico. 


Nada mais comprehensível do que 
a impacleucia da população do Rio 
de Janeiro a este respeito, não s6 
em vista dos ecus longos trinta ane 
nos de espera, como tambem por- 
que innumeras vezes viu desmen- 
Lidas as mails firmes promessas de 
prompta resolução do problema, 


E' de muppôr que não sejam crea- 
dos obstaculos á exesução do cone 
tracto de abastecimento d'agua, 
pols que, no caso, o Interesse malor 
é o dos habitantes da cidade, que 
se viriam privados por mais tempo 
de um melhoramento essencia] & 
sua vida, ' 


DU 


O GOVERNADOR PEDRO 
LUDOVICO EM GOYANIA 


GOYANIA, 14 (H.) — Chegou 
a esta cldade, sendo receblão por 
altas autoridades civis e militares 
políticos: jornalistas € pessoas gra- 
das, o governador Pedro Ludovico, 

Um contingente da IPorça Publl- 
ca prestou ao governador do Es- 
tado as honras & que têm direito. 
Em nome da população, falou o ar 
Aquino Calado, respondendo o sr. 
Pedro Ludovico, que: prometteu lo- 
var a bom termo a obra de cons» 
trucção da nova capital, 


“UMA VIRTUAL 
EXCOMMUNHÃO” 


SEM PRECEDENTE NA IGREJA 
INGLEZA A ATTITUDE DO BIS- 
PO DE CHICHESTER 


de Chichester escreveu tima carta ão 
seminarista James Bunting prohi- 
bindo-o de partlelpar da communhão 
da diocese ,sob a allegação de des-, 
prezo por seus paes, que se sulcida- 





ram. 

as autoridades eoclesinsticas des- 
crevem o gesto do bispo como “uma 
virtual erommunhão”, acreditando- 
se que a mesma não teve precedentes 
na Igreja Ingleza desde ha cem an- 
nos, 


O GOVERNADOR JURACY 
MAGALHÃES VISITOU O 
HOSPITAL DE SANTA 
ISABEL 


BAHIA 14 (A, M.) — O gor 
vernador Juracy Magalhães vis!- 
tou, Na manhã de hoje, o Hospital 
do Santa Isabel, mantido pela San 
ta Cosa de Misoricordia, para o 
recolhimento de pessoas mecessi= 
tadas, 

O chefe do governo bahiano, 
após percorrer demoradamente to- 
das as dependencias do estabalec!- 
mento, deixou consignada no livro 
do visitas e optima impressãp que 
lhe causara Os serviços medicos 
alt ministrados, 





” (Deputado pelo Rio Grande do Sul) 


devemos rasgar estradas Jmpas 


e largas...” 


E' verdade que esea mesma Aca- 
demia, que lhe ridiculizou a dou- 
trina, teve que se dobrar á eviden- 
cia dos factos. 

Mas, se lhe faltasse a coragem 
heroica, se ne deixasse vencer pelo 
desanimo, deante da reacção do 
misoneismo, talvez o seu nome não 
conquistasse a immortalidade e à 
Sofencia não terla, na Medicina e 
na Cirurgia, ganho tão bellas vi- 
etorias, sobre a doença e a morte. 


de 

Que a Vida de Pasteur, tão cheia 
de sacrifícios é estulcismos, sirva de 
Juminosa lição sos que teimam em 
construir torres inexpugnaveis, na 
qual só podem entrar os que recé 
beram o signal academico, o dis 
tinctivo da Selencia official, como 
os seus bemaventurados felizes, 








O JORNAL — Quarta-feira, 15 de Julho de 1936 


Para soccórro das victimas das/Um momento de transição em busca 
de novas formulas jurídicas 


inundações 


no Nordeste 





O Senado*concedeu um auxilio de 10.000 contos 





A SESSÃO 


Presidiu n sessão «de hontem do 
Senado o sr, Medeiros Netto, 


No expediente fol lido um nfflelo” 


do ministro das Relações Esterlores 
agradecendo a communienção da ap- 
provação do convento entre o Brasil 
e n Argentina para a visita de te- 
chulcos phyto-sanitarios, A promul- 
gação do referido convento está de 
pendendo de sua approvatão por 
parte da Republica amiga. 

A segulr q se, Gunha Mello, como 
1º secretario, oceupou a tribuna para 
rebater necusações formuladas contra 
a reforma da Secretaria do Senado, 
procurando mostrar que essa refor- 
ma trouxo economia para o The- 
sOUro, 


O AUXILIO AO NORDESTE 


Passando-se f ordem do din, fol 
approvada a redacção final do pro- 


A visita amanhã do pre- 

sidente Getulio Vargas 

á Associação Brasileira 
de Imprensa 





O DEPARTAMENTO DI .PROPA- 
GANDA VAE IRRANDIAR PARA 'TO- 
DO O MINNO NS DISCURSOS 
PROFERIDOS 


A Associação Brasileira de Im- 
prensa vae receber, amanhã, em ses- 
são solemne, o presidente Cletulto 
Varans, a núem será entregue. rn no- 
esstão, o Utulo de 'sonto benemeritn, 

O Departamento de Pronaganda. 
attendendo 4 efqnificarão desen cerl- 
monta, resolvem transferir » Hom 
do Bras! do horario habitos), [sao & 
das 18.45 48 111.90, para 4s 1£ horas, 
prolongando-se durante o temno mé 
durar n oração do presidente Getu- 
Ho Vargas. 


Assim, o discurso do presidente 
da Republica será offlein'mente Jroa- 
diado por quarenta e tres emissoras 
brasileiras: em onda longn e tambem 
em onda curta, para o mundo, 

Avisudas pelo director do Departa- 
mento de Propaganda, todas as emis- 
soras já responderam Intejramente 
de acordo com a troca de horario, 
amanhã, da “Hom do Brasil”, 


mic e O 6 a —— 






parte mais estrefla 
das coslas, essa dor 


com poucos dica de 
uso das BILULAS DE 
FOSTER. e 


Essa irrilação 6 esse!" ; 
compaço permanente, ágravados Com 
v crise metal, encontram tapido 
alivia nas PILULAS DE FOSTER. 


Estos cormigem as trregularidades 
udnarias e lornam qa urina clara, 
iImpida e sem mau cheiro. 





DE HONTEM 


iJecto concedendo nos Estados da Pa- 
rabyba, Pernambuco, Flo (irande do 
Norte e Alagõas nuxilios até n Im: 
portancin de dez mil contos bem 
como revalidando o credito de mil 
contos para o.socesrro das victimas 
das Inundações do anno passado, na 
Bahia. 

Encaminhando a votação. falaram 
os srs, Vidal Ilamos e Pacheco de 
Oliveira, 


O FUNCCIONAMENTO DA RA- 
DIO-DIFFUSÃO 


Foi approvada, aepois, a proposl- 
ção da Camara dos Deputados que, 
proroga até 31 de dezembro do cor- 
rente anno o prazo a que go refeco 
o paragrapho unico do art. 11, do 
decreto 24,065, de 11 de juho de 
104, ravigorado pelo artigo 172, re- 
ferente às estações radio-diffusoras 
que funcclonam com o “permíssio- 
narias"”, 


4 INSERÇÃO DOS DISCURSOS 
DO PRESIDENTE DA REPUBII- 
CA E DO MINISTRO DA JUB- 
TIÇA 
Em discussão unica foi approvada, 
a soguir, a inserção nos “Annaes', 
dos discursos proteridos pelo presi- 
dente da Republica e pelo ministro 
da Justiga e pelo presidente do Ina- 
tituto dos Advogados, na sessão 
maugural do Congresso Brasileiro 
do Direito Judiciario, 
Encaminhando a votação, fala- 
“am os srs, Pacheco de Oliveira e 
Arthur Costa, 


14 DE . JULHO 


NECEPÇÃO NA EMBAIXADA 
FRANCEZA — OUTRAS 
FESTAS . 

Rovestiram-se de brilho as com- 
memorações. promovidas pela co- 
lonia o associações francezas para 
festejar u data de 14 de julho, 

Houve, entre outras festas uma 
recepção no corpo diplomatico e 
nos membros das colonias franceza 
e eyrio-libanoza, na séde da em- 
baixada, tendo comparecido o re- 
presentante do presidente da 
Republica, que levou os cumpri- 
mentos do sr, Getulio Vargas e do 
geverno brasileiro no embaixador 
Louls Hermitto; o nuncio aposto- 
lico, membros da missão militar 
franceza, senadores, deputados e 
pessons gradas, 

O embaixador e senhora oftere- 
ceram nos presentes uma taça de 
champagne, tendo mido trocádos 
varios brindes, 

Uma orchestra se fer ouvir du- 
ranto a recepção, que - terminou 
com a execução da Marselheza. 

A! noite. realizou-se, no Lycés 
Française, uma.festa dedicada & 
França, tendo compareoldo o ar. 
Louta Mermitte, a embaixatriz, 
membros da colonia e multas ous 
tras pessoas, 


A: Associação dos Antigos Com- 
batentes da Grande Guerra e ou- 
tras associações realizaram sessões 
solemnes, tendo sido proferidos dls- 


Cursos, 
EM 5. PAULO 


S, PAULO, 14 (H.) — Na séde 
do Consulado francez, houve hoje, 
fis 11 horas, uma recepção para 
commemorar a dala, tendo com- 
parceido o corpo consular, mém- 
bros da colonia e varios represen- 
tantes soclaes, aos quaes fot oftas 
recida uma taça de champagne, 

A' noite, realizou-se um grande 


à banquete, promovido pela colonia. 





Em defesa dos “pregos”... 


Ricardo 


Ha dois annos, mais ou menos, 
o governo baixou um decreto aca- 
bando com as casas do penhores, 
X, como é claro, não podia fes 
chalas immedintamente, concedeu 
o prazo de 3 annos para n liquida 
ção dos respectivos negocios, O 
primeiro decreto, datado de 19 de 
junho de 1084, determinava, pos 
rém, que, “dentro desse prazo, os 
emprestimos é renovações não pos 
deriam ser feitos com taxas supe. 
riores ás estubeltcidas no Dee, 
nº 22.020", Se não as fechava lo- 
Bo, trancava, conforme se vê, tos 
das as transacções. Mais tarde, 
attendendo a ponderações, o mes- 
missino governo aparava um pou» 
to O excesso. Com effeito, o de- 
créto nº 24.000, de 12 de julho 
seguinte, supprimiu aquelia exi. 
gencia a respeito de taxas, reco- 
nhecendo, nas considerações | jus- 
tificativas, que “os tributarios 
desse commercio são, em regra, 
pessoas premidas pela necessida- 
de, e que, por isso, iriam soffrer, 
entes do quaesquer outras, os mas 


les decorrontes do desappareci. 
mento de tal fonte de credito”, A 
meu ver, a defesa dos “pregos” 
Dão precisa invocar leis, nem pers 


fer tempo ar jentando, Basta 
appellar para as palavras ese 
Pontaneas do proprio governo, 


quando admitte que sejam, em 
geral, “pessoas premidas pela nos 
cessidade", as que procuram o 
Commercio de penhores, E aeccres- 
centando, a seguir, que essas pes- 
s0ns, iriam soffrer, antes de quaes. 
quer ontras, os males decorrentes 
do desapparecimento de tal fonte 
de credito", implicitamente cone 
fessa a utilidade publica dos esta- 
belecimentos que emprestam «ll 
nhelro sobre Jofas e valores. Se- 
não, vejamos, ruciocinando logi- 
camente; a clientela é, ma maio- 
Fa, de “pessoas premidas pela ne- 
cessidade" & essas pessons soffre- 


rinm “os ninles «ecorrentes do 
desapparecimento de tal fonte de 
credito", Logo, essa “fonte de 


credito" é necessaria, Dir-ge-h, tos 
dava; sim, é necessária, pois não, 
Mas upenas emquanto a Caixa 
Economica: não estiver apparelha- 
da para substitulr intelramente as 
casas de penhores existentes, E' 
outra questão a discutir, essa, À 
Caixa Economica já opera com 
penhores ba multo tempo, dJa- 
mais gozou, entretanto, de prefes 
Foncia, apesar das suas taxas ro 
duzidas, No anvo passado, por 
“cemplo, elfectuon 80.087 empres. 


PINTO 


,timos dessa natureza, Pois bem: 


só a casa de Vianna, Irmão & Cia, 
(esses Viannas são uns benemerie 
tos, Quando estou apertado é 
com elles que me arranjo). etfe- 
ctuou, então, 41,457. A differen- 
qm é significativa, E será até im- 
pressionante, ao ajuntarmos que, 
en: 1085, cerca de 860.000 eme 
prestímos foram feitos pelas ca- 
sas de penhores, ao passo que a 
Caixa Economica não fez mais de 
40.000, Explica-se, allás, sem 
maior difficuldade, dizendo que 
% Calxa Economica, como estabe- 
lecimento official, está natural 
mente adstricta ao regimen buros 
cratico, E exactamente porque é 
official, não precisa conquistar 
treguezia para viver, Já as casas 
particulares, que são numerosas, 
precisam, so contrario, agradar 
os que as procuram. Dahi a nrbas 
nidade dos empregados, certas 
transigencias de juros e mesmo 
do avaliação, tolerancia quanto 
aos prazos de vencimento €, sos 
brotudo, a presteza do negocio, 
O negocio de penhor é sempre um 
uegocio de urgencia, O cidadão 
que vao empenhar uma joia qu 
objecto qualquer, -não se preoc- 
cupa com o juro a pagar; quer é 
ser attendido sem demoras rrl- 
tantes, E entre um commerciante, 
que o recebe com cavalhelrismo, 
disposto a discntir commercialmens 
te a transacção e um lunccionario 
displicente, não hesita na escolha. 
Dahl aquella differença; 860.000 
contra 40.000, Be o governo es 
tivesse sinceramente empenhado 
cm combater a usura, a providen- 
cia que se impunha, sem ferir o 
preceito constitucional da lHberda- 
de de commercio, consistia na ap- 
parelhagem da Caixa Economica 
para a concorrencia. Multiplicadas 
as quas agencias, as casas de pe 
nhores forçosamente reduzirim as 
taxas, sob pena de não subsistirem 
á competição, O monopolio, puro 
e simples, é odioso, além de ser 
inconventente. E quanto no prazo, 
concedido para a liquidação, é de- 
veras exiguo. Dols annos passas 
ram; resta somente um, agora, A 
Calxa Economica abriu duas agen- 
cias, até hoje, não contando a mas 
triz, Ora, São em numero de 26 os 
“pregos” do Rio de Janeiro, 4 
desproporção é alarmante pura as 
“pessors premidas pela mecessi, 
dade”, 


(Transcripto do “Diario de Nos 
tícias* de 11-7-1036), 


duas correntes partidarins em que so 
divido a Camara, 


discurso por fazer um estudo dh evo- 


estabilidade dos institutos jurídicos, 
capazes do attender á hora angustio- 


especialmente o Brasil. Descrevo a 
tragedia dos homens do Direito, pro- 
curando nas formulas, nos codigos e 
nas leis, o remedio para salvação do 
aço geral do Direito, sem qu 
| 


sua resistencia através dos seculos. 
Lembra o deputado jrstsipaDO que 
não é possivel sustentar q monumen- 
to jurídico, que vem do seculo XVII 
nté hoje, regendo os conglomerados 
liumanos, Evidencia que dentro da 


se tem. procurado, 
antigas Modalidades, principios que, 
já app'icados, resurgem hoje sob ou- 
tras roupagens. 

these largamente, 
saudar o Congresso Juridico, 


o mesmo sentido, dando a so» 
Idariedado da minoria parlamentar 


às homenagens 
aos julzes aos advogados e aos ju- 


pais que aqui se reuniam para uma 
grando obra commum, 
tação de um dos dis; 
stituição da República, o quo deter- 
mina a unificação do processo. 


vida, no-sr, Vicente Rão, O mi- 
reróres da Justiça aobiu À tribuna de- 
baixo de fortes applausos. Proferiu, 
sob attenções goraes, o num amblen- 
te de silencio, o seguinte discurso; 


COMO FALOU HONTEM NA 





CAMARA, NA VISITA DOS MEMBROS DO 


CONGRESSO JUDICIÁRIO, O SR. VICENTE RÃO 


“Havemos de levantar as vigas mestras da construcção futura e vestia á nossa moda, 
sem recorrer a armazens suspeitos de roupa feita” — diz o ministro da Justiça 


Os membros do Congresso Naclo- 
nnl de Direito Judicinrio estivernmy, 
bontem, na Camara dos Deputados, 
prestando « recebendo dos legisludo- 


res uma significativa homenagem, A! 
frento dos juristas, o ministro da 


Justiça, na qualidade do presidente 


do referido Congresso. 

Recehidos no gabinete da presl- 
dencia pelo se, Antonio Carlos, 
participantes daque.la 


veram em cordial palestra, Indo, de- 


pois, occupar as tribunas Ou assis- 


tencja que lhe foram reservadas, 
O se. Vicente Não chegou, dahi a 
momentos, 


os trabalhos já tinham começado. 

O sr. Antonio Carlos, então, com- 
municou go plenario, que 4 Camara 
recebia a visita dos membros 


sentado poe grande numero de ju- 
ristas, so 


tar sun homenagem À Jlustre 


Filho e Forreira de Souza para sau- 
darem os visitantes em nome das 


O sr. Barreto Filho começou o seu 


lução geral do Direito, nas suas trans- 
formações, necessarias á completa 


sa porque passam os povos, e multo 


ho quebrem as columnas mestras da 


recipitação evolutiva: dos povos: 
isa do confusão dos espiritos, não 
no ámago das 


Desenvolveu essa 
concluindo por 


O sr. Ferreira de Souza argumen- 


que se prestavam 


pistas do todas as partes do nosso 


de regulamen- 
sitivos da Con- 


ISCURSO DO MINISTRO DA 
ts JUSTIÇA 


O presidente deu a palavra, em 


— Br. presidente, ara. deputados; 
por uma felix Infciativa do Ansti- 
tuto da Ordom dos Advogados 
Hraniletros, reuniu-se no Hlo de 
danelro grande cennculo de juriu=« 
“tas. 

Delle fmzcm parte rapreseninntes 
de todas ns Córies Júdiciarias do 
pnta, a começar pelr nosáa glorio- 
am Córie Suprema; delle partici« 
pnm delegados de todos om Inmtitu- 
tom dom Advogados Brasileiros; 
melts formam, finalmente, embai- 
xadores de toíma hs secções dá Or= 
dem fos Advrognitos Drasliciros. 

Expressão, pola, eloquente e vi=- 
va, do.pentamento e da ealtura 
juridick branileim, ento Congresão 
de tramnaporton para a Camara dos 


os 
assembléa, 
reunida nesta cupital, all se mant- 


tomando assento nov re- 
cinto, na bancada paulista, quando 


do 
Congresso, que all comparecia repre- 


a presidencia do ministro 
da Justiça, Era um motivo de Jublio, 
que crescla, pela opportunidade que 
proporcionava nos deputados de pres- 

as- 
sembléa. E Indicou os ses, Barreto 


| 





] 





O sr. Vicente Rão quando occupava, hontem, a tribuna 
da Camara 








“ 


Deputndos, afim de prestar no Le- 
ginintivo do seu paíx m múis aín- 
sera, a mais cordial e n mnis res- 
peltoun homenagem, ' : 
Dimserim brilhantemente ou doln 
Mluntrem deputndos que anudaram 
o Congresso Nacional de Direito 
Judiciario o quanto o momento 
que ntravesanmos se cenracteriza 
como de tranaição, em buncn de 
novas firmulna jurídicas, de nos 
van formas nos normas de viver, 
nas normas da harmonia social, 


Um grande architecto no Rio 


A convite do Ministerio: da Educação, 
chegou a esta capital Le Corbusier 


Especialmente convidado pelo governo brasilelro, por. autorização 
dada ao ministro Gustavo Capanema pelo presidente: Getullo Vargas, 
encontra-se nesta cnpital, tendo viajado pelo “Graf Zeppelin”, o grande 
architecto Le Corbusier. 

Nome universalmente conhecido como uma das malores capacida- 
des em assumptos de architectura, Le Corbusier velu ao Brasil realizar 
uma série de oito conferencias, sobre os problemas de sua espe- 
clalidade, 

Essas conferenclas, que se inlcinrão breve, serão realizadas ou na 
Escola. Polytechnica, ou na Escóla Nacional de Bellas Artes, 

Trata-se de mais uma inicintiva decorrente do largo programma 
educativo e cultural que o ministro Capanema so traçou e vem 
executando. 

A noticia da chegada de Le Corbusier causou Immensa satisfação, e 
suas cunferencias vão constituir acontecimentos inolvidaveis na histo- 
ria da cultura brasileira. 


Assim é na verdade, Nas cogl= 
inções serenas das sesaões do Con= 
gresso Nncional de Direito Judi- 
cinrto todos esses magnos probles« 
mas jurídicos contemporaneon têm 
aido Jebntidos com elevação, com 
nuperioridade, com empirito inves= 
tlgndor das condições do meto nm= 
blente branileiro, para, em propor- 
cão n ellen, ne fixorem na directri= 
vos hovna, 

Não é nem mentido, 


ar, prent= 








dente o wrk, deputados, que falo 
em urcctrimca nuvas, 

Au nitunques gerues de tudos um 
DalNca culuustis m GALFMAS que q 
muundiundo eua — repito m que 
SM clan dani — fig aruamimM, Asia 
especintisa qeunuam directrses, 

aso unbemus quaca seum nin 
du essus mrectraem denuitivan, 
HENUruMAUE, Mitttiio, qui vicitsam E meio 
M mulução Sinmi € AUrMAaI, 

DiUNsUM, Custo, qua dam fórs 
muins que muM regem Gurunia 
muitos «e multos anus, qurano ue 
cuntamt, mustus deilum ju me revo- 
Juma inuuiticientes pará a missub 
a qus so destinam, semos a ucres 
niuuue, a minceránide, uu, me Qqui= 
neruca, à curngem de prociamu.cu 
e de chamar u mifelçuo US tutu 
quantos me deulcam uy entudo uu 
Maceio, para que convence veun 
CMLUFÇUE MA OUBEEVAÇÕO il Vatali 
CUNIEMPOrauca, porque, memavrem, 
AM Fevusiçues quciies € pulticas, 
quunudo tem raizes renes no meio 
do povo, muo são mais do que q 
FENUIMHUU UU UCNCRCUNLFO, li Ah 
choque entre o direito & um tacios, 
entre à vida 6 ms fórmulas juridi= 
vam que ae fixaram em mumento 
dado, momento que já não e aqueis 
lo que ne vive, 

Jinsões de ordem economica têm 
counvulmunado o amulento pulltico 
e pois, o umblente jurídico ua bu- 
manidnde, 

Anuintimos, dentro das leiu ge- 
mes o individunilamo, de um las 
do, às concentrações de capliaeu, 
de outro lado, em lutm, &M concen- 
traçues dos interesses obreiros = 
ás concentrações do capital, a pros 
mover, à sombra da lei, u merge da 
let, nas entrelinhas das leia, fre 
quentemente, novos institutos jJuri= 
dicos em todos os ramos do direito 
publico e do direito privado, Allu- 
direi, npenas, no direito privado, âm 
sociedades do financiamento e par« 
ticipação ma direcção de outras 
sociedades; anliludirel nos contra- 
ctos-ftypos, formandos, ora por lei, 
quai sempre pela intervenção dos 
grandes productores, impondo aos 
consumidores uma morma só con- 
tractnal e afíectando assim o lem= 
ma, que era havido por sagrado, 
da liberdade dos contractos; allus 
direl ainda & expansão do credito 
a crenr mma variedade infinita, 
multípia, de contractos novos, to= 
dos n pôr nquelie excesso da pro= 
ducção, aquelin volupla de pro- 
ducção, mails em contacto directo 
com 04 consumidores - contractos 
de especie nova que nosso direito 
ld ninda mem sequer contems 
pla. 


De outro Indo, em contraste, em 
defesa contro esta altuação, os ins 
teronses obreiros mo reunindo, se 
associando em agremiações, que 
começam no syndicato e terminam 
alguns nas corporações. E surge, 
então, em opposição mou contra- 
etoa impostos pelon productores, o 
contracto uniforme do trabalho; o 
contracto collectivo, em que om ju- 
rintas até agora não conseguiram 
enxergar o que os caracteriza! ue 
são uma lel, se são um contracto, 
ne são um contracto com forçn de 
leis emfim, especie nova juridica, 
que deanortela os principios ge- 
raca do direito nté hoje em vigor 
e que rompe ne barreiras entre o 
direito publico e o direito privado, 
fusendo com que, frequentemente, 
“e confundam. 

Ao par dino, deante dessa Inta, 
desse choquo das duns grandes 
concentrações, m do capital, que 
procura ze agromiar, se expandir 
e ne impôr, m do trabalho, que se 
une para defesa dos mnia sagrados 
interesses obre'ron, nlarga-se enda 
ves minfa, com: não podia deixar, 
de ne nlargar, à foncção do Estas 
do moderno, 


Rotn eatá o princípio da liber= 
dade contractual, que o individua- 
Mamo nom legara, Minttér ne faz, 
hoje, qmo o Estado tenha faonc- 
ção eminentemente social, acompa- 
mhando, através de sua leginiação, 
o palpitar constante e real da vi- 
da, sem o que, repito, senhores, o 
atraso do direito em relação nos 





Ds aperarios do Brasil vivem em iguala de condições com 0s da Euro 
e do Japão, Mão grado a diversidade dos salarios 





O sr. Fernand Maureite, sub-director da Repartição Inter» 
nacional do Trabalho, fala da missão que o trouxe ao =10 


Jd faz parte da nossa tradição pos 
tica collaborarmos estreitamente 
com a Reportição Internacional do 
Trabalho em cujos aasemblias tos 
mos sempre fomado parte activa « 
ondo sempre foi ouvida com acata- 


Considerações do sr. Fernand Maurette, 
Trabalho, sobre os 





dos, 








que o Brasil nunca se tinha retirado 
completamente da Sociedade das Nam 
ções e, para esclarecer sua Gagere 
ção, oitava os varios orgãos gene. 
brinós de que o nosso pais continuas 
VE a asr membro, No primeiro pla- 
Ho das organizações mencionadas 
pelo ministro das Relações Eaterio- 
res, figurava a Repartição Internas 
cional do Trabalho, o “B, 1, T.”, 
como se costuma chamal-o nas ro- 
das internacionasa. 


Revosto-so, pois, de cunho alta- 
mento significativo q presornça en 
fra nós do sr, Fernand Mauroito, 
sub-dircotor do B. I. Tu o que, 
como convidado especial do gover= 
no brasileiro, vom estudar certos as- 
pectos de nossa vida, O sr.Mauretta, 
que foi um dos collaboradores im» 
mediatos do sr, Albert Thomas, per= 
tence de longa data ao “Bureau”, 
onde se dedicou especialmente ao 
czams das condições de vida dos 
varios povos, tendo, como tal, per 
corrido a quas totalidade do globo 
terrestre. 

Alim de ouvir esse ropresentante 
da “Repartição” gensbrina, solicitá» 
mus do sr. Maurette uma entrevista, 


RECORDANDO A VISITA DO Bit. 
BUTLER 


— Minha visita ao Brasil — disse 
inlcialmente o sr. Fernand Mauret- 
te — resulta das conversações ha- 
vidas, aqui no Rio de Janeiro, en- 
tre membros do governo brasileiro 
ec osr. Harold Butler, director do 
B. 1, T., quando este, a caminho 
de Santiago, onde in assistir à Qua- 
ferencia Inter-Americana do Traba- 
lho, passou alguns dias nesta capi- 


conservou gratissima recordação. 


tler, em dezembro de 193%, o go- 
verno brasileiro manifestou o dese- 
jo de que suas condições de vida 
fossem objecto de estudos por parte 
de um representante do B. 1. T 
Como membro de nossa collestivi- 
dade, quiz o Brasil que sua organl- 
zação economico-social fosse divul- 
gada para o conhecimento dos de- 


mento a palavra de nossos delega- 


Ainda ha poucos dias o chanceler 
Macédo Soares, falando perante q 
Coummissdo de Diplomacia da Ca- 


mara dos Deputados, accentuava | experiencias Jevadas a efíeito nos 


Durante a estada aqui do sr. Bu- | 


mais membros do “buresu", e que, | 
tambem, fosse examinada á Jaz das | 


sub-director da Repartição Internacional do 
problemas economicos e sociaes do nosso paliz 





O Brasil.e o B. I. T. — À conferencia de Sa ntiago e as questões continentaes — Immi- 
gração e sua regulamentação — Da congestão da Europa para o apogeu da America 


palzes onde semelhante Incumbencia 
já fora dada ao B, I. T. Como já 
tivesse desempenhado varias missões: 
desse genero, coube-me a honra do 
ser designado para esta viagem, cuja 
realização me traz, sob varios pva- 


“tos de vista, uma immensa satisfa- 


E ES 





| 


| 
' 


gundo os 
tal, de que, aliás. posso dizer que | cançados 


ção. 
A CONFERENCIA DE SANTIAGO 


— Pouco depois da visita do sr, 
Butler ao Brasil — prosegue o ur. 
Mauretto — realizou-se, em Bantia- 
EO, & nóssa primeira conferencia re- 
gional, que reuniu na capital chilena 
os representantes do todos os paizes 
americanos pertencentes ao B, I. T. 

Esso certamen fol, para o “Bu- 
reau”, um acontecimento de vulto. 
Embora não haja duvida quanto ao 
caracter, póde se dizer, universal de 
nossa organização, não é menos ver- 
dade que certos problemas devem 
ser examinados debaixo de seu asps- 
cto regional, Convocou-se, por Isso, 
aquella Conferencia Inter-Amerjcana 
à que no seguirão outros congrestos 
regionass. 


Entre as resoluções votadas em 
Santiago, uma solicita do Conselho 
de Administração do B. 1. T. um 
estudo dos problemas migratorios «e 
de colonização na America do Sul, 
onde, como multo bem q acentuou o 
sr. Butler, “as possibilidades que 
ainda existem olferecem um campo 
fliimitado para novos emprehendi- 
mentos que alliviariam a congestão 
da Europa e promoveriam o apogeu 
da America”, 

Fol assim que se" Inclulu na ml- 
nha viagem & America do Sul, mo- 
tivada Inlcinlmento por um convite 
do governo brasileiro, uma missão 
nO o Pb e à Argentina, emquanto 
os estudos a serem effectuados no 
Chile eram confiados a outro mem- 
bro do B, 1, T,, que viera de Gene- 
bra para assistir à Conferencia, Se- 

resultados quo forem al- 
nessas varias missões, en- 


jearsr-ne-a a possibilidade da vinda 


| 
| 
| 


de outras missões, com malor nume- 
ro e membros e que mais tempo se 
demorariam em mais aprofundadas 
pesquisas, 


4 MISSÃO DO ER, MAURETTE 


O enb-director do B. E. T, con 
tinuas 

— Minha estada mo Brasil será, 
infelismente, de pouca duração: 
den Gina mqui e des dinu em São 
Paulo, Será, entretanto, aulficiente 
para o entudo geral a que estou 
procedendo, não súmento porque 
nossas mormas de Investigações 


(Continua ns 6 pagina, 


Mario Machado. 


às irregularida-. 
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des na Prefeilura 





DEPOZ O SR. MARIO MACHADO NA 
COMMISSÃO DE INQUERITO 


A Commissão do Inquerito nomen 
do ps.o conego Olympio de Meilo 
para apurar as irregularidades apon- 
tadas pelo ex-secretario das Finan.; 
ças, sr, Ivan Pessoa, esteve reunida, 
gecretamente, na manhã de hontem, 
afim de ouvir o secretario da Vla- 
ção, Trabalho e Obras Publicas, sr. 


“No seu depoimento, o secretario du 
Viação se limitou a esclarecer ul- 
guns pontos, que considera obscuros, 
do depoimento do ar, Ivan Pessoa, 
com especialidade na parte que refe. 
re & uma conversa que tivera com u 
ex-auxiliar do conego Olymplo sobra 
ê pessoa do director da Limpeza tu. 
iza, 


——e eme 


fnctoa não pode deixar de causar 
a desaguregução sucial, 

0' mesun nitunção que se reune, 
na capital do pum, um Congresso 
de Juviutas eminentes, eminenten 
por todos om títulos, porque, limiu= 
to em dimeleo, porque úrile par- 
clipes tuuto um uppilendores do 
Lireito nam Côrtes de Justiça, cos 
mo os que o cultuam no mienclo 
dou lnbuoratorios e cus gabinetes 
de emudo, 

Bem é que, frequentemente, on 
Juristas ne reunam; melhor é que 
procurem, de vem em ver, O con. 
tacto com on leginladores, porque, 
mo dos msenhorca partirá a ultima 
palavra, a palavra que é n expres- 
sily da vontade soberana da eação, 
concretizada nas lefy, desse punha- 
do de juristas partirá aquelio ma- 
terinl de estudos com o qual os 
senhores hão de amalgamer a con- 
strucção definitiva da nonsa estru- 
ctura juridica, 

E, senhores, eu sinto e digo com 
a malor sinceridade: este mumen- 
to de transição, cata situação em 
que o mundo as encontra, para 
nova organização, para nova vi- 
da, a mim, brasileiro, não me apa- 
vora, 

Temos somente um neculo de vi 
du como pris soberano, o em cem 
annom, apenas, fizemos exte esplen- 
dor que vem de norte a aul do 
pais. Temos uma terra que todo 
dá e homens que tudo fizeram. 
Terra aamtm ninguem conquinta; 
homens auaim não sé sujeltam, 
não seguem orientações allenige- 
nna. (Muito bem), Já moatrornm, 
no passado, com eloquencin, com 
patriotismo inexcedivel, o quanto 
souberam fazer, E' dizer, menho- 
res que mostram, dia n dis, o de 
quanto são capaxes, 

Não tenham duvida! todos, ne- 
jam qunss forem an correntes po- 
Mtleas n que pertencermos, todon 
amamos profundamente nossa ter- 
ra, & fundados nesse amor, nea- 
se patriotismo, que havemos de 
levantar na vigas memtraa da con- 
atrncção fatura e vestilea à nossa 


moda, sem recorrer n nemnsena 
mumpeltos de roopn feltn (Muito 
bem), 


O Congresso Nacional do Direl=- 
to Judiciario, ntravés da palavra 
de meu presidente, rende n sua ho- 
menagem À Camara don Depa- 
tados e lhe agradece o ncolhimen- 
to brilhante e cnloromo que rece- 
beu, brilhante pela palavra elo- 
quente de doly oradores que nou- 
beram diser, ndmirnrelmente, o 
mentir da Camara, que é o proprio 
mentir dn nação caloroso, ou me- 
lhor, carinhoso, pela, aftenção que 
entá dispensando, com tada a me- 
nerosidnide, mo presidente do Con- 
Brenso. Multo obrigudo. 


APPLAUSOS DO PLENARIO 


Encerrando as homenagens, o sr. 
Antonio Carlos convidou os depu- 
tados a se porem de pé e saudarem 
08 juristas brasileiros. Isso foi fei- 
to. Um espectaculo vibrante, Depu- 
tados e assistentes, durante um mi- 
nuto, todos em pé. nas trlbunas é no 
plenario, bateram prolongadas o cn- 
lhusiasticas palmas. 

O ministro da Justiça recebeu mul- 
tos abraços, e pouco depois se reti- 
Fava em companhia dos membros do 
Gangrero de Epis popiiatio, le- 
vados os a porta principal do 
edificio por varios deputados. 


60.000 SACCAS DE 
FEIJÃO RETIDAS EM 
PONTE NOVA POR 
FALTA DE TRANS- 
PORTE 


05 AGRICULTORES, EM TELE- 
GRAMMA, SOLICITAM  PROVI- 
DENCIAS DO GOVERNADOR DA 
CIDADE 


em exercicio no Districto Federal o 
seguinte telegramma: 

“No momento preoccupado v, ex 
abastecimento Capital Federal cum- 
pre communicar v. ex, minha zona 
existem perto 60.000 saccas feijão 
destinadas Capital, esperando seja 
dado transporte Leopoldina exporta- 
dores estão com pedidos áquellia es- 
trada 200 carros para transporte 
sem serem attendidos, E" justa in- 
terierencia v. ex. Junto Estrada 
sentindo ser attendido pedido trane- 
porte facilitando abastecimento Ca- 
pital (a,) Pedro Mafra.” 


ea ' 


Vae ser dada nova organização 


OS PAGAMENTOS DOS MATERIAEL |: 


FORNECIDOS A" MUNICIPA 
LIDADE 


O conego profeito assignou hon- 
tem, decreto determinando que og 
pagamentos de material fornecido 
é prefeitura sejam ecffectuados pe- 
la Directoria de Defesa, orgão aa- 


! pecinimehte destinado a esse sor- 


vigo ca Secretaria Geral ds Finan- 
ças, visto que, os alludidos puga- 
montos feitos, como vêm sendo, por 
intermedio do Departamento de 
Comprus, não permittem um contro- 
lo rigoroso. 


COMU SERA! CONFERIDO O MAs 


TLHIAL ADQUIRIDO PELO DE 
PARTAMENTO DE COMPRAS 


O concgo Olympio de Mello por 
decreto do hontem | assignado, de- 


terminou que o materini adquirido 


pelo Departamento do Compras e 


jentregue directamente ás diversas 


repartições, seja conferido por ser- 
veniuario do mesmo departamento, 
não podendo ser entregue ao for- 
necedor reciho do material senão 
depols da indispensavel conferencia 
feita pelo encarregado do recebl- 
mento e ainda mais por um dos 
agentes cómmercines daquelie De- 
partamento ou um outro funcelona- 
rio designado pelo director, que po- 
rá o "confere" no recibo respectivo. 
FA + ii piso Dieter rede io od 


Veja a Moda no momento 
em que ella surge ! 


E' nos amplos e illuminados sa- 
lões da “A EXPOSIÇÃO" que a 
Moda primeiro so apresenta sor 
olhares encantados das curiocas, 

Uma senhora de gosto, sómente 
visitando o grando magasin do cos 
ração da cidade, podora estar In= 
formada sobre o que ha do moderno 
em sedas a tecidos finos, o que ha 
de novo em ngasalhus de inverno, 
o que ha de original em novidades 
de todo genero, 


Ainda que não compre, valo a 
pena deliciar os olhos, vendo a 
MODA no momento em 


surge, 
Preços sempra baratos, & vista 
ou pelo Crediario, com direito aos 
premios em apolices da Minas Go- 
race, 
4 EXPOSIÇÃO 
Avenida, Esq, São Josá 


TÃO Sua cane ota 
À cessão de terras 


amazonenses aos 
japonezes 


UMA VISITA DOS DIRECTORES 
DA EMPRESA A “O JORNAL” 


Em companhia do gr, Ephl 
de Salles, antigo governados do 
Amazonas, estiveram hontem, em 
visita a O JORNAL os srs. Tsultasa 
Uetsuka, membro da Dieta impe- 
rial de Tokio, e presidente da Com- 
panhia Industria! Amazonense, a 
Toshio Tsukumo, director da rofe- 
rida Companhia. 

Os visitantes entretiveram com- 
nosco agradavel palestra, em meio 
à qual, expressaram seus agradeci- 
SA at pela maneira como O JOR- 


terras cedidas no Amazonas áquella 
empresa, 


À nova séde do Minis- 
terio da Fazenda 


VÃO SER INICIADAS AS OBRAS 


De longa data vem sendo aponta- 
do o Inconveniento de não possuir o 
Ministerio da Kazenda uma sédo cas 
Paz de abrigur, senao todas, ao mes 
nos « maiora das suas repartições. 

Actua.mente, algumas dellas fun- 
ecionam em logares de todo impro- 
prios, não proenchendo os requisitos 
necessarios à salubridade dos servi= 
ços, À sua localização em sitios dif» 
terentes tambem. diificulta o anda- 
mento dos papeis e augmenta os en- 
traves da burocracia, 

Felizmente, após a visita do sr. 
Bouza Costa ao velho casarão do 
Thesouro Nacional, na avenida Pas- 
s05, ficou assentada a construcção 
imediata da nova séde para aquelia 
secretaria de Estado, 

Assim é que o sr. Orlando Vilela 
chefe do gabinete do ininistro 
Fazenda, ja está em entendimentos 
para locação de dois, pavimentos no 
edifício do lostituto de Previdencia 
na Esplanada do Castello, afim do 
ali installar o Tribunal de Contas, 


Directoria das Rendas Aduaneiras es - 


provavelmente, o Do:sinio da União. 
A Recebedoria do Districto Federal 
ficará, ainda, na avenida Passos, pois 
us obras so serão atacadas de um 
lado, 
Espera-se, pols, para dentro em 


breve, o ínicio da edificação do pa- 


lacio para o Ministerio da Fazenda. 


ao montepio municipal 


Attendendo & reconhecida necessl- 
dade de dar nova organização ao 
Montepio dos Empregados Munici- 
paes, sob bases technico-actuariaes d 
modo a que esso instituto possa rea- 
lizar efficiontemente ns suas altas 
finalidades de protecção e amparo 
nos servidores da Municipalidade e 
às respectivas familias; que a legis- 
lação vigents, por suas notorias de- 
ficiencais e imperfeições. não mais 
corresponde ás exigencias de uma 
moderna organização em materia de 
assistencia e previdencia sociars, e, 
assim, imperioso se torna o estudo 
de sua reforma por technicos e en- 
tendidos no assumpto; ainda, aos 
constantes desejos manifestados pe- 
lo funccionalismo municipal, no sen- 
tido de serem amp iados e melhor ga- 
rantidos os beneficios da institui- 
ção, o governador em exercicio, por 
acto de hontem. designou os sra. 
Gualherto Josá Ferreira, procurador 
do Instituto Naciopal de Previden- 


cla e membro do Conselho Nacional 


do Trabalho; Paulo Leopoldo Perel. | 
ra da Camara, actuario chefe do Mi- ' 


nisterio do “Trabalho, Industria e 
Commercio; professor Lino de 
Pereira, actuario chefe do Instituto 
Nacional de Previdencia; dr, Au- 
gusto Henrique Corrtn de Sá, dire- 
ctor da Caixa dm Amortização e Fran 
tisco Simeão Castilho, contador ge 


ral da Secretaria Geral de Finanças | 


para, em commissão, procederem ao 
estudo e elaboração de um ante-pro» 
Jecto de reorganização do Montepio 
dos Empregados Municipaes em bas 
tes technico-actuariaes, 


EMPOSSADO O NOVO CONSELHO 
DIRECTOR DO MONTEPIO 
MUNICIPAL 


O conego prefeito deu passe, home 
tem, em seu gabinete, ao novo Cone 
selho Director do Montepio dos Em» 
pregados Municipaes. 
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Os agricultores de Ponte Nova, em 
Minas Geraes, enviaram ao prefeito 
nos escriptorios d 


“DIARIO DA 


Os mappas do QUARTO Concurso po- 
derão ser trocados, das 8 ás 21 horas, 
'O JORNAL & rua 
13 de Maio 33/35 


DO *O JORNAL” 
NOTE” 
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À grande Exposição de An 


A convile do ministro da Agrl- 
cultura, os representantes da im- 
prensa visitaram, hontem, o re 
cinto da Exposição Nacional de 
Animaes e Produclos Derivados, 
que se instaliará no proximo dia 
18 do corrente, 

Como é sabido, esse-grande cer- 
tamen de pecuaria vem despertan- 
do extraordinario interesse, não só 
pelas suas proporções, como lum- 
bem pela rigorosa selecção dos anl- 
maes e productos a serem expos- 
tos. Ainda hontem, fol essa a Im- 
pressão colhida por oceaslão da vi- 
sita dos representantes dos jor- 
naes, : 

Em companhia do titular da 
Agricultura, bs vialtantes percor- 
reram as' diversas secções do re- 
cinto, onde vão ser mostrados ao 
publico os mais perfeitos exempla- 
res de bovinos, equinos, etc, 


1.600 EXEMPLARES 


Embora ainda não tenham che- 
gado todos os exemplares que fl- 
gurarão no cerlumen, os que se 
acham no anítlgo Derby Club dão 


grande mostra nacional, 

Entre os bovinos, os exemplares 
enviados de 8, Paulo e Minas são 
a ultima palavra como demons- 
tração do cuidado e do esforço dos 
seus criadores, O mesmo acontece 
em relação no Rio Grande, cujo 
mostruario é dos que mais Impres- 
dlonam. 

1.600 exemplares de equinos e 
bovinos vão figurar na Exposição 
além de 609 aniímnes pequenos, In- 
clusive domestico, de caça e 
adorno: 


OS MOSTRUANR!OS DE PEIXE E 
AVES 

Os mostrunrios de peixes que 
alnda estão senso classificados são 
os que offerecem grande Interesse' 
nos visitantes, ('entenas de espe- 
cimens estão sendo devidamente 
seleccionados por tamanho e pro- 
cedencia, 

O numero de aves domesticna 
tamhem & vultoso. Dos criadores 
paulistas e mineiros. 44 chezraram 
centenas. de exemplares, São to- 
dos culdadosamente selecelonados. 

An secções de productos deriva- 
dos ainda não estãn ultimadas, es- 
tando em andamento os trabalhos 
de Instalação. 


UM MOSTRUARIO DE 8 PAULO 


O Departamento de Producção 
Animal de São Paulo Installoy um 
mostruntio sobre n produeção es- 
tatistica do hieho da seda. E! um 
trabalho perfeito, que dA mma Idta 
exacta. do prozresso da sericleul- 
tura naquelle Estado, 

Nos graphicos armados em nito 
relevo com os proprios casulos, 
vê-se que, nos anmnos de 37-34, a 
producção foi de 818,847 kilos, e 
em 34-35, quando ainda. estamns 
em julho, a producção fol de 
510.000 kilos. 


AS IMPRESSÕES DO MINISTRO 
ODILON BRAGA 


Durante a visita tivemos enseto 
de falar no er. Odilon Braga, so- 
bre o certamen, O titular da Arrt- 
cultura deu-nos-ns suns Impressões 
dizendn: 

— Pelos exemplares JA. examl- 
nndos, a Impressão que «e colhe & 
de que os crindores. paulistas têm 
realizado um estnven notnvel no 
sentido de collaborarem para o em 
ergulmento da mnecuarin, á ponto 
de fazel-n comnetir, sem reneins, 
com a adeantadissima pecuaria do 
Rito da Prata, 


UM APPELLO AOS" JORNAES 


O sr. Odilon Braga, agradecendo 
aos jornalistas. por occasião do 


Em torno das pr 


O general Dutra quer apurar se ainda existem cumplices — O julgamento do ex-capitão 
Luiz Carlos Prestes e outras notícias do Exercito 





Como 44 notlclâmos, no quartel do 
f BR. £. foram offectundas 17. prl- 
sões de gradundos envolvidos em vm 
plano de levante, enja trama as au- 
toridades militnres vinham  acompsa- 
ahando desde seu Inicio. 

Após essas prisões, nada mais de 
anormal occorren, tendo o general 
Eurico Dutra, commandante da re- 


* Impressões de 


REFERENCIAS DO MINISTRO DA AGRICULTURA A' COLLABORAÇÃO 
DOS PAULISTAS PARA O REERGUI 













uma visita às installaçõe 


—— ——— 01 


O JORNAL — Quarta-feira, 15 de Julho de 1936 


No alto, um aspecto da visita dos jornalistas ao recinto da Exposição, vendo-se o sr. 
Odilon Braga, ministro da Agricultura; no centro e em baixo, exemplares de bovinos 
de S. Paulo e do Rio Grande quando eram mostrados aos representantes da imprensa 


lunch que lhes fol servido, o seu 
comparecimento, pediu que todos 
os jornnes se esforçassem no sen- 
tido de dar ao certamen a reper- 








cuesão que elle merece, Citou o 
exemplo da Exposição de Palermo, 
cuja realização  constitue mesmo 
um acontecimento social, 





O sr, Odilon Braga pediu ainda 
que a imprensa estimulasse os cria- 
dores, realçando os esforços de 
cada um delles. 


isões do 2: regimento de infantaria 





gtão, dispensando ns medidas excepclo varias ayndicancias que vão ser fel- urgencia A Directorla do Serviça MI- 
nnes de precaução qne tomára no tas, naquelle sentido, os majores Al- jlitar e da Ressrva, afim de tratarem 


instante das prisões. 

No emtanto, o commandante dna 
Reglão continua a apurar se na tro- 
pa existem outros elementos que en- 


tivessem mancommunados com os 
presos. 
Assim. nomeou encarregados - de 





Decretos assignados, 





NOMEAÇÕES, EXONERAÇÕES E OUTROS ACTOS 
NAS PASTAS DA JUSTIÇA, EDUCAÇÃO E VIAÇÃO 


O presidente da Republica assi- 
gnou os seguintes decretos: 

Na pasta da Justiça: 

Exonzrando Armando Alves 


VAE SER DEMOLIDO 
O “YACHT DOS 
LARANJAS” 


O prefeito em exercicio, padre 
Olympio de Mello, no despacho de 
hontem, com o secretario da Via 


ção, Trabalho e Obras Publicas, sr. 
Marlo Machado, ordenou que fosse 
intimado o proprietario do “Yatch 
dos Laranjas” a demolirem-n'o, até 
amanhã, Impreterivelmente, sob pena 
da Prefeitura, pela sua Dircctoria de 
Engenharia, pôr tudo abaixo. 

Igual intimação foi feita aos pro- 
prietarios do circo e  consirucções 
semelhantes. existentes na Esplana: 
da do Castello, > 





“FOI MANDADO REINTE- 


GRAR NO CARGO 


A Commissão Revisora, em sua 
reunião de hontem, deu,  unanime- 
mente, provimento ao recurso do st 
gllviano Brandão, mandando rejte- 
gra'-o no cargo de secretario de Le- 
«ação. 


f 


Costa de ajudante do procurador da 
Republica no municipio de Guara- 
tinguelá, em São Pauld; e nomeando 


da | para o referido logar João Ferreira 


Vianna. 


Exonerando, a pedido. na Policia 
Especia!, Nilo Martins Rodrigues, do 
enrgo de chefe de grupo'e Renato 
Cardoso: Pinto c Modestino Augusto 
de Assis Martins Nelto, do cargo de 
policines: « exoncrando, por abando- 
no de emprego, Fernando: de Souza 


Moura de oficial de justiça da Po- 
livia Civil do Districto, 

Nomeando Bento Alves Cardoso e 
Glyberto Aracon para poliíciaes da 
Policia Especial. « 

Na pasta da Educação: 

Nomeando o docente livre da ca- 
deira de physica do externato do 


Collegio Pedro IL, dr. Francisco Ve- 
panclo Filho para exercer o cargo de 
professor calhedralico da mesma ca- 
deira, durante o impedimento da ef- 
feclivo; e exonerando José Antonio 
Borges de Agular, de auxiliar de la- 
boratorio do Hospital São Francisco 
de Assis. 

Na posta da Viação: : 

Nomeando Alcides Nodrigues Ro- 
cha para thesourciro da Directoria 
Regional) dos Correios e Telegraphos 
do No Grande do Nortey e tornan- 
do sem efeito q decreto pelo qual 
fol nomeado para esse cargo Brenno 
“> Silva Pessoa, 


jberto Prado de Oliveira e José Bo- 
nifacio da Silva, ambos do Quartel 
General da 1º R. M. e o 1º tenento 
Renato Muniz de Aragão. , 


O JULGAMENTO DO EX-CAPITÃO 
| PRESTES 


Foi sortendo juiz do Conselho de 
Justiça Especial para processar e jul- 
gar o ex-capilão Luiz Carlos Pres- 
tes; o major medico Alarico Xavier 
Asrosa em substituição an corone! 
José Vicente de Araujo e Silva. 


Não se tendo realizado a instnlla- 
ção do mesmo Conselho, por não te- 
rem comparecido os juizes milita- 
res sorteados, o auditor da Audito- 
ria do D. P, E. communicor ao 
chefe desse Departamento ter desi- 
gnado o proximo dia 29, às 13 horas, 
para a nova sessão de installação do 
referido Conselho. 


O ESTAGIO DOS OFFICIAES DA 
RESERVA 


De accordo com ns ordens do ge- 
ners! Eurico Dutra, Ccommandante da 
1º Região Militar, a npresentação: de 
officines q aspirantes a official da 
segunda classe da reserva do pri- 
meiva linha ficou prorogada até o 
proximo din 29, segunda-feira, de- 
vendo os referidos officines se npre- 
sentarem fardados ao Q. G- da Pri- 
meira Reglão Militar, 


DIVERSAS NOTICIAS 


O coronel João da Siqueira Quel- 
roz Sayão, tendo concluido o gozo 
das ferias: regulamentares, reassumiu 
o cargo de director do Serviço Mili- 
tar e da Reserva. 

— —Estão sendo chamados 


O CHURRASCO AOS PILO- 
TOS DA “AIR FRANCE” 


Communlica-nos an "Alr France” 
que, por motivo do desastre soffrl- 
do na Avinção Militar, o churrasco 
que devia se renlizar amanhã, 16, na 
Envernada dos Affonsos, offerecido 
nos pilotos do Correlo Aéreo, fol 
transferido para dia que será an 
nunciado, 


com 





de assumptos de seus interesses, os 
cidadãos Alberto Teixeira Coimbra, 
Renjamim de Aguiar Rocha, Fran: 
cisco José Moreira e Vivaldo do 
Souza Rangel, e o segundo tenente 
da reserva da primeira classe Ma- 
noel Alves dos Santos, 


— (Os reservistas de diversas ca- 
|legorias que foram convocados pe- 
“lo governo depois de IN e, em se- 
Igulda desligados dos Corpos. sem 
terem recebidos as suas respretivas 
cadernetas, devem comparecer com 
urgencia & séde da Primeira Clr- 
“cumscripção de Recrutamento, 4 
Avenida Barão de Teffé, 

— O capitão Jorge Bicudo Junior, 
do 18 B. C., foi addido no D. P, E, 
aguardando transferencia. 


NÃO SE DA” CERTIDÃO 
DE INFORMAOÇES - 
E PARECERES 


Tendo na The-São Pau'o Gaz Co 
Ltd. e a Associação dos Empre- 
gados dos Serviços Publicos Ur- 
hanos do Brasil requerido certidão 
do informações constantes do pros 
cezso em que o presidente da Re- 





«publica proferiu o despacho refe- 


rente á imporfação, com favores 
legaes do carvão de pedra estran- 
ceiro, pelas empresas que gosam 
isenção ou reducção de direitos, 
antes de 29 de-julho de 1933, o di- 
rector do Expediente e do Pessoa! 
do 'Thesouro Nacional indeferiu o 
pedido, de accordo com o parecer 
da Procuradoria Geral da Fazenda 
Publica» 

Nesse parecer, o procurador, sa- 
lHentando que é necessaria a regu- 
Jamentação do artigo 113 n,.35 da 
Constitutição, dispositivo que, aliás, 
não ampara o pedido dos requeren- 
tes, declara que não se dá certl- 
dão de Informações e pareceres. 
Só em bem da legitima defesa, ven- 
tilada perante os trlbunaea ou mus 
toridades judiciarias, provada es= 
ea clroumetancia, é que se abre 
excopção a tal regra. 


Y 


primeiro serviço agricola, 





maes e Productos Derivados 





À situação economica e financeira de Alagoas 


 lalravés uma palestra com o seu secretario da Fazenda e Producção 





1A exportação. do algodão em pluma e tecido — O assucar e o côco — Um Estado que 


quesi não deve — Obras novas — O petroico não será um sonho — O accordo com- 


Osr. José de Castro Azevedo, se- 


cretario da Fazenda e Producção do 


Estado de Alagoas, hontem chega- 
do no Rio, fez nos “Diarios Associa- 
dos” as seguintes declarações. sor 
bre a situação economica e finan- 
celra daquella Unidade da Federa- 
ão: 

— Como centro de actividade agri- 
cola do Estado, o governador Os- 
man Lourciro, logo que se empossou 
no governo do Estado. no anno pas- 
sado. creou o “Serviço da  Produ- 


cção”, que passou a fazer parte da! 


Secretaria da Fazenda, como orgão 
autonomo ida adminislração esta- 
qual, Pode assim ler Alagoas o seu 


fundado, 
antes de tudo, na racionalização da 
producção, como obra inicial de seu 
tlorescimento economico, 

O anno de 1995 marcou a nossa 
maior prosperidade economica e ll» 
nanceira, : 

A PHODUCÇIO ALAGOANA 

— O nasucar já não constitio n 
principal actividado productora do 
Estado: o algodão em pluma, que 
pté 1934 era expo tado somente pa- 
ca os portos do Brasi), passou a «or 
exportado para os metcados da Bu- 
ropa-e do Japão, sendo que, para a 
Inglaterra, Alisimanha, Belgica o 
Folianda, ensa exportação attingiu 
o tatal de 4,253.419 kilos, com va- 
jor do Rã, 24,309:960$000, 

A producção de algadão, como In- 
dico do trabalho que:so vem reall- 
sando com alargamento da cultura, 
eublu de 5.082,442 kgs. paraç.,,., 
15.980,323 kgs, em 1935, nos valo- 
rés de, respectivamente, 19,247;311% 
6 45.137:0343000, 

O movimenty de exportação das 
nossas fabricas ds tecidos tambem 
progrediu, tenda sido, em 1933, de 
27.957:4043000 e, em 1035, do....v.. 
d2.514:040$000 

Alngõas conta hoje com 10 fabricas 
da tesídos, vom 100.066 fusos, 3.343 


| tenres, onde t'aLalham 6.986 opora- 


rios, na capltal e nos municiplos qle 
ganta ri a do Norte, Penedo, São 
sllguel dê Campos, Tillar e Agua 
irrunca, A producção geral dossus 
fabricas se elevou a Es, 48.194:4075. 

Tambem constitua fmportante ri- 
uueza do Extado “o coquelro, cujo 
numero se eleva hoje a 600.534, ten- 
do sido sua exportação, no anno 
passado, do 2,549:270$000. 

O fumo, embora figure fracamen- 
to, no: mappa al nossa exportação, 
está sendo nclualmenta devidamente 
encarado, Já tendo sido fundados va- 
ros campos de demonstração nos 
municipios de Arapira e Limoeiro. 

A mamona, cuja exportação fol 
em 1932 de 654:6715000, JA ntingiu, 
no anno tindo, o valor de 1,033:489%. 

Us cereaes tumbem constituem 
grandes fontes de nossa actividade, 
prinelpalments o amoz, o milho e 
u feijão, sendo que esto representa 


“jo alimento de resistencia «de nosso 


trabalhador rural. 

O anno de 1435 findou sob a calar 
midade de uma secea que so prolon- 
guu por cincu mezes para dar logar 
ao,riguroso invarno que, agora des- 
trulu as nossas estradas de roda- 
vem, as Javouras de nossua valles 
som as moradias de seus habitan- 
es, 

Preoccupado em organizar eco- 
nemiraimente o Estado, o goverho 
está montando na zona sertaneja, 
cimo Já possue no municipio de 
União, dunas grandes usinas pura be. 
neficiamento s pressagem do ialgo- 
dio, com quo Irá attender aos pro- 
dietores daquella zora, 


ALAGOAS, PRATICAMENTE, NãO 
TEM DIVIDAS 


Consultando n documentnção 
que retirara de volumosa pasta, o 
ar. Castro Azevedo prosegulu:; 

— A mituação financeira do Es- 
tndo & de plena segurança, Quan- 
do o sr, Oamnn Lourejro nasu- 
rum n Interventorin, n tº de maio 
te 193, encontrou uma dívida In- 
terna não consolidada de Ra. 
USO MONEO0OO, Ao" encerrar-se oq 
exercicio de 1035 emtnyn redostdo 
a BISINONSUO), sendo que, dentn 
somma, mn parcelin de 40LiDOSAaTI 
cesultm de deponttos especines 
existindo em calxn cm numerario 
correspondente, Como se vê, pode 
ns dizer que Alagona não tem di 
vida finctunnte, 


A receita obtida em 105 fol a 
mnlor que já tivemos. Previntn 
em 13.758S/070RMAM n sum arreca- 
dação attingiu TO OSAJITOISA. 

Essa  numpleiosa altunção per= 
mitta no governo, nlém da mou= 
fogem das duas aminas np que me 
referi, no valor de maln' de 700 
contos, renlianr Imporinnites obrns 
publicas, - principalmente no to= 
cante à Inatrucção puhlien. 








pué o, 
O EFEITO calmarite ercura- 

tivo do Unguento de DOAN 
é louvado por milhares de pes- 
sôas que o têm usado, E' um 
remedio economico e seus in: 
«gredientes antisepticos são uma 
garantia contra infecção de feri- 
mentos. Compre hoje niesmo 
uma latinha de Unguenm de 


7 DOAN 


VEM AO RIO UMA 
CARAVANA DE ESTU- 
DANTES GAÚCHOS 


PORTO ALEGRE, 14 (Agencia 
Meridional) — Está de viagem mar- 
cada para o Rio uma caravana de oi- 
to academicos de direito, que segus 
para a capital do paiz em visita de 
confraternização aos seus collegas 
carincas 


PARA PAGAR OS EXTRAS 
DA POLICIA MUNICIPAL 


PEDIDA A ABERTURA DE UM 
CREDITO DE 2.800 CONTOS 











“AS OBRAS EMPREHENDIDAS 

E' desejo do sr, Osman Loureiro 
construir grupos escolares em  to- 
dos os municipios do Estado e, dan- 
do realização a esse problemn, den- 
tro do exercicio findo conclulu as 
obras dos grupos dos municipios 
de Atalaia, São José da Lage, Mu- 
ricy, Alngons, Palmeira dos Indios 
e Cururibe, estando cm acabamento 
os de Viçosa Annadia. Quebrangulo 
e Santa Anna de Ipanema, e inicia 
da a construcção em S. Miguel de 
Campos 


SN nm a 









É 








No proximo mez deve ser inaugu- 
fado o grande edificio destinado 
As directorias de Viação e Obras Pu- 
blicas, Agricultura e Estatistica, sen- 
do de 455 contos seu custo: 

O problema ue tambem: preoceu- 
pa o governo é n da conservação das 
estradas de rodagem. Com esse ser- 
viço o Estado disnendeu no exerci- 
clo de 1945 a quantia de 3401:7593460. 


O PORTO DE MACEIO" 


-— Promessa e realização do actual 
governo-da Republica, vao ter Ala- 
goas, emfim, seu porto! Inauguradas 
us obras em fevereiro desje' anno, 
até feverciro de 1938 estarão con 
cluídos os trabalhos, e o Estado te- 
rá concretizado uma aspiração con- 
stante de nossa povo, 

A' PROCURA DO PETROLEO 

— Qutro problema que o governa- 
dor Osman Loureiro enfrentou fol 
o do petrolen. 

Este caso provocou, no Estado, um 


Intenso movimento de opinião 
blica, a que se associou 


pu- 
palrioti- 


camente o governo que, deante das 


difficuldades decorrentes do 


servi 


co federal, resolveu, autorizado pela 
Assomblén, contractar com Plepmeyer 
& Cla. de Cassel, Allemanha, flrma 


de reputação inubdial, os 
genphyslcos e de pesquisas do 


dagua, etc... 


serviços 
pe 
troleo, Jazidas de mincraes, lenções 
no tervitorio nlagoar 


no, Os dois relatorlos parcises npre- 


sentados pelos 
que oberam na zona do Riacho Do- 


O sr. José de Castro Azevedo, quando falava sobre a eco- 
nomia do Estado de Alagõas 
"co Já constitúem uma quasi certeza 


technicos. allemães 


AAA 





da existencia de petrolco em Ala- 


gons. 

Sendo insufficiente o prazo do 
contracto, o governo, agora mesmo, 
prorogou-o por 30 dias, quando en- 
tão leremos o relutorlo definitivo dos 
trabalhos. 


ASSUMPTOS EM Toco 


Interrogamos o ar. Castro Azevedo 
sobro varios assumptos da actuall- 
dudo, . 

— O necurdo com a Allemanha — 
respondeu — fol. hem recebido no 
tender a uma situação que era 
Estado, solsretudo porque velu at- 
affletiva e que foi amplamente de- 
batida no Congresso e na Imprensa. 

E' o que suscede com o projecto 
permittndo a trnnsferoncia do tunl- 
nas de nssucar. Trata-se de uma 
industria que constitua a principal 
riqueza economica dos Estados do 
Nordeste e a cuja sombra, com to- 
dos os sacrificos, se tem felto a sta 
fortuna, 

Todos nós, daquella região, enta- 





Approvados os vêtos parciaes 
ao abono dos civis 





Em debate o projecto sobre a prohibiçãa 





das corridas de automoveis ——= 





A SESSÃO DE HONTEM 


Presidiu n sessão de hontem da | A Commissão de Justiça considerou-o 
Camara dos Deputados o sr. Antonio | Inconstitucional, Para criticar o pa- 
frecer, o deputado maranhense va- 


Carlos. Ninguem falou sobre a ac: 
ta. Foram approvados «seguidamen- 
te, Ds seguintes volos; de congralu- 


| 


leu-se de alguns argumentos: o Bra- 
sil não possue fabricas de automo- 


lações com a França, pela passagem . veis nem vende gazolina, entrando, 


da grande data de 14 de julho; 


de apenas, com n pista; por uma ques- 
saudade em memoria do engenheiro, tão de 
Saturnino de Brito, na passagem de!repitam os desastres, e com elles, a 


sentimento, não «quer quo ge 


mais um anniversario de seu nasci- | ceifa do vidas, Valeu-se tambem do 


mento, tendo falado os srs. Telxeira 
Leite e Bacia Neves; e de pezar pe- 
| 
!tendosfalado o sr. Furtado de 
| nezes, 

| Depois, foi a homenagem aos mem- 
bros do Congresso Judiciario, Essa 
parte da sessão vae publicada nou- 
tro local, 


'0S8 VETOS PARCIAES AO ABONO 
| DO FUNCCIONALISMO 


| Os trabalhos prosegulram. A ho- 
ira do expediente já estava finda, O 
presidente passou á ordem do dia, 
amnunciando a primeira materia: 
projecto: concedendo abono proviso- 
rio de vencimentos a todo o fun- 
ecionalismo civil da União e modifi- 
cando a legislação sobre o imposto 
de renda. 


Esse projecto fo! votado em varios 
disposilvos: À Commissão dg Finan- 
ças aceitou, no seu parecer, os ve- 
tos. mantendo, porém, o artigo 14, 
que veda a nomeação de funeciona- 
iro pubico civil e militar, para com- 
missão no estrangeiro, de que resul- 
te despesa para o Thesouro, 

O sr» Paulo Martins discutiu lon- 
gamente o assumpto, defendendo o 
abono para os contractados e dia- 
ristas. O sr. Barreto Pinto requerou 
e obteve que a volação fosse em glo- 
bo. Fez-se. depois. a votação, como 
determina o regimento, pelo proces- 


Me- 





A! Camara Municipal, o prefeito | so secreto. O resultado fol a manu- 


em excrelcio enviou uma mensagem 
solicitando a abertura do credito es- 
pecial de 2.800 contos para attender 


so pagamento do pessoal extra-qua- | 


dro da Polícia Municipal, bem como 
de 200 contos e 350 contos, como 
eeforço As verbas para pagamento 
ao operário da Direcloria de Turis- 
mo 8 Propaganda. 


| 


tenção do parecer por 108 contra 
| 38 votos, isto é, foram approvados os 
(vetos. 


A PRONIBIÇÃO DAS CORRIDAS 
DE AUTOMOVEIS 





] 


buna o projecto de aua autoria, pro- 
hibindo as corridas da automoveis. 


| 





a SS o E o e 


um argumento recente: a grave nc- 
currencia de São Paulo. Ainda com- 


lo falecimento do sr. Agostinho de bateu o parecer, com argumentos ju- 
Souza, deputado estadual de Minas, ! rídicos, mostrando que. competia 


] 

Camara legislar sobre a materia. 

Durante o senfidiscurso, registra- 
Fam-se algumas passagens pittores- 
cas. O orador respondeu As críticas 
de um jornalista, que o taxou de 
Rtovieiaho; e, sm uda entrou a 
chamar esse jornalista de “antomo- 
hilistico director de jornal”, e 

Ao alludir 4 tragedia em que se 
transformou a corrida de São Paulo, 
falava cem fechamento da pista, 
quando fol interrompido pelo sr, 
Laudelino Gomes, que disse que se 
n pistn fôra fechada, não haveria 
mais corridas, 

O sr, Carlos Reis revidou: 


— V, ex. é de Goxar, é provin- 
cinno, não entende de technica au- 
tomohilista... 

E elle, orador. deu uma gargalha- 
da, provocando risos do plenario. 

Ao encerrar as suas considerações, 
o deputado maranhense fez uma 
evocação da Roma antiga, no seu cba- 
ride periodo de “revas, quando se 
exigiam espectaculos forte, em que 
corresse sangue, “multo sangue. 

A volação desse projecto ficou 
adiada, por falta de numero, na oc- 
cacião. 


AS MATERIAS APPROVADAS 


Antes, tinham sido approvados 
estes projectos, em segunda discus- 
são: providenciando sobre a organi- 
zação dos archivos eleltoraes e o re- 
gistro de obito de eleitores; e equi- 
parando os garçons aos demais em- 


O sr. Carlos Rels defendeu da trl= | pregados do commerclo, 


E a sessão terminou, Eram quasl 
15 horas, 












| 
| 
| 


mercial com a Allemanha — O porto de Maceió será inaugurado em 1938 


mos certos de que ende projecto nhy 
vigorará, porquanto não se tray 
apenas de uma Industria que me pra 
tenda deslocar mas, e principnaimen 
te, da situação de centenas de mi 
lhares de homens que têm na velhy 
industria o seu trabalho, Allán, q 
materia vem sendo exuberanta 
mento debatida na Camara Fedora, 
pelos representantes daquelles Es 
tndos, todos empenhados em deten 
der sua economia, 


OS FINS DA VIAGEM DO SR, 
CASTRO AZEVEDO 


O sr, Josó de Castro Azevedo rm 
fere-se, em seguida, 4 evolução cul. 
tural de Alagoas, citando, a esse pro» 
posito, a incorporação do “Jorna/ de 
Alagoas” de cuja empresa é iliro. 
clor presidente, A cadeia dos “Dia- 
vios Associados”. 

Sua vlngem, entretanto, prende-sa 
como nos informou, a negócios attl 
uentes às suas funcções officines. 

— Venho assistir — esclarecey — 
Á conferencia dos secretarios di 
Agricultura, convocada pelo minis 
tro Odilon Braga para coordenar 
desenvolver os serviços estadunes + 
federacs dependentes da acção «dl 
Ministerio da Agricultura, e na for 
ma da autorização ao governo fe 
deral para realizar naccordos com q 
Estados. 

Aproveitarel a opportunidade = 
terminou — para tratar de outros a 
sumptos de Interesse do Estado. 





Os operarios do Brasil vi 
vem em igualdade de con. 
dições com os da Europa « 
do Japão, mão grado a di 


versidade dos salarios 


(ConclusÃão dn 5º pogina) 


methodiens permitem um trabalho 
rapido, como tambem, devo o nos 
centunr, porque minha minho 
neha-so muito facilenda pela dos 
enmentação que encontrel nos vas 
rios merviços que vinitel e n boa 
vontude de todas com quem tenho 
estndo em contacto, 

Os emtudos que fuf convidado a 
levar n afrctto prendendo fa ques. 
tbea mocines no sentido mnla amplo 
da pnlaven e ám questões econos 
miois na parte em que se reincios 
unm com a soclologin, 

Uma ves terminadas minhas fm= 
vestignções, preparnrel um relatos 
rio que, conforme n praxe adoptus 
dn no DB, b '7, remetterel a noso 
Conselho de Administração, de que, 
alths, q Brenail fus parte, Caberá, 
em seguida, no Conselho de Admi- 
nistração resolver sobre o destine 
a ser indo a meu reintorio, 


IMMIGRAÇÃO E COLONIZAÇÃO 


On problemas migratorilos — pm 
contua o ar. Maureito — revestem 
se, na hora actual, da malor Im 
portancia, Não sómente ha  palzes 
super-povoados, masa ha tambem 4 
crjss economica com dezenas, cente 
nas de milhares de sem trabalho qui 
constituem, além de uma despesa pa 
ra o Estado, multas veszs um perl: 
&o para a collectividade. 

O Brasil, como todos os palze 
qua recebem Immigrantos, estabels 
ceu as bases de sum política migra 
toria, Territorlo jmmenso que m 
apresonta como um dos grandes co 
lelros do mundo com suas Innumerna 
fontes de produeção e do riquezas 
o Brasil quo desconhece n praga dá 
“chômago” o lgnora a miseria doixa 
a porta uberta & Immigração, Com 
prehondeu, entretanto, quo cola 4 
permittr a ontrada livro, digamo! 
desordenada, de todos quanto procu: 
ram mudar de clima, e outra colss 
assentar sobre principios economico! 
e mociaes uma politica da Immigras 
ção. Os movimentos migratorlos da 
vem levar em conta varios factores: 
as raças que melhor se adaptam 4 
maior beneficios trazem, os logares 
onde melhor poderão ser aproveita 
dor on colonos, o genero da trabalha 
a que deverão ne  dodirar, e, por 
tanto, entro qua classe do trabalias 
dores seleccionar os Immligrantea 

Meu papel, nesse assumpto, não 'd 
o de julgar o acerto do quo está 
sendo feito nem opinar sobre o que. 
no fará, Procurarei apenas facilitai 
o conhecimento e a applicação dos 
regulamentos vigentes, O “Burenu' 
fará conheecr aos paizos da emigras 
cão como seua nacioinnes poderão mt 
estabelecer no Brasil assim como as 
condições do trabalho e ns facilldas 
des que este paiz encontrarão, 

Entre as organizações que vinite! 
desde minha chegada no Rio, é June 
to menciondr o nucleo do Santa Crus 
onde fix observações multo Interes- 
nantes q que considero uma realiza» 
cão digna do nota, 4 


CONDIÇÕES DE VIDA 


— As condições de vida do trabas 
lhador são, igualmente, objecto da 
minha attenção, e tenho prazer em 
declarar que as reputo satisfatorias, 
4 legislação social do Brasil é lhes 
ral e, pelo que tenho visto até agora, 


as leis não consclenciosamente ap 
plicadas. 


Os salarios parecem corresponder 
às necessidades do operario, consl- 
derando, é claro, o poder de compra 
da moeda brasileira. Insisto nesse 
ponto, que o salario não pode ser 
Julgado a não ser , parallelâmente 
com o valor ren] do dinhelro: as 
sim é que, pelos dados que possuo, 
vivem em Igualdade de condições 
os operarios da Europa occidental, 
do Brasil e do Japão, embora o en- 
ropeu ganhe o duplo do brasileiro 
e este duas vezes o "que vence o jar 
ponez! 


O BRASIL EM GENEBRA 


Jamos nos relirar quando o sr. 
Fernand Mnurette accrescentou; 

— Não quero dar por terminada 
nossa conversação sem aproveitar 
esta opportunidade para dizer o 
quanto consideramos valiosa a col- 
laboração do Brasil ao B, I, T. Te 
mos, posso o dizer, um verdadeiro 
“fraco” para o Brasil que, quando 
se retirou da Liga das Nações, time 
brou em permanecer na  Repartl 
ção Internacional do Trabalho 4 
quem nunca deixou de dar sua cor 
operação efficiente e dedicada, 

Convem salientar. alnda, que, as 
sim agindo, o Brasil creou uma tras 
dição que permíttiu, mais tarde. ao 
Japão, continuar sua collaboração 
com o “Bureau” e aos Estados Uni 
dos ingressar para nossa organiza 
ção. OB, 1. T.. — rematou o Pr. 
Maurette — considera com gratidão 
a presença do Brasil entro seus 
membros, 
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O JORNAL — Quarta-feira, 15 de Julho de 1936 

















|HELLE' NICE QUASI RESTABELECIDA 


Teffé recebeu na redacção do “Diario da Noite” os dez contos instituidos por esse popular 
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ATTINGE A 60 CONTOS A SUBSCRI 





8. PAULO, 14 (H,) — O boletim 

! médico assiguala que o estado de 

mente, durante o dia, Já tendo con- 

aldoravelmento de hontem para hoje, 

tornando-se o pulso e a temperatu- 
ra normaos. 

Hellê Nice continua 

À grande numero de visitas. 

Sobe já q Mi contos à subseripção 
em prol das victimas do aceldente 
de demingo. 

g. PAULO, 14 (H,) — Estivemas, 
4é 1) botas, no Sanatorio Santa Ca- 
tharina. 

Hellé Nice melhorou consideravel- 
mente durante o dia Já têndo pro- 
versado comi as poucis pessoas que a 
visitaram, Jntretanto, diz ainda 
plrases desencontradas, embora pa- 
coça fazer um esforço para respon- 
der com exactidão, Ainda desconhe- 
ce as pessois ce nem se lembra do 
desastre. 

A ENTREGA DOS PREMIOS 


8 PAULO, 14 44, MM.) — an 
geuilão cemitanda esta tarde tu 
Eaplannda Hotel, com u presença do 
prefeito Fabio Prado é dog elémen= 
tos que integram n Comimissão Ur- 
gunieadoru do Urunde Vremiv Au- 
tomobilistico “Cldade de &) Pau- 
lo, foram entregues os premium 
mos volantes vencedores. Após lH- 
getro exposição felta pelo sr, Amii- 
deu sarniva, sobre qu finaliisde dn 
supnipeticão, o ar Pablo Prado pro- 
cedeu à entrega dos premius, Car- 
to Fisencuda fol o primeiro n res 
eebel-us cheque de DU comtuw, Ini= 

orinnela destinnda no primeiro 
eollucudo tin linporiante prova, tm 
premio de dois contom de réla, 
atfereetdo pelos ehroninias aspueti- 
vou de 8, Poulo, além de diversa 
tnçum, inedalham, melovçios e nupare- 
tos de endlo, A meguir forntu en- 
teegues om premios nos deminix 
vlensiiiunidos com excepção mtvg ob= 
tuto que Helláé Nice, om quary nê- 
rán entregues logo que o estado da 
rtreplda corcedora q permittn, No 
mutmedto em que O ar. Amndet 
carelsa chamava. por Manoel de 
efe, U grande corredor putrivio 
im deliriiitemente áppinudido gelvs 
premtentra, 


U PHEVIO “DIARIO DA NOITE! 


tim mpgulda a convite do repre- 
setitadito do “Diario dn Nolte”, Ma- 
mal qu torté dirigiu-se à réedncção 
ma vespertino pnulista, mfim de nti 
mecher o prémio de 10 conto, de 
réis, 

A'a 


recebendo 


15 horns, era elle recelldn 


eme a 


O sr. Humboldt Fontai- 
nha desafiou o sr. Men- 
des Campos pata 
um duelo 





PARECE CERTO QUE A PÉNDEN- 
CIA SERA” RESOLVIDA PELA 
ACÇÃO DE AMIGOS COMMUNS 


Por questões commeérecinés, qué se 
proolngavam ha longo tempo; o sr. 
Humboldt Fontainha desafiou para 
im duello o st, Manvel Mendes Cam- 
pos. ambos industrinos: 

Entretanto, os amigos de ambas 
ts partes desenvolveram esforços no 
sentido de resolver à pendencla, pa- 
tecendo certo que os dols contendo- 
ten se veconcillarão, 

Procurado pelo nosso representan- 
ts o em Fontalnha recusou-se a fn- 
er quaesquer commentarios sobre o 
facto, abstendo-se mesmo de infor- 
mar sobre a marcha do caso, 
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A secção de “OPPORTUNIDADES” publicada n'O JORNAL 


e no DIARIO DA 
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CURA DA PYORRHEA 


Está nesta capltal o Dr. Rufln? 
Motta, medico especialista ha 27 
annos, attestado 4 disposicio, Lat- 
go da Carioca, E — Ed. Carioca — 
8 M7 — Tel, d2-lgla. 


RETRATOS 


Amplinções — Reproducções 


PHOTO MAX ROSENFELD ' 
Edificio Ndeon 
Phone 224710—Rio de Janelro 








Escola para “Chauffeurs” 


H. S. PINTO 


Frei Caneca, 195/97. T. 22-1820 
Curso rapido para profisslondes 
8 amadores. Das 8 ás 21 horas, 


OPTIMA RESIDENCIA 


Traspassa-so o contracto 48 

optima realdencia, com tado o son 

“E forto moderno. Rua Buarcelina, 49, 

nosta 6. Ver e tratar das 3 do é 
norar, 


CLINICA DR. MOURA 
BRASIL 


Molestias dos olhos 


Dr. Moura Krasll do Amaral 
Run Drugunvana ?5.1º de 1 48 b 
Came 


FUNDAÇÃO MEDICO 
CIRURGICA - 


DR. ALFREDO PINHEIRO 
Director — Hum Aleindo Guana= 
bora, 4 — Cinelandia — Ed, He- 
cina — Tel, 420474 —» Com 2 
medicos espertalintna, nto X. La- 
borntorioa, ete, Podo an preço de 
enoperntiva e à moda nnriée- 
amerienna 


CLINICA OCULISTICA 
Prof. Dr. Linneu Silva 
Assist. Dr. J. L. Novaês 


Prat, medico, optico é elrurairo 
das doenças e aefeltos dou alhus, 





Hun Nha Joné, 85, 6º andar | 


Fela JL ANTT — tina Lam E 
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na méie dom “Dinrion Amsocindos! 
de 5, Paulo, pelos rednctores mpor= 
tivos ue o encnminhnram À mala 
dn directoria onde recebeu os cnm- 
primentos do sr. Osvaldo Chatenti- 


brind, director dó Dinrio da 
Noltet, 


Pefté nyradecen os cumprimentos 
decinrandos 

“Embora inha alão eu o vencedor 
do prenslo Inatituldo pelo “Diario 
da Nolte”" e por esse motivo me 
minto bnstante untinteito, posso an- 
megurar que n mifnhn antintação não 
acrin menor por vêr qunigder doa 
pnfricios recebel-o, Sômente quem 
enth perfeitamente no par do sa- 
erificio que multos volantes fazem, 
para poder tomar parte may provam 
nutomobilinticas, é que pôde Jul- 
nr do que não elles merecedores 

Sigo hoje porn o dio, E em se 
falando de envalheirismo dn im= 
prensa e do publico aportivo desta 
ferrh, levo daqui aa melhores re- 
coriingõen,! 

Antén de deixar n redacção doa 
“pinrios Associndos"”, Manoel de 
TWetfé redigiu n acgxuinte anudnção: 

“Ao “Diario da Nnlte', como In- 
centivador do automobilismo NÃ= 
CIONAL, om meus narndecimentos, 
(n) MANOEL DE TEFFE!” 


EM PROL DAS VICTIMAS 


S. PAULO, 15 (H.) — A 
Associação Paulista de Sports 
Athleticos instituiu; para o seu 
torneio inicio, de domingo pro- 
ximo, a taça “Hellé Nice”, re- 
vertendo o total das entradas 
em favor das victimas do Jar- 
dim America. 


REGRESSAM HOJE PARA A 
ITALIA 


S. PAULO, 14 (A. M.) Em 
companhia do sr. Sabbado: D'Ange- 
lo, segulram hoje, para Santos, os 
volantes italianos Carlo | Pinilacuda 
& Attilio Marinoni, que deixarão o 
Brasil athanha, péla nânhã, a bordo 
do "Oceania"; 


CARU! COMPROU O CARRO DE 
MARINONI 


8. PAULO, 14 (H.) — Os car- 
rós cóm que os aportiatas italianos 
alspútaram o circuito da Gavéa é 
o premio “Oldade de S. Páulo”, 
foram vendidos. 

Caru' foi o comprador do carro 
de Marinoni, 


DEPOZ O MECANICO BONELLI 


8, PAULO, 14 (A. M.) — 4 De- 
legacia de Segurança Pessoal, por 
onde catre o Inquerito Instanrado a 
respelto do Erave desastre de do- 
mingo ultimo, no Jardim America, 
prestou hoje À tarde depoimento o 
st. Aldo Bonelll, mecanico de Hellé 
Nive, 

Em synthese, ns suas declarações 
são as seguintes: 

“Não affirmo que Teffé tenha 
“fechado” o câminho para Hellé 
Nicê mas garanto as aptidões dessa 
volante coino eximia dirigente de 
automovel, pois desde 1980 que ella 
toma púrte em corridas de grande 
responsabilidade, tendo se consa- 
grado peln sua pericia e habilidade, 

Os depoimentos dos directores do 
Automovel Club são aceitaveis mas 
não admitto a hypolhése de ter 
Hell Nice raspado pelos fardos e 
alcançado o publico sé houvesse es 
paço suficiente para a passagem de 
seu carro,” 





PURTUNDADES 


NOITE é irradiada pela Radio Tupi P.R.0.-3 
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DR. R. PARDELLA 


Tuberculose pulmonar = Bervigo 
fe cardiologia — Doenção do cora: 
são e da morta — Hynertensão 
arterial (banhos electro-orygona- 
dos) — Elécirodatdtotraçhia a, 
Rajos X — Republica do Peru, 
tado = Das 146 dn 19, 


DENTADURA ? 


Está descontetito com a sua den- 
tadura ? Procure o 


Dr. Helio Alves Coutinho 


onde ge resolvem os casos mala 
S dlfticela. 


Denindurna em muterines de 
necordo tom a coloração de endn 
mengtva. 

Tel, 22-06-14 — alticio Carloca, 
0º andar, sala 912 


DR. CHAGAS BICALHO 


Espesfblista em DOENÇAS DA 

PELLE é SYERILIS, Tratamento 

da tbaborrhéa (gordura dá fare) 

à dos tumores da pele (cantar) 

pelos Halos X. Eleotririfade me- 

4lca em gerá! — Urugunrôna, 104 
Das 4 às 8 horas 


PHARMACIAS 


Balanças vipharmacia, labora- 
torio, pesar duro, bebê e adultos, 
Jompleto sortimento de mocés- 
súrios pipharmacia. 


ADOLEHO INGBER & CIA, 


H. Theophito Ottonl 140 — la 
Peçam bicatalogos 


Dr. ANNIBAL VARGES 


Mot. senhoras, yphilid, quites 
esntema  mervoso, mol. Internas 
Hnlos X e electricidado medica 
eub tudns as fórmns. Metelico 
ehrontena (enreintentns antigas) 
Cura canta com sm dO appiles 
ções. — tl, 7 do Setembro, 141. s 
Pela “4-1204. 


CASAMENTOS 


Papeis civil o religioso. Trata- 
no ao G. Complsta, Hum 1º de 
Março, Iul-nob, Attende chamados 
n domicilio palo tel, 2£3-0146, 
e e a a e ia 
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vespertino para o volante nacional melhor collocado 


PÇÃO EM FAVOR DAS VICTIMAS — REGRESSAM HOJE, 
PELO “OCEANIA”, PINTACUDA E MA RINONI 


CHEGAM HOJE OS DINECTORES 
Do AUTOMOVEL CLUB Do BRASIL 
QUE ESTAVAM EM 8. PAULO 


S. PAULO, 14 (H;)) — A commis- 
são do Automovel Club do Brasil 
que esteve nesta capital assistindo a 
disputa do Grande Premio “Cidade 
de S. Paulo" regressará pelo segun- 
do nocturno no Rio, 

Manoel de Teffé seguirá tambem 
hoja, á noite, pela estrada de roda- 
gem, 


QUEREM PROHIBIR CORRIDAS DE 
AUTOMOVEIS EM &, PAULO 


S. PAULO, 14 (H.) — Fol apre- 
sentado à Camara dos Deputados, as- 
signado por 30 deputados, um pro: 
Jecto de lei probibindo a realização 
de corridas de nutomovel no Estado 
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de'S. Paulo a não ser em autódro- 
mos, 


OLIVEIRA JUNIOR NÃO RECO- 
NHECE O TRIUMPHO DE 
PINTACUDA 


8, PAULO, 14 (H,) — O corredor 
Oliveira Junior, em novas deéclara- 
ções feitas à “Folha da Noite” dis- 
se: “Não admittirei o reconhecimen- 
to da victoria de Pintacuda e Ma- 
rinoni, As faltas por ambos cóm- 
metlidas são por demais graves para 
que sejam toleradas”, 


O corredor alnca violentamente à 
commissão, argumentando com o 
Codigo Internacional de Corridas, e 
erltica acerbamente o mecanico Bo- 
nelli por ler accusado Teffé que 
está acima de qualquer suspeita, 


BINAS Your 
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lodos Os systemas, 


- da menor até à malor : 
GARANTIDAS E ECONOMICAS ! 


Priça o novo Caraoso 122 


RIO DE JANEIRO 


HERM. STOLTZ 8 CO. , Nottiameno 


PREGANDO A FIDELI- | 
DADE Á GRÃ-BRETANHA 


UM DISOURSO DO PRIMEIRO 
MINISTRO ULSTER 
LONDHES, 14 — Em discurso 
que pronunciou em Lamberg, perto 
da Belfast, lord Craigavon, primeiro 
ministro do Ulster, declarou que a 
Irlanda do Norte deveria, a todo 
preço, conservar-se fiel à Grã Bre- 

tarha e accrescentou: 

“A maioria nacionalista se esforça 
para nos incluir na Republica Pan- 
Irlandeza”. 

O orador declarou que já havia 
advertido os lealistas do Ulster, para 
que se preparassem contru Og ata- 
ques que lhes seriam desferidos e 
que agora seriam mais graves do 
que os anteriores, 

Proseguindo atfirmou: 

“Estou certo de que ha nisso uma 
influencia perniciosa dirigida con- 
tra a Grã Bretanha e contra o Uls- 
ter, Somos um dos élos mais impos* 
tontes do cadela que liga entre si, 
às unidades do Imperio britannico, 
reunindo os povos da raça anglo-sa- 
xonia. A ruptufa dessa cadela feria 
consequencias lamentabilissimas,' 

Concluindo, o orador disse; 

— Povo de Ulster, imaginae a 
nossa vergonha, a nossa degradação 
se permittíseis que uma tal calami- 
dade se produzissé, A todo preço. 
deveremos ficar flols à Grã Breta- 
aoha”. 
—em 1 4 


“Ninguem poderá negar 
que a redempção economi- 
ca do nosso café estã em 
funccão do aperieicoamens 


to desse producto”. (Do 
discurso do senador Wal» 
demar Falcão, na Radio 
Tupi). 


VON PAPEN EMBAIXA- 
DOR EM LONDRES 


A NOTICIA QUE CORRE EM 
BERLIM 


BERLIM, 14 (H.) — Correu In- 
pistentemente a noticia de gue o 
sr, Von Papeén seria nomeado para 
o cargo de embiúixador da Alle- 
manha éem Londres, em substitui- 
cão do sr. Von Hoesch, recente- 
mente fallecido naquela capita), 


POLONIA 


DESERTANDO DO EXERCITO 
ALLEUMAO 


VARSOVIA, 14 (H,) — Varios Jor- 
nnes desta enpltnl noticlam que 
muitos desertoros do exerolto nlle- 
mão passam à fronteira poloneza, 
Acerescentam que, segindo consta, 
am autoridades polonezan  pragam 
em Internar esnta dessrtorea num 
enmpo de concentração, 














PARA AUGMENTAR 
A VELOCIDADE DO 
“QUEEN MARY” 


LONDRES, 14 (H,)) — O pa- 
quête “Queen Mary" foi posto em 
uma doca secca de Southamptoa, 
afim de que os peritos examinem 
as suaé helicés. Trata-se, como sé 
sabe, de fazer os possíveis ajus- 
tamento para augmentar a velo- 
cidade dó navjo. 

E' possivel que os peritos de- 
cidam mudar as helices. 


VEM ESTUDAR MODER- 
NOS PROCESSOS 
ESCOLARES 


BAHIA, 14 (Agência Meridiona 
— O governo nomeou à professora 
Amanda Nascimento para observar, 
no Rio, os museus e bibliothecas es- 
co'nrés, afim dé que sejam introdu- 


zidos processos modernos em organt-, 
zações congeneres, na Balila. 


CAUSA DE TODAS . 
AS INQUITAÇÕES 
INTERNACIONAES 


SAN AS RELAÇÕES FRANCO- 
ALLEMAS, NA OPINIÃO DO ARº 
CEBISPO DE CANTERBURY 


LONDRES, 14 (H.) — Durante a 
conferencia diocesana de Canter- 
bury, a arcebispo, discursando, af- 
firmou que &s relações franco- 
allemãs são a causa de todos os 
males gue o mundo vêem eoffrendo. 
Disse mais! “A Grã-Bretanha não 
poderia desejar uma papel mais no- 
bre do que q de mediadora entré 
esges pazes.” 

O mesmo prelado emittlu a opi- 
nião gégunda a qual, emquanto a 
Alemanha não fizer parte do qua- 
dro da Sociedade das Nações, tada 
A possibilidade de successo para a 
entidade de 
ria, e 

Terminando, disse que é neces- 
darló ter confiança na Sociedade 
das Nações e não abandonar nunca 
o ceu ideal, 


Genebra será illuso- 


SCHMELLING RECEBE 
UMA UVA DE OURO” 


BERLI rp) — O pugl- 
lista Max Schmelling recebeu dás 
mãos do chefe do sport de box al. 
Jemão uma “luva de ouro de box”, 
durante um encontro em que um 
campeão francez fol vencido por 
“knock-out” ao 1º round pelo al- 
lemão Adolf Wite, É 


MEXICO 


—— 





INSTRUMENTOS AGRICOLAS AOK 
CAMPONEZES 


MEXICO, 14 (H.) — O governo re. 
aolveu dtatribulr um milhão e melo 
de Ingtrumentos agricalas nor cam- 
pónezés é pequenos propriatartos, 











HELLE' NICE DEPORA' 
HOJE 

S. PAULO, 14 (A. M.) — 
O delegado de Segurança Pes- 
soal irá, amanhã, pela manhã, 
ao Sanatório Santa Catharina, 
tomar o depoimento da corre- 
dora franceza Hellé Nice, caso 
o seu estado de saude o per- 
mitta, Ainda amanhã, possi- 
velmente, serão ouvidas outras 
testemunhas arroladas no local 
do desastre, 


“A AMNESIA EM QUE SE ENCON- 
TRA A CORREDORA E' XPLICA- 
VEL”, INFORMA O MEDICO 
MOURA COSTA 


S. PAÚLO, 4 (A. M,) — O dr, 
Moura Costa que tem mostrado 
grande dedicação á sua cllénte é 
que quer vel-a completamente resta- 
belecida para Isso não poupando es- 
forçós digse-nos pessoalmente o se 
guinte: 


— “O estado geral de mile. Hel- 
lé Nice é bem satisfatorio, E o fa- 
cto de ainda êncontrar-se em esta- 
do amnesta é perfeitamente expli- 
cavel, Q choque soffrido foi terrl- 
vel é só por milagre é que sê en- 
contra com vida e como já informol 
em optimas condições physicas Isto 
é dentro das suas proporções”, 

Interrogado sobre se tinha feito 
uma traúsfusão de sangue em mile, 
Hellé Nice'o dr, Moura Costa res- 
pondeu-nos: 


— “Não é verdade. Sôómente no 
dia do desastre ou melhor quando 
deu entrada aqui no hospital é que 
lhe applicamos 600 grammas de sô- 
ro gommado para combater o esta- 
do de shock em que se encontrava, 
Apenas isto. O tratamento contibua 
séêndo o que se faz commumente- 
mente para casos de tal natureza”, 


TEFFE' FOI O CONCURRENTE 
QUE MAIOR NUMERO DE PRE- 
MIOS RECEBEU 


8. PAULO, 4 (A. M.) — Sepa- 
radamente foi Manoel de Tefé 


quem recebeu malor pumero de pre- 
mlos na prova automobilística de 
domingo. O representante do auto- 
mobliismo braslleltó collocando-se 
em 3.º logar teve como premio os 
16 contos estabelecido pela Commis- 
São organizadora. Além disso como 
melhor volante nacional venceu a 
premio “Diario da Nolte” de 10 con- 
tos de réis; cinco premios de 2 con- 
tos de réis. offerecidos pelo sr. Sab- 
hgelo para o volante brasi- 
R molnasaificado da 1:* vyol- 
ta Áá-10MSida 102 à 20º; da 2º á 
30," da d0i'a 40% e da 40º a 50, 
volta. Ainda conquistou um chrono- 
metrô de oro premio “Fanfulla”, 
um relogio de ouro, premio “Gam- 
barota”, duas artisticas medalhas de 
ouro, premios Antarctica e Electro- 
chimica e uma taça de prata offere- 
cido pelas industrias Souza Ribeiro, 


BATEU 19 RECORDS 
"AUTOMOBILISTICOS 


BENNEVILLE, 14 (U. P,) — Cor- 
rendo dia e noite ininterruptamente 






huma pista de dez milhas pelo ExUi- | 


ço de quarenta e oito horas, o capi- 
tão britannico, Eyston, bateu hoje 
o recon automobilístico mundial, 
conservando uma velocidade media 
de 126,96 milhas horarias. 

Exeton já havia balidy dezoito re- 
cords anteriormente, e assegurou-se 
da sun victoria na corrida de qua- 
renta e oito horas, quando ultrapas- 
sou a sur marca anterior hontem, à 
noite, continuando a correr a uma 
media de 129 milhas horarias. 


BATTISTINI ESTABELECE NOVO 
RECORD MUNDIAL 

MILÃO, 14 (H.) — O “Sprinter. 
Rultistini bateu o record do mundo, 
de kilometro com partida em posi- 
ção de parada, em tum minuto, dez 
seguidos, k 

O record anterior cra do corredor 
diighard, com 110” e 25, 


O CONCURSO PARA 
A CADEIRA DE DESENHO 
DO LYCEU ALAGOANO 


MACGEIO!, 14 (H.) — Continu'a o 
coneurão para provimento da cadeira 
de desenho do Lyceu. 

Os candidatos são o dr. Rocha FI 
lho, medico, e o engenheiro Fernan- 





nformações de ultima hora. 
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CHOPP & bebida 


não pasteurizado, cerveja genvina, 


Bebida fermentada 


não pasteutisada só póda ser poste 


b venda em banil, por determina 


ção do Departamento Nacional de 


Saúde Pablica. 


Cerveja engaralada, é pasteurisado, 





11 pessoas mordidas por um DOMINGOS 
cão hydrophobo em Minas 


ELOGIAVEL ATTITUDE DE UM AGENTE | — Partiu hoje, Inesporada- 
DE ESTAÇÃO DA OESTE j 


BELLO HORIZONTE, 14 (A, M.)jM 


— Varias pessoas mordidas por Uma 
cadela atacada de raiva, desembarea- 
ram, hoje Às 11.50 horas, do no- 
cturno da Oéste, procedentes de uma 
estação nas proximidades dé Campos 
Altos, 

Essas pessoas foram enviadas para 
Bello- Huorizante pela, agente daquel- 
la estação, que, percebendo: a gravi- 
dade do caso e o perigo que cot- 
riam as pessoas inoculadas pelo ter- 
rivel germen, apressou-se nm forne- 
cer-lhes passagens gratuitas. 

Aqui chegando, procurarainy Imme- 
dintamente o Ínstiluta Bio-Therapeu- 


tico, onde ficaram em tralamento, dd. 


Segundo notícias de Cumpos Al- 
tos, a cadela ntncada de hydrophoblã: 
mordeu nada menos de 11 pessuas, 
vindo a morrer segunda-feira, Só- 
mente com a sua morte é que sê 
descobriu o que se passava, 

Uma criança de tenra idade mor- 
dida pelo animal damnado veiu a 
fallecer antes de desembarcar nesta 
eupital, À 


OS URUGUAYOS CON- 
QUISTARAM A TAÇA 
“CASA MASSON” 


RESULTADO FINAL DOS JOGOS 
DE TENNIS EM PORTO 
ALEGRE 


PORTO ALEGRE, 14 (H.)—Com 
a presença do sr, Flores da Cunha e 
outras autoridades civis e militares, 
realizaram-sé hoje: as duas ultimas 
partidas de tennis, entre os gaúchos 
e os uruguayos. 

Ponce de Leon venceu Óscar 
Wahirich por 4 a O, assim discri- 
minado; 0/2, 614 e 0/3. 

Bruno Sehuetz venceu Sebastião 
Arroguy por 3 a 0, assim diserimi- 
nado: 6/2, 012 e Gj4. 

Em consequencia dos jogos ante- 
riores e dos aclunes, os uruguayos 
ganharam a Taça-da Casa Masson 
por 3!2, unicos pontos que foram 
obtidos pelo gaucho Bruno Schuetz, 
camprão rlograndense, que derrotou 
ambos os. tennistas uruguayos em 
partidas simples. 








Reuniram-se em Ribeirão Preto os cafeicul- 
tores da Mogyana, Paulista e Sul de Minas 


Será pleiteada a isenção da quota de sacrificio para os cafés preferenciaes paulistas 
SUSPENSOS OS EMBARQUES ATE' DECISÃO FINAL DO D. N. €. 


RIBEIRÃO PRETO, 14 (Agencia 
Meridional) — Nealizou-se, hoje, 
uma grande reunião do fazendeiros 
nesta cidade, concentrando Invrado- 
res de café du Mogyana ,Poulista o 
até do sul de Minas, 

A!s 15 horas, vos salões da Soclc- 
dadé Recreativa, presentes fazendei- 
ros de Rilbeirão Preto, Sertãozinho, 
Jardinópolis, Batatnes, Orlandia, 
Franca, Pedregulho. Cravinhos, Sal- 
les de Oliveira, Cajuru”, Santa Rosa, 
São Joaquim, Ttuvereva, Araraquara, 
Casa Branca, São José do Rio Pardo, 
Mococa, Espirito Santo do Pinhal, S. 
João da BoaVista, Morro Agudo, Pi- 
tangueira, São Simão, Vargem Gran- 
de, Bebedouro. Jaboticabal, São Car- 
los e Pogos de Caldas, em numero 
superior q 200 e representando cer- 
ca de cem milhões de cafeciras. 


EXPOSIÇÃO DO PREFEITO 


Fol aberta a sessão pelo ar. Al- 
berto Whataly, prefeito dest acidade, 
que fez uma exposição da actividade 
que desenvolvera no Ro de Janeiro, 
declarando que all tivera entendi. 
mento directo com q er, Souza Mels 
lo, presidente do Licpartamento Na 
elonal do Café, e com o milnatro da 
Fazenda, ficando resolvido que os 





tamento especial e que escaparam à 
quota do sacrificio. 

Dediárou que o ministro da Fa- 
senda déra apoio aos productores de 
cafés finos, chegando mesmo a qa- 
rantir que a quota do sacrificio não 
incldirta sobre os cafés facilmente 
oxportaveis. 

endo o sr. Souza Mello feito 
taés declarações e assegurado — af- 
firmou o st. Alberto Whately — que 
não haveria sacrificio para à lavóu- 
ra velha que produz o melhor café | 
do paiz. ficára desapontado quando 
aqui chegou e recebeu a notícia de 
que os cafés da Mogyana tinham si- 
do gravados com os demais cafés, | 


QUOTA DE SACRIFICIO ESPECIAL 


Em seguida, falou o sr, Antonio 
Queiror Telles que declarou que a 
zona da Mogyana está em alluação 
especial, vinto como produz sómens 
to cafés flnos ce deveria merecer por 
lsso uma quota de sacrificio Igual- 
mento especial. porque os seus cas 
fés baixos não attingem a 5 por cen- 
to. Não podia comprehender como 
o Departemento Nacional do Café, 
que promove uma campanha para a 
producção de cafés finos, venha, ao 
mesmo tempo. gravar directamente 


neste Estado: Não logra alcançar o 
objectivo da campanha. O seu resul- 
tado pratico — declara o orador — 
não se pôde evidenciar, uma vez que 
aconselha o fazendeiro a produzir 
cafés finos e elle não possa vendel-os 
soffrendo ainda a perda de 30 por 
cento da sua producção- 


EXTINCÇÃO DO D, N. C. 


O sr, Francisco da Cunha Junquei- 
ra manifestou opinião favoravel 
extincção do D. N. GC. e do Insti- 
tuto do Café. 

O coronel Candido Pereira Lima, 
que é o maior fazendeiro desta zona, 
corroborou esta opinião. Julga que 
os dois orgãos coordebndores da 
economia cafecira são dispensaveis 
é que a taxa que é arrecadnda pelo 
D. N. G. poderia ser recebida polo 
Banco do Brasil. Isso evitaria — af- 
firma o orador —a despesa de mi- 
Ihares de contos de réls com q fun- 
eclonaliusmo burocratico, 


KESOLUÇÕES DA ASSEMBLRA 


A assembléia nomeou uma com- 
missão composta dos srs. Antonio 
de Queiroz Telles, Alberto Wiately, 
Nau: Medeiros, João de Palva Lima. 
coronel Joaquim Leite Junior, José 


| cafés finos da Mogyana teriam tra-ja unica soma productora desme café Procopio do Amaral e Marcello dos 


4 | municipio, desde que 


Santos e que deverá Ir no Rio de 
aveiro para entenderese directamente 
ecm o Depariamento E com o gover- 
ro. afim de pleitear o seguinte : 

1º — isenção de toda e qualquer 
quola de sacrificio para os chfês 
preforencines em todo o Estado de 
55. Paulo; ) 

7º — desnaturação do café desti- 
nado para quola de sacrifício no 
fôr colhido 
com a fiscalização do Departamento 
e das autoridades locaes. 


A assembléa resolveu ainda que 
não se deve embarcar qualquer quan- 
tilade de enfé emquanto o caso não 
estiver solucionado pelo  Departa- 
menio e nesse sentido fez um nppel. 
lo a todos os lavradores do Estado, 

O sr. Mario Guimarães propoz que 
os 30 % de café da quota do Depar- 
tamento sejam desnaturados no 
munkipio da producção não apro- 
veliando assim nem ao lavrador nem 
am Departamento, Serão, portanto, 
enfis fóra do merendo. 

O sr, Domingos Theodoro, em nos 
me dos fazendeiros de São Jodo dy 
Ros Vista, Vargem Grande e sul de 
“limas, deu apolo go parecer do sr 
Queiroz Telles, 
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OS QUE EMBACARAM 
DE S. PAULO PARA 
O RIO 


8. PAULO, 14 (H.) — Pela 
“Cruzeiro do Sul”, seguiram, hoje, 
para o Rio, os ara. Benont da Silva 
é familia: Halo Ducce, dr. Dorival 
Camargo Peéntendo e senhora, Al- 
doberti C. H. Holdt, Wilson Bnily, 
José Mary e senhora, E, L, Mo- 
bertig, C. A, Middlelon, Marga- 
ride Latzas, Lizando Alves de 
Araujo e senhora, dr. Cleero Vi- 
digal, dr. Ulysses Corrêne  Carloa 
Pnes e senhora e dr, Gustavo Dar= 
cosa, E 

Pelo segundo noclhrno, os srs, 
Panio Lima Corrên, Nicola Athn- 
nozoft, José Cnmurgo Cabral, Per 
dro Zann), Luiz Silva e senhora, 
Lutz Farnes, Antonio Martina e 
senhora, Joaquim Jordão dr, 
Abrahão Tlednnan, Julio Funtchen! 
e senhora, dr, Telxelra Leite, Mt- 
eguel Kahir, dr, Romeu Miranda e 
Silva e senhora, João Dapiista de 
Lyra, engenhelro Gregorio Colina, 
Juan Pagnno, dr. Oswaldo Carva- 
lho e Silva, dr. Tvernido Leite, 
Armando de Lima, Raphael Garcia 
de Bouza é Ollo Jardim, 
kN 


IRÃO 384 ATHLETAS 
AMERICANOS A'S 
OLYMPIADAS 


NOVA YORK, 14 (IL) — O ar, 
Kirby, thesoureiro do “comité: 
olympico norte-americano, ammun- 
ciou que as contribuições recebi- 
das permiltirão enviar às olympla- 
das de Berlim uma delegação de 
“84 athletas, 


O “MADRID” NÃO ATRA- 
COU NA BAHIA POR 
HAVER A BORDO MO- 
LESTIA CONTAGIOSA 


BAHIA, 14 (A, M.) — O “Ma- 
drid”, que passou pelo porto desta 
capital, procedente dn Europa, não 
póde atracar, em viriude de ter 
dois casos de molestia contagiosa 
a bordo, 

No mesmo navio viajr o Indivi- 
duo Abillo Pres Cabral, clandes- 
tino brasileiro, embarcado com Lis- 
bon. 


O CHILE RETIRA SUAS 
OBJECÇÕES A' CONFE- 
RENCIA DE Bs. AIRES 


WASHINGTON TECH, = O Chile 
acaba de entregar oma nota À União 
Pan-Americana retirando as nhjoc- 
cães que apresentára A reunião da 
Coufirencia de Pucnos Áliés, 
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| tado 


chega hoje 


BUENOS AIRES, 14 (H,) 


mento, de avião, para o Bras 
sil, o jogador de football Do 
mingos da Guia, suspenso por; 
9 mezos pelo Tribunal de Pes, 
nalidados. 

Esso jogador havia soliol= 
reconsideração desse 


"acto, sendo notificado de que 





| 


deveria permanecer em Bues 
nos Alres, no quadro de sou 
club, até que o caso fosse do= 
finitivamento solucionado, 

A directoria do Club Boca 
Junior foi citada para tomar 
conhecimento da attifudo do 
jogador brasileiro. 


e 


INGLATERRA 
QUESTOLS DE SALARIOS 


LONDRES, 14 (HJ) — O minia= 
tro do Thesonro recusou-se a ráco- 
ber uma deputafo da associação de 
funcelonarios subalternos da “Civil 
service Clerloal Association", pára 
tratar da uma questão de salarios, 

A referida associação Linha acél- 
tado, sob reservas, n suggestão de 
entregar o caso A decisão da Côrte 
Industrial, 4 o ministro acha que 
& a esta que compete decidir, 

pascses ea aa 


FRANÇA 


ESTACIONARIO O ESTADO DO 
CARDEAL DINE'T 


PARIS, 14 (H.) — Devido no em 
tado da extrema debilidade do car= 
denl Binet, arcebispo de Besançon, 
correram bontem Inesintentes rumos 
ves de que sua cinlnencia fnllecera, 
Soube-se quais tarde que a nottety 
eru improcedente, O entudo de sta 
eminencin permticeo, À ultimas hora, 
estuclonario, 

cn 


RUSSIA 


GHAVISSIMO O ESTADO DO 
KARPINSI A 


MOSCOU, 14 (1) — Notleta-so, 
de conformidado com o ultimo hos 
lothm medico, que o estado do sr, 
Rarplanki, presidenta da Academia 
de Selencias, & gravissimo, 

A temperatura cra do 37º, o pulso 
hrregulnr, com enfenquecimanto cons 
Unuo da actividade cardinca, x 


YUGOSLAVIA 


INSULTADO NO RECINTO DO 
TRIBUNAL 


BELGRADO, 14 (H,) — Durante & 
nudiencia do processo relativo no 
attentado de 6 de março último, no 
parlamento, o deputado Tcheyos 
“viteh, quando depunha, fol Insultas 
do pelo acousado Vasslle Terbiten, 
o que deu motivo a entrarem em 
Wta no proprio recinto do tribunal, 

O necusado tok punido disciplinar= 
mento, 

VIOLENTO INCENDIO 


DELORADO, 14 (11) — Irrompeu 
violento Incendio, em Banaki, tendo” 
“ido destruldas 190 casam, Mais de 
0h pessoas flenrom no desabrigo, 
Yurlos rebanhos foram grfandemens 
te prejudiendos, 

Os prejuizos sho enteulados am 
varias degxenna de milhões, Não hou 
ve nehuma victima passonl, 


ARGENTINA 


APOIO FINANCEIRO 


BUENOS AIRES, 14 (H) — O mic 
nistro da Agricultura dirigiu uma 
nota no vice-presidente em exerote 
clo do Banco da Nação, solicitando 
n estudo dor melos necessarios 4 
concessão de apoio financétro aos 
producinres, commerclantes a Induse 
frinem de frutas, para a conatrns 
eção de incasa destinados A refrigos 
racão, nos ponton da producção a 
& Jnntaliação de grandes frigorite= 
com nos contros de consumo do Ine 
terlor do pais, nesim como para a 
ampliação dom JA exintentem, 


4 CIGARRA-magazine 


Unico mensario brasileiro no Lad 
nero umericano, com 160 paginas da, 
tedtura censacional e atl, Todos os 
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“Um substitutivo ao projeto que reforma o Ministerio de Educação| 


PERANTE AS COMMISSÕES TECHNICAS DA CAMARA FEZ LON 


| apenas fornecerá vecursos 





8 





em eta A ea 0 a ad 





Conforme antecipamos, o minis- 
tro Gustavo Capanema compareceu 
hontem, á Camara, para tratar, pe- 
rante a Commissão de Educação e 
Cultura 'e a Commissão de Saude 
Publica, do projecto de reorganiza- 
ção dos serviços de set Minis.erio. 

ho chogar áquella Casa do Con- 
grosso, como se realizasse, no mo- 
mento, uma sessão em Mhonra dos 
membros do Congresso Judiciario, o 
ministro Capanema dirigiu-se para 
o recinto, onde palestrou com varios 
deputados tomando assento, atl- 
nal, na bancada mineira. 

Dahi ouviu o discurso pronuncia- 
do pelo ministro Vicente Rão, diri- 
gindo-se, depols, para a sala das 
Commlssões. 

Recebido pelos membros da duas 
Cummissões já retoridas, foi logo 
iniciada a reunião especialmente 
convocada para ouvil-o. 

Nessa reunião, presidida pelo de- 
putado Baeta Neves, O titular, da 
Educação tratou do projecto de re- 
vrgunização dos serviços do seu MiI- 
nisterlo, que, 40 so encerrarem Os 
trabalhos leglulativos do anno findo, 
so achava cm d* QIsCUsSuv, My LA- 
mara dus Deputudos, 

Falundo ds Cominissões ,o ar, Ca- 
panema  eucinreceu os muLivos por 
quo não se lhe atigurava convenion- 
to approver o projecto, tal vumu elle 
so encontra, Ersus razões são de va- 
ria natureza. Em primeiro lugar — 
lembrou — q projecto, apresentado 
pulo Poder Executivo no fim da ses. 
são legislativa de 1906, tôra dividi- 
dido, pelas duas Commissões, em 
duma partes, Umi, que, pelit urgencia 
da materia Iimmedigiamento foi ob- 
jecto de examo. o outra que, dadas 
as divergencias que poderia susçitar, 
ficou reservada para estudo em 
mato do corrente annó, Colno a ses- 
são && encerrara sem que a primeira 
parte fossa convertida em lei, Já 
agora não ha razão para quo subsis- 
ta a fragmentação Intcinl, motivada 
por circumstancias que desupparece- 
rem. 

gm segundo logar, lembruu o sr. 
Capanema, o projecto em 3.º discus- 
são encerrava disposições imporli- 


tes, só applicavels ao primeiro se€- 
mestre duste anno, à postunto Ji 
innperantes. 


Um terceiro motivo estava nn fa- 
eto de que a discussão do gesumpto 
nã Camura dos Deputados serviu 
para modificar pontos de vista que 
uaviam orientado a eslaboragio do 
projecto, A materia fol considerada 
sob novos pontos de vista, sotfreu 
exame largo e penetrante, que lhe 
aclarou múais de um aspecto, tagendo, 
assim, com que se modiflcissem ou 
evoluissem as linhas originaes do 
projecto. Assim, para agemplo, O 
orador vita a questio da avção sup- 
BleLiva da União, No projecto, esta- 
pelecla-se que a União deverin oxer- 
eftur a sua ncção suppletiva somen- 
te de maneira indirecta, propiciundo 
o auxilio federal e » subvenção te- 
deral, ambos consistentes em recur- 
sos financeiros, aos listados e aos 
particulares, . para & reslização de 
abrviços de educação e de saude. À 
discussão suscltuda entro os deputa- 
dos (a entre elles citou'q Ministro 
Caganema o nome do sr. Monte Ar- 


rãos, que mais do que todos Lratotr, 


astumpto) tal discussão levava du 
q de entratanto, que 4 Camara dos 
Deputados se Inclinaria para uma 
outra: concepção do problema. Dahi 
a convenlencia, de rever nesse as 
tb. como em outros, O projecto o 
reorganização do Ministerio, nara 
njoptal-o às ideas e pontos de Y ta 
pelos quass 05 legizlndores mani- 
festuvaum u sua sympathia, : 

cinulmente —, declara O Ministro 
da Uducução — um estudo múis de- 
tido do  assumpto the trouxera, ka 
alla proprio, a convicção de que de 
tras modificações se tornavam scoe 
selhuvels, do vez que & intenção a 
tulos era peniisar OuER util - 

experiencia. 

OE “aa razões que, a seu ver, ny 
dicuvam à oportunidade de uma Te- 
visão, 

AS MODIFICAÇÕES SUGGERI- 

- DA 


vulto de cullnborar, na mo- 
ads: É Ipe possiuilidades, com o 
orgão | (que competiu deliberar 
sobra a reforma, elle se applicári 
'a essa nova constducução do AS 


r x trans- 
sumpto. All estava para ; 
mittir o resultado do seu traba 
lho. 


sim, arecis-lhe, preliminar 
to, as ge devia dar ao ptojos 
eto a sur unidade primitiva, isto 
é. reunir em um só bloco as par- 


tancia 
tes que, por uma circuma 
ocasional, se haviam antes dla- 
sociado. 


Bm seguida, reputava acertado 
actualizar varimo de suas dispos 
sições, Como us que, por exemplo, 
so roferiam n providencias sobre 
'a applicação dos recursos finan- 
celroa constantes do orçamento do 
'seu ministerio, 

Tambem lha parecia convenlan= 
te oncorporur do projecto pri- 
milivo-do governo as modifica 
ções, julgadas bonus, o rosultuntos 
das discussões havidas na Cama- 
ru dos Deputados, no fim do anno 
passado. Vara exemplos podiim 
ser citados, como o do conceito da 
seção supplotiva da Unido. Jénton- 
dido que o moverno federal não 

finamn- 
'celros, senão tambem que Instal= 
lará o realizará, directamente, 
merviços nos listados, é necessario 
que só altere nesse ponto o pro- 
jecto. E, desta manelrta, Os Bor- 
-vigos de educação é de saude que, 
mo projecto Inlelal, seriam trans 
feridos para o Disbricto Federal e 

os Estados, deviam continunr a 
ser mantidos pela União. 

, Por utlmo, o st. Capaltema lem- 
pra a convoniencia de se Introdu- 
rir, tambem, no projecto, uma ou 
outra mudificação ou disposição 
nova, que lho foram suggeridas, 
por novos estudos, nm: qua proze- 
dera, sobre a organização do mi. 
“misterio. Assim, u Directoria de 
Pessorl e Material deve ficar co- 
mo Directorin de Pessoal, pols & 
questão do pessoa! & materia Im- 
“qensa 4 difficil, bastante paru a 
occuparÃão de um dos o'gãus de 
direcção, mondo quo a organiza- 
cão do material por sua natureza, 
melhor convém & Direotoria du 
Contabilidade: a  Direstoria ds 
Estatistica, como orgão que deve- 
rá nuclear-so no Instituto Nuclo- 
nal de Estulietica, não devará 
eculdar de outra actividade ou 
tuncção eonão a estatistica, para 
que produza resultados completus 
e perfeitos: nuvos orgãos comnte- 
mentares devem ser introduzidos 
na Secretaria de Estado; dever- 
co--4 estabelecer a oreição de al- 
guns serviços novos de anlln s!- 
gnificacão, que por el mesmos se 
explicam e se justificam. Esses 


Too 


- nerviços são o Instituto Nacional 


de Pedagogia e o Servico do Pa- 
trimonto Historico e Artístico Na- 
cional. &' evidente o Interesse da 
organizição de um orgão que rea- 
liso Inqueritos pesquisas o de- 
monstrações sobre os problemas 
do ensino, nos seus differentes 
aspecton: ele a finalidade do 
Instituto Nacional da Pedagogia, 
Quanto no Servico do Patrimonio 
Historico «e Artístico Nacional, de 


que o ministerin delitetaç no mos 
mento om prlinciros truçor, tor o 
otectiva de promover, ds moda 
pecmanonte, O tombamento, m con 
vmervação, q detera, « qnriqueots 
mento eo conhecimento ne nnme 
som themouros artísticos a histo 
rico Sus Ineiutão no sentema 
de serviços o actividades do mis 
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EXPOSIÇÃO “O SR. GUSTAVO CAPANEMA 


A ORGANIZAÇÃO DA SECRETARIA 
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DE ESTADO E OS CREDITOS SOLICITADOS |T 
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O ministro Capanema conversa com o deputado João Penido, antes da sua exposição 





nisterlo s0 poferá enriquecer o 
conjunto, 

Nesse trabalho final de mvevisão 
do projecto, Informa o er. Capa- 
nema que teve a collaboração vi- 
Hosa de nlguns Wustres deju- 
tados: os srs Monte Arraes, Raul 
Bittencourt, Abelardo Marinho e 
Magalhães Notto. ; 

Exnostas e esplanadas essas TA- 
zões, o gr. Cupanema declara que 
se permitta a liberdade, de gua- 
gerir que a dizoussão do projecto 
proseguisse, tendo-se em vista, u 
necossidade das modificações que 
apontára, Aprerentava, assim, um 
esboço de nova estructuração du 
mato Ja, o qual, se fosso julgado 
razoavel, poderia ser transformu- 
do num substitutivo geral, que us 
duas: Commissões apresentassem 
no exame do plennrio, - 


Terminada a exposigin do ml- 
nistro Capanema, o ar, Baeta Ne- 
ves agradimeu o seu compnreci- 
mento & Camara e encerrou os 
tesbalhos. 


A ORGANIZAÇÃO DA SECRETARIA 
DE ESTADO 


Do substitutivo que “o ministro 
Capanema pediu fosse adoptado pe- 
las commissões de Educação e de 
Saude Publica, destacamos, pela sua 
importancia, os seguintes capitulos: 


CAPITULO H 
DOS ORGÃOS DE DIRECÇÃO 
SECÇÃO 1 
Disposição preliminar 


Art, 4º — Os orgãos de direcção, 
cujo conjunto forina a Secretaria de 
Estado, sito os seiguintes: 

n) Gublneto do ministrov; 

b) orgãos de udministrução. geral; 

vc) orgãos de administração espe- 
elal; 

à) orgãos complementares, 


SECSÃO II 
Do Gnbinete do Ministros 


Art, 6 — An gabinete do ministro, 
dirigido pelo Secretario Geral, In- 
cumbirá a execução do expediente re- 
Jaclonado. Immediatamente. com o 
ministro, x 

Paragrapho unico — O secretario 
geral, da confiança Immediata do 
ministro, será, 
nomeado por decreto, 


SECÇÃO HI . 
Dos orghos ide ndminintração gern! 
Art, 6 — São o5' seguintes os or- 


Eãos de administração geral: 

a) Directorla do Pessoal; 

b) Directoria de Contabilidade , 

8 1º — A' Directoria de Pessoal, 
que passa a constituir q actual di- 
rectoria Geral do Expeflente, jncum- 
birã o expediente concernente à nd- 
ministração do pessoun), 7 

f 2º — À Directoria de Contabili- 
dado torá as mesmas altribulções da 
actual Directoria. Geral de Contabi- 
lidade, excepto as que dizem respel- 
to no expediente relativo à udiinis- 
tração do pessoal. ' 


SECÇÃO IV ! 
Dos orghos de administração 
enpecinl , 


Art, 7 — São os segulntes os or- 
givas ade administração especial: 
a) Deportumento Nacionkl de Ndu- 
cação; t 
* Db) Departamerto Nacional de Sau- 


e. : 

Paragrapho unico, Para collabo- 
rar nas actividades.do Departamen- 
to Nacional de Educação e. do De- 
partamento Nacional] de Saude, fune- 
clonará, vo lado deltes, a Directoria 
de Estatistica, subordinada direota- 
mente ao ministro, 

Art, 8. Ao Departamento Naclo- 
nal de Educação, que fica institul- 
do em logar da actual Directoria 


Nacional 
E esta lel, ficando, até que o mesmo 


por proposta deste, | 


Nacional de Educação, caberá a ad-. 


ministração das actividades relati- 
vas ao ensino e ao desenvolvimento 
cultural, que sejam da attribuição 
do Ministerio. 

Art, 9. O Departamento Nacioral 
de Educação se comporá do gablne- 
te do-director geral, de um serviço 
de expediento e das seis seguintes 
divisões, cada uma a cargo de um 
director technico: 

a) Divisão de Ensino: Superior: 

db) Divisão de Ensino Secundarlo; 

e) Divisão de Ensino Industrial: 

d) Divisão de Ensino Commercial; 

e) Divisão de Ensino Primario; 

f) Divisão de Desenvolvimento 
Cultural. 

$ 1.º Tela Divisão de Ensino Su- 
perior, Divisão de Ensino Secunda- 
rio. Divishko'da Ensino Industrial, Di- 
visão de Ensino Commercial e Divi- 
são de Ensino Primario, correrá, 
respectivamente, o rervico de admi- 
nistração das nctividades relativas 
no ensino -superlor, an“ensino secun- 
dario, no ensino Industrial, no enal- 
no commercial « ao ensino primario. 

$ 2º A Divisão do Ensino Prima- 
rio será Instalada no anno de 1937. 
ficando a« actividades acelia relatl- 
vas, até então, exercidas pela Djvi- 
são de Ensino Secundario, 

E 3º Pela Divisão de Desenvolvl- 
mento Cultural correrá n servico da 
administracho das actividades extrn- 
nisi Meaiinadas Ro desenvolvi- 

o das nelen 
pa clar, das letras e das 

Art. 10, Fleam extinctns nape- 
etorin Geral da Ensina DN 
Tnanactorin Geral do Ensino Eecun= 
dnrio, a Ruperintendenein do Fuelun 
Enduntrini, a Inxpectoria Geral dn 
Finnino Commercinl en Inspoctória 
Gernl do Ensina Fmendativo. 

Art, 11. Ao Densriamanto: Nacla- 
nal de Ryudo, cume fon Instituldo em 
Inghr de netunt Niractaria Nacinnal 
de Sande » Assistencia Medica -Ro- 
cial, Iincumbirá a ndminiatração das 


—me e teem eme meme e e 


nas commissões da Camara 


actividades de saude publica e da 
ueMiscuits SOC], qUe Segil ul CUM 
uurtilitsoa UM daliiscersus 

Ari, 44: U veparmmento Nacional 
de Dauus 56 Culugulua UU gábiieso uu 
uibocivr guida, uu Ui BEYvIÇO U6 CX- 
uuulence v uds Lies segulules divi- 
buts, Cuida UAU calou UM Um ail- 
treciur techmico: “a 

4) Livisuu ug Saude: Publica; 

Lv) Divisto us assistencia pucial; 

Cc; Divisuo us Amparo u Materui- 
daus é à intuncia, 

é 1º À pivisau de Saude Publica 
passa a suvstilulr u Secçuo Veclni- 
va veral de Sauue Fuvilcva da actual 
Lirectoria Nacional de bauue o Ás- 
sistencia Meuicy Soclul, bem comu a 
Lhrecturia us Serviços Sunitarios 
nus Ilsaudos, us quaes ficam extin- 
ULLS, 

É 2º À Divisão de Assistencia So- 
clul passa a substitulr à Secção TVe- 
Chnica Geral de Assistenciu Medivo- 
Social du actual Lirectoria Nac.unal 
de Suude e Assisténcia Medico-So- 
cial, bem como a Directoria de As- 
siituncia Hospitalar, us quies ficam 
extinctas, 

$ 3” A Divisão de Amparo 4 Ma- 
lernidade e à Infancia será consti- 
tulda pela actual Diretoria de Pro- 
tevção à Maternidade e 4 Infancia, 
que fica extincia, 

“Art. 13. A Secção de Bio-estatis- 
tica e a Secção de Informações, Pro- 
paganda e liducação Sanitaria, da 
actudl Directorla Nacional de Sauds 
e Assistencia Medico Soctal passas 
rêo, “mantidas as suas actuaes attri- 
buições, a fazer parte do Instituto 
de Saude Publleu, creaco 


a organizado, incorporadas nu te. 
Vartamento Nacional de Saudo. 

Art. 14, A Directoria du Batalls- 
tica passa a substituir à actual Di- 
rectoria Gernul do Informações, Esia- 
lstica e Divulgação, cabendo-lhe a 
organização da estatistica do todos 03 
Brsvinptos da competencir dn Alinte- 
tera, bem como a divulgação de xeus 


sesvtados. 
ÊrccÃo.V 


Don orgios complementuros 


Art, 15. São os saguintul cs or- 
gdvs complementares: 

a Serviço de Communicações; 

b* serviço de Publkr' dade; 


“+ Serviço Jurídico; 

di Bibllotheca; 

ei Commissão de Efficiencia 
ArL. 18. O'Serviço'dy Communi- 


tações se destina a promo var as come 
muúyicações Internas q cxternas dos 
orados, de direcção. +. 

Art. 17, O Serviço de Puollsida- 
dr tem por objecto fazer, de medo 
Lern anente, q divulgação, vor  todor 
os molos de publicidade dos nssum- 
ptos do Ministerio, quu deviam uai Je- 
vados ao conhecimento do publiro, 
bem como promover o recolhimento 
de dados paru a feitura do relaturio 
annual] do ministro e de outras pubii- 
cações officiães do mesmo genero. 

Art. Ao, Serviço Juridica: Jn- 
cumbe, nos trabalhos do Ministerio, o 
estudo de toda a materia que anyolva 
indagação de naturoza jurbllca, 

Art. 190 A*  Biblintheru incumbe 
fazer a concommenda, n clnasificação, 
a gunrda ea conservação dos livros 
e domnis impressos 
serviços dos orgias de direcção: - 

Art, 20. A Commissão de «Biti- 
clencia se destina a estudar e propir 
permanentemente, as medidag 
devam ser fomadas, para qua a adm!- 
nistração geral do :Ministerld (orga- 
nização-do «pessoal, do-muterlal e dá 
contabilidade, bem como vo funccelio- 
namento burocratico) se faça com re. 
gularidade, rapidez co economia. - 

pe 


nados, annnalmente, dentro funcelo= 
narlos'da administração federal, pelo 
presidente da Ropublica. : 

$ 2º A Commissão de Efficlencia 












nocessarios nos. 


que 


A Commissão de Efticlencis 
ss compoiá de cinco membros desig- 





A 


O JORNAL = Quarta-feira, 15 de Julho de 1936 





A sessão de hontem, do Legislati- 
vo da cidade, teve ínicio sob intensa 
curiosidade, Era ali esperado o se- 
exetario do Interlor e Segurança, sr. 
Miguel Tostes, que fôra convocado 
para prestar à Camara esclarçei- 
mentos sobre as demissões de Tunc- 
cionarios da Policia Municipal e a 
nomeação de outros, O novo titular 
“da pasta política do Distreto Fede- 
ral, depois de lida a acta anterior e 
votados alguns dos requerimentos 


“| lidos no expediente, deu entrada no 


recinto, acompanhado de uma com- 
missão de vereadores nomeada. pela 





EEE EE SEE 
Pós Ferruginosos 
De MOTTA JUNIOR 


Medicamento usando ha ma!s 

de 30 annos nas anemias, 

traquezas e trreguinridades 
da menstruação. 





que lhe foi traçado pelo presidente 
Getulio Vargas, o projecto. pede 
Camara varios. creditos, Entre estes. 


figura, além do de S00:MNW$000, já 
consigundo, mais o de 5.000;0005, 
para a construcção e insta!lação do 


leprosarios em todo o priz: Mais ain- 
da um de 8.000:000$000, para a ins- 
tallação c manutenção dos servicos 
destinados À protecção à maternidade 
e à Infancia; outro de 1.000:00US000 
para Ínicio dr Anstallação do TInstitu- 
to Nacignal de Hygienc e Medicina da 


sa reunirá oito vezes por mez, perc>- | Greança, Para 8 construeção de obras 
bendo cada um da seus membros por | destinadas A nssistencia a psycopa- 


Sessão a que comparecer,-a diar.a 


505000. 


CREDITOS PEDIDOS . 


Afim de altender aos 
serviços do Ministerio no 


multiplos 


ds | thas, são pedidos 2.000:0003, 


Todas essas despesas e varias ou- 
tras correrão or diversas verbas 


corrente | do Ministerio, discriminadas no subs- 


anno; de accordo com o programma titutivo. 





— Kick, reanimado pela pre- 
sença de tantas creaturas amigas, 
pensa nos companheiros, a respei- 
to de cuja situação tudo ignora. 
Pouco depois chegam á orla do 
mar e um dos esquimaus offerece- 
lhe uma canõa, 


(Servico exclusivo para O JORNAL, da 


e. 


! 





— Os outros embarcam em ca 
nôas semelhantes e fazem-se ao 
largo remando com um unico re» 
mov O menino pirata imita-os e 
ainda que não habituado a semes 
lhante exercício em taes condi 
ções, imitmos, 







Kôhau ' 


TOSSE 97 


Cd ie Ss Pio fo DT A dA) 


CÓRTE O MAL DESDE O INICIO 


A tosse de seu filhinho si não fôr bem cui- 
dada, Rene tornar-se chronica e comprometter-lhe 
iremediavelmente a saude. 


À coqueluche, a bronchite, as tosses em 
geral, que são as companheiras inseparaveis das 
crianças, encontram no BROMIL um remedio de 
- alta efficacia e de grande valor terapeutico. 


Para todas as idades 


— Às canoinhas possiem nma 
pequena vela que lhes ajuda hna: 
tante. ÁÃo dobrarem uma ponta 
apparece um deslumbrante. espes 
etaculo: milhares de pinguins que 
parecem muito mansos estão ca 
palhudos pelos gelos. 


A dA” q RA e lisid, pc TA +. .: 


As demissões da Policia Municipal 


O SECRETARIO DO INTERIOR E SEGURANÇA SR. MIGUEL 
OSTES, DA TRIBUNA DO LEGISLATIVO DA CIDADE, DÁ AM- 
PLAS EXPLICAÇÕES DO ACTO DO CONEGO PREFEITO 


AS FICHAS DOS SERVENTUARIOS DEMITTIDOS FORAM LIDAS EM SESSÃO SECRETA 





Mesa, sentando-se na bancada do 
contro, qu Judo dos vereadores All- 
reu de Moraes, representante «du 
minoria e do aulor uu requerimen- 
uv pedindo a sua ida áquella: casa, 
er. Ruy Almeida. 

Antes de ser dada a palavra ao 
secretario do conego Olympio de 
Melo, o verendor Adalto Reis de- 
clarou. que, em virtude de não ler 
ter sido secreta a sessão, conforme 
pleitenra, por uma questão de cohe- 
vencia, pedia permissão aos seus 
collegas paras se retirar do recinto, 
e que o sr. Miguel Tostes não visse, 
nessa sun attitude, qualquer des- 
consideração à sua pessoa, que con- 
siderava digna de Lodo ncatamento 
o respeito, 


FALA O SR, MIGUEL TOSTES 


Dada a palavruno secretario do 
Interior e Segurança, para nos ter 
mos da deliberação da Camara pres- 
tar esclarecimentos sobre as demis- 
sões de funccionarios que falâmos 
acima, de inielo, disse s, senhoria 
que era portador dos processos de 
exoncração dos serventuarios daquel- 
la milicia até o dia do requerimento, 
quasi todos ao tempo do seu ilus- 
tre antecessor. Acompanham-no di- 
versos documentos. justificativos da- 
quelles actos. Não desejando, en- 
trotanto, fazer a jeilura publica dos 
documentos que as instruem, pedia 
no presidente que consultasse q 
Uasa sobre se concorda em dispór 
um ou mais de seus membros para o 
exame em caracter secreto dos do- 
cumentos a que se refere, 


Continuando a sua oração, o ar, 
Miguel Tostes se reporta a um aparte 
do vereador Romero Zander, cado 
quando discursava o sr, Aftila Soa- 
ves, na sessão de 9 do corrente, di- 
zendo que o amigo por quem se batia 
aquele edil carioca (6ra demittido 
por registrar antecedentes na  Poli- 
cin Civil, conforme podia provar com 
ne documentos de fls, 23, «em seu po- 
cr, 


4 


BROMIL 








nae 
onde 


Distribiidora Internacional de Publicações) . 


“ 
Tgalves, 


si itá Co rd da ANE RU AE a 


Falando sobre as novas nomeações 
feitas naquella milícia, que consta 
da segunda parte do requerimento 
do vercador Ruy Almeida, diz que 
ellas não existem. O que houve fo- 
ram simples designações que  con- 
stam do officio de numero 1.412 do 
prefeito, officio esse encaminhado 


ma a allenção dos vereadores para 
a situação em que se encontram os 
quadros da Polícia Municipal, Len» 
do-o, o orador mostra à Casa que 
os mesmos se acham superlotados. 


FALA O VEREADOR RUY ALMEIDA 
O versndor Ruy Almeida fala, a 


do Interior e Segurança. 

Inicia o nulor do requerimento o 
seu discurso dizendo que não o sa- 
tisfizeram em absoluto as Informa- 
ções trazidas à Cosa pelo sr. Miguel 
Tostes, porque o titular da pasta 
politica do Districto declarára que 
as designações foram feitas sem o 
seu consentimento, portanto era um 
acto illegal; emanado do autoridade 
sem competencia para tal, Troca o 
orador com o secretario, em vritude 
dessa declaração: nenlormdos debntes 
quo terminam com a Intervenção da 
Mesa, 

Termina o capitão vercador a sua 
oração dizendo «ue pulverizára q 
defesa, que considerou brilhante e 
sincera, feita pelo secretario do In- 
terlor e Segurança com as palavras 
que acabou de proferir e que os func- 
cionarios daquella milicia foram abu- 
sivamente demittidos pelo chefe do 
Executivo Municipal, Se os col- 
legas consentirem que a sessão seja 
secreta, fará umaserie de pergun- 
tas ao secretario do Interior a res- 
peito daquellas demissões e adean- 
tou que não pediria em absoluto, não 
porque temesse que se diga o moti- 
vo €.as razões da demissão do seu 
amigo Amoacyr Niemeyer, demissão 
que teve occaslão de focnlizar em 
varias sessões da Camara, 


TRANSFORMANDO EM SECRETA 
A SESSÃO 


A pedido do vereador Heltor Bel- 
trão, a sessão é transformada em se- 
ereta, mandando o presidente eva- 
cuar as galerias o recintos, permana- 
cendo no mesmo, sómente Os verea- 
dores e o secretario do Interior. 

Aberta a sessão secreta, o secreta- 
rio do Interior, sr. Miguel “Tostes, lé 
durante uma hora; uma por uma, 
as fichas fornecidas pela Po- 
lícia Civil dos demitidos, provando 
aos edis a sem razão das suas quei- 
Xas, 

Do que eses disseram nada: trans- 
plrou, em virtude dos trabalhos se- 
rem secretos, 

Em virtude do adeantado da hora 
em: que terminou a sessão secreta, 
os vereadores nada mais fizeram, 
marcando:o presidente a mesma or- 
dem do dia para a sessão do hoje, 
a qual talvez não seja votada devi- 
do à ida do secretario das Finanças 
no Legislativo, nfim do explicar as 
Irregularidades que apurára na sua 
Secretaria, 


Novas demissões na 
Polícia Municipal 


Cumprindo ordem do conego pre- 





| eito. o director da Segurança “dis- 


pensou os seguintes fancclonarios 
da Policia Municipal; sub-inspector 
José de Almeida Reis: chefe do 
Posto, João Joaquim da Silva Ju- 
nior; commissarios, André Caval- 
conti de Araujo, Julio da Costa Ma- 
galhães, Mario Baptista Garrido Pe- 
ha, Nelson Barbosa da Silva; fis= 
cues de 1º classe, Bellarmino Gon- 
José Machado Wanderley, 
Synval Borges de Oliveira; fiscnes 
de 2º classe Djnlma Cicero de Mi- 
randa e Jorge Figueiredo Main; au- 
xlliar de escripta, Affonso Luiz de 
Lima Junior, 

Nomcou para o cargo de sub-ins- 
peetor, os senhores Galeno Cezimbra, 
Clelio de Souza Carvalho e Luiz Fer- 
unanides Novaes, Hontem mesmo, es- 
Uses senhores tomaram posso dos 

| eus respectivos enrgos, 


| CONTINUA ENVOLTO 

'NO MAIS IMPENETRAVEL 

MYSTERIO O ASSASSINIO 
DE.BROTAS ' 


BAHIA. 14 (A. M.) — Continua 
envolto em grande mysterlo o crims 
perpetrado em Santo Antonio de 
Brotas, onde fôra assassinado com 
varios golpes de folce, o rocelro Ja- 
cyntho do aNsclmento, 








Por L. Cazeneuve 
To 


— Finalmente a viagem termi- 


Kick consegue saber para 
o levam, E' para a aldeia 


dos esquimaus, constituida de bar- 
ruquinhas feitas com neve e cou- 
ros de jfócas. Toda a população 
os espera na praia, 


(Continúa amanhã) 


». 


segulr, pura responder ao secretario | 





Rs 
vol, 


v 
sul, 
cus 


” 


util; 









INFORMAÇÕES UTEIS 


O TEMPO 


Maxima — 27,6. 
Minima — 16,8, 
Previsões para o 
aero do dia J4 às 18 hoy 


voriodo das 14 


us do dis 


Districto Federal 6 Nletheross 


UMPO — Bom, passando a Insta 
AgEruvando-se com chuvas; Vos 


voudas possivela, 
TEMPERATURA — Beta vel À nel, 
te e em declínio de dia, is 


ENTOS — Rondarão para 


o! 
sujoitos a rajadas, muit ne 


o fre 


Estado do Rlo ds Janeiro: 


EMPO — Bom, passando A Ingo N 


tavel, aggravando.se com ch : 
vondas possiveis. úniali 
TEMPERATURA — Estav 
to o lestavel de dia, 


el À note 


pelo seu secretario à Se de SP per A 
Segurança, por serem as  deslgna- , ass T 
ções feitas pelo director de Segu- RE RdTO Rio gor tirbado com chys k 
rança, Essas designações, declara O | sor deste Estado, ONdo será É intao 
orador, não transmittem caracter cf- 7EMPEBATURA — Em decitnl 
fectivo à funcção; ella é de caracter VENTOS — De oéste à sul Com d | 
eventual e trausilorio e y lei não | jadas multo frescas e fortes, '» 
ampara 08 demiltidos, assim coma 
não ampara os que forem designa- PAGAMENTOS 
dos pelo offício acima, Thesouro Nacional 

Antos de terminar a sua longa Hoje, 15, serão pagas as segun , 
exposição. o sr. Miguel Tostes cha* | tem folhas do decimo terceiro dia 


Montepio Civil da Justiça, do À q 


Z — Montepio da Agrlcultyr 
na Z — Pensões da Viação def ho 
tres) do A à Z, 


tdesaga 


LIBRA 86$600 


A libra regulou, hontem, na abtrs 


tura do mercado de camblo livre, ag 
preço da 8583600 à vista, 


Na reabertura, se apresentou ini, 
terada e assim fechou, 


POLICIA MILITAR 


SERVIÇO PARA HoJm 


Uniforms — 4º (knkl) 
Superior ds dia — Capitão Lima 


ro, 
Offioinl de dia ao Q. 6, — Capitlg 
Chignall, 


Medico de dia — Capitão dr, 


Cal, 


mon, 

Medico de promptidão — Prlinelm 
tonente dr. Martin. 

Pharmaceutico de dia — Sogundy 
tenento Lima, 

Dentista de dia — Segundo temem 
te Manhães. | 


1 


nante Leite, do 5º; e 2º tenente Bly 


po, 


Ronda: Aspirante Quaresma, da 1) 1 


tenento Pimentel, do 5º; 7 tg 
do R, 


Soldado Manoel, | 
Guarda da Policia Centra] — &y, 
gundo tenente Aggripino, do 4, 


2? + Motocyelista de dia « ) 


Guarda da Moeda — Segundo tu À 
nente Almeida, do 3º, | 
Guarda do Thesouro: Sargentos || 


Lucio e Arthur, do 1º Anprho é Fal, 


cão, do 2"; Oswaldo, do 3º: Torga 4! 
Campos, do 4º; Leal e Moura, do &t 
e Cesar, do 6º, | 


Ronda de empregados: 
Sotter, do 4º; Vasconcellos, 


Sargentos | 
0-4] 


Nictas, da A, P.; Cassiano, do di 
Auxiliar do official de dia ao P! 

G, — Sargento Leite, do 4º, , 
Musica de promptidio — Do WB À 

Infantnrla, a! 
Piquote 20 Q, G, — Do 4 B1 À 


Con 


Ordens À A, P,: Soldados Avaling, k 
me e Sebastião, V! 
Dia e promptidho nos Batalhões, Bl 


respectivamente: 
No 1º; Primeiro tenento Ta Araulg 
Anpirante Calazans, 

o 


nor — Segundo tenenta Macndo, 
No 3º — Capitão Waldemar — Aga 
Pirata avion 
vo 4º — Capitão Lsuterlo — | 
rante Paulo. cio 


No 5º — Primeiro tenente Barba 
E ré pecas RA UOA, mM 
o 6º — Primeiro tenente Sylvio ' 
— Aspirante Floriano, pácA 
No R, Cavallaria — Primeiro ta 
Raio raio Fe RnPiPAnto Rels. 
o C. 8, Auxilinres — 
tenente Ricardo, ] cia 
Pratico de dia — Clvll Elmmanus, 


ESTA” SENDO PROCES. 
SADO O AUTOR DE UM 





BAHIA, 14 (A, M,) — Inicloa 
o Inquerito policial, nflm de apurar 
à responsabilidade do contrabandim 
ta em diamantes, Este, de nome Al. 
berto 'Tr lefus, chefa de uma fitma 
ingleza acaba de requerer “habea» 
corpus”, ! ) 
















Diagnostico precoce da grayiim 
é dos tumores genitnes, 


de 


belecendo integralmente as ge? 
genitaes. 
37-5,º, 2.0m, Gas é sabbndos daa 


em 


Cons, 
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ETERNO ARA NRNAATARIR 


DIARIA A PARTIR DE S4M% 

com refeição peln manhã e banho 

Optimns mecommodnções, no cem 

LARGO SÃO FRANCISCO DE. 
PAULA 


(Run dos Anilradas, 10) — RIO 
Telephone: 22.0020 — Telegran- 


DR. OLNEY PASSOS 
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2º — Primeiro tementa Anime 


CONTRABANDO DE 
DIAMANTES 


RIO PALACIO 
HOTEL S/A 


tro da clánde, 


ma: HIOPALACIO 


CIRUNGIA — PARTOS 


Operações 
senhoras preservando ou restã 


Cons. R. 13 de 
deante, Tels,: 


22-6156, 


Res, 


O JORNALS 
eCOUPON" El 


Quarto Concurso - 106 E 
O 7 


O, É! 
O JORNAL; 
= (OUPON" é 
Quarto Concurso - 188 
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MA collecção do 9 
U conpons, perfeitos 
collada no mappa qu 
deverá ser adquirido em jm 
mosso escriptorio, na! 
bancas de jornaes, 
com os nossos agentes 

interior (o cujo preço é 6 
88000) verá trocada pf 
mm bilhete numerado q 
concorrerá no gortelo 6% 
prenios, 























| 
y 
) 
f 
/ 











O JORNAL 


POLICIA» REPORTAGENS 


Anno XVII Pio de Janciro — 4-felra, 15 de Julho de 1036 N.5.298 











Uma ossada humana 


e uma interrogação 


“SERIA UMA VICTIMA DAS UL- 
TIMAS ENCHENTES 


O JORNAL já noticiou, hontem, o jns providencias d 
macabro achado de uma ossada hu- |G, F Amado AÊ nie 
mana nas mattas da Colonia Agri-| “Felto q necessario exame, fol o es- 





cola de Santa Cruz, cujo facto, leva- 
do ao conhceimento das autorlindes 
do 29º districto policia), determinou 


Soffreu uma aggressão 


E FOI MEDICADA PELA ASSIS- 
TENCIA ' 





Aggredida a pão, hontem & tarde, 
em sua residencia, Eurydico Ribeiro 
Sarmento, de 28 annos, casada, bra- 
alleira, moradora á run Barão de 
Itapagipe, 439, fol pensada pelo Pos- 
to de Assistencia da Praça da Re- 
publica, por apresentar fractura do 
braço direito. ES 

Retirou-se, após medicada, 


quelcto removido para a delegacia 
locul o ahi transferido para o In- 
stituto Medico Legal, 


Conforme adiantamos, a policia es- 
tarja disposta a acreditar se trate de 
um monstruoso crime, No emtanto a 
absoluta falta de uma pista qual- 
quer, não nos permitte, a tambem ás 
autoridades. passar dos limites das 
supposições, ; 


Segundo outras opiniões, porém, a 
ossada que veiu estabelecer mais uma 
interrogação nas cogilações policiaes; 
pertenceria n uma das victimos das 
ultimas enchentes em Santa Cruz, 

A-verdade, todavia, é que n policia 
desenvolve, ainda, as primeiras dili- 
gencins em torno de Uma ossada que 
não sabe, ao menos, se é de homem 
ou de mulher. 





| RECEM NASCIDO 


dot atirado de um arranha-CêO 





Encontrados sobre um telhado os des- 
- pojos de uma criancinha 





O pequenino cadaver da innocente criancinha sendo 
examinado por um perito da D. G. 1. 


O comerciario Albano Pimenta da pros seus patrões, encaminhou-se à 


Silva, empregado de uma fabrica de 
calçados sila à Travessa Ouvidor nº 
92, foi, hontem,  aceidentalmente, 
autor de uma descobreta, que redun- 
da em um caso de malor gravidade, 
a ser esclarecido pe'a policia. 

Tendo necessidade de sublr ao 1º 
andar do predio, onde ja a serviço, 
Albano, uma vez all, viu sobre um 
telhado annexo ao da sapataria, um 
extranho envolucro, - cujo conteudo 
de logo advinhou. Tralava-se do 
corpo de uma criança de tenra ida- 
vc, Depois de communicar o caso 


delegacia do 7º districto - policial, 
velntando-o à autoridade ali de ser- 
viço, 

Puueo depois, a policia constata- 
va a veracidade da informação, re- 
quisttando, então, os peritos da D. 
G. 1., que compareceram, recolhen- 
do o achado macabro para o compe- 
tente exame, 


O pacote, feito de uma camisa de 
hemem e papel de jornal, continha, 
effectivamente, o-corpo de uma 
criança recem-nascida, do sexo, fe- 
minino e de cor branca, o qual, por 


ter sito, decerto, lançado de grande 
altura, estava todo dilacerado, for- 
aando uma pasta sangrenta, E 

- Na delegacia do 7º districto -poli- 
ciaf fol aberto inquerito para apu- 
rar a quem cabe a responsabilida- 
de revoltante do crime, 


Por uma questão de Somenos, 
engalfinharam-Se 


Na rua Riachuelo, hontem à tar- 
de, empenharam-se em luta corpo- 
ral o conductor de bonde Durvalino 
Pinto da Silva, de 2º annos, soltel- 
ro, residente à rua Oliveira de An- 
drade, 29, e o motorista Armindo 
Joaquim Chaves, de 26 annos, casa- 
do, morador á rua Dr. Noguchi, nu- 
mero 218. q 

Motivou a luta uma questão qual- 
quer entre ambos, que não quizeram 
esclarecer devidamente, 

Resultou terem de ser medicados 
no Posto Centenl de Assistencia, 
apresenstndo Armindo ferimento no 
superello esquerdo e Durvalino fe- 
vimento no frontal, 

Após soceorridos, retiraram-no, 





O banditismo 
no Nordeste 


& POLICIA DE ALAGOAS 
DISPERSOU O BANDO DO 
“PONTUGUEZ” 


RECIFE, 14 (H.) —No- 
ticiam de Maceló que, orlen- 
tadas pessonimente polo che- 
te de policia, as forças ala- 
goanas travaram cerrado t- 
rotelo com o grupo de ban- 
didos de “Porluguez”, com- 
ponto de onze homens e duas 
mulheres, 

Adeantam as Informações 
que o grupo fol destroçado, 
deixando em campo  mume- 
cosa munição de armas o de 
bocea, 
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ENTRE OS PROFUNDOS MYSTERIOS DA MAGIA NEGRA, AS-AULAS 





DE INGLEZ E AS RECORDAÇÕES DE NINA RODRIGUES 
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MARTINIANO, O VELHO BALALAO DA BAHIA, FALA A' NOSSA REPORTAGEM 


BAHIA, 13 (Agencia Morfdional) 
— viu acrena) — Figura extranha a 
desse Martiniano Elyseu de Bomfim, 
professor Murtininno Blyscu do Bom- 
fim, companheiro e colaborador de 
Nina Rodrigues, preto alto e septua- 
genurio, cujo prestigio entre as po- 
pulações negros do Estado da Bahia 
rivaliza -com o celebre. “dublali", 
que Jorge Amado fez todo b palz cos 
nhecer através do seu romance: 

“dublabá”, ex-pne de santo, cha- 
ma-so Severino Manoel do Abreu e, 
tendo deixado 05 mysterios Lencbro- 
sos da macumba, declara-se -actunl- 
mento um simples espirita. O pro- 
fessor, porém, nunca foi “pae de 
santo”. E' um “babmxad”, isto é, 
um advinho um deitador de cartas. 

Sua vida é romanesca. Filho de 
paes africanos muito criança foi pa- 
ra Lagos, na Nigeria, (Costa dos Es- 
cravos, Africa), onde, além de estu- 
dar Inglez, que fala perfeitamente, 
conheceu todos os aspectos da vi- 
da africana e os seus ritos religlo- 
som Fala o idioma Yorubá ou na- 
pô. : 
E! pobre, no contrario: de 'Juliabá, 
Durante muitos annos, viveu da pro- 
fissão de pintor: O candomblé mere- 
ce desse extranho thaumaturgo a 
censura mais severa, porque ge acha 
deturpado e nelle “entra branco”, 
Por isso, não o frequenta. Gultua 
com o maior respeito a “reiigião de 
seus paes”, que cram dois africa- 
nos, graças a Deus”. 

Desconfindo, vendo no branco o 
Inímigo tradicional, Martiniano de- 
fende-se instinctivamente da publi- 
cidade. Teve muitas experiencias, te- 
ve multas desillusões-.. 

Foi Edison Carneiro que nos acom- 
panhou á casa do professor. Era 
preciso captar a sua confiança o 
Edison ja preparar o espirito do 
homem. 

A CASA DO PROFESSOR 

O amigo de Nina Rodrigues mora 
no Caminho novo, um velho e po- 
bre sector da cidade com muitos as- 
pectos'da Bahia antiga, no segundo 
andar de um antigo casarão, Para 
o alcançarmos, tivemos que subir uma 
escada gasta pelo tempo e atravessar 
um corredor escuro, Marlininno re- 
cebeu-nos em sua sala de “visita”, 
Num dos extremos do uma mesa 
clastita, sua companheira  passeva 
roupa, com o auxilio de uma me- 
nino, Sentâmo-nos noutro extremo, 
Sobre a mesa, numa mistura Incrivel, 
havia de tudo: livros, revistas, re- 
tratos, conchas; peças de roupas. No 
fundo da sala, uma outra mesinha, 
dois oratorios, com Santo Antonio, 
S. Jorge, S. Cosmo o S. Damião. 
Imagens rusticas, layradas em madei- 
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- O CONGRESSO 
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vagges ptadias o 


DO ac copo Ei Rad PGE am, 





Capacete feito por Martiniano e que serve 'para o “Pae 
de Santo” nas dansas da macumba 


que não fizeram como os Inglezes E passa, então, a fazer um inter- 
na Serra Lcôa? Venceram os negros, | essante parallelo entre o culto dos 
somente, com a atucin, sem matar | brancos e o dus negros: 

ninguem. E hoje negro lá é gente, -— Pois brânco não faz santo, não 
Sabe ler c tem religião. pinta, não faz promessa pari ser 





A Philarmonica dos Escravos do Chapadão, num desenho de Martiniano 


ra e pintadas em cores hevrantes. 
Noutra mega, um symbolo: africano 
feito do contas de Nossa Senhora” 
e envolvido em papel de seda ver- 
melho. Entre os oratorios um velho 
canapé de jacarandá, cheio de li- 
vros e revistas em nagô e inglez. 
Na parede, uma verdadeira “retrato- 


theca”. Principes africanos, com as 
suas vestimentas symbolicas balia- 
nas; com saias balões; varios 


retratos de Martiniano, uns na Afri- 
ca e outros no Brasil. Tres negros 
com vestes tnlares, padres africanos 
formados. pelo seminario de Lagos. 
A GUERRA ITALO-ETHIOPE 
Martiniano é um preto alto, de 
rosto largo e" sympathico, alhos 
cheio de experteza. Fala pausada 


Je dolente, porém, doce, Tem 77 an- 


nos de idade, apparentando «muito 
menos, mantendo aínda, sem eurva- 
tura, a columna vertebral: E" appa- 
rentomente forte e de espirito sa- 
gaz, Vendo-nos penetrar em sua ca- 
sa com um sorriso astuto, excla- 
mou: 

— Ful traldo! Você, Edison, está 
me: vendendo... 

Sentamo-nos, procurando 
para uma palestra. 

— Que pensa o professor da queda 
do ultimo imperioa negro? — per- 
guntamos, 

— Não leio jornaes. Edison porém, 
me falou disso agora, Opintãn, opl- 
nião eu não tenho, Acho, porém, que 
os italinnos fizeram mal, Negro não 
mexe com ninguem, Depois foram 
Já e botaram gazes venenosos. Por- 


Victima de um desastre, fal 
leceu no Prompto Soccorro 


O menino Enio, de 12 annos, filho 
d eMarcez Maniche, que fora victi- 
ma, hontem, cerca das 12 horas, de 
um desastre de automovel, no lar- 
go da Pledade, e que dera entrada 
no H, P. S. ás 1240, em estado 
grave, velu a fallecer ás 15,30. 

Tivera fractura da côxa direita, 
além de outras lesões graves. 

O cadaver fol removido para o 
necroterio do Instituto Medico Le- 


gal. 


Mutilado pelo grupo de 
Eorisço” 


RECIFE, 14 (H.) — Procedento 
de Pão de Assucar, fol bospitaliza- 
do o sr, Vicente Costa, mutilado 
pelo grupo de “Corisco”, ' 

O grupo continãa no Interior de 
Alngons a eraticar assassinatos e 
depredações, 


motivo 
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Levantou-se. Remexem a papela- | feliz e tambem para fazer mal aos 


"e de nos fazer justiça, 


da do canapé e nos trouxe uma Bi- 
blia escripta em latim e nagô. 

— Elles fizeram isto. Aqui está 
o Padre Nosso em africano e em la- 
tim. Assim educaram os negros. Fui 
para Lagos criança e voltei rapuzi- 
nho quando meus poses morreram. 
RELIGIÃO DE NEGROS E RELI- 


GIÃO DE BRANCOS 


Vimos numa das paredes um ar- 
tistico copacéte de huzios, Pergue 
tamos go professor se era delle, 

— Não. Fiz por encommeuda de 
um amigo. Velho e doente, preciso 
arranjar essas coisas para ganhar 
uns dinheirinhos... 

Martifinno é sagaz e sabia argu- 
tamente desviar a conversa do pon- 
to na que desejavamos chegar. Re- 
torcemos novamente o assumpto: 

— Seu amigo tem “terteiro”? 

— Nio sei, não frequênto essas 
coisas... E acerescentom “sorrindo: 

— Vocês vão chegando onde que- 


outros? Pois o negro tambem o que 
faz é isso, Branco tem as festas da 
Penha, do: Jonzelro e do Bomfim, 
Negro tambem tem sous dias; S. 
Cosme e S. Damião, Dia da Hora, 
etc. Branco tem suas comidas e ne- 
aro tem tambem as delle, “acara- 
jé”, “abalá”, “vatapá”,  “earuro'”, 
comidas da Africa, de. nossos paes. 
À “PAR ADÃO” 

Martiniano. accrescenta, logo de- 
pois; 


— Eu, porém, respeito as “cons- 
tituições” o sendo prohibililo pelas 
autoridades não faco. Mesmho agora 
não ba “terreiro”. Existem sim yns 
enndomblezelros que não sabem na- 
da, onde entra: branco, Eu não sirvo 
"porque não visto sala de mulher. 

— O professor conheceu “Pac 
Adão" 7'— perguntamos, 


— Sim. Conheci e cera um bom 
homem. Fomos companheiros em 





bem' eram africanos, Era estimado 


rem. Relixião dc negro é igual à de 
branco. Eq só não pratico porque 
respeito as leis, .o “regimen”, 


MORTO 
com certeira punhalada 


em Necife e quando morreu. teve 


Lagoa, na Africa. Os paes delle tam- 
[e enterro grande, Agora vou para 








A victima do sangrento conflicto da 
Favella foi sepultada hontem 





CONTINUA | 





O crime, estupido 'e brútal, verl- 
ficado na tarde de domingo ultimo 
no Morro da Favela, causou fúnda 
revolta entre os moradores da popu- 
lar collina, e foi por nós pormeno- 
rizadamente noticiado na edição do 
hontem, Anislo-de Oliveira Penha, 
após: discutir com o jornalelro Car- 
los Muniz de Oliveira, conhecido 
por “Carlinhos”, por questões ue 
Jogo, abateu-o com profunda punha- 
lada em pleno peito, pondo-se em 
fuga a seguir, 


Hontem, pela manhã, após a nes 
cropsla no necroterio do Instituto 
Medico Legal, o corpo do Infortana- 
do jornaleiro foi dado à sepultura, 


FORAGIDO O MATADOR DE 
“CARLINHOS” 





realizando-se o sey enterramento às 
expensas-do sr. Candido Ribeiro da 
Silva proprietario da banca de jor- 
au para que trabalhava “Carli- 
nhos”. * 


CONTINUA FORAGIDO 


As autoridades do 11,º districto 
policial trabalham activamente, des. 
de o dia do crime, para a descober- 
ta do paradeiro de Oliveira: Penha 
que, entretanto, ainda agora, per- 
manece foragido. 

- Espera-se, todavia, 
| Oliveira venta 

pouco. estando 
no seu encal- 


de Carlos Muniz de 
fm ser encontrado em 
prostiva Investigudores 
ço, 


que o matador 


Já, devendo embarcar segunda-felra 
— Ley o que Jorge Amado escre- 


+ voy sobre o senhor? 


— Vi sim um escripto, mas o mo- 
ço me chamou de “pac de santo”, 


* Eu não seu “pne de santo” como 


Já disse. Se-me pedem um serviço 
eu faço para ganhar uns. cobres. 
Isto, porém, não é ser “pac dale 
santo”, 


AFRO-BRASILEIRO 


Tínhamos sabido que Martiniano e 


-. Pae Adão tinham tomado uma posi- 
“ção contraria aa Congresso Afro- 


Brasileiro que se realizou em Recife, 
em 1934. Tambem sabiamos que elle 


- faz parte da Commissão Organizado- 


ra do 2.º Congresso que se realizará 
em setembro ou outubro proximo em 
Bahia. 

Assim se referiu o velho professor 
áquelle certamen; 

“— Acompanhei, quando houve no 


"Recife, o 1.º Congresso Afro-Brasi- 
; leiro, a 
+ Adão, ha pouco fallecido. 


atitude do meu amigo Pae 


Francamente não attinel logo com 


| a seriedade do Congrersso, Preferl fi- 


car na sombra, aguardando os açon- 
tecimentos, O negro tem sofírido 
muito e o povo diz; “pobre quando 
vê muita esmola desconfia". Eu des- 
conflei. Depois uns moços falaram e 
explicaram o que queriam e senti 
que eram sinceros, Já é tempo de 
se olhar a raça negra com sympalhin 
Tenho lido 
alguns livros sobre us negros, que 
me lrazem aqui, como os de Arlhur 
Ramos, Renato Mendonça, Gilberto 
Freyre é do meu amigo Edison Car- 
neiro, Sinto em todos uma grande 
vontade de acertar, Alguns erros 
de detalhe, o que é natural sabendo- 
se q difficuldado que ha em se reunir 
material para estudos assim. Princi- 
palmento sobro o captivelro. 
Martiniano sg levantou penosamen- 
te, remexeu uns papeis e trouxe var 








O professor Martiniano, falando aos “Diarios Aassocia- 


5 
dos”, 





na Bahia 





rias gravuras do album de Debret —p À 


negros nçoitados, negros no tronco, 
negro sofírendo sempre... 

— Meus paes foram escravos 
proseguiu. Minha mãe, me lembro 
bem, tinha uma ferida nas nade- 
gus de uma queimadura que fizeram 
como castigo. Isto tudo precisa ser 
estudado. Pessoalmente collaborei na 
feitura de “Os africanos no Brasil” 
de Nina Rodrigues e de “A raça 
africana e os seus costumes na Ba- 
hia”, de Manoel Querino, Infeliz- 
mente, o sr, Homero Pires, não Leve 
muito cuidado quando reviu o livro 
de Nina, de quem fui grande amigo. 
Tinhamos até idealizado uma viagem 
a Lagos e elle já tinha cincocntn con- 
tos, quando infelizmente morreu, 
Muita cousa iria ser revelada. pols, de 
Nigeria (Costa dos Escravos) velo O 
maior numero de captivos. O Con- 
gresso, pois, pode estudar muita col- 
sa. Os negros da Bahia sentem, de 
ha multo, a necessidade de se reun]- 
rem assim “em familia” como nos 
bLons'tempos da Africa, 

— Qual q thema mais Interessan-- 
Ac? — indagamos, 


— Talvez o lhema n. [Mem att 


berdade religiosa, pois, e no culto que 
so revela loda a expressão socinl de 
um povo. Principalmente nos afri- 
canos. Prometti a Edison ajudar o 
Congresso, 


“A FIGURA ESTRANHA 


Martiniano, figura extranha, pro- 
fessor de inglez e conhecedor pro- 
fundo dos mysterios da macumba, ti- 
nha falado bastante, Conversamos 
ninda. sobre varios assumptos. O pro- 
fessor mostrou-nos varias revistas, 
em imglcz, sobre a vida dos negros 
na Nigoria, 

ão nos despedir, reparamos que a 
sala de Martiniano se encheu de va- 
rias mocinhas de côr. 

— Minhas ufilhadas — apresen- 
tou-nos. 

E, quando apertavamos a sua mão 
venoravel, acerescenton:; 

— Vi dizer agora no seu Jornal 
que sou Teticciro. Digo e repllo; sou 


- filho de dois africanos graças a Deus 
culto de meus paes e 


e respeito o 
seus symbolos até a morte. Não pra- 
tico porque o “rejumen" não deixa 
co cu obedeço-as leia dos brancos. 
Não sou candomblezelro, 








Fugiu no meio da audiencia 


do tribunal 


A POLICIA A' PROCURA DE 
JORDÃO BRASIL 


PORTO ALEGRE, 14 (Agencia 
Meridional) — Jordão Brasil, envol- 
vido num caso de conto do vigario, 
desappareceru, hontem, duranto a 
audiencia do Tribunal, não sendo en- 
contrado muis, 

A policia procura activamente 
fugitivos 


= ——>—— 


Uma sessão de magia negra 


VICTIMA DE UMA EXPLOSÃO, 
TEVE UM ESTILHAÇO DE GAR- * 
RAFA ENCRAVADO NO ABDO- 
MEN — A VICTIMA NO 
H. P.s, 


o 


Achavam-se hontem, na pratica da 
magia negra, no interior da casa n. 
LI da rua Tangará, estação de Bom- 
successo, os individuos Manocl Ro- 
drigues, Munocl dos Santos, Honorio 
Benigno de Hollanda, este cabo do 
Exercito, e Argentina dos Santos 
Machado, quando, num “passe” infe- 
liz, occorreu “um accidente devéras 
lamentavel: Argentina, no derramar 
certa quantidade de -nlcool muma va- 
zilha qualquer, não reparou que pro- 
ximo se achavam algumas garrafas 
de inflammaveis: o que vecasionou 
violenta explosão, de que saltaram 
ferios estilhaços de vidro por loda a 
sala. 

A mais attingida, e mais grave- 
mente, foi à propria Argentina que 
reccheu varios ferimentos, um dos 
quass no abdomen, Soccorrida pela 
Posto de Assistencir do Mexer, con- 
statou o medico do serviço ter a 
mesma um estilhaço de vidro alí lo- 
calizado. sendo - necessaria urgente 
intervenção cirorgica. Foi, então, 
transportada a vielima para o Hos- 
pital de Promplo Soccorro, 

Ahi foia paciente operada pelo dr. 
Alves Pinto, que fez a extracção do 
referido pelnço de vidro que media 
cerca de seis centimetros, sendo a 
seguir Internada em estado baslante 
melindroso no Hospital do Prompto 
Soceorro, 

O commissario Magalhães Couto, de 
dia no 20º districto, selentificado do 
pecorrido, esteve no local. detendo os 
que se achavam na casa da rum Fans 
gnrá m. 1, e dando as providencias 
que o caso exigia, 






Nkm pequeno cetrbélecimento com- 
mercial situado na zona suburbana, 
vecorreu na madrugada de hontem 
um ruldoso e sungrento conflicto de 
lamentaveis proporções. 

Gerca de 1 hora da madrugada, ap- 
parcceram na jurisdicção do 23º dis- 
tricto policial cinco soldados do 
Exercito, percorrendo os cafés do 
Eocantudo e da Piedade, onde após 
exigirem que lhes fossem servidas 
Sebidas alcoolicas, provocaram de- 
sordens, recusando-se ao devido pa- 
gumeuto, 


NO “CAFE! CELESTE” 


No “Café Celeste” teve logar essa 
necurrencia, Ali entrando, os solda- 
dos, depois de bebericarem, trataram 
de seir sem pagar, 

O “garçon” Antonio da Silya ad- 
vertlu-os de que n conta não havia 
sido paga. Importava tudo apenas 
em 68200, Apesar da importancia 
ser insignificante, os militares, deli- 
beraram não pagar, estabelecendo-se 
então violenta discussão entre o gru- 
po e oproprietario do café, 

Fazia a rnda do local o guarda mu- 
ajcipal mn, 789, Nenato de Souza Fer- 
nandes, que atiraido' pelo vozerio 
prururou intervir no caso, 


DEPREDAÇÃO, TIRUSS E COR. 
RERIAS 


Com n presença do rondante, os 
meliantes fais exaltados  começa- 
cam a fazér depredações, pondo tu- 
do em polvorosa 
Dais Investigadores da 
uma turma de vigilantes nocturnos 
aecorreram. ao Eotequim, travando 
se estão um ruidoso e sangrento con- 
flicto. Tiros, garrafas, cadeiras, pra- 
tos, voavam cruzando-se no espaço, 
púrtíndo-se contra cabeças, Uma con- 
fusão tremenda. À Juta durou atlgu- 
mas Loras, A multo custo, afinal, 05 
soldados se contiveram e depois fo- 


e 


Um jornalista mineiro assas- 
sinado por um jagunço 


BELLO HORIZONTE, 14 (H.) 
— Communicam de Jequitinhonha 
que .fol assassinado, no districto 
de Vigia, o jornalista Pinheiro Ju- 
nlor, director do Jornal “A Or- 
dem", Ao que adeantam as infor- 
mações, aquelle Jornalista, que 
exercia a profissão de engenheiro 
civil, fol morto por um jagunço de 
nome Tioln, 


Finda a competição 


A DAMA INGLEZA DEU POR 
FALTA DO SEU VALIOSO 
RELOGIO 


Finda a competição  automobl- 
lística no etadium do Fluminense, 
a sra, Luiza Gutherie. de nacio- 
nalídade ingicza, residente 4 rua 
Copacabana n. 92, apartamento 
22, deu por falta do seu relogio, 
um chronometro do platina, cra- 
vojado de brilhantes, do valor de 
20:000$000, 


A referida senhora, que não póde 
precisar se o seu relogio foi ou não 
furtado, npresentou queixa ao 
commlasario Franco, do 4º distr!- 
elo polteindo que promettey tomar 
às necessarias providencias, 





polida e 
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VIOLENTO CONFLICIO 
no suburhio de Fletiade 


Investigadores, vigilantes nocturnos « 
soldados do Exercito trocaram cerra; 
o.tiroteio no interior do Café Celeste 


OITO PESSOAS FERIDAS EM CONSE; 
QUENCIA DO DISTURBIO 








rum ocnnduzidos presos para a detd 


gacia local 
Os FERIDOS 


Terminado o disturblo, havia olta 
feridos, Todos elles, entretanto, em 
estado Jsonguiro, No Posto do Ass 
sistencia do Mexer foram medicas 
dos os seguintes foridos: 

Antonio Ferreira do Nascimento, 
com 19 annos de Idade, soldado da 
“xercllo, apresentando uma contas 
são na região ocelptal; 

Renato de Souza Fernandes, guar 
da da Polícia Municipal, residento & 
voa Ellas da Silva mn 199, com cons 
tusões na reglão frontal; 

Joaquim de Carvalho, morador & 
rua Clarimundo de Mello"n, 31, apros 
sentando contusões na mão direitas 

Manacl Fernandes, soldado da 
Exercito, vom varias cescoriações; 

Monoel Cavalcanti, tambem soldas 
do do Exercita, com ferimento ng 
região parietal; 

Antonio Silva, “garçon”, residens 
te & rua Botafogo n. 295, com a mão 
contundida ; 

Francisco Gonçalves, motorista, 
freruez do “Café Celeste”, colhido 
no conflicto, recebeu forte dentada 
da mno direlta; 

João Lourenço Costa Filho, invese 
tigador da pollola, com varias cons 
tusõeas qo 

Manoel Vianna da Silva, soldado 
do Exocreito, com ferimentos generis 
lizados, 


OS TURBULENTOS FORAM | 
AUTUADOS ' 


Os turbulentos militares, que são 
os suldados Antonio Ferreira do Nas 
clinento e Manoel Fernandes, depois 
de medicados no Posto de Asaistui- 
cla do Meyer foram apresentados so 
commissario Sady Caldas, do 23º dis. 
treto; e a segulr autuados convent 
entemente., 

Os: Indisciplinados militares vão 
ser encaminhados &s unidades a que 
pertencem, 


FOMOU PARTE 


Ta Conspiração Vermelha 


REFORMADO ADMINIS- 

TRATIVAMENTE UM OF. 

FICIAL DA POLICIA DE 
PERNAMBUCO 


RECIFE, 14 (HH) — Fol refore 
mado administrativamente, o mas 
Jor da Brigada Militar, Braz Cal« 
mon, por ter ficado apurado estar' 
envolvido nos acontecimentos de 
novembro, sem prejuízo de outras 
penalidades, 
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"Santa Casa, apresentando fractura 


“irqaé 1 TE PO EPP 


Impressionante desastre 
de vehículos na rua S. Luiz Gonzaga 





Um morto e tres feridos 
de confusão e panico 


A cidade progride, augmeénta o nu- | apinhados, o honde da Unha “Ra- 
vehículos e crésce 


mero dou seus 
tambem, principalmente, n clfra dós 
desastres, 

Diorlâmente a chronica policial 
tem a registrar dezenas de neciden- 
tos, révestidus, não raro, de cireum- 
stauclas fataes. 

Atnila hontem, na rua São Luiz 
Gonzuga, occorreu outro Impressio- 
vaute choque de vebiculos: do qual 
resultou morrer um marujo e ferl- 
rem-ss outras tres pesoas, 


O DESASTRE 


Descla, pela manhã, com passagel- 
ros ute os estribos. que estavam 


el 


Apesar de se encontrar au- 
sente, 0 advogado foi citado 
pela justiça 


Og DOIS ACCUSADOS JA* FORAM 
SUBPENSOS DAS SUAS FUNCÇÕES 


O primeiro delegado auxiliar acnha 
de concluir o inquerito instaurado 
para apurar a responsabilidade cri- 
mina] de dois officines de Justiça, 
que, apesar de não conhecerem de: 
terminado advogado, deixaram em 
seu escriptorio a contra-fé de citação. 

Terminando o processo, o dr. De: 
mocrito de Almeida enviou ao Fóro 
Criminal um relatorio sobre o fneto, 
concluíndo pela culpabilidade dos dols 
officines de Justiça. 

Assim que teve conhecimento da 
gravissima oceurrencia, o dr, Cunha 
Mello, juiz da 3.º Vara Federal, sus- 
pendeu ndministrativamente, por dh 
dias, os offílcines de Justiça Lucio 
Balthazar da Silveira e Carlos Tito 
Pereira, que criminosamente certifi- 
caram falsamente a citação do dr. 
Muríllo Fontalnha num processo de 
srativO fiscal contra esse advo- 
gado, 


Desastre ferroviario entre 
Barra é Florestal 


RECIFE. 4 (H.) — Entre 
Barra e Florestal virou a loco 
motiva do trem de passageiros 
que procedin de Alagoas. Varlos 
passageiros flearmm feridos, 


goressão a SÔCOs na rua do 
Lavradio 


Pedro Sandim, que reside 4 rua do 
Lavradio, numero 107, foi hontem 
axgredido a socos em frente no seu 
domicilio, salndo com um ferlmen- 
to na face e outro no thorax. 

Foi soccorrido pelo Posto Central, 
"elirando-se a seguir, 

Nada quiz declarar, 


“Colhido por um automovel 


A! delegacia do 10º districto po- 
lictal, o dr, Demoecrito de Almeida, 
|" delegado nuxtliar, participou ne 
achar recolhido ao Hospital da 


da perna, em virtude de ter sido 
atropelado por automovel, Bene- 
dicto Antonlo Bretanha,  empre- 
rado no commerelo e morador 4 
rua Miguel de Frias n, T7I-A. 


Vietima de accidente na ilha 


do Vianna 


O dr. Democrito de Almeida, 1º 
tlegado auxiliar, remettey 4 po- 
inta de Nictheroy o depoimento 
“mado ao opeérario Alexandre dos 
antos, presentemente internado 
w Hospital do Lloyd Industrial 
u-Americano, por ter sido vict- 
1% de um acoldente de trabalho 
" » Tha, do Vianna, 


hggredida à sôcos 


No numero 210) da run General 

well. hontem, foi aggredida a 
mos Julieta Guedes Barreto, que 
tem 31 annos, é solteira, brasileira 
«mora À rua Moncorva Filho, 40. 

Saiu com um ferimento no super- 
elo esquerdo, tendo sido, por Isso, 
medicada no Posto Central de As- 
sistencia. 

Após soccorrida, retirou-se. 
; o districto policial não registrou o 
acto, 


Colhido por automovel na rua 
Voluntarios da Patria 


A's primeiras horas de hoje, 
quando regressava á sua vesiden- 
cia, que é á rua Sorocaba, 178, foi 
atropelado por automovel, na es- 
quina dessa rua com a de Volun- 
tarlos da Patria, o vendedor am- 
bulante Antonio Marques TFerrel- 
ra, de 34 annos de idade, casado, 
portuguez, que soffreu um ferl- 
mento no frontal, além da varias 
escoriações. sendo por faso medl- 
cado no Posto Central de Aesia- 
tencia, de onde se retirou para 
seu domicilo. 


Insnectoria Geral de Policia 


Cerviço para hoje: 

Estão de din à T. G, P. — Sure- 
rior — eTn. Euzebio de Queiroz: Fi- 
lho, — Auxiliar, Guilherme Ashton. 

2º fiscnes de dia aos grupos — 
Central. Gilberto; Escoin. Dutra; 1º 
G. R, Alcino; 2º, Alzir, 3; Bastos, 
nona geral — Turmas de serviço: 

Medico de serviço no E. M, P, 
R.: Jullo Pinto Brandão. 

Uniforme — 4º. 


NINGUEM QURR O CASCO 
DO “S. PAULO” 


O director de Portos communicou 



























— Momentos 


mos", conduzido pélo motornéiro 
ne e s16, rumo ao largo dé 8, Frat- 
Vis 

Nas proximidades do predio n, 482 
da rua São Lulz Gonzaga, fól o bón- 
de apanhado pelo auto-omnibus nu- 
micro 630, da Viação Selecta, linha 
“Ponha”, que subindo vlolentamen- 
te fot abalronr os estrihos do ele- 
etrico, colhendo em chelo os pin- 
gentes. 

Ao sungir dos frelos de ambos 08 
carros segulram-se os gritos de de- 
msDero, 

Senhoras, em panleo, gritavam, 
enquanto oulros passageiros procu- 
ravam soceorrer os feridos, Regls- 
trou-se um desses Inslantex de con- 
fusão, do qual se aproveitam os 
culpados poa evadir-se. 

O motorista do omntbus, no em- 
tanto, no tentar fazel-o, foi preso 
e conduzido por dois soldados á de- 
legacin do 16º districio policial, onde 
fol aulnado em flagrante, 

Chama-se elle Raul de Olfvelra, de 
Mi annos de llade, casado e residente 
à vua Candido Silva n, 48 

UM MORTO E TRES FERIDOS 

Quando a ambulancia da Assisten- 
ela chegou no local do desastre, es- 
tavam caldos no solo quatro homens, 
dos quaes um  qravemente Ferido, 
Este. Juvenal Luz da Silva, solteiro, 
de MH anos de Idade, marinheiro da 
Armada falleceu momentos depois 
no Hospital de Prompta Soccorro, 

Os demais. Nswaldo Miranda, de 
24 annos de idade, casado, conductor 
da dght, residente á sua Gandu! 2, 
que soffreu escoriações e contiisões 
generalizadas; João Lacerda: Moraes, 
de 28 annos de Idade, solLeiro, marl- 
nheiro, residente à rua B n, Al, em 
Oswaldo Cruz, com contusões gene 
ralizadas; e Pedro Bernardino Ma- 
durcira, de 57 annos de Idade, viuvo, 
funecionario, municipal, residente à 
rua Escobat n, 95, com escorinções 
generalizadas, que foram soçceorridos 
pi Assistencia, retirando-se em 50» 
guida, 


O DIA DE HONTEM 
NO CATTETE 


No Palacio do Cattele estiveram 
hontem em conferencia e despacha- 
ram com o presidente da Republica 
os srs, J, C. de Macedo Soares, 
ministro do Exterior e Od'lon Bra- 
ga, ministro da Agricultura, 

Tambem conferenciaram com o 
chefe da Nação o ar. Vicente Ráão, 
ministro da Justiça; o senador Me- 
deiros Netto, presidente do Senado; 
o deputado João Carlos Marhado, 
leader da bancada liberal na Cama- 
ra dos Deputados; e o capitão FI- 
linto Muller, chefe de polícia des- 
ta capital, 


FOI CAPTURADA UMA 
QUADRILHA DE SAL- 
TEADORES 


RECIFE, 14 (H.) — A policia 
prendeu a quadeiha, que nssaltaya st 
mão armada não só no municipio de 
Erendas como nos municipios visi- 
nhos, após cerrado tirisio com é 
Inraplos. 


RECEBIDO NO CATTETE 

O SUB-DIRECTOR DA RE- 

PARTIÇÃO INTERNACIO- 
NAL DO TRABALHO 


Em visita de cortezia no presi- 
dente da Republica, esteve hontem 
no Palacio do Cattete o sr, Fernand 
Maurette, sub-director da Reparti- 
ção Intérnacional do Trabalho da 
Sociedade das Nações, que se acha 
actualmente entre nós, no desempe- 
nho de funcções attribuidas ao seu 
cargo, 

O sr, Fernand Maurette fazia se 
acompanhar ,nesan visita, de func- 
clonarlos do Itamaraty e da referi- 
da entidade: internacional. 


NO INTUITO DE APRES- 

SAR A VENDA DOS TER- 

RENOS DA ESPLANADA 
DO CASTELLO 


O governador da cidade estuda, 
com o seu secretario da Viação, 
Trabalho e Obras Publicas, um meio 
de-touuor mais facil a venda dos 
lotes de terrenos ainda existentes, na 
Esplanada go Morro do Castello, ava- 
lindo cin 7008000 a 1 conto de réis 
o metro quadrado, A Directoria de 
Engenharia vao ser incumbida de 
fazer uma nova avalinção dos re- 
feridos terrenos e oplnar sobre uma 
suggestão do conego prefeito no sen- 
tido de serem os referidos terrenos 
vendidos, dando o comprador uma 
entrada e o restante em prestações 
mensnes accrescida dos rvespeclivos 
juros, 


A MESA DO CONGRESSO 
JUDICIARIO EM VISITA 
AO PRESIDENTE DA 
REPUBLICA 


Em visita de cortezia e ao mesmo 
tempo para agradecer ao presidnte 
da Republica o ter comparecido à 
sessão inaugural do Congresso Bra- 
sileirn de Direito Judiciario, esteve 
hontem no Palacio do Cattete, sen 
do recebida em audiencia pelo che- 











te da nação. a mesa organizadora | 


daquelle Congresso, que se faza 
acompanhar dos representantes de 
diversos Estados e dus Escolas de 
olito na referida assembléa de ju- 
ristas . 


VEM ESTUDAR MODER- 
NOS PROCESSOS 
ESCOLARES 


BAHIA, 14 (Agencia Meridional) 
— (O governo nomeou a professora 
Amanda Nascimento para observar, 
no Rim os museus e bibliothecas es- 
colares, allm de que sejam Introdu- 
zidos procéssos modernos em organi- 


ao ministro da Viação que nenhum | zações congeneres, na Bahia. 


concurrente se apresentou para re- 
tirar, do fundo do mar, o casco do 
paquete “São Paulo”, do Lloyd Bm- 
sileiro, muufragado ha cerca de seis 
annos. 


EXPULSO DO TERRITO- 
RIO NACIONAL 


Na pasta da Justiça foi as 
signado decreto expulsando do 
territorio nacional, na confor: 
midade com o disposto no ar 
tigo 113, me 15, da Constitul- 
cão Federal, o francez Joseph 
Polydori ' 


sa 





PROCESSOS DE PAGA- 
MENTOS REMETTIDOS 
A" C. L. D. FLUCTUANTE 


O Ministerio da Viação remetteu 
& Commissão de Liquidação da Di- 
vida Fluctuante os processos reofe- 
rentes nos pagamentos seguintes: 
Jost Arthur dos Bantos, 758000; una 
rajara Ferreira Leite, 8:085$000; J 
nó Cunha Lima, 2308000; Mino 
Loureiro dos Santos, 1148975; José 
Forrolra Pinto, 475450; Samurl Car- 
tos de Magalhãos Santiago. 20339004 
Lulz Alves de Lima, 2558200; Alvaro 
de Ollvelra Roxo, 205250; José Haen- 
rique dos Santos, 908200 e Francisco 
id, 574000, 





“|eontinuava a receber 





Vão ser guarnecidas de 
grades as varandas da 
Policia Central 


Afim de evitar a repetição 
de suicídios de pessoas quê 
se nticam da varanda do 2º 
andar no pateo da Polícia 
Central, o chefe de ia 
acaba de tomar  mertl cas 
medidas, 

Assim, O enpitão Filinto 
Muller vem de baixar Ins 


trucções no sentido de ser 
rem convenienteménte guar- 
nécidas de grades as varan- 
dns dos 1º e 2º nndárés, des 
vendo taes obras serem atas 
cadas com a maxima tupi 
dez, 





“ELEMENTOS PERIGOSOS 
A ORDEM SOCIAL 


BRRÃO EMBARCADOS HOJE 
RUMO DE SEUS PAIZES 
DE ORIGEM 


Serão embarcados hoje, no 
“Bagé”, rumo de Hamburgo, des 
sidamento escoltndos por agen- 
tes da pollela cnrioca, 08 Nom 
guintes extremistas, que entives 
ram envolvihlos nos aconteci- 
mentos de novembro do anno 
passado: Vollco Guinle, Nicolau 
Smaricevachi, Motel Gleizer, do 
nacionalidade rumena, e Josef 
Chasklel Fridman, Rubin Gol- 
demberg, David Lever e Enoch 
gwlrblunsky, noturaes da Pole- 
nla, 

Fases individuos, perigosos 
elementos de “aglinção, foram 
presos pela Delegntss 
de Segurança Politica e Social, 
a seguir processados pela 1º des 
fegacin  auxilinr e, Fmulmente, 
entregues & Secção de Hiscaliza- 
ão de Hotels e Estradas: de 

“erro, para serem expulsos do 
territorio nacional, 

Em Hamburgo a polícia nlle- 
mão os encaminhará, por sua 
ver, As nutoridudes rumenas é 
polonezas, respectivamente, 


LIVROS NOVOS 


OR TR GERE — (Noções Indis- 
pensavela nom Clínicos) pelo 
prof, Aumgunto Paulino — Edl- 
ção da Livenrin Prelina Dastos, 


Acaba de ser lançado é publisi- 
dade pela Livraria Iroltaa Bastos 
mals uma obra srientifica de valor. 

Pralas-e de “Cirurgla” do nro- 
tessor Augusto Paulino, precinso 
repositorio de cuções praticas In 
dinpensavels nor clínicos, 

A finalidade do trabalho do pro 
vento selantinta & chamar a attens 
tão dos medicos para a -conve 
niencia e a necsseldado de conhe: 
corem, pelo menos, certas affo 
eções elruvatena (no rentido de que 
n neu tratamento deva ser felo pe- 
tos clrurglões) pata desde o Inicio 
fazorom o diagnostico de modo à 
não perderem u opportunidada des- 
ta tratamento, coino  qgeralments 
acontece, por deseuldo ou fnita de 
attenção daquelles na quem q doen- 
te consulta em primoiro logar. 

Ao médico clinico cumpre fazer O 
Ulngnosgico e dizer Ho q cumo é Ou 
uão do dominio elrurgico e, na hy- 
pulhese mtlivimitiva, remetLei-o 4 
um Ciruvigtno, aluda cmt Letigo dz 
Alia LEO VEDAÇÃO é UV prpfumsur Pau- 
uhu tem o cuidado de Jntiçar qui- 
ui Osumente iudus um várus eli quo 
am JUNE Vepiicar guruyus evtus tim 
aICus (quis Misçy did de prevceugia- 
quo de suvmieller qu duo Wo tintá 
miciveniçião clrurmgicu Ui gente, uv 
A ulbulho q min vso cruro, alucimda- 
vu q de grande valur subeiutitiços 
AU pur uus Cats iNiei tos UUULTINA= 
vius, A “Crruigia” Nos Levei cul 
dia expusição Muenta, tuus us ds- 
psttus prdticus QU Just HH PINI 
ds CiLCUS. 

15º um livro de grande utiiidado 
purk Us UsLuuuttes, Ulinicus e ci- 
ruputões, Quiet dintitititsoidos právu- 
cus e de Uchu cuprecivoamelto  dU= 
picsso, 


O CONSELHO SUPERIOR 
DAS CAIXAS ELU- 
NUMICAS 
O sr «Souza Costa, ministro da 
Fazenda presidiu hontem á tarde, 


a sessão do Conselho Superior das 
Caixus Economicas. 


ENCERRADO O C. N. DA 
O. T. DE SÃO DOMINGO |; 
REUNIDO EM PARIS 


(Esp. para os Diarios Associados) 

PARIS, 14 — Encerrou-se hontem 
o Congresso Nacional da Ordem 
Terceira de São Domingos. Em dis- 
curso que pronunciou . nessa occa- 
sião, o reverendo padre Gillet con- 
demnou a collaboração de certos ca- 
tholicos com elementos esquerdo 
tas, 


ASSEMBLÉA DA “PARA 
TELEPHONE Cº. LTD.” 


LONDRES, 14 (H,) — Realizou-se 
n assembléa geral dos accionistas da 

Pará Telephone Co. Ltd., que foi 
presidida por Sir Francis. 

O presidente referiu-se peincipal- 
mente ás despesas de exploração, 
resultante da depreciação do mil 
réis. e declarou que a companhia 
vegulntmente 
ns mensalidades do plano Notschild 
ele 1999, : 





À mensagem dos telegráphistas argen- 
tinos aos seus colegas brasileiros 


Telegrammas trocados entre os drs. Fe- 
lippe Vasquez e Edgard Teixeira 


Apos a solemnidade de posae da 
nova directoria do Club dos' Telegra- 
phistas, realizada domingo ultimo, 
nus salões do Automovel Club, teve 
logar mn entreda de uma mensagem 
em artistico pergaminho enviada pe- 
los telegeaphistas argentinos aos 
seus collegas brasileiros, em retrl- 
huição à que estes lhes enviaram, 
quando da visita do sr. Getulio Var 
gas âquella Republica irmã, 


Desincumblu-se dessa honrosa mis- 
são o dr: Edgard Teixeira, directar- 
technico dos. Telegraphos. o qual 
cramsnittlu no dr. Felippe Vasquez. 
direcior dos Telegraphos da Repu- 
blica Argentina o despacho que se 
regue: 

“pr. Felipno Vasques. 


Director Telographo Buenos Alres- 

Tenho grande satisfucção somo 
nlcgr vossoncia acabo fazer entre 
no Club dos Telegraphistas do Brau 
legitima asunclação classe telemraphh 
ca. formosa mensagen enviada qaloa 
tolegraphistas argentinos como ex 
oresuiva demonstração solida amisa- 
de que une Argentina ao Hranil, 4ciao 
ravestitao maxima solemnidade, tan 
do sido presidido pela representante 
chefe governo, com presença *embal. 













| 


O JORNAL — Quarta-feira, 15 de Julho de 1936 


À quanto se eleva, 


DOZE MIL CONTOS 
em notas falsas 





segundo parece, 0 


total de cedulas com as caracteristicas 
da moeda brasileira fabricadas nelos 


falsarios na Argentin: 


BUENOS AIRES, 14 (U, P.) — 
Tesmo uma certa venerva sobre n 
inatenoção do summario de culpa 
vereronte' 4 fnisltlenção de notas 
hensllelras, após am declarações pe- 
rante q Julz Rodrigues  Ocampo, 
pelos Indicindos, 

B' conhecido, entretanto, que na 
proporções do delieto são multa 
malores do que era supposto, prl- 
miivamente, 

Fieon escinrecido que q mr, 
T.eon Dolado, Instigador e financia. | 
dor da arriscada empresa, havia 
proponto na Miguel Boyer e Max 
Erich Nestle, ambos allemies, o 
negneto, de necordo com cumpll- 
ces no Brasil, Juntos falaram so- 
bre o director fechnico dn fnisiri- 
cação, 0 hespanho! Santiago Uber- 
miga, capitalista, mn quem foi en- 
tregne notas no valor de 18.000 
perox. cido 

Os delidos affivmam que ninda 
não haviam lançado em circulação 
dinheiro falso algum: mas as au- 
toridades esperam, entretanto, In- 
formações da nolleta brasileira: no- 
bre o assimpto., :" 

Os falaarina, actualmente encar- 
ceradoa, affivmam que não “ves | 
ram ecumplices para derramar 
dinheiro, fabricado nor elles, anil 
circulação, mas a policia está pra- 
eurando cantyrar uma pessoa Re- 
riamente cempramettida, que ne 
julga estar em Paso de los Libres 
ou Uruguavana. clandes estas  sé- 
paradas peto rio Trygunv. sendo a 
nrimeira na Renublica Orlentnl do 
Urnguav e pn sarunda no Brasil, 

O Alnria “E) Mundo” dx, hnfe, 
de manhã, em nuns enlumnas, que, 
serundo parece, um terhnico. dn 
administracão do Uruguay contá 
tambem comnlleado nm fnlsifion- 
efa, mnla; canforme deciararhes dos 
detidnm esto feohnien fazia vta- 
gens frennentosa Buenos  Afrom, 
afim de aconnelhor ns meemos em 
een trabrlho, Por fer um posta 
mpnito chegado nn governa  urm= 
cunen, este lechnien corria de 
confianca nor carte de vem pal, 

Nos derlavanõos prestadas  nalos 
fnimifinadores, me foram Aotidoa 
«nhhado nasendo, na run Trlumyl- 
rato 4041, ne necene amplisvam n 
eua tá haviam declarado anterlor- 
mente, 

Ate a momento não fol dada A 
muhlicidade n tebp An summoria de 
entnn. senda ana estna notinina fa- 
ram tranamitiidow nararpn dinmanta, 


PRESO O ALLEMÃO BAUDACH 


MONTEVIDE'O, 14 (U. P.) — Foi 
preso, hoje, nesta capital, o Indivi- 
duo Arturo Edmundo Bandnch, alte- 
mão, com 5t annos de idade, tendo 
sun prisão sido feita & solicilnção 
das autoridades argentinas, que sus- 
peltam que o mesmo esteja ligado é 
Inisificação de notas brasileiras, que 
foi descoberta sabbado passado em 
Buenos Aires. 

Em posse do sr. Baudnch. a poli- 
cin encontrou documentos e corres- 
pondencia endereçada aos contrnven- 
tores da lei que se encontram deti- 
dos na capital argentina. 

Acompanhado por agentes de po- 
licia, 0 referido senhor seguirá es- 
ta noite para Buenos Aires, 

O INTERROGATORIO DOS 
DETIDOS 


BUENOS AIRES, 14 (U, P) — O 
juiz Rodriguez Ocampo que lem a 
seu cargo n instrucção do summario 
sobre a Ffnlsiflenção de notas brasi- 
leirns encontrada nesta capital, sab- 
bado passado, interrogou esta tarde, 
os delídos, lacluíndo o sr. Micardo 
Baudach, 

Em suas decinrações, Baudach In- 
formou que antigamente murou cor- 
cm de trinta annos no Brasil, onde 
conheceu Max Mestler que tambem 
é subdito allemão. Quando no Bra- 
sil se casar com uma brasileira, 
mas quando emprehendou uma via- 
gem, à Allcmanha fez com que à es- 
posa se naturalizasse alemã. Mais 
tarde os dois regressaram a America 
do Sul, tendo se estabelecido em 
Montevidéo, de onde conseguiu eim- 
pregar-se na imprensa nacional, pois 
era um gravador de primei, cute- 
gorla, 


A CONFECÇÃO DOS CLICHE'S 


Ha algum tempo, Max Nesller pas- 
sando por Montevideo, propoz no 
mesmo um negocio que podia ren- 
der-lho uma importancia muito 
grande, Tratava-se: de falsificação 
de notas heasileiras. Baudach neei- 
tou a proposta. e immediatamente 
começou a confeccionar os ellehes, 
Profundo conhecedor do afficio, a 
sua tarefa foi relativamente facil, 

Desde entã visltava Buenos Aires 
a miudo, Indo a casa sita na rua Co- 
nesa, 1274, onde eva intelrado por 
cus amigos, da marcha dos traba- 
lohs de Impressão. 

Perante o juiz, o sr, Ricerdo Bau- 


a e “e e me 
a 1 e e e 


xador Carcano, altas autoridades fe- 
doraas e numerosas familina. Cori 
mnys melhores protestos alto apreço, 
aqui flo Inteiro dispõr » 

tida 1d Telxetra, director tecnico 
dos Telegraphos” . 

Accusando recebimento da com- 
municação: acima, o dr. Felippe 
Vasquez endereçou BO Sr. Edgard 
Teixeira o seguinte telegramma: 


“iuenos Alrem, 13 (via Radio In- 
ternnelonnt), 

br. Edagnrd Teixeira, 

Director “Tecnico de Telegraphos. 

Hip de Janeiro, 

Com honra e satisfação resehi m 
emumunicação de v, esm dn csr= 
dent meclhida no tenteminho de 
nulrude e nito npreço que vs tula- 
ermmphistm, argentinos oflerreveans 
nom seus collemgas do Drasilo U no= 
bem sentimento do fenteruni aflcotu 
que aquelle pergaminho  exprensias 
fol corrempondido pela anita e hon= 
coma disslnvção de quem gresttiu o 
neto « pelo comparecimento ae mim 
tus fon clonarios o dimtinctna En= 
milias o que constltue  ver= 
dndelea expreunho de embasde entre 
neces guiriam, colmunterendo «ulo 
ven mola o concerto de frmhos e 
vmtpss que mamas, 

Curdires snvdações, ta) Palinpe 
ao Venques, director de Telegras 
pRos. 






















*lenção, reconhecendo n sua culçahl- 
sppareser como não Myndo n fatsi. 
lucha nenhum momento pretendem 
tdnde, Manifestou Inmbem a forma 
como havin travado relações com 
Nestor, assim como a proposta Tei- 
ta por este, 

As autoridades pollcines ncrodilam 
que ainda podem haver outros com- 
plicados na contravenção, 


PARADA CIVICO - RELI- 
GIOSA DAS CONGREGA- 
ÇÕES MARIANNAS 


Realiza-se amanhã, o desfile ecl- 
vlco: religioso promovido pela Con- 
gregação Merlianna: em comnis- 
moração da festa Jiturgica: de N. 





8, do Carmo e do anniversario “dn: 


promulgação da Constituição Bra- 
ra 

s 7,80, na matriz de Sant'Anna, 
dovarde achar-se presentes os con” 
gregados: mariannos desta capital, 
A's 8 horas, D, Bento Aloisl Mn- 
sella, Nuncio Apostolico, celebrará 
a Missa, ministrando a Sagrada 
Communhão, Sublirá ao pulpito o 
padre dr. Joaquim Lucas. Em se- 
'guida, a assistencia, renovará o 
neto de consagração e fidelidade à 
Mãe Celestial, Será cantada alter- 
nadamente Missa de Angellis com o 
concurso dos côros das congrega- 
çõos das matrizes do Meyer e de 
Sant'Anna. 

Na Praça Cardeal Leme, findo o 
café, formação as hostes marian- 
nas com suas bandeiras azues e 
brancas, em direcção ao Largo São 
Francisco de Paula, onde se realiza- 
rá a Concentração, 

A jornada será presidida pelo 
Cardeal Arcebispo, ladeado pelas 
representações do episcopado, clero, 
directoria da Federação e outras 
autoridades, Fallarão diversos ora- 
dores. 

A solemnidade será abrilhantada 
pelas bandas de musica dos Salesla- 
nos, Fusileiros Navaes e Polícia Mu- 
nicipal. 





“Politique Commercia- 
le du Brésil” 


UMA CARTA DO EMBAIXADOR 
OSWALDO ARANHA SOBRE O 
EXITO DESSE LIVRO 


O ar, Affonso Bandeira de Mello, 
director geral do Departamento Na- 
clonal do Trabalho, tem recebido 
varias cartas e demonstrações de 
applauso por motivo da recente edi 
ção vertida para o franctz do seu ll- 
vra sob o titulo "Politique Commer- 
clale du Brésil”, 

Dentre estas, destaca-se, recente- 
monte, uma carta que acaba de re: 
ceber de Washington, do embaixador 
Oswa'do Aranha, exaltando a utili. 
dade e a opportunidade daquelie tra- 
balho, que representa: um serviço de 
grande alcance para os intordssss 
commercines do paiz, 


PRESENTE PESSOAL 
DO SR. GETULIO VARGAS 
AO SR. ROOSEVELT 








ENTREGUE, “HONTEM, EM 
WASHINGTON 
WASHINGTON, 14 — (1) — 


Uma enorme caixa de charutos bri- 
silelros fol hoje entregue ao presi- 
dente Franklin Roosevelt como pre- 
sente pessoal do presidente Getulio 
Vargas, 

A cafxa trazia esculpidos os escu- 
dos do Brasil e dos Estados Unidos, 
bem como os nomes dos dois pre- 
sidentes, : 

Foram precisos dols homens para 
entregar q lembrança do chefe da 
nação brasileira no seu collega nos 
Estudos Unidos. 


0 ARRANCAMENTO DAS 
PLACAS COM O NOME DE 
NEWTON PRADO E SI- 
QUEIRA CAMPOS DE 
DUAS RUAS DE 
MOCÓCA 


Em uma das nossas ultimas edi- 
ções, pui icâmos um telegramma de 
são Paulo fornecido pela - Agencia 
Havas, em que era noticiado 0 nr- 
rancamento das placas com 05 no- 
mes de Newton Prado e Siqueira 
Campos, de duas ruas da Mocóca. O 
arrancamento verificou-se por reque- 
vimento da maioria dos vereadores à 
Camara Municipal dal constituida 
de clementos do P. R. P. 

Sabedores do (neto, os grs José 
Bennatom, Mannel Martiniano, Pedro 
silveira e Ruy Bennaton, irmãos de 
Newton Prado. dirigiram-se à Cama- 
ra Municipal de Mococa um 'vehe- 
mente telegramma de protesto, con- 
fessanda a sun inliguação deante do 
REGA sr e O O E as 








Impressões o mundo seno CUT 





A palestra do prof. Henrique Roxo na 
Academia de Medicina 


Fol das mais concorridas a sessão 
realizada hontem na Academia de 
Medicina. À primeira parte constou 
da entrega do "Premio Alvarenga”, 
conquistado pelos drs. Mario Par- 
dale M. A. Noguelra Cardoso, com 
a apresentação do trabalho Intitula- 
do “Thoracoplastln no tratamento 
da tuberculose pulmonar”, 

O premio fol entregue pelo presi- 
dente da Academia, prof, Austrego- 
silo, e nos laureados tol feita uma 
saudação pelo prof. Helion Póvoa, 


orador official, 


reunião de hontem foi o "azevedo 
Sodré", cuja conquista coube ao dr, 
Octavio Magalhães. 


AS IMPRESSÕES DO PROrLSSOR 
ROXO 


Uma das causas, sem duvida a 
muior, da affluencia verificada hon- 
tem na Academia, tot 4 prlestra do 
professor Henrique Roxo, relatando 
as impressões colhidas nú sus Pe- 
conte viagem à Europa. 

Designado polo Instituto Franco- 
Brasileiro de Altu Cultura para fa- 
zer em Paris conferencias sobre as- 
sumptos de sua especinlidado, Fett- 


mas: delirio espirita vpisodico nana 
classes populares do Rio de Janel- 
ro; methodos especines de tentumen- 
to dos doentes mentacs, particutar- 
mente pelos extractos fluidos; con- 
celta orlginal da neurasthenta o tra- 
tamento enpecial; desequilibrio va- 
go-symputhico o methodo original de 
dingnontico diftforencial das doençna 
mentacs pelo reflexo vuulo dar- 
dinco 

Na França, 
feitas na Clinica 
tnes da Universidade de Paris, na 
Sociedade Medico-Psychologlca de 

Paris, na Sociedade de Neurologia 
de Paris e na Clínica das Doenças 
Nervosas da Universidade de Paris. 

Durante todo o tempo que esteve 


ns conferenctas foram 
de Doenças Men- 


the sido offerecida uma recepção 
pelo prot. Guiltaln, em que lhe fol 
apresentado todo o esco! do mun- 
do scientífico francez e recebido va- 
rios banquetes. 


A QUESTÃO RACIAL NA 
MANHA 


Passando À Allemanha, visitou em 
Munich a Clinica de Doenças Men- 
tnes, dirigida pelo prof, Bunke, a 
Colonin de Alienados e Eglfing 
Haar e o Instituto Kayser Wilhelm 
pera Pesquisas de Psyvehlatrin. 

Das questões que mais Interesse 
despertam no mundo scientifico al- 
Jemão, occupa especial destaque a 
problema da esterilização dos anor- 


ALLE- 


Um outro premio outorgado Ê 


lzou-ns, versando 08 seguintos É 


em Paris, toi alvo de repetidas de- 
monstrnações de alto apreço, tendo- 


maes. Cita o cnso de um pastor 
protestante, que pedia no professor 
que mandasse estérilizar a filha, 
as moça Idiota, que tinha impul- 
Bo 

Em Munich, no serviço do profes- 
sor Ritdin, ha investigações muito 
culdadosas em relação á herança, 
não somente em relação ás doenças 
méntnes e nervosas, mas tambem 
em rolação 4 raça, A questão ra- 
cin! multo os preoceupa. Indagam 
de qualquer doente Internado todos 
os seus antecedentes, Actunimente 
desperta enorme interesse a questão 
dos gemeos, O prof. Jahnel fazia 
experiencias cont nnimaes a produ- 
zh pela procrenção typor de dege- 
nerados, 

Apesar da nossa Inferloriinde em 
instaliações hospltnlnres e escassez 
de mnterinl de observação — con- 
clue o prof. Henrique Roxo —, no «4 
Brasil o homem de selencla é um 
nbnegndo e muito produz pelo seu 
espirito criador e enpacidade de tra- 
balho, nada ficando a dever, nessa 
sentido, no estrangelro. 


— e e 


PREGANDO A FIDELI. 
DADE À GRÃ-BRETANHA 


UM DISCURSO DO PRIMEIRO 
MINISTRO ULSTER 


LONDRES, 14 — Em discurso 
que pronunciou em Lamberg, perto 
da Belfast, lord Craigavon, primeiro 
ministro do Ulster, declarou que a 
Irlanda do Norte deveria, a todo 
preço, conservar-se fiel à Grã Bre- 
tanha e accrescentou; 

“a maioria nacionalista se esforça 
para nos incluir na Republica Pan- 
Irlandeza”, 

O orador declarou que já havia 
advertido os lenlistas do Ulster, para 
que so preparassem contra os ata- 
ques que hes seriam desferidos e 
que agora seriam mais graves do 
que os anteriores, 

Proseguindo affirmou: 

“Estou certo de que ha nisso uma 
influencia perniciosa dirigida con- 
tra a Grã Bretanha e contra o Uls- 
ter. Somos um dos elos mais Impo:- 
tontes de cadela que liga entre aí, 
as unidades do Imperio britannico, 
ceunindo os povos da raça anglo-sa- 
sonia. A ruptura dessa cadeia terla 
consoquencias lamentabillssimas." 

Concluindo, o orador disse; 

— Povo de Ulster, imaginae à 
nossa vergonha, a nossa degradação 
so permittiseia que uma tal calam» 
dnde se produzisse, A todo preço, 
cevaremos ficar flels à Grã Breta- 
a CIAÇA 


> 





À arrecadação do Imposto sobre a Renda em recadacão do Imposto sobre a Renda em Minas 


R CONTRIBUIDOR, EM PERCENTAGEM, 





O GRANDE ESTADO CENTRAL É O MAIO 





DENTRE TODOS OS OUTROS, 





PARA OS COFRES DA NAÇÃO 


Interessantes declarações. do sr. Rubem Zimmermann, chefe daquelle serviço, aos 





O sr. Rubem Zimmermann, che- 
fe do Serviço do Imposto sobre a 
Renda, em Minas, falando ao “Es- 
tado de Minas”, sobre a arrecada: 
ção do Imposto sobre n renda em 
Minas Geraes, prestou as seguintes 
Interessantes informações, que tran- 
acrevemos: 

“A proposito das recentes decla- 
rações do dr. Octacilio Garela Mo- 
lina, chefe da Secção do Imposto 
de Renda no Rio Grande do Sul, 
no “Correio do Povo” de Porto” Ale- 
gre, a respeito da arrecadação du 
imposto sobre a renda naquella ca- 
pital, que em 1935 terla sido Jgual 
4 de todo o Estado de Minas Ge- 
vaes, procuramos ouvir o &r. Rubem 
Zimmermann, chefe desso serviço 
em nosso Estado. 

Sclente do objectivo de nossa vi- 
sita, o sr Rubem Zimmermann 
poz-se & nossa inteira disposição, 
declarando logo de Início que já 
conhecia a entrevista concedida pelo 
dr. Molina ao "Correio do Fovo", 
accrescentando! 

— Não ha exaggero nas palavras 
do meu ilustre collega, chefe dos 
Serviços do Imposto de Renda no 
Estado do Rio Grande do Sul. Hou- 
ve tão somente um equivoco por 
parte daquelle competente tunccio- 


“Diarios Associados” 


nario ao citar n cifra com que Mi- 
nas contribuiu de Imposto do Ren- 
da para os cofres federaes no anno 
de 1935, 

O nosso Estado, nesse ultimo 
“exercicio, produziu 7.477:265$774 de 
imposto de renda e não apenas 
7.126:0008000. 

Attribuo como causa desse enga- 
no uma informação Incompleta 
acerca da nossa arrecadação, 

Realmente, ha algum tempo, a 
nossa repartição communicou no 
Rio de Janeiro que a nossa arreca- 
dação conhecida até certo periodo 
era de 7,126:000$000, mas que fal- 
tava conhecer alnde o resultado da 

arrecadação do mez de dezembru 
em algumas dezenas de municipios 
mais distantes da capital. Esto cir- 
cumstancia, naturalmente, s. 5. & 
ignorava e dahi aquelia sua affir- 
mativa. 

Comparemos s arrecadação em 
ambos os Estados com nalguns de- 
talhes e teremos que o nosso Es- 
tado será classificado em bum lo- 
gar na estatistica desse tributo, 


A RENDA DAS ántio SCAPITÃAES 
EM 1 


—: Em 19035, a gs do Rio 
Grande do Sul, aquelle grande con- 


em Bello Horizonte 


tro industrial e commercial, arre- 
endou 7.017 contos, emquanto Bello 
Horizonte 1,700-contos, Nesse mes- 
mo exercicio, o interior daquelle 

matado arrecadou 4.383 contos, ao 
passo que o Interior do nosso Es- 
tado produziu 5.777 contos. 

Como se vê, a differença com 
que o Rio Grande contribue para 
mais é offerecida pela capital. 

Comparemos agora a arrecadação 
geral dos Impostos federaes nos 
dois Estados nestes ultimos annos, 
para que fique constatada a minha 
neserção quanto & collocação do 
nosso Estado na arrecadação do Im- 
posto do renda, 


ARRECADAÇÕES DE VARIOS 
ANNOS 


— Em 1932, a arrecadação geral 
dos impostos federaes no Rio Gran- 
de do Sul foi de 98.343:0905000. Pa- 
ca essa cifra o Imposto de renda 
concorreu com 7.451:5805800, Con: 
tribulu, portanto, com 7,57%. 

Nesse mesmo anno, a arrecada- 
ção total em Minas Geraes fol de 
42.178:251$000 (menós da metade da 
do Rio Grande do Sul), sendo que 
d imposto de renda concorreu tom 
5.038;312$600, logo contribulv com 
Li,04%. 





Em 1933 o Rlo Grande do Sul 
produziu uma receita total de réis 
142.802:317$900 e de Imposto de ren- 
da 9.622:886$100, ou sejam 6,74%. 

“Nesse anno Minas Geraes produ- 
elu uma receita total de réis ..sv.s 
5B.081:808$100 (muito menos da me- 
tade da do Rlo Grande), tendo o 
imposto de renda contribuido com 
5,982:7795200, ou sejam 10,10%. 

Em 1934 (exercicio de 9 mezes), 
a receita geral do Rio Grande do 
Sul foi de 06.220:8668100. O impos- 
to de renda contribuiu com ,....s 
10.159:0948000, ou sejam 10,55%. 

Nesse anno Minas arrecadou réis 
41.339:771$200, sendo 6.449:1853900 
de imposto de renda, Logo, concor- 
veu com 15,57%. 

A POSIÇÃO DOS ESTADOS 

— E' Importante notar que nesse 
exercicio, Minas fol o Estado em 
que o imposto de renda contribuiu 
com malor percentagem para a ar- 
recadação total de cada Estado. 

Pelo mappa abaixo, verifica-se 
facilmente a posição de cada Esta- 
do do Brasil no quadro da arreca- 
dação do imposto de renda e nós 
teremos a satisfação de demonstrar 
o coefficiente com que o Imposto 
de renda vem contribuindo, em nos- 
so Estado, para os cofres da nação, 


RECEITA GERAL DA UNIÃO NOS EXERCICIOS DE 1932, 1933 o 1934 
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maior do que os demais grandes Es- 
tados, 

Note-se tambem que a receita total 
de Balla e Permaimbuco nos annos de 
TOUM, 1093 e 09H fol superior à nos 
«a. emquanto a arrecadação do Im- 
pasto de renda fol muito fator. 
Esse tributo, no Districty Federal, 
contrlhula com 4,40, 4,55 e TM nos 
annos acima indicados Em São Pan- 
lo com 0,28, 4,12 e 6,49. No Mo Gras- 
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Pernambuco com Ad, 24,75 e 7,68. Na 
Bahia com 9,87, 4,58 e 10.94, No Es- 
tado do Ma com 457, 446 e 127. 
0 IMPOSTO SOBRE KENDIMENTO 
— Endossando ns palavras do meu 
Sistincto collega sr. Octnckloy Molina, 
que tem sob a sua competente direc- 
são um dos mais importantes depar- 
“amentos dos nossos servicos, devo 
diner que. no Brastlo o Imposto sos 
tre rendimentos será uma das majo- 
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para altender as necessidades do Es- 
tado, que são as da propria collecti- 
vidade, cada um deve ser taxado dire- 
stamente de accordo com a sua capa- 
“ilade de contribuição, unico modo 
de «e estabelecer uma distribuição 
squitativa de obrigações, não aliser- 
vada pelos Impostos Indirectos, Estes 
não atlendem a situação econoimina 
dos contribuintes. Reciem tanto sos 
“re as classes abastadas como nas 


NOTA 1027 — 2.047:8605859 
: 1928 — 1.350 BIBI 

O titulo “Imposto de Menda” só com prehende a Renda Ordinarin, isto é a renda do exercicio respectivo. 12) — 2.846:1268137 
4 renda “Eventual” está incluída no titulo “receita Geral”, 1980 — 2,302:7085097 
No exercicio de 1935. a arrecadação geral dos impostos federaes em Minas Geraes foi de 48.633:RB3S0NO. 19H — 5.135:8618833 
A arrecadação do Imposth de renda. inclusive eventunes, fol de 7.477:2658771, logo contribuiu com 15,97 fm 1032 — 5.277:9758501 
ra a receita geral, 1934 — 6:324:3072363 

k 1H — 6.542:0003489 

A arrecadação do Imposto de renda em Minas Geraes, Inclusive eventunes, a partir de 10274 1035 — 7,477:0658774 
ME ms ea a eo 

E! facil verificar que Minas Geraes | de do Sul com 7,57. 6,74 e 10,57. Em res fontes do renda do palz uma vez, menos privilegiada 

contribue com percentagem bem | Minas com 11,94, 10,10 € 1557. Em| que estamos convencidos do que, | Jus constilue pesa nn ana - 


E' forçoso pois, que os impostos 
lirectos, com especialidade q imposto 
sobre rendimentos, vesham aos pour 
sos substituir grande parte dos im 
postos Indirectos. eremos assim 
confirmada as palavras de um mosso 
exeministro da Fazenda, que decla- 
cou: “O imposta sobre a renda será 
a viga-mestra dos nossos futuros or* 
samentos” — terminou o dr, Rubber 
Zimmermana, 
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“Tostalla-se a Assembléa Legislativa do Estado de São Panlo 


A Mensagem do governador Armando de Salles Oliveira | 


(Continuação do numero anterior) 

Não como um neto de favor, mas 
como um dever de Justiça, o Cons 
sultorio Juridico presta memnten- 
ela Juridica q todos om que neces. 
eltem de amsistencia sicial, Além 
do escriptorio central, o Consuitos 
mo abrange serviços “ad-hoc” da 
modo m nttender nos necessitados, 
onde e quando lhes fôr mais util, 

O Deéportamento é o ponto de 
partida de uma abra que, quanto 
mula so entender, mais verá os 
seum limitea recunrem, tlo certo é 
que novos aspectos do problema so 
trho reveinndo à meidllia que evo= 
lua nm consclencia do dever mecal, 

linte favto denvenia, desde já, m 
extensão da obra que entre nús no 
exth começandos o recenseamento 
rentiando em 1045 mostrou que 12454 
dentre on 250 municipios pralistas 
não possulnms qualquer serviço de 
mesintoucia mocinh, nem ny menos 
soma associação vicentina, de pro. 
tecção nos mendigon, 

Esses e os demais serviços Já con- 
traclados não estão marchanda 
cum a rapidez que seria de desejar, 
entre outros molivos pela difflcul- 
dade de conseguir o fornecimento 
regular do material necessarlo, 
Mas o governo estuda q meio de 
remediar esse Inconveniente e de 
terminar em breve Lodas ns obras 
contractadas. 

A falta de assistencia technica 
accusava-se tambem nos actos jm 
Kislativos das Camaras Municipaes 
Não contando com a concurso de 
legisladores especializados, muitas 
Camaras resolviam mal problemas 
transcendentes, que aos proprios 
technicos poriam em difficuldades. 

Todos us assumplos ventilados 
nas 250 prefeituras do Estado, des- 
de as simples questões de lança- 
mento de impostos até os mais ur 
duos problemas administrativos, de 
engenharia e de direito, all forum 
buscar conselho, para que não se 
désse nenhum paso errado no 
encaminhamento dns negocios pu- 
blicos. 

As leis passaram a ser feitas 
exclusivamente por Juristas, Os 
tributos deixaram de eer creados 
au sabor das necessidades do mo- 
mento e foram contidos dentro dos 
limites das leis organicas. Desap- 
pareceram as hi-tributações e os 
impostos exalicos. Cortaram-se dos 
orçamentos quasi dez mil contos de 
arrecadação inconstitucional, 

Através da «oncurrencia publica 
passam hoje todas as despesas de 
certo vulto. Os contractos de for- 
necimento ou de concessão celão 
presos a condições expressas | de 
fiscalização e de sancção, que pro- 
tegem efficazmente os interesses 
municipaes em causa, 

Deu-se estabilidade aos funceio- 
harios, Nenhum póde ser demilti- 
do senão por falta grave, apurada 
em inquerito administrativo. Nesse 
Inquerito, processado segundo re- 
gras pre-estabelecidas, é assegura- 
da completa liberdade: de defesa ao 
accusado. Além disso, systemati- 
raram-se regalias do funccionaliamo 
tiunicipal, não. só com as normas 
conetitucionaes do Estatuto do. func 
cionario publico, mns ainda com a 
applicação subsidiaria das leis do 
Estado, no que se refere a férias, 
licenças e aposentadorias, 

Tambem/ não foi esquecido o 
operarindo municipal, cuja - situa- 
ção, é agora defendida por garan- 
tias de ordem legal, que amparam 
va velhice o trabalhador e o 
põem em pé de Igualdade com os 
effectivos, 

Por ultimo, organizou o Depar- 
tamento um projecto de reforma 
tributaria, com o objectivo de fa- 
cilitar aos municipios a mudança 
de rogimen que a sua constjlucio- 
ualização impiica, 

Ao lado dessas multiplas aclivida- 

nes, o Departamento qrientou a 
contribuição dos “municipios para 
grandes obras de assistencia so- 
ciai, Concorreram nelles com 1.491 
contos para, os) leprosarios e 905 
contos para a assistencia aos psy- 
chopatas, o conslgnaram em seus 
orçamentos do -anno passado a 
importancia global de 1,207 contos 
para ajudar a prophylaxia da tuber- 
culose, 


A REORGANIZAÇÃO DA ADMI- 
NISTRAÇÃO PUBLICA 


A ndministração do Estado resen- 
Ha-se de falhas e anomalias, que 
se tinham sobretudo aggravado nos 
annos de inevilavel confusão, crea- 
da pelo impeto e pelo imprevisto 
do progresso de São Paulo, 

Recebeu o Instituto de Organiza- 
ção Hacional da Trabalho (Idort), 
em principios de 34%, o encarga de 
fazer a revisão geral da nossa orga- 
hização administrativa e de indicar 
ns medidas adequadas para a rea- 
lização da reforma que se lornára 
Indiapensavel. Na phase inicial do 
trabalho, o Instituto procedeu a 
uma exaustiva analyse, decompon- 
do a administração publica em. suas 
menores peças e estudando mina-, 
closamente q funcção. de cada uma 
destas, 


O relatorio preliminar relativo a 
essa annlyse, composto de 106 vo- 
lumes, abrange o eschema' estru- 
ctural da organizaão, a hicrarchta 
administrativa, ns relações entre as 
secções c as destas com o publico, 
a contabilidade, a producção tech- 
nica e a marcha dos papeis. Em 
questlonarios. especines foram re- 
gistradas todas as Informações e 
suggestões recebidas de funeciona- 
rios e visando a melhoria dos ser- 
viços publicos. Depois disso, de- 
lincor o Idort a reorganização do 
nosso aystema administrativo, dan- 
do uma nova classificação aos res 
pectivos serviças, que serão agru- 
pados de accordo com as suas fl- 
nalidades em uma das duas grandes 
divisões: a de serviços administra- 
tivos e a de serviços technicos, 

Entre outras innovações, o Idort 
suggere a creação do Departamen- 
to de Controle. Essa repartição fa- 
ria a collecta, centralização e cxno- 
sição de dados e factos administra- 
tivos, que serinm entregues ao go- 
vernador e nos secretarios de Es- 
tudos proporetonando-lhes, din a dia, 
Informações completas e seguras so- 
bre o andamento dos negocios pu- 
blicos, 

Propõe ninda o plano A ercação, 
em cada Secretaria, de um Conse- 
lho Superior, que se comporia do 
secretario, do director geral, de ve- 
presentantes de associações de clas- 
te e de um representante do Con- 
selho Technico, por sua vez consth 
tuido em cada um dos departamen- 
tos da Secretaria. 

Outra innovação serin o estabele- 
elmento, em todas as Secretarias, de 
departamentos administrativos que 
exerceriam, em cada uma, funcções 
tdenticas, encarregando-se da parte 
dos serviços que se relaciona com 
a contabilidade, material, contrôle, 
pessoal vehículos e expediente. 

Multas outras modificações Im- 
portantes foram projectadas, cuja 
adopção, entrotanto implicaria 

(consideravel augmento de despesas. 


À execução do plano, por esse mo- 
tivo, foi iniciada apenas pela refor- 
ma da parte administrativa de ca- 
racter geral, commum a todas as 
Secretarias, Começou-se pelo servi- 
ço basico, o do protocollo, já reor- 
Ganizado nas secretarias da Agricul- 
tura, da luducação e da Segurança. 
Inaugurado fa pouco, nas duas ultl- 
mas secretarias, o novo serviço não 
póde ainda offerecer elementos de 
comparação quo permittam avalar 
a sua eficacia. 

Na Sncretarin da Agricultura, ao 
contrario, a observação dos res.l.a- 
dos obtidos com os novos methcdos 
autoriza uma upreciação detinitiva, 
A estatística de andamento de pa- 
peis referente nos serviços do pro- 
tocollo actual, nos mezes de janelio 
e abril deste anno, demonstra o se- 
ARulnte resultado; de 40.887 papeis 
entrados, 35.957 foram despachados, 

Entre diversos papeis, referontes 

a 12 assumptos differentea, veriíl- 
cou-se que a menor differença en- 
tre o tempo que se gastava com o 
antigo processo e o que se despende 
hoje foi de 18 dias para um dos 
assumptos, pola os 22 dias, exigidos 
para obter um despacho desre typo 
em 1935, ficaram reduzidos a 4 dias, 
O caso de maior differença regin- 
trou-se com outro essumpto: e que 
anteriormente era despachado em 
87 dias, quando hoje requer ápenas 
cinco. 
q À efficiencia revelada por esses 
dados é confirmada por directores 
e auxiliares dos departamentos da 
Secrétarid. Respondendo a um ques- 
Uonario do Idort, os 336 funcclona- 
rios, que o receberam, manifesta- 
ram-se sem discrepancia a favor da 
reforma, proclamando assim o Eeu 
exito, 

Proseguem agora, na mesma Fe- 
cretarla, os trabalhos de organiza- 
ção das directorias' do fessoal, do 
material, de vehiculos e de conta- 
bilidade, que constituirão o Depar- 
tamento Administrativo, segundo o 
plano do Idort. Estuda-se tambem 
a reorganização da Directoria de In: 
dustria Animal, não sómente na sua 
parte technica, mas ainda no que se 
refero ás leis que régem esta. O 
mesmo estudo se faz para a reor- 
ganização da parte technica do Ser- 
viço Florestal. - 

Não será nunca possivel estabo- 
lecer uma padronização nbsoluta 
dos serviços administrativos; dentro 
de linhas invariavels, uma vez que 
cada Secretaria offerece peculiari- 
dades Inherentes Á natureza dos 
seus trabalhos e que por isso não se 
adaptam a um systema rigido, Dahl 
a maior complexidade da reforma: 
que só poderá ser realizada . aos 
poucos — erguida, como será, sobre 
principios geraes basicos, mas des- 
dobrada em multiplas modalidades. 
correspondentes aos diversos ramos 
da administração publica. 

Os: trabalhos sobre a reforma 
da administração paulista estão 
sendo acompanhados com Interesse, 
dentro e fóra de S, Paulo. Tres Es- 
tados, os de. Pernamburo, Paraná e 
Goyaz, pediram a collaboração do 
Idort para a reorganização de seus 
serviços administrativos, 


ORGANIZAÇÃO DA PROPA- 
.GANDA DO ESTADO 


O Instituto de Organização Ra- 
cional do Trabalho fez ainda, 
por incumbencia do governo, um 
estudo sobre a organização da pu= 
blicidade ofticlal, 

Ninguem desconhece o cara: 
eter político e socinl que este Im- 
portante problema adquiriu na 
vida moderna, E' dever do Estado 
estimular, por todas as fórmas 
no seu alcance, as iniciativas col- 
lectivas e ag actividades indivi- 
dunes, A varledade e nbunidancia 
da producção determina, na lula 
dos interesses em competição, a 
interferencla Imprescindivel do 
“Estado no sentido de demonstritr 
a excellencin da' qualidade, utili- 
dade e preços dos séus produ- 
etos, para facilitar-lheg: o escos- 
mento, bem como uma previden- 
te e constante preparação de 
merendos, quer no Interior do 
palz, quer no exterlor, 

Dispondo de mois amplos re- 
cursos de pesquisas e. informa- 
ções, o Estado póde orlentar « 
executar n defesa dos productos 
com malor efficiencia do que 
qualquer organização particular, 
por melo de uma publicidade 
unificada e apparelhada para fins 
de propaganda. 

A exemplo do que têm feito os 
paizes mais adenntados, São Pau- 
lo necessita crear um orgão es- 
peclal, que centralize e exerça te- 
chnicamente essa funcção, uma 
das mais Importantes do; Estado 
moderno, Os processos de pro- 
ducção, com a revolução operada 
pela machina, tornaram a publi 
cidade um dos elementos ehsen- 
clnes do progresso, Só ma propa- 
ganda se encontram os meios de 
fixar a nttenção dos individuos, 
nttenção que n Intensidade é a 
velocidade da vida moderna tor 
naram instavel e dispersa; 

Si de tal politica lançam mão 
palzes de velha cultura e de po- 
derosa organização | economica, 
muito mais necessario é que 08 
Estados novos procurem, com as 
fórmea mais efflenzes ensinadas 
pela muderna, technica de publl- 
eldnde, chamar a maxima atten= 
ção para os frutos: do seu traba- 
lho e pura as reservas da Sua rls 
quezn, Só desse modo estimulare- 
mos o povoamento das zonas no- 
vas, nttrairemos novon capitaes e 
fomentacemos a expansão cres- 
cente dos mossos productos. 

No sector da nossa economia, 
sc impõe, portanto, a organização 
do Departamento de Publicidade. 
Mas não se chega a outro resul- 
tado, se se considera o sector da 
nossa cultura. : 

A propria defesa don principios 
basicos do reglmen e do espirito 
de nóssa democracia requer O for= 
tnlecimento da nossa consciencia 
collectiva . 

Ora, não se conseguirá a reall= 
zação de tão alto objectivo pela 
exclusiva acção represalva don 
orgãos que resguardam e resta- 
helecem a ordem, mas pela sadia 
e ampla. propaganda destinada a 
demonstrar a legitimidade da- 
quelles principios, através dom 
elementos de persuasão de que 
disporá o dapartamento, cuja creas 
ção o governo propõe, 

A propaganda deverá ser Orga- 
nizada de fórma a servir de ele- 
mento de ligação entre a pro- 
ducção e o consumo e entre ente 
e a circulação; exercendo, por 
methodos adequados, forte In= 
fluencla mobre os centros produs 
etorea de riqueza e sobre on grt- 
pos aetlvos de procaras crenndo 
e selceclonando typor e mercar 
dos, regularizando n offerta e a 
procura, corrigindo tendencias, sa- 
timulando desejos e necessidades; 
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divulgando e fomentando, emfim, 
Inventos, leia, methodos, prinecl= 
plos e experlencina, não só no sen» 
tido ecénomico como tambem. no 
referente á cultura, hyglene, nau- 
de e bem estar gera] de um povo, 

As directrizes que deverão aer 
observadas no setv.ço de propas 
ganda do Esindo pódem ser ros 
sumidas nos aeguintes pontos 
fundamentues a que allude o es= 
tudo do Idort: 

1º — entrosar | propaganda 
racional do systema | economico, 
ganando as anomalias organicas 
gra existentes, entre a produce 
ção e v vonsumo, e harmonizar a 
Mun acção: 

4º — combater as perturbações 
de ordem econumica e social wu 
defender o equilibrio matural q 
a ufferta e a procura; 

dº — fiscalizar as tendencias 
dos mercados e a producção, cir= 
culação e consumo; 

do — divulgar as pesquisás e 
os methodos sclentificos dé en= 
nino, trabalho, saude e cultura; 

5º — incéntivar o consumo, 
provocar e crear necessidades, 
orientar a producção e conquistar 
mercados; 

6º — investigar, estudar, anaiy= 
anr e combater directa e Indires 
etamente a concurrência, os ques 
cedancos e as falsificações de pru 
ductos; áife 

7º — estudar og elementos que 
affectam o custo da producção; 

8º — orientar o estudar as ne- 
cessidades e mn opportunidade do 
lançamento de novos productos, 
conjugados com systemas de ven- 
da, quando a creação de um novo 
typo venha fncilitar a salda de 
outros já existentes; 

9º — apreciar com exactidão as 
condições mesologicas e a conatl= 
tulção mecanica do melo; 

10º — amparar as Inlcintivan 
cultursen e artisticas em sun func 
cão social; 

tio — cooperar para a formação 
da mentalidade collectiva de que 
o palz precisa para a realização 
do sen destino e fortalecimento 
de suas Instituições; 

12º — coordenar os varios ser= 
riçon de publicidade nctuslmenta 
esparsos, de moda a organizar q 
estahelecer planos de conjunto, 
methodos e systemas uniformes 
de diffusão, divulgação, vigilancia 
e propaganda geral, sob criterio e 
commando unico; 

13º — promover a ampla divul- 
Eação de tudo quanto o Estado 
produz nos varios sectores de 
eua nclividade, de modo a obter 
o maximo de provelta el despertnr 
o mais vivo Interesse economico, 
cultural e turistico pelas rolsas de 
nossa terra. 

Taes directrizes poderão ser 
plenamente attendidas, através de 
um departamento techrieg e nd 
ministratico dos serviços de pro= 
raganda cultura] e economita de 
São Paulo. Esse orgão, coma Zn 
vêm nos Interesses superiores do 
Estndo, Kerla o Departamento de 
Proprgandn. directamente subnr- 
dinadn á direccão dn governador 
do, Estado, por Intermedlo da 
sey director terhnico, 


OBRAS PUBLICAS 


A necessidade de alojar os ser- 
viços publicas relativos & Inetrué- 
ção e à justiça crósceu 4 medida 
que o Ertado se expanda,  Muçé, 
onlrétaúto, sesumiu a sua astivi- 
dede, no periodo de 1930 a 1939, na 
cinservição dor predios publicos 
existenten na continuação dos que 
Já estavam Infelados, As zonas no- 
vos estavam totalmente | denprovi- 
das de Instalações conventenres, 

A partir de 1994, a Directoria «de 
Ohree Fubllcas pôde Imprinir gron- 
de Incremento non seus trabalhos, 
não se limitando estes noz predtos 
para grupos éscolares, cadeias e 
ferums, mas abrangendo tambem a 
construcção de pontés, qué fora át- 
tribulda, durante algum tempo, À 
antiga Directoria dê Estradas dna 
Rodagem, 


Por motivos que & escurado en- 
carecer, a actual administração deu 
um vigoroso Impulso & consirucgão 
de: pontes, sanando, assim, uma dé- 
ficiencia notavel do nosso appare- 
lhamento economico, 

Em poucas pontes, das que foram 
contractadas antes de agosto de 
3983, as obras. tinham sido infcia- 
das, quando assumiv a Interventos 
rinco actual governador do Tistado, 
Enieladas antes ou denols daquella 
epoca, foram concluldas ax grandes 
pontes seguintes; a de São José do 
Barreiro, no rio Barreiro; na de 
Jacarehy e Jardinopolia, sobre o 
rio Pardo; a da estrada da Serra 
Azul e Cajurá, tambem no rlo Par- 
do; as de Tietê, Rica de Pedra e 
Avanhandava, sobre o rlo Tletá, e 
n da estrada São Paulo-Paraná, so- 
bre o rlo Paranapanema, Conclniu- 
se mala a notavel ponte de Lus- 
ennvira; construida pela  Socledade 
Colonfzadora do Brasil, com  amxi- 
Ho do Estado, e que passou À plena 
propricdada deste, 


Adoptou-se. agora, o criterio gé- 
ral de só me fazerem pontes, anhré- 
tudo nr de grande. comprimento, 
com o carneter de definitivas, Não 
re constráem mnls grandes pontes 
da madeira e tem-se prestado ese 
pecial cntindo 4s fundaries debaixo 
d'ngun, afim de evitar dennatres 
como os que se davam nas antigas 


ponten, 
A NDirertorta de Obras, em 1945. 
Endefom, continuou om ferminon 


nada menos da 4N nontea, e rena- 
rou on reconstrutu 11. Main 10 pone 
tes, tndas em concreto armado, fo- 
ram construidas neln Denartamento 
dy Estradas de Rodagem, , 

For conta dar dntações constena- 
das no oreamanto do corrente anno. 
frram empenhadas verhas para 17 
novas pontes, 


Estarão terminadas, em 1536, en- 
tre outras, as pontes de: 
Chavantes, com 150 metrós de 


comprimento: - 

Anhembr, com 135 metrns; 

Porto Feliz, com 90 metrna; 

OCirinhos com 212 metros; 

Porto Joaquim Justino, com 256 
metros: 

Porto José Nobre, com 285 me- 
trans; 

Parahyhuna, com 98 metros: 

Ennta Barhara, com ff metros; e 

São Joanulm. com TR metros, 

Fissas pontes constituem nhras de 
arte dos tynos mails variados e mo- 
dernos a da eararter permanente, 

Os novos edificios da Egripo em- 
entar ohederem á orientação  mn- 
derna, Nos havos edificlom * denti- 
nador a merviços da forum, como 
on de-S, Jora dos Campos a Presi- 
dante Prudente, são tambem Inatal- 
tados os cartortos eivela, om aervi- 
eos eleltoraes e ainda a Collectoria 
Estadual, 

Em 1915, fol Inlelada a conatruc- 
cão de 19 predios, mendo 10 para 
grupo escolar, 4 para endela, 4 
para forum e 1 para esenia profia- 
mlonal, Conclulram-ma mala 4 pre- 
álos e fizeram-se 193 renaraches « 
*1 ampliações, Destam ultiman. an 
mais Importantes foram as do Tns- 
Hituto de Edgenchn, 4a Excnla Pra- 
fisstonnt Masculina da Capital o da 
Escola Normal da Ianstininea. 

Em 1946, foram empenhadas ver- 
bas para a continuação 4e abran 
em 2 nredton é para a ampliação 
de 17 entra ns nunes os dn Inatl- 
tuto da Educação, da Escola Pro- 


fisnlonal Manoulina “e das Facul- 
dades do Medicina e Pharmacia, 
Tambem foram ou nerão Intela- 
dam, éste anno, as obras de mala 4 
edificios novos, cujas. verbas tam- 
bem estão reservadas, e assim dis- 
tribuldas: 3 grupos, escolares na 
capital, 18 grupos escolares no In- 
terior, 2 escolas profieslonaéa, 1 
cadola, 2 predios para forum, 
Nenhum. dénses predios está com- 
préhondido na sério de Grupos es 
colares que O governo projecta 
construlr na enpital e nom quaes sa 
referiu outro toplco desta mensa- 
gem. [a 
COMMISNSÃO ESPECIAL DE EDI- 
FICIOS PURLICOS 


Ha multo tempo se torno tam- 
bem imperiosa a necesaldade de ro- 
Inlelar o governo a construcção de 
adifietoa que abrigassem conventen- 
temente n4 meus serviços publicos. 
Eetem, om geral, estão persima- 
mente Installados, em predios 


clos. proprios, Dando o primeiro 
passo nente nentido, tol assienndo, 
em 5 de julho de 1035, o decreto 
pelo qual ne autorizou & construc- 
cão da edificios até o valor da 50 
mili contos é ne dispoz sobra o res- 
pectivo financiamento. Não pos 
dendo 6. orçamento estadyal sup: 
portar esse novo a pesado encargo, 
tem-zá de recorrer a medidas de €l- 
nanclamento, com o Intultn de Ins 
troduzir gradunimente nn .oFça- 
mento a desmesn a mer crenda. 
As repartições publicas, organtxa- 
das para a expansão normal das 
obras publicas, vAem-se em embara- 
ços para atacar serviços extraordi- 
narlos de grande vulto, Por Iso 
appellou o governo para & collabo- 
ração intelligenta entre as reparti- 
ções ou commissões officiaes é os 
escriptorios particulares, E' esse O 
pensamento orientador | do decreto 
que dizpoz sobre a organização de 
uma Commissão especial para os 
estudos fundamentaes e centralizaé 
vão dos serviços, contracto dos pros 
jectos definitivos com empresas ou 
profissionaes idoneos, é construcção 
mediante concorrencia publica, em 
que se estanelucorão as condições 


"de tfinanclamer to, A Commissão Es- 


pecial, criada na Directoria de Obras 
de Secretava ou Vação, entrou em 
funcção na alguns mezes, 

No momunto, ela provede a estu- 
dos preliminares, ante-projectos, 
collecta de dados, organização de 
programmas e especilicações, le- 
vantamento e escolha de terrenos, 
sondagens e redacção dos contractor 
referentes a diversos edificios pu- 
blicos, escolhidos dentre os mais 
urgentes, Destes cltaremos o Gy- 
mnasio do Estado, a Cadela Publl- 
ca, o Hospital do Braz, o Quartel 
de Cavalaria da Capital, os quar- 
teis de Suntos e Campinas. Tam- 
bem estão contemplados no pro- 

rumma o Serviço Sanitarlo do Es- 

da e outros serviços publicos, de- 

ndo oq respectivos projectos 
1 escolha definitiva da localização. 
biste aspecto do problema merece 
especial attenção, polis & desejo do 
governo que os edificios não nó sa- 
tisfaçam por suas facilidades de: 
áccesso, como constituam tambem 
pela situação e disposição de con- 
junto, uma contribuição ao pro- 
gramma ds embéllezamento urba- 
nístico das municipalidades, sobre- 
tudo na Capital. Dos estudos em 
apreço acha-se mais  adeantado o 
do Gymnasto do Estado, que será, 
tambem sob o ponto de vista mate- 
rial, uma das instalações modela- 
res do palz, O local escolhido, no 
bairro da Consolação, attende plena- 
mente a todos, os requisitos de 
accesso, tranquillidáde; Insolação e 
iluminação, Terá accommodação 
para mails de 500 alumnos, secções 
sclentíficas, laboratorios modernos. 
Inétaliações soclaes para os alu- 
mnos salas para administração e 
serviços, grande amphitheatro para 
festas e' espectaculos Instructivos, 
bibilotheca, secção medica, ampla 
Eymnaslum, piscina, restaurant para 
lunch a refeições rapidas, terraços 
para descanso e diversão, nbserva- 
torto, ete, As Installações recreati- 
vas deverão ner normalmente fran- 
queadas aos proprios nlumnos e ex- 
aljumnos, A nolte e nos dias e pr 
riodos feriados, E' uma orlentacão 
moderna e susceptível de extensão, 
O “Gymnaslo, que tem sempre 
occupado edificios alugados ou da 
emprestimo, em continuas mudan- 
cas, receberá agora uma comnensa- 
cão para or longoé annos de Instal- 
lação incerta, semprá inadequada e 
mesquinha, 

Outro edificio em estudo & o-da 
Cadela Publica, cuja remocão dn 
Avenida Timulentes sa Impãe pelas 
pessimas condiches de hyelene, In- 
sufficiencia mn insegurança do au 
actual predio e nela Improprieda- 
de dn Jaenl. y 

Após detida comparação entre va- 
rios Jogares anontados, fol remol- 
vida sua Implantação À avenida Can- 
tnrehenç no Cargndirm', O necesso 
& directo e p Area disnonivel, em- 
hora exifa alguna melhoramentos, 
4 amnliscima. Destina-so nonnfar 
homo detentos, mas essa eanacldnda 
noderá ser elevada no dnhrn, São 
Paulo Já conta. nma Instalinciio ne- 
nitenciaria modelar. A nova cadela 
não lhe flrará atraz, O ney nratactn 
Aproveltará a experiencia adanirida 
na Penltenciaria, mas terá disnnel- 
ches differentes, em vista da finall- 
dade n qua se Anetina, 

O terceiro edificin em estudo & 
o dn hosnital nopular. com aua o 
Foverao vãe dotar o balrra do Bras, 
A aum Incalizarão, ém torrnnos do 
Reformatorin Modeln, fol esonlhida 
anós demorado estudo comparativa 
da todas as Aream dianonivels. da 
zona, renlisado contunctamenta pala 
Commissão aneclal da Balficins 
Publicos a nelo Denartamento de 
Ansisteneia Mosnitalar, que superin- 
tende, na ndministrardo estndunl, 
esto nentor da nesiatencla zontal, 

O novo hasnitol aeonnara exton- 
an Área, será convenlentemente Jens 
lado o rodeado de farfim, tendo 
acoosen Immadinta pela avenida Cel. 
an Garcia, Sor& um grande edifiria 
em varios andares, com accommoda- 
cho nara os acusa hM leitos, o am- 
bulatorio «a os serviços da promptn 
soccorro. 


ue, 

Às trem. Tócalizaçõés mencionadas 
não implicam, salvo o caso de Uma 
nesga de terreno ao lado do Gy- 
mnasto, nenhuma -desapropria-ão, 
São todos terrenos de prop-ledude 
do Estado, - 

O Quartel de Cavallaria da capl- 
tal € 0 quarto edificio, ou conjunto 
de edificios, q construir e deve sub- 
mtitulr ns deficientes Installições 
nactumes, Comprehendera: pavilhão 
de administração, 4 ou 5 pavilhões 
de nlojamentos, economia, pavilhão 
sanitario, picadeiros balas, etc. A 
localização provavel é no Pary, em 
frea superior a 100 mil metros qua- 
drados, que seria difflcil obter em 
qualquer outro bairro, com a van» 
tngem de ser proxima da zona já 
consagrada a estabelecimentos mis 
litares e de pertencer à municipall- 
dude da capital, 

Ainda não tol escolhida a locall- 
anção do quartel da Santos, cuja 
construcção sé impõe, dada a ne- 
ceussidade de se fixar nessa cidade 
e nédo de um batalhão da Força 
Publica, e a Impossibllidado de 
niofal-o convenientemente em pre- 
dio Já existonte. Tambem não fol 
decidida a localização dos novos 
quarteis da Guarda Clvll é da Po- 
Hein Repectal, 

Além do decreto que dlapõa so 
bro n construcção de edificios pu- 
blicos, na Importancia de 50,000 
contos, foram expedidos dois ou 
tros, que autorizam a construcção, 
mediante pagamento em prestações 
mensaes e a prazo longo, de edl- 
fiçlos para ms Secretarins da Fa- 


AT- 
rendados, despendendo-sa com alu- 
gueis Impartanciar elevadas, que 
seriam melhor npplicadas no finan- 
elameênto da conntrucção de edifl-| 4 transtornos para o sorviço 6 Pára 


Essa Secretarias despendem com 
aluguoia mominam mutticiontes para 
ntronder ao pagamento dessas pres- 
tuções, 


Na Secretaria da Fazenda, os 
funcclonarios trabalham em salas 
que são pequenas para compor- 


tal-os, não havendo espaço para os 
moveis: inúlspensavels, multos dos 
Quaes Bo encontram por isso colio- 
cados nos corsedores, A Recebédo- 
ria do Rendas da capital e as suas 
agonciis têm Instalinções tão aca- 
nhadas que num pormittem o ina- 
dlavol desdobramento das secçõem 
pura que o serviço no executo com 
u- rapidos nacossuria, nom olferecem 
erpaço puma o puulico que, nas épo- 
cas do pagamento do Impostos, mo 
nriglomera na rua, exposto ao sol e 
à chuva, olfe ecendo um especia- 
euto deprimanto para a admbinistias 
são publica, Os archivos da Fazen- 
da cestão espalhados por varios 
vrsdios Improprios, due não apre- 
aentam condições de segurança. O 
mesmo acontece com outras repar- 
tições fincaes, com iguaes dumnon 
o, publico, E' Imprescindível reunir 
todas as repartições de Fazenda 
num unico edificio, pola da disper- 
sz0 dellas resultam graves incon- 
venlentes para o serviço publica. 
As mesmas considerações podem 
sor feitas em relação aos serviços 
é Inmtallações da Secrdtaria da Se- 
gurança Publica. 
O ABASTECIMENTO DE AGUA DA 


ed CAPITAL 


Não escapou 4 attenção do go- 
verno o provlema de augmento do 
abastecimento de agua da capital, 

As ultimas contribuições que vie- 
ram rororçar o qbastecimento da 
tidáde, em 1929, foram os vulumes 
precedentes do jago de Santo Ama- 
to (82.000 m3) e dos poços tubu- 
nes do Belemizinho, 
reduzido 4 5.000 mj3. 

A partir da 1940 até 1935, Isto é, 
durante seis annos, o augmento do 
constriicções attingiu a 19,989 e o 
numero de prédios ligados á ride 
distribuldora uscendeu a 21,262. 

Ds 1901 a 1509) não se construtu 
aenhum sobrado, ao passo que, a 
contar de 1910, começaram a ur- 
gir casas de mails de um pavimen- 
to, da proporções crescentes, Hoje, 
além ds aobrados. consideravoeis, 
pela altura e pela massa das cond- 
trucções, gencralizaramiss em São 
Paulo os predios de apartamentos, 
verdadeiras habitações collectivas, 

Tomando-se por base o ultimo re- 
censcamento, cujo resultado fol de 
1.064.000 habitantes para a capital, 
e o numero de predios — 125.545, 
em 1934 — chega-se A média de 
4,5 habitantes por predin, Deve-se 
ainda levar em conta que o conmu- 
mo de agua, por habitante, tem al- 
gmentudo e que já se pode consl- 
derar como necesgaria p taxa de 
270 litros por habitante, Eleva-se, 
assim, a 2.400 litros o volume mé- 
dio por predin, 

Ora, o volume disponível, no mo- 
mento actual, avalha-se em: 


ac.ualmente 


Capacidade de addu- 

CÇÃO, cce cs ore 0 1» 283 Ma 
Volume nas estiagens ; 

normães «cw + 
Em  estlagens exce- 

pelonges. +. . . . « 210.000 ma. 

Werifica-se, portanto, um “deficit”, 
qua tende a crescer com 0 notavel 
desenvolvimento da cidade. 

Para conjurar à crise no anno pro- 
ximo, resolveu-se apressar a con- 
gtrucção da linha adductora do rio 
Claro, de. modo . & ficar concluida, 
sem Interrupção, desde o reservato- 
rio do alto da Mnóca até Casa Gran: 
de, Elevar-se-á o volumes necessario 
do ribeirão até a linha adductora, 
mediântes uma estação provisoria que 
disponha de dois grupos elevatorios, 
'Podas na obruw excemto a estação 
elevatoria com motores e. bombas, 
fazem parte Integrante da adducção 
definitiva das aguas do rlo Claro, À 
despesa a realizar tinha de ser efto. 
etuada, mesmo sem a solução de 
emergencia, porque so trata de obras 
Já em execução, segundo contractos 
feltos com duas companhias con- 
structoras, 

A solução de emergencia para an- 
tecipar o supprimento dagua com 
86,400 m3, em melado do nnno vini 
douro, implica a necessidrde de con- 
strulr reservatorios distribuldores e 
gub-adductoras. ; 

Foram projectados tres reservato- 
rios, cuja construcção será Iniciada 
no corrente anno: da Penha, de Vila 
Daodoro as da Sant'Anna, As sub- 
adductoras Irradiarão do grande re- 
servatorio da Mofca para os trés 
acima mencionados, 

Tornou-se, tambem, necessaria a 
construcção da primeira etapa da es- 
tação de tratamento, destinada a fil- 
trar.o volumo que constitulrá, no 
anno proximo, o reforço do nbaste- 
cimento, 

A Invasão dessa contingente daz 
aguas do rio Claro na rêdo exintente 
far-se-á a partir do reservyatorio do 
alto da Mnóca e abrangerá os se- 
guintes búlrros: : k 

a) Penha, Maranhão, Tatuapé, VH- 
la Gomes Cardim, Villa Regente Fol- 
46 'a Belemzinho, que são actualmen- 
to-nlimentados por aguas dos poços 
tubulares do Belemzinho: 

b) Alto e baixo da Moóca, Hyppo- 
áromo, Braz, Canindé, Pary a Luz, 
que presentemente recebem agua da 
Cantareira (Guarahó) e de Santo 
Amaro; 

c) Balrros da Cambupy, Ypiranga 
e adjacencias, que recebem, agora, 
agua de Santo Amaro, 

A contribuição do encanamento do 
Guarahó, actualmente aproveitada 
na zona baixa, será destinada a sup- 
prir-parte de Sant'Anna, Chora Me- 
nino, Mandaquy, ete, por met, do 
um reservatorio-de 3.000 mã do ca- 
pacidade o de uma torre da 300 me- 
tros eubicos, para onde será elevado 
o contingento destinado q nbastecer 
a parto que nho poderá receber seua 
por gravidade, As sobras verlflendas 
nesno sector da cldade, cujo nbarsto- 
cimento definitivo será felt, com 
aguas procedentes da Serra da Can- 
tareira, serão enciminhadas para o 
reservatorio da Consolação, 

O orçamento approximado para a 
distribulção de emergencia a respe- 
ctivos reservatorios fo| avaliado em 
13.400 contos de réis, 

'Terminadas as obris concideradas 
como corollario da adducção do rlo 
Claro, os serviços desta proseguirão, 
Nesta meminda «apa, será conclul- 
da a sub-adductora de Sant'Anna, 
construlr-se-á o segundo rerervato- 
rio nesse balrro e culdar-se-á da 
parte da cidade tributaria das aguas 
de Cotla e Santo Amaro, 


a ad 
PORTO DE SÃO SEBASTIÃO 


Outra obra para que o governo 
voltou a attenção foi a do porto de 
São Sebastlão, Trata-se de uma ve- 
tha aspiração, não só do litoral Noe- 
ta como da zona do Parahyba, a cujo 
encontro governos anteriores tenta- 
ram Ir, sem chegarem nunca á rea- 
lização. , 

Obtendo o governo federal a re- 
validação do decreto pelo mual fol 
concedida no Estado, em 1927, lcen- 
ca para a exploração do porto de 
São Sebastião, procurou o governo 
executar um projecto que re enqua- 
drasse em nossas realidades finan- 
ceiras e economicas, Dentro de um 
orçamento razoavel, a obra merá 
executada com amplituda e condi- 
cõas sufficlentes para que seja um 
factor” efficas de progresso e ri- 
quezi, 

As obras do porto, contractadas 
com a Companhia de Conntrucçhes 
Clvls e Hyvdraulicas foram Inlciadas 
em 26 de abril dente anno e deverão 
estar terminadas em fins de 1937. 

A ligação de. São Sebastião no 
Planalto, pela entrada da rodagem 
que então estará concluida, passan- 
do por Caraguatatuba, Parahyhuns 
e São José dos Campos, Integará na 
economia du Estado mais uma fertt 
região, onda até amora não tinham 
cherado as corpentes da actividade 


230.000 m3, 
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= desses estudos são edopta. 


Instalação, ua tantor beneficios 

está destinad : L 

o À terhnica as ntnan Ertinita 
ESTRADAS DE RODAGEM 
Creado em melados de 1934, o De- 

partamento* de Estradas de Roda- 


As estradas de Pledade a Juquiá. 
com 94 kilometros. e de S. José dos 
Campos a Campos do Jordão, com 


INSTITUTO DE PESQUIZAS 
TECHNOLOGICAS , 


Cabe aqui uma referencia especial 
a outra Inielativa do actual governo, 
Em abril da 1934, fol o antigo La- 
boratorio de Ensaio de Matorines da 
Escola Polytechnica transformado 
no Instituto de Fesquizas Technolo- 
gicas, annexo A mesma Escola, O 
actual Instituto, euo campo de 
neção fol connideraveimento amplia- 
do, tem as seguintes finalidades: 

a) realizar pesquizas de caracter 
experimental, que possam Interea- 
sar às Industrias e ás construcções, 
relativas nos problemas para cuja 
nutução lhe solicitem o concurso os 
poderes publicos, os centros Indua- 
trines O us empresas, qu particula- 
res, dentro do programma do noção 
unnualimento entubelvcido; 

b> desempenhar a funcção de la- 
borutorio estadual de censíno de ma- 
terinos e de metrolog:n; 

cj collaborar na elaboração do 
padrões 9 normas para o fornsci- 
mento de materlaea As repartições 
do Estado, contribuindo com os da- 
dos experimentaes necessarios; 

dy ministrar na nulas de labora- 
torlo de ensalo de materines dos 
ditierentes cursos da Escola Polyte- 
chnica, de accórdo com o regula- 
mento e regimento Interno da mes- 
ma Escola; 

e) proporcionar, na. medida do 
possivel, por melo de cursos e ea- 
tagios, opportunidade aos diploma- 
dos pela Escola Polytechnica ds 5. 
Paulo, para o aperfeiçoamento de 
seu preparo tecbnico, em determi- 
nados ramos da industria, 

Para aesegurar o contacto per- 
manente da nova organização com 
os nossos melos technicos e Indus- 
triaes, criou-se um conselho consti- 
tuldo de elementos escolhidos pelo 
governo, dentre os membros da Con- 
gregação da Escola Polytechnica, da 
Industria e da classe doa engenhel- 
ros, 

Com os recursos proporcionados 
pelo governo e por particulares, fl- 
ceram-se as primelras encommendas 
no estrangeiro da apparelhagem 
para o Instituto ae foram treforma- 
dos e ampliados alguns dos seus la- 
boratorlos. 

O Instituto conta hoja 24 enge- 
nheiros, além de auxiliares techn!- 
cos e administrativos, Os seus ser- 
viços estão divididos em olto sec- 
ções especializadas: agglomerantes 
e concreto; chiímica, ensalos de ma- 
deiras, ensalos mecanicos dos me- 
Ines, estructuras e fundações, Iden- 
tificação micrographica de madeiras, 
metrologia e metalographia, 


Cumprindo os seus objectivos, o 
Instituto Intensificou em 1935 n 
actividade que tevo. desde a sua 


criação, Executaram-ze 1657 ensalos 
officliaes no mesmo tenpo quo se 
terminou a organização das novas 
secções, Realizaram-se ainda nume- 
rosas a variadas pesquizas, por €o- 
Heltação dos poderes publicos ou de 
industrines e particulares, Ajudando 
a elnboração de especificações para 
o fornecimento de materines Aa re- 
partições do Estado, contribulu o 
Instituto com dados experimentaes 
e Incumblu-sa ás vezes da propria 
redacção das especificaçõenr, 

Varios engenheiros e até especla- 
Untas, de São Paulo e de outros Es- 
tados, recorreram no Instituto para 
aprofundar o seu preparo technico. 

Dia a dia, os Industriaes se con- 
vencem da necessidade do controle 
da materia prima e dos seus pro- 
ductos nas phases Intermediarias e 
depois de acabados, e augmenta a 
exigencia, por parte dos comprado- 
ros, de ensaios de recepção dos pro- 
ductos que desejam adquirir, Além 
"das analyses correntes, têm sido nu- 


merosos os pedidos de engalos nesse 
sentido. 


Em estreita collaboração tom o 
Departamento de Estradas do Roda- 
gem, o Instituto encarregou-se da 
estudar especificações, methodos de 
ensalos e normas da emprego, refe- 
rentes nos materinen anplicados na 
construcção dns entradas, As con 


a peln nas AA 
orresponde o Instituto, decen 
modo, nos Intultos da sua criação 
e faz jus & nttenção do governo 
no sentido de ser completada a nua 


gem só no anno seguinte pôde inl- 
ciar a sua actividade dar astardo 
com a nova organização. , 

Fol agora adoptado como norma 
Invariavel o criterio de só construir 
tstradas cujos traçados tenham sido 
minuelosamente .estudados e- cujos 
projectos estejam completos, Appil- 
cam-se hoje ás estradas de rodagem 
do Estado : os methodos rigorozos 
empregados nos estudos das estra- 
das de ferro, A 

Tendo tambem o Intuito de colher 
o maior numero possivel de dados 
para a organização do plano geral 
de viação rodoviaria de S, Paulo, o 
Departamento realiza numerosos 
reconhecimentos e exames de no- 
vos traçados, afim de entre elles es- 
colher os que realmente mereçam 
ser construidos. 

Com a conclusão dos estudos em 
curso, terá o Estado, em breve, um 
Plano rodoviario racionalmente pro- 
Jectado que lhe permittirá Imprimir 
uma orlentação firme ás activida- 
des rodoviarias, não só Indicando as 
directrizes de estradas a se cong- 
trulrem, como evitando a dispersão 
de esforços e despesas em estra- 
das que não têm logar no plano ge- 
cal por satisfazerem apenas limita- 
dos interesses locaes, 

Com essa orientação, e levando 
alnda em conta a coordenação dos 
meios de transporte, rodoviarios e 
ferroviarios, esta sendo estudada a 
extensão da rede estadual para as 
zonas da Alta Sorocabana, da Alta 
Paulista, da Noroéste e Araraqua- 
rense, regiões novas em plena e vl- 
gorosa expansão, onde ps estradas 
de ferro, ainda escassas, correm em 
grandes troncos, mais ou menos pa- 
rallelos, deixando entre al largas 
faixas desprovidas de transportes. 

Estas condições aconselham o es- 
tabelecimento de uma rêde de es- 
tradas de rodagem formada de tron- 
cos centraes, passando pelas faixas 
em que os transportes são Inexis- 
tentes, e de transversaes de ligação 
unindo esses troncos entre si, A fal- 
tn dessas transversnes de ligação, 
allás. é tambem sensivel na rêde 
actual e algumas já estão sendo fei- 


Outra região, cujas necessidades 
serão consideradas no plano geral, 
é do litoral Sul, 

Ao Indo disso, serão previstas: a 
constituição, na rêde existente, dos 
troncos de grande importancia, com 
revestimento adequado so trafego 
pesado e veloz; as ligações com os 
portos e o augmento das que nos 
communicam com os portos € o au- 
gmento das que nos communicam 
com os Estados vizinhos, A eco- 
nomia paulista disporá assim de um 
systema efficlente de estradas de 
rodagem, para a circulação e dis- 
tribuição de seus productos. 


Bi kilometros, serão terminadas este 
anno na parte de terraplenagem, fl- 
cando para 1937 a conclusão do ape- 
dregulhamento, 

Ficarão igunimente promptas, em 
1037, as estradas; de Parabybuna a 
Caraguatatuba, com 66 kliometros 
de comprimento. e Já conclulda até 
o Alto da Serra; de Caraguatatuba 


senda o da Megurança Publica. paulista. a B, Sebastião. com 28 kllometros; 
À 
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LIQUIDAÇÃO 





Casa B Alemã 
ROUPAS BRANCAS 


Roupa de Corpo 


lindos 
em opnin de 
côr, de 200, por 


Roupa de Cama 


40x00, em 
de 


Fronhas, 
sum cretonne, 
4B500, por +. 


39600 
105800 


Lenções pjsnlteleo em 
bom  eretonne, le 
HM$MIDO por, +++ 





Colcha em superior 


Fustãc 
mercerizsado, para 
ecmsnl, de 343000, 


27$500 


POP «vv. + 


+ 


Cobertores 


pnra enlteiro, em IA 
mescla, de 458000 
Por. +. 


“345500 
565000 


para cnsnl, em pora 
In, de 728000 por . 





Roupa de Banho 


Tonlhos de banho, 

VOx17o, em sup: 

felp, de côr, ue 

MBULO, por , ... 103800 
Tonlhas de rosto 

BOxbO, eum. felp, 

branco, 1/2 dmnta, 


145200 


de 183000 por. . « 


Tapetes de banho, 
40x70, em sup, 
feip. de «<ôr, de 


7$800 


109500, por, +... 


Jogar de banho, com 
pecus, em Optis 
mo felpudo, de 
B9MMO, por , «+. 


30$800 





Colchas de funtão 
de seda, em 6 cô- 


res dn moda, de 
HDS, nor, . 


895000 





de Cruzsiro ao Tunnel, com 42 kms.; 
de Queluz ás divisas de Minas, com 
21 kms.; de Lorena ás mesmas di- 
visas, em direcção a Itajubá, com 
18 Kkilometros e de Itapecirica ás 
Minas de Ouro, com 40 kilometros. 

A estrada Queluz-Pinhelros, com 
17 Kllometros, foi concluida e está 
em trafego, 


Pela sua importancia merecem 
ser destacadas, entre as novas os- 
tradas cujos estudos e projectos fo- 
ram feltos em 1935, as de S. Paulo 
a Santos e de S. Paulo a Jundiahy. 

São conhecidos os motivos quo 
justificam a Immediata construcção 
de uma nova estrada de rodagem, 
intoiramente pavimentada, entre a 
capital e o nosso grande porto. 'Tra- 
ta-go de assumpto largamente de- 
batida e que só entra no caminho 
da realização, porque é possivel ob- 
ter um contracto de financiamento, 
baseado na cobrança de um preço 
de utilização, A estrada seguirá no 
planalto o traçado da Estrada do 
Mar, com as variantes indispensa- 
veia para o melhoramento das con- 
dições technicas. Na Serra, o traça- 
do se desviará completamente: do 
actual, e n estrada, já locada, terá 
a rampa maxima de 6 %. 


Quanto á estrada de 8, Paulo a 
Jundinhy, foram realizados estudos 
que mostraram a exequibllidade de 
um novo traçado, sem. interferen- 
clas com as linhas da S, Paulo Rall- 
way, evitando em grande parte a 
Serra dos Crystaes e apresentando 
um encurtamento real da 13 kilo- 
metros, além da superioridade de 
condições technicas, 


Essa estrada será tambem pavi- 
mentada: pols o leito de terra já 
não resiste ao peso do trafego entre 
as duas cidades e torna Inutelá 
quaesquer serviços de glmples con- 
servação. 


O preço. a ser cobrado dos que 
utilizarem das duas estradas, terá 
caracter temporario e será applica- 
'do na amortização do capital gas- 
to. Além disso, será limitado n 
uma fracção das economias renes 
que as noyas estradas proporclo- 
narão ás despesas de viagem. À des- 
peito desse preço, o trafego pelas 
novas estradas será assim mails ba- 
rato do que nas actuaes. 


NAVEGAÇÃO AEREA 


Entregue nté ngora fm Inlcinti- 
vam particulares e a dunas linhas 
commerciaes, aubvencionadas uma 
pelo governo federal e outra pelo 
Estudo do Paraná, a navegação 
commercial em São Paulo Iniciou 
no corrente nnno a sun phase de 
grande desenvolvimento, raças 
no mpolo que lhe resolveu prestar 
o governo do Estado, 

O decreto de 5 de julho de 1035, 
pelo qual se abriu credito para O 
estabelecimento, em São Paulo, de 
um aeroporto enpas de ansegnurar 
mn pratiem ala navegação commer=- 
clat mom moldes dam exigenciaa te- 
echalens  netones, demonstrava a 
firme orlentnação do Estado no as- 
numpto, Decretos posteriores cren- 
ram a Hnha nerem subvencionada 
São FPaulo-Hio de Janeiro, auto- 
rienram a participação directa do 
Estado como necfoninta da em= 
presa que a devin explorar, aub= 
venclonaram e estímulnram orga- 
nizações particulnres de Incontes- 
tavel idoneidade, como o Aero 
Cluh de São Paulo e o Club de 
Planndores, , 

Fruto de euldadoso estudo, O 
contracto Invrado entre o governo 
do Estndo e anuelln empresa tra- 
cou, na reciprocidade dam obrign= 
ções e no rigor das condições de 
ordem ftecknica, o programma de 
instaliação da  navezação nerea 
eommercial mo Estado, Esforçam= 
se ngOrS O governo € n empresa 
contrnetante por cumprir am obri= 
mnções que anssomiram, e 

A Mnhug comtractnda deveria ser 
innogurada até nhrii de 1097. Com 
uma presteea digna de elogios, po- 
derá n emureos emtnbelecel-a no 
correr dente nino. Já se acham 





AS NOSSAS GRANDES OFFERTAS 








Caminolas, 
mod, 


195800 
19$800 


Cniçan em Jerney, do 
seda "Agfa Travint, 
de 208000, por , + 





Peignoirs 
em nap. erepon lino 


e fantasla, a e 378500 


POr , «+ 





Aventaes 


em solido cretonne 
branco, de 78500, 
POP cc vc 0. 


5S800. 


em 


Roupa de Mesa 


Guardanapos de fans 
tur, aotoalhado 
branco, 1/2 dum, de 

» 128, por . « 


95400 


.. . 


Gunrnições de chá 
em art. de linho 
fantasia, de SOGUOO, 
DOF. vv c ua. 


245000 


Gunrnições de almos 
co, 140x140, com 
6 guard, de 238000, 
por . +. 


18$500 


Gunrnições de Jantar 
em sup. atonlhado 
branco, 


por o, E O 399900 


de banho, 
peços sup, 
ecfres da 
de ESB0O, 


Jogos 
eis 
felp, 
moda, 
por. 







425000 





ANNUAL. 


com ecfieltw, no pois os dois pris 
melros aviões destinados & impor 
tante línhn,. São apparelhos dou 
afamados fabricantes Junkera, do 
trro JU 52/93, univeranimente 
reputndos e empregados nas grane 
des linhas transcontinentnes do 
&yndicnto Condor, Têm a enpacis 
dnde de 17 posangelros e farho a 
vingem entre nm duna copltnes em 
hora e mein. Enem primolros 
aviões receberam n denominação 
de “Cldnde de São Panlo” e “Cle 
dnde do Rio de Jnnelro”, 

Procura o governo dnr uma sos 
lação definitiva no problema do 
meroporto da enpltnl, tendo em 
consideração n necemiilinde de 
prever mm eapldo desenvolvimens 
fo do tenfego nereo, A Importan= 
ela dn aviação para o nonso palm 
e vnhor economico de São Paulo, a 
posição meographica da nossa cas 
pita e o vertixinoso aperfeiçoa 
«mento dos meios de transportes 
pelo nr — faro destn cidade, em 


pouco tempo, um centro de Ines 
tensa metividnde da navegnção 
neren, 


PROBLEMAS FERROVIARIOS 


Arcentuou-se no anno passando 
o desenvolvimento das rendas da 
Entrada de Ferro Sorocabana, tens 
do n sun receita excedido n pres 
visão orçamentnria, 

Deve-me Into não n6 no nofavel 
Incremento dn polreultura em tos 
das ma sonna servidas pela arando 
via ferrta, como ninida a nho ter 
o governo deixado de apparelhnr 
n estruda com novos elementos 
pnra o neu trafego, Bftectnou-na 
em 1035 a montagem de 1,100 vas 
&ões adqairidos no annno anterior 
e entraram em serviço B grandes 
locomotivas de tracção e 8 Incó 
motivas de manobras, 

Fol m megninte a renda da eme 
tenda mos ultimos trem annos, 


1033 .. . 0. “4 B1.47TITBDEOOS 
JOGA eta o so SO.M1MADTRODO 
1035 e as so wo 104, BIDITTAG0OO 


A receftn do anno posando fls 
nba aldo estimada em 14,000 cons 
tom. A dempesn, que o orçamento 
estadunl fixára em 75,5820008000, 
nitíngia a SE.NTAMTOMTA, veriti= 
ennio-ne, portanto, mm excesso de 
P.ODAAMARITA na desremmn e nm 
anido Hquido de 10.245440H13, 


A recetin, nlennçada pela Soros 
enbnna, colloron-n pela primeira 
ves em segundo lognr, no cotejo 
com ns contras grandes entradna 
panlistes, Entas tiveram em 1998 
a neguinte receita brotar 


São Fnulo Rafl- 


a”. os «o 108.247 /]2089T0 
Entrada  Soroen- 

dana... ce 2. wu J04.819:7728000 
Companhia FPan- 

Mmta,. wo +»  103.166:7008000 
Companhia  Mo- 

ETanA ce co co AT.BBOUM IST 

Sennram-se ngorn com cinreza 


ns contas dn Soroenhana dan do 
Extndo, No orçamento estnduni 
deste mnno a estrada figura apos 
nas na recelin, com n estimativa 
da sum venda liquida, A verba, 
com que se anfisfarão na despesas 
de enpltnl, é constenada A parte, 
O contrlhninte pnolista mabe ngo= 
rn com precisão quanto enstam om 
novos melhoramentos, que mn esa 
trnda pede todas os annoa an ora 
enmento do Estndo e determinns 
dos pelo crescente nugmento do 
trafego, 


A consirucção da lnhn Mar= 
rink-Santos npprorímn-se do fim. 
Rem levar em conta os fnros,o cas 
pitaj dfespendido, em oito annoa 
de trabalhos, afttíngia a rélu 
200 .5Nn311428213, 


Até o entroncamento, em fas 
maritá, com nm linha Aantos-Ja= 
nntA, a Marrink-Santos tem € 
comprimento total de 134 kilomes 
trnm, Estão nté nxora em trafego 
109 kllomefros, sendo MM do Indo 
de Mayrink e 13 do Indo de Fan 
tos 


(Continuum) 
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- 8,30 horas, no allar-mór da Igreja 


t 


“$.30 horas, na Matriz de S. 


NO 


————-e mer — cms mm mea 


ROTINA DE MULHER 
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Tudo tão mala caro — na felra — of generos — fornecimento de gar 
ui de luz — as alterações ques! sempre constantes na decoração de eng 
— qm trapos bonitos — tolices e bngatolas que onfeltam tanto nossa vida 


—— € como fazer para espichar um 


pouquinho mais o orgumento? 


Um inesperado multo fóra de nosso controle escungulhon, diffleul- 
tando, todos os nogseos planos orçamentarios, 


Por enusa dos esburacamentos 


na vua dois pneus rebentoram, for=- 


vendo uma despesa pavorosa, e como não pudemos comprehender n vida 
eem o automovel, sacrlficamos outros prazeres pelo conforto de Joco- 
moção .E uma colsa e outra se foram emendando sem que pudessemos 
conter o desequilíbrio de nossas finanças casetras, 


De que vale sommar e multipl 


lonr?... O orçamento não diminue 


nem n receita augmenta por mais que tentemos calcular contando com 


possibilidades duvidosas, 


O unico gelto é subtrair. Cortar daqui e ducolá, impledosamente, A 
loteria. de São João se esqueceu de nós, A apolice da Companhia da Cu- 
pttnltzação que embolsando todos os mezes uma quantia certa nos pro- 
mette um premio nos sorteis resultu no mesmo, As consolidadas não 
foram prem.adas, Ou talvez pedir no marido?... 


Não pareçe um altestado de Incompetencia no 


“deve” e “haver” de nossa contabill 
E' sempre tão desagradavel — 


culculir certo qs 
dade caselra? 
quando se lem certa Independencia 


financeira — confessar do marido n incapiciiade em resolver uozinha 


tnes embaraços, embora passageiros, 


mais pelo mhen-nhen-nhen — ro- 


eriminando esta ou aquella altitude do que mesmo pelo amesquinhamen- 


to pessoal affirimando n superioridad 
Esta 6 em geral a nossa reflexão 


e do homem no casal. 
— de mulher — quando as surpre- 


eng de difflculdades momentaneas nos atordoam, 

Mar, bem pensado embora nos custe encarar n verdade com Impar- 
clalidade, embora nos desculpemos com esth qu nquella evasiva, é for- 
4oso mdmitlir que o melhor emprego — seja aqui ou em gulro pais — 
a melhor situação da mulher ainda 6 — apesnr do fodos os successos e 


evoluções feministas — contar com 
nheira de um bom marido, 


a amizade comprehensiva e compa- 


Ainda € o vecurso mais certo, quando soubemos ou tivemos a sorte 


de ter como companheiro uma creat 


ura deveras boa — amiga — gene- 


roma no entendimento de nossas muguas e da nossas falhas — um com- 


nhelro na expressão real do termo, 


Anniversarios 


Fazem annos, hoje: os nenhores 
Newton Carneiro, engenheiro agro- 


nomo, Alfredo Baltar, Hello Santo- 
ro, Raul Duarte, Gilberto Santos 
Mala, Edmundo Oscar de Mello e 


Bilva, Luiz de Paula o Sllva, antigo 
delegado de policia nesta capital; 
ng senhoras Neusa Cardoso Bruga, 
esposa do nr, Carlos Braga, Alay- 
de Sonres da Sllva, esposa do te- 
nente Mozart Soares da Silva, Mavi- 
Armindo 


na Souto, esposa do sr, 


MISSAS 


“PROF. M. B. GOES 


AGHALECIMENTO 
A família do Prof M b, Góes, 
sclsibitizáum, digruusus u Luuys us 
UIMIGUS U piurentos que compurets- 
cerum & missa ua 7º Ulm, Griculdda 
vim suttragio qu Lima ul seu petim- 
téaduo mero, 








PhliZA JJ sáspulo  dáus 


REIKA — Sua tumiliw  cum- 
vidi 08 parentes 6 duigus puta 
ausistir à missu de 7º dia, quo será 
celebrado na lgreju de 5, Fruncivco 
de Paula, hoje, às 9.90 boras, 
gp 
JOÃO JOSE! ALVES — Sua fa- 
milia convida os pareutes € 
T amigos pura assistir dá missa 
ve Te-dia que manda celebrar hoje, 
tu 9 horas, na Igreja de N. S. do 
Carmo, 
JOSE! DA CUNHA MARTINS 
— Bus familia communica que 
a missa de 7º dia será celebra- 
da hoje, às 8.90 horas, na Igreju de 
£ão Francisco de Paula, 


eee 
DR. DOMINGOS CARDOSO — 
t Sua familia convida seus ami- 


gos e parentes para nasistir f 
missa de 7º dia que será rezada 


hoje, &s 9 horas, na Igreja da Can- 
delaria, 


ANTONIO RAUL FERREIRA 

— Sua familia convida os pa- 

rentes e amigos para assistir 
4 missa de mez que manda rezar 
hoje, ds 8.30 horas, na Igreja do 
Santuario da Conceição, 


+ CARLOTA FRANKLIN | DOS 


BANTOS — Sua familia con- 
para asaistir à missa do 7º dia, que: 


vida os parentes e amigos 
uerá rezada hojo, 4s 9 horas, na 


Mntriz do Engenho de Dentro. 
CLEMENTINA PEÇANHA DA 
t+ SILVA VALDETARO — Sua 
familia communica que a mis- 
sa de 90º dia será resada hoje, às 
10,30 horas, na Igreja de S, Fran- 


elaco ds Paula, 
O 


ALFREDO HAMMERLI — Sua 
T familia agradeco a todos or 
que comparsceram Ao enterro 
e do novo convida para assistir À 
missa de 7º dia, que por sur alma 
manda rezar. 1s 9 horas de hnfe; no 


altar-môr da Igrejin de N, S. da 
Boa Morte, 


DR. ORESTES DE CARVA- 
+ LHO COUTO — A familia do 
dr, Orestes do Carvalho Cou- 
to communica nos seus parentes e 
amigos que será celebrada hoje, às 
10 horas, no nltar-mór da Igreja de 


N, S, do Carmo, missa por anima de 
sey saudoso e inesquecivel chete. 


T mon para nesistir 4 missa de 7º 
dia, que manda calebrar hoje, ds 





LUIZ RIBEIRO — Sua faml- 
Va convida om parentes e ami- 


7,30 horas, na Matriz de S. Sebas- 
tião (Haddock Lobo). 
e 
“ AIDA PIRES FERREIRA 

+ Sua familia convida os paren- 

tês e amigos prra assistir À 
missa do 2º anno de seu fnllecl- 
mento. que Será rosada hoje, Áx 


de S. Francisco Xnvler. 


4 OLGA SILVEIRA  ALCALA' 
+ DEL OLMO — Sua família, pe- 

nhorada, agrndece na demons- 
trações de pezar recebidas e con- 
vida os amigos e parentes para as- 
sietir 4 missa que será resada hoje, 


&s 10 horas, no altar-mór da Igreja 
de N, 8, do Parto. 


ANTHERO JOSE! LAGD — 
+ Sua esposa a filhos convidam 

todos os parentes e amigos 
para assistir 4 misea de 7º dia, que 
mandam rezar por alma do seu €8+ 
pono, pae, sogro, avô e fllho e tre 
mão, na Matriz de São José, Enme- 
nho de Dentro, hoje, 4m 8.30 horas. 
JOSE! TORRES GALVÃO — 
Sua familia convida os paren- 
tes e amigos para assistir É 
missa que manda celebrar hoje; ds 
José. 
4 rua da Mivericordin, 


eme 

SYLVIO CLARK MOSS — Sua 
+ familia convida on parentes e 

amigos para asnistir & msn 
de 1º anniveraario do meg fallect- 
mento, hoje, Ar 9.30 horar, na Tero- 
4a de São Francisco de Paula (al- 
tnremõór). 


e 

ALBERTO 
* Or funcelonarios do TInntituto 

Nacional de Previdencia, con 
vigom a familia o demais paranten 
dn veis pranteado collega, Alberto 
atakálhics para a missa do 1º an 
nivormario, que fazem vezar hoje, 
és 10 horas, ro Terela da Candolã- 
ria (altar 04 Cão Miguel das 4- 
mao). - e » 


MAGALHÃES 


..— 


a ] 
Md. a dio qua rn q ae e 


MARITENESA 


Souto, Yedda Rollemberg, nuxlltar 
da clinten Infantil do Hospital Je- 
nus; as sonhoritas Cordelia Macha- 
do, filha do sr, Affonso Lulg  Ma- 
chado, Klora Carneiro, filha do sr, 
Hercilo Carneiro; a menina Wal- 
dén, flbn do negociante sr, Walde- 
mar Salgado, 


Contractos de nupcias 


Acha-so firmado compromisso ma- 
trimonial para muito breve entro O 
Rr. Jorgo de Abreu Ferreira o q ses 
nhorita Lúcia Game, flha do sr, 
Alvaro Gama e senhora Nozmia Los 
pes Gama, 


anstirnentas 


Acabz do nascer au casal Luiz 
aonczes Durand-Alico Wandorley 
Durand a meniny Lucy, 

Festas 

Para commemorar u pasgigem lo 
d4.* nuniversario da sum fundação, 


o Fluminense FP, «º, reglizarã, no 
proximo din 25 do corrante, um bai- 
lo ds mala em seus salões, 

O traja para q balls deverá sar; 
senhores — casaca ou smoking, d& 
senhoras — vigor, 


— O Deprriamento Sociyl do 
Tuca Tennis Club, o elegante 
club da. run Condo de Bom- 


fim fará reatizor, amanha, um chá 
dansante no salão mobre, Toçará q 
jnzz-band de Napoleão Tavares, dau 
18 às 21 horas, 

Dia 19, domingo, outra  vounião 
dansanto so reallzirá, due 21 às sá 
horas. 
nospodes e viajantes 

A bordo do um dos hydro-nviões 
“commodoro” da Panalr do Brasil 
chegaram, hontem, x esta capital, os 
seguintes passageiros: de Porto Ale- 
are — dr. Oscar Bastlan Pinto — 
senhora Marina Hastlan Pinto — se- 
nhora Rosa Prunes — senhora Ilza 
Pinto Chaves Barçellos e Granvil- 
le D. Bentley; n de Santos — so- 
nhorltn Antonletta Rocha Azevedo 
— Heltor dn Mocha Azevedo e lige 
Ommundsen. 

“— Pelo "Cap Arcona”, parte hoje, 
pará Montevidéo, onda vas nasiimir 
o seu posto de comasul adjunto, o 
er, Aldão de Castro Menetos, que 
re fam acompanhar de sua, usposa, 


DR. GABRIEL DE. ANDRADE 


De volta da Enropr, renssumiy 
oua clínica Je mnlestina dos olh x 
farra da Carlocn. f, 


ENCALHADO NO RIA 
AMAZNNAS MN) VAPOR 
“RIO-MAR” 


O primeiro tenente da Armada: 
avindor naval Corloinno Taiz Tenon, 
que dirige um avião da Panalr da 
linha Amazonien. em vão de Manãos 
nara Belém do Pará, avistom às 19 
horas do -hontem, de bordo do seu 
aprarelho em que vininvam rete pas 
sagelros,o navio “Rio-Mar" da com- 
panh'a Amazon River. enralhado é 
margem do rio, com enhns preses 
às arvores ha trinta milhas q rr 
deste de Prainha: no logar chamas 
Guninrs. 

O “Rio-Mar” estava sendo Forcor- 
to por duas NPequenas embarca- 

na, 

Pelo rad'o de bordo do seu avião, 
n cammandante Tenan communienu 
o fasto jmmedintamnte 4 adminia- 
tracão da Pana'r do Rrasil no Pará e, 
no Rio de Janeiro, afim de tranemit- 
tir a informação ás autoridados e 
proprietarios da navio encalhado. 


REGRESSA HOJE A” 
EUROPA O “GRAF 
ZEPPELIN” 


O "Graf Zeppelin", que está rea- 
ilzando sua 8.º viagem regular no 
norrente anno, deixará nossa capl- 
tal rumo á Europa hoje à tarde 
"om sua lotação de passageiros com- 
pleta. Entre os que no Campo de 
São José de Santa Cruz embarca- 
rão no dirigivel aliemão figuram os 
seguintes: 


Para Recife — capitalista sr. An- 
nibal Gouveia. 

Fara Frankfurt — Barão John, 
L. Swinnerion Dyer, Capitão Hen- 
rigque Castro Neves. major Igna- 
clo Loyola Daher, da aviação mill- 
tar brasileira, Taro Mochizukl, pro- 
cedente de Nova York, Alberto 
Leon, presidente do Comité Olympl- 
co Argentino que se dirige n Berlim, 
Perslta Ramos, remador argentino 
que vas tomar parte nas proximas 
Olympladas, Soren Asger Justesen, 
Siegfried Waehner, Rudolf Siues- 
sal, Heinz Huber, Ernst Meuer, Karl 
Schulz, Rodolfo Nygasrd, Alberto 
Gavin e Gerhardt Buechlein todos 
procedentes de Byenos Aires por 
via merea Condor. Desses pasvagel- 
ros, o sr, Buechlein, uma vez cha- 
gado na Allemanha, continuará gua 
viagem para os Estados Unidos, 
tambem por via aeres, no dirigivel 
"Hindenburg", Nesta capital, em- 
barcarão ainda no Graf Zeppelin”: 
sra. Georg Gerick e Robert Fuchs. 

Em Recife tomarão logar naquel- 
ta acronave, os srs. Mac Gregor 
Hans Spredtcke e o consul allerião 
naquella capital sr. Carlos von den 
Stelnen. 


A VENDA DOS TERRENOS 
DA LAGÕA RODRIGO 
DE FREITAS 


O governador em exercicie,. pa- 
dre Olympio de Mello, desejando 
proseguir na venda dos terrenos 
situndos na zona do melhoramen» 
tos da Lagos Rodrigo de Freltau 
e na área do antigo Jockey Club, 
solfetlou, por mensagem: autoriza- 
cão ds Camars Municipal, 


VENDE-SE 


um cachorro olicial, à rua dilva 
Pinto, 47, sob, 
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o petlelonario não sa Se muito brilhante, | 

Incluo entra os requerentes mn quo] Em seguida, falou o conselheiro da. 
“o refere o art, 29 do decreto 24,243, | Embaixada Brasi'eira em Buenos Ab | 
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A O a LON, 


ky de qualidade 





Camara do Reajusta- 
mento Economico 


Foram Julgados, na sessão de hon- 
ten, Os Foguintes proceseos; 

Na petição do Murio Cundido Mn= 
chado, em que pede reconeldoração 
dn decisão no processo mn, 5.008; — 
“Indeferlun: 


de nocordo com « deliberação da Ca- 
mara”, 

Nas petições de Alfredo Fellx, As 
tolpho Drves do Custro, Assis & Cla, 
Antonio Mendes de Ollvolra Sobrl- 
nho, Banco do Flo Grunde do Sul, 
Magdulena do Espirito Santo, Jasê 
Francisco Alves dos Santos, Mnrias 
no de Ollvelra Ding e Bunco da Pros 
víncin do Nilo Grande do Sul, em 
que pedem a juntada de documentos 
nos processos ns, 18,154, sin, T.AlA, 
6,072, 4,409, 5.168, D.l40, A.Ial, 
19.776, 20.025, 18.099 e ejn: — "Jun- 
te-se ao processo”, 

Nas petições de José Marcolinl, 
João Sabnck de Oliveira, José Fer- 
nandes Barros Morefra, Banco | do 
Estado de São Fúulo, Banco Sul de 
Minas, Banco de Credito Iypaotheca- 
rio e Agricoln do Estado da Bahia, 
Victor Gonçalves de Sá, Almelda 
Prado & Cln., Felippe José de Sal- 
les, Rumon Sunches & Cia. Bduar- 
do Reis & Cla,, Ferreira da Hosa & 
Cla, e Alzira Siquelra Braga. vela- 
tivna nos processas na, 15.247 1119, 
5.026, 1.205. D TRA, STA, D.706. N.TRA, 
6.882, D.790, 16,720, IN,I0A, 18.002, 
4.032, 18,254, 2,288, A,2RM, 15.038, 
4.102, 0.422, 17,016 q 30,174: “Cor- 
tifiane-sa". 

Nn netiofia da Cir. Assucaretra do 
Gorvana SB. A. relativa gos pranas- 
pos ns 19,115 MARIA, malte DATA: 
“Nada he cena deterjro om nvnconsas 
na quo ga refere n naticinnarin estão 
sermnindo ou fromiten Jegnes", 

- Na neticão da Cnrins Anderson é 
Manoel Crhbrnt, relativa anm proces 
sos ns, 138.804 e 18.8: “Nada lia 
que doferir; o mem deennacho antfos 
rlor está do neontdo com a Ile 
com a dellherncho dastn Camara”. 

ROME, em que 
Richard Mever & 
Assnenrelra da Giovana 
SA. (Reslfe-Persembrondo  “Re- 
meltn=-se mn nresente  pracegso É 
Amenecin do Ponco do Prae!l om Nos 
elfes nara os fins do art, 84 do Reg. 
da Camara, enmnrindn-so extmenrion 
formuladas no parecer da Secção”. 
AANTIC, 


No nroresso no, 
são decinvantes 


Ma, e Cla, 
R) 


No nrencerso 1, 
sho decinrantes Murta 
Senton e Dario Previgan a nufros 
(Pedregulho-Sãa Pano); “Remetta- 
Bo o presente processa À Agencia do 
Banco do Rrasll em Franca pera ox 
fina do art, SM do Reg, da Camas 
va, cumprindn-so eximrencina formu- 
ladas no marecer da Ssonho”, 

Nos processos ns. N,289% B,0M e 
asno, em que são Ancinvantar 
Francisco Faria Rritto e Sattar Ma- 
ria Dunrte a alm e Gonr Oxide Tuar- 
te e slim Pinheiro Machado-R. A. 
do Sul: ““Remetin-sa o presente 
processo 4 Agencia do Ranco da 
Brasil em Pelotas nara os fina do 
art. M do Reg, da Camara. cum- 
prindo-se exigencias formuladas no 
parecer da Secção”, 

No processo no. 21.041]R, em que 
são declaranton o Banco Commerrio 
e Industria de Minas Gernes e Al- 
vino Marino da Gouvêa (Guaranesha 
--Minas Gernes): “Remetta-sa 
Agencl do Banco “do Brasil em 
Guaxopé para cumprimento do prre- 
cer aupra”, 

No processo cn. 18.2M]B, em que 
rão decinarantes Frncopia Carvalho a 
Marta da Silva Simões (Sto Paulo): 
“Pametta-ge 4 Agencia do Banco do 
Brasil em Santoe, para cumprimento 
do parecer supra”, 

Nas petições de José Barbosa' de 
Almelda, relativas nos nrocogsos na, 
15.848, 14.105, 10.078, 10.078 0714.1084: 
“Junto o petlclonario a necessaria 
procuração”, 


Vende-se em Roça Grande 
(Minas) 


uma propriedade, com 50 nlquelres 
de terras, pastagens, boa lavoura 
de café a superior aguada. a 3 Kilos 
metros destu estanho e & horas der- 
ta capital, preço da occaslão, Infor- 
mação com Vicente Lassráver, 
Roça Grande, 


MELHORAMENTOS PARA 
O PORTO DO CEARA 


Ao ministro da Viação foj remet- 
tido a projucto de delimitação dn 
zona purtuaria e demais instalinções 
terrastres, para + exploração com 
merçial do porto de Fortaleza, Esse 
puojocto determiva não só a execu- 
cão, paralella 4 Avenida Pessoa An- 
ta, de uma larga avenida de contor- 
nv do porto, peli qual se effectuarla 
o tinfego míxto com ligação facil 
da Jinha às linhae já existentes da 
Rede do Viação Ceurense, como a 
e-titala da” Inspectoria de Obras 
enntro us Secegs da zona portuaria. 
ES AZ AS E O DR ed e RÉ SD 


A ARREÇADAÇÃO DAS 
RENDAS PUBLICAS NO 
INTERIOR DOS 
ESTADOS 


| Foi submettido á apreciação su- 
perior o aclu da Delagacia Fiszal 
na rarahyba que transeriy ce cue 
cumscripção op agentes fiscaes Se 
verino de Carvalho e Aurelio Fei- 
tosa Torres Ventura, 

O parecer emittido pelo superin- 
tendente da Inspecção Fiscal ar. À- 
Peixoto de Azevedo com o qual 
concordou a Directoria das Rendas 
Internas foi o seguinte: “A arreca- 
dação das rendas publicas está a 
exigir a melhor distribuição pessi- 
vel dos agentes flscaes do imposto 
de consumo, notadamente no inte- 
rlor dos Estados, evitando-so o ao- 
cumlo de funccionarios em certas 
ciroumscripções, em detrimento da 
fisculização de outras zonas, 

A anelyvso da proposta em con- 
fronto com o mappa da localização 
dos agentes fincaes, existente nesta 
Directoria, evidencia que não ha ne- 
cessidade da ppp do sr. Au- 
relio Feitosa Torres Ventura para a 
clrcumscripção de Campina Gran- 
de, pois na 1.* Collectoria serve 
tambem o agente flscal Silvino 
Melchlades Pereira Tejo, 


PARA LIGAR BLUMENAU 
4 ITAJAHY 


O qinistro da Viação determinou 
providencias para que a Inspectoria 
das Estradas apresente a Justificação 
da necessidade ca abertura do cre- 
dito especial de 7,000 :0008000, destI- 
nogo À constrmeção, na É, FP, Santa 
Cotharino, no trecho de ligação entre 
a cidade de Dlumennu o o porto de 
atajahy, 


em que 
Dellamara 
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JO segundo program» 
ma de intercambio ra- 
diophonico com 
“a Argentina 


FALOU, DE BUENOS AIRES, 
MINISTRO MIGUEL 
CMRBCANO 

Conforme fôra noticiado, realizou- 
se a segunda parte do Intercambio 
radiophonlco argentino-braslletro, (lr 
mado entre o Departamento de Pros 
paganda « a Associação Argentina de 
Brondeastinga. 

O primeiro programma coube no 
Brasil Irsadiar, no dia 11 do corren- 
te. E, dois dias depols, n Argentina | 
nos tranemittiu m jrradiação de uma 
oração proferida pelo ministro Mi-, 
guel Ango! Cárcano, dn pasta da 
Agricultura da Fevublica do Prata. 

(O titular argentino fez varios com- 
mentarios de grande opportunidado 
sobre os velhos Inços de amizade que 
Uncm a sua patria ao nosso palz. Em 
seguida, focalizou a Exposição de 
Pecunria prestes a Innugurar.se em 
esta capital, dizendo que o seu gover- 
no tomou o maximo Intereese para 
que u reprerentnçio argentina fos: 


o 


res. Do programma constoram nus 
meros cantados pen folk-lorista ar- 
Kentina Patrocin'a Dins e de autoria 
de Juan de Dios Fellberto, 


STIPES AL A, 


ao > 


O exercício da pr 


Os licenciados conseguiram mandado de segurança naguello Es 


MAS O DR. GABRIEL PASSOS, PROCURADOR GERAL DA REPUBLICA, OPil 


CONTRA A CONCESSÃO DESSA MEDIDA 





A Córte: Suprema vac decidir im- 
portanto questão relativa ao exer- 
vlelo da profissão de architecto, no 
Estado de S, Paulo, e u respolto da 
qual o procurador geral da: Republi- 
en, dr. Gabriel Passos, acaba: de 
emittir parecer. - 

A especie vem A Cório Suprema, 
em virtude de recurso da sentença 
do julz federal da secção de S. Puulo 
e no qual são recorrentes o referido 
magistrado, uv Conselho Reglona, de 
Arebitectura da 6,* Região e a União, 

Os recorridos, José Rebello ua 
Silva, Vicente Ferrari Jor,, Fernaa- 
do Coruzza, Augusto Carlson «Luiz 
Hossi, uram architectos licenciados 
pela lei paulista e promulgado q 
decreto 23,00), de 11 de dezembro 
de 1949, tiveram, por este decreto, 
garantido o direito de exercer a pro- 
fissão, de nçevrdo com os termos da 
licença concedida, pelo que lhes fo- 
ram expedidas ns respectivas curtei- 
ras profissionnes, 

Entroíriio, — allegam — o Con- 
selho Jlsglunal de Engenharia e Ar- 





Informações dos 





ESTADO DO RI 


PAGAMENTOS NO THESOVHO DO 
BSTADO ; 


No Thesuuro do Estado será 
vaga, hoje, n folbn' dom jubliadon 
du mes de junho, relativa no 13! 
dim will, ” 


o NOVO PHOMOTOR PUBLICO IN- 
TERINO DA CUMARCA 


O dr. Melchinães Pleanço, progura- 
dor gerul do Estado, nomeou o ba- 
chave! Paulo Antunes de Uliveira 
pura exercer v cargu de promotor 
publico du comarca, emquanto durar 
"+ impedimento do titular effectivo, 
ficundo uxunerado, qu pedido, o úr. 
Brua Felicio Jungu. 


O INICIO DA SEGUNDA PROVA 
PARCIAL NO LYCEU 


No dia 20 do corrente terá Inlelo, 
no Lyceu e Escola Normal de Nl- 
utneroy, n segunda prova parcial do 
corrente ando lectivo, 

Afim de que possam prestar 
aquely prova, us ulumnus deverão 
apresentar na secrélarcia, ulé uy ves: 
pera dnquelle dia, o recibo de pasa- 
mento da 2 quitação da murricusa, 


NA PREFEITURA MUNICIPAL 


Actor e portariag mensigundas 

C vyrotelto de Nsclberoy qualgnon 
us seguintes notos;. 

Aposentando, com. todos us venel, 
mentos, q dy. Enio Pálio Anglada, 
cuuio da Sub-Directoria de 4 aemndi 
vu Honorato Soares Norogiis conti- 
nue-servente da Direstoria do Expo- 
diente; promovendo mn cheto um ruty- 
directoria da Pumenda, q listy do 
Serviça de Averbamento o "Eransia- 
rencia de Immoveis Renaty Aulrani 
le Alencastro Graçu; m 4º vítiulal 
da Commissão de Compras q 2" ca 
Nirectoria da, Fuzonda, Alzaro Chi 
veu Filho; u chefe do Servico do 
Averbamento a Tranaferonvmn de Em- 
moveis, o lançador Manosl Montoiru 
dos- Santos; nomeando: Umilio Ding 
Ellho para o cargo do guardu-iivros 
da Directoria da Fugenda; effecilvan- 
do, nos cargos que estão exersundo, 
mverinumente, os seguintas fanmuio- 
nurtos: Aldonando Porto, 





Innqador; 


Luiz Parizal o Miguel Lopes Pinto |8. 


a" cffiglul e fisonl do Matadouro, res 
pactivamento e Luiz Gonqnulves da | 
Ellva, continuo-servente; maundando 
submatter à, inspecção de saude o sr | 
Paschoul Damatto, guarda-jardins e 
mandando proceder À vistoria udmi- 
nistrativa nos predios ns. 10 e xt 
dar travessas ladeira de 8. Domingos 
o Agostinho Cavallne. 


NA CORTE DE APPELLAÇÃO 


Estados 


equi o Rothry Club de Marilia, 





que 
conta cum apreciavel numero do so- 
Clos, 

Fol eleita a primeira directoria, as- 
sum erganisada: 

PViesidente, SobastiÃo Coaluby da 
Curta Soares; 1º vico, Marlo de Arru- 
du Lima; 4º vivo, Migue) Granito Ne» 
to; 1º gecretario, Joxa (. Gomes; 34 
Prenpero Cecllio Colmbra; 1º themou- 
retro, Columbano Bppinghamu; dire- 
ctor de protocollo, Rodrigo Argulia 
Fandho. 

m' esto o segundo Rotary que se 
funda na zona, sundo o primeiro em 
Bauru. 


GOYAZ 
AOYANIA 


PADRONIZAÇÃO “DE MATERIA) DE 
CONSTRUCÇÃO 


GOYANIA, Julho (Do corresponden- 
tok — A edificação da nova capital 
de deb boy tem consumido consideravel 
quantidade do material, motudamen- 
te de tijollos e telhas, observados 
se, porém, que cauda tfubrici apresyn- 
ta um typo especial de mERÃO q de 
forma, o quo tem embaraçado, 
parte, o andamento do servivo de 

Pura cvitar essa Inconveniente, 
wma providencia se impunha: padtro- 
nizar todo o material dy «onsiruc- 


en 


do, Nos - ventido, o engonheiro 
Coimbra Buena, chefe da Commissho 
cetisertiglora da Cidade, de scenrdo 


som e governo do Estado, vem esta- 
belncendo normas para a fabrivação 
ua todos os mitterines de constracuio, 
ver o qua foz aquello protissiona: 
me camapnha preparatorio  qunto 
vim ternecedores, tondo Já chegado n 
umm forma definitivo velutivamente 
4» telhaa e Lijollos. 

Ha unsan medida, Indiseutivelmen- 
te enormo vantagem não só ra o 
vrvdustor, como pira os consttacto- 
ves, sondo esta, ao qua parace. n pri- 
envira ver que, no pala, se consegue 
tut resultado a esse respeito. 


TRACÇÃO ELECTRICA URBANA 


GOYANIA, Julho (O JORNAL) — 
Na ensretaria da Vinção, e Obrus Pu- 
blicar está vendo estudada a propos- 
ta de uma empresa paulista que sn 
propõe organizar o explorar a tras- 
cão electrica nesta capital. 


NOVA SUB-PREFRITURA 


GOTANITA, julho (O JORNAL) — 
Vem de ser Inaugurada, com todn 
aolamnídado e sob enthusiasmo dn 
população local, n Sub-Profailura de 
José de Mossamedes. 

Na mesma oceasião fol Inaugurada, 
tambem. n estação telephonica, me- 
Thoramento esse que constitue um 
erande beneficio para aquela aldeia, 


UMA POTENTE ESTAÇÃO RADIO- 
A DIFFUSORA 
GOYTAZ, Julho (O JORNAL) — Por 
intolativa do sr. Pilade Batocchi, vas 
sor, om breve, installada nesta clúmiie 
uma estação radio-difiusora, estando 


O que será julgndo hoje nos Camnras |a sua inauguração dependendo, ape- 


Meunidas 


mag, do que o Departamento dos 


Por falta de fuitus preparados, não | Correios a Telegraphos determine q 


houve, hontem, sessão na 1º Camaru 
ta Córte de Appsllação. 

— Na sessão (la hoje das Camarar 
Reunidas morão julgadas as seguintos 
“Musas: 

Minndndos de seguranças 


N. 135 — Nictherosy — Requeren- 
“au, Milton Paranhos 
Francluvo do Oliveira Castro e o dt, 


| 


Fontenalle, | pondente) — Com o a 


respectivo “prefixo”, convindo ta- 
Hentar que a referida transmissora 
será de grando capacidade. 


PLANALTINA 
CLUB AGRICOLA ESCOLAR 


PLANALTINA, Julho (Do corres 
to do evro- 
nei Epaminondas da Silva Campus, 


Koberto Pessoa, por seu ndvogado | prefeito municipal, fol fundado um 
Luiz de Macedo Sonres Mavhado Gui-| clyb agricola no grupo escolar desta 


marhes. Hequerido, o sr. dr. seore- 
tarlo do Interlor a Justiça. Relator 
o sr desembargador Macedo Soares. 


logalidade, dirigido peln protemsora 
Marla America Guimarães, tendo q 
acto Inaugura] se revestido de grnn- 


N. 134 — Nletheroy — Regquerey-| de solemnidade, presentes anutorida- 


te: o bacharel Dlonyaio Silveira Son» 
va, pélos dry. Moysês 
Araujo, Pedro Gouvéa Filho le Wal- 
demar Dias da Paixão. Requerido n 
exmo. ar. dr. secretario do Interior 
a Justiça, Helator o sr «desembar- 
gndor Medeiros Corrêa. 

Embargos na apreliação ae 

N. 4103 — Petropolis mbar=- 


des e numarosus pessoas da sooledi- 


Xuvier 0) de local, 








MULTADO UM DONO 
DE BILHARES 


A Fiscalização de Clubs da Sor- 


gantes o 1º appellanto; Albino Pinho | Letos de Premios inultou o pro- 
da Cruz; embargado, o 3º anpellanta| prielario dos Bilhares Indigonas, 


Óstas Martins Villela da Andrade; 
preparador, O sr. 
ádolpho Macarlo, 


UMA JUSTIFICAÇÃO NO JUIZO DE 
MENORBS 


Na audienola de hontem do dr. Ce- 
sar Enlamondo, julz dg menores do 
Estado, com s presença do curador, 
foram  inquiridas asa tesiemunhus 
arróladas 


sito & Avenida Mem de Sá n, 8, 


desembargador | por se achar promovendo sorteios, 


sem estar devidamente habilitado. 


9.º FEIRA DE AMOSTRAS 
DO DISTRICTO FEDERAL 


Proseguem animados os prepara- 





por d. Idalina Almeida ; tivos da IX Feira Internacional de 


Bastos, na justificação para busca «| Amostras da Cldade do Rio de Ja- 


apprehensão da menor Alice de Als | paíro, 


meida Gomes. 


MINAS GERAES 
LEOPOLDINA 


"DEMOGRAPHIA 
LEOPOLDINA julho (O JORNAL) 
— Fol o seguinte o movimento de- 
mographico, nemta cidade, no uve- 
gundo trimestre deste anno, de ac- 


A Directorla de Turismo vem 
estudando a organização de um pro- 
gramma de attracções, de mcdo a 
que o “certamen'' deste anno seja 
revestido de um exito incommum. 
Assim é que se culda de dar maior 
brilho ao Salão Curioca de Bellas 
Artes, 

Yao ser tambem dirigido um ep- 


sordo com a estatistica dy Carto- | pello ás estradas de ferro, &s com- 


ria de Paz: ” 


Nascimentos 
41, femininos 
mes 79 Ilegitimos 5, Cassmentor 
tt. sendo de solteiros 11, viuvos com 
solteiros 3, estrungéiros com brasi- 
leiroa 1; estranmoeiros 41, bprasilel- 
rom 12, Obltos 62, senda mascull- 


panhias de navegação, és empresas 


sendo masculinos] de transportes nereos e outras, no 
» gemeos 4, legiti: | sentido de que seja concedida uma 


reducção de fretes, que facilite o 
comparecimento de málor numero 
ds expositores dos Estados e do es- 
trangeiro, Um outro appello será 


nos 58, femininos 34, malorça %6.| felto ao Departamento Nacional do 
menores 30, fétos 6, solteiros 4, ca-| Café, afim de que elle construa na 
andos 13, viuvos 9, em domicilio 53,| Feira um pavilhão proprio, & seme- 


dh Causa de Caridade 9, com attes- 
tado Pasdico 45, mem sttestado ma 
o . 


SÃO PAULO 
BAURG 


D PEDRO DE ORLEANS EM VIA- 
GEM PARA Q INTERIOR DO PAIS 


BAURU, Julho (O JORNAL) — 
Passou, no dia 9, por esta cidade, 
com destino a Matto Grosso, ondu 
renlizará uma caçada em Cuyabá € 
visitará aldolamentos de bororóa, 
Gescondo depois o Araguayva para al- 
cançar Goyas, o principe d, Pedro de 
Orjeans, dn antiga caeu Imporia] do 
Brasil, o qual segulu viagem pelo 
nocturno da Norosrte, acompanhado 
do sua comitiva, eny dolg esrros as 
peciaes ligados ao reterido trem» 


MARILIA 


O SEGUNDO ROTARY Do NOR 
OESTE PAULISTA 
MARILIA, julho (O JORNAL) = 
Com a presença do dr. Armando de 
Arruda Pereira, governador do Dis- 
tricto Rotarlio Brasileiro, fundou-ss 


lhança do que tem feito em varias 
feiras ostrangelras. 


ofissão de architecto em 








ehitectura daquelle Estado lntxou 
um neto pelo qual os architectos 
licenciados, como os recorridos, não 
podem “estudar, projectar e" cons- 
trulr edificios e obras complemen= 
tures”, que exijam calculos de “re- 
sistencla" e “estabilidade”, 

Os recorridos consideram essa exi 
gencia uma exorbitancia da lei e ques 
por conseguinte, não pode ser res 
peitado, sendo um direito certo e 
Incontestnvel, ampuravel por manda- 

os de segurança. 
ç Assim o entendeu 0 Juiz federal 
em S. Paulo, deferindo-lhes 0 pes 
dido que nesse sentido lhe formu- 
inram. 


DEVE SER CASSADO ESSE MAN- 
DADO 


du. Gabriel Passos, em seu pa- 
recor emittido nos autos, opinou no 
sentido de que a Córte Suprema não 
tome conhecimento da medida plei- 
tenda, por não ser caso della, cas- 
sando, cm consequencia, o mandado 
de segurança expedido por uutorida- 
de do juiz federal em S. Pano, 

OQ procurudor geral da Republica 
levanta, Inicialmente, a preliminar 
de não ser admissível o mandado de 
seguennga na hypothese, porque, in- 
contestavelmente, glra a controver- 
sia em torno de uma questão mue 
eutá demandando maiores Indaga- 
ções, incompatíveis com esse reme- 
dio constitucional, 


A LEI PAULISTA E O CONSELHO 
REGIONAL 

Em verdado, v que, em resumo 
cumpre saber é se & lei paulista, no 
conceder licença para v exercicio da 
profissão de architectos, estipulou H. 
mites para o mesmo, a saber, espa 
elíicou as condições em que 0s .l- 
conclados poderiam estudar, projo- 
ctar dirigir, fiscnlizar e construlr 
edificios e obras complementares, so 
nessas obras se comprehendiam, uu 
não, ns que exigem “calculo de ru 


do dec. 23:669 de 11-12-1933 (Man- 
dado de Segurança n. 14, de Minas 
Gernes, Francisco Narbona), só pu- 
derao exercer a respectiva profissão, 
dentro dos limites da licença que a 
legistação estudual nutorizava, 

No caso em que n lel paulista sl- 
tencie sobre o nHsumpto, então, curm- 
pre indagar pelos molos ordinarins, 
se a prohibição nos licenciados de se 
entregarem a obras que exijam cat- 
cuo de resistencia e estabilidade”, 
feitu pelo C. KR, E. A, é mtra cons- 
tatação de uma discriminação nor- 
mal entre us possibilidades da pro- 
tissão de engenheiro o a de archi- 
tecto: « 

Entio, só um exanie mais acurado 
e mais extenso nos poderá informar 
soguramento a que profissão cabe, 
pela technica ordinaria das profis- 
sões, fazer o calculo da resistencia 
e estabilidade 

Se, utinal, se provar que esse cal- 
culo compete à profissão de archi- 
tecto, os licenciados terão direito n 
fazel-o, isto é a “estudar, projectar, 





sistencia e estublidade”, els que us 
licenciados segundo u Intelligencia 
que a Egregia Córte dá ao art. 3º 





divigly, fiscalizar e construir edifi- 
clos com todas as suns obras com 
plementares" (art. JU letra “a! do 
dee. 29.569) em que entrem tal 
valculo, desde que a lel que, pri- 
mitivamente, lhes outorgou a licença 
profissional, não estabeleça, nesse 
sentido, nenhuma limitação. E ussim 
o é porque o art. 4, garantindo-lhes 
vu exercicio da profissão ds archite- 
eto, os equiparou nos diplomados, 
salvando apenas as limitações us 
sivels da dei estudual que autoriza 
a licença, 

Nesse presupposto, aluda o neto 
numero 1 do CG. JM. 1. A, é de 
nenhum cffvito, polis que, se a lei 
regulumentadora da profissão de 
cogenhetros e urelitectus estabelece 
prerogalivas pura os titulos nus- 
sas profissões, por outro Jado, consi- 
dera o exercicio da profissão or 
pralicos e o admitte, cu sdetermi- 
nudas condições”. 

Essas “determinadas condições” 
constitucia limites precisos, que não 
podem ser nlargudos ou estrollndos 
pelo Gonselho de Engenharia, por 
que dentro delas estã qu Mberdade 
de profissão, que u Constituição as- 
segura, 

Se porém ficar, afinal, - provado 
que o architecto não pode fazer o 
cateulo de restutencia « estubllidade, 
porque Isso lranscende de suas pos- 
siblidudes techulcas. então qo Heeu- 
elado não é licita fazel-o, «, nesse 
casu, a clreular do G K. E. A, é 
mera constulação de uma verdade 
e não lesa nem ameaça aireito dus 
licenciado , 

Essu « justão — parece-nos — só 
poderá ver devidamento apurada em 
processo commum, onde melhor Ju- 
dagação do fucto é possivel, e não 
em um processo de excepção, como 
o do mandado de segurança, 


OUTRO MOTIVO PARA SER O 
(PEDIDO CONSIDERADO IN- 
OPPORTUNO 


Prosegulndo, diz o se, Gabtlel Pas- 
sos que indi bn outro motivo para 
que se considere inopportuno u man- 
dado referido, vm face do que dis 
pãs q art. 47 do citado regul. 29,569: 

Aus Conselhos Reglonaes de 
geunharia e Architeclura flea vom. 
mettido o encargo de dirimir 
quacsquer duvidas suscitadas 
acerca das especializações de que 
trata o capitulo IV, “com recurso 
suspensivo para o Conselho Fe- 
deral”, a cuem compete decidir 
em ultima ijustancia sobre o as” 
sumpto, 


O cap. 1V versa sobre as especla- 
lizações profissionnes o nelle vemos 
dois Incisos identicos: 

Art. 28 — São da competencia do 
engenheiro clvil: 

b) — q estudo, projecto, dire 
eção, fiscalização ce construcção de 
edifícios, com todas us suas obras 
complementares: 

Art. 0 — Cousideram-so da al- 
tribuição do nrchitecto ou engenhel- 
ro architecto: 

n) — o estudo, projecto, direcção, 
fiscalização e construcção de edifi- 
clos, com todas as suas obras com- 
plomentares, 

Como o €. R. E. A. considera 





Nãohóuve contrabando 





A apprehensão de lãs brasileiras em Mon- 
tevidéo decorreu de um erro de fiscaes 
aduaneiros daquelle paiz 


MONTEVIDE'O, 10 — (Via aerea) 
— Acaba de ter significativo desfe- 
cho para os interesses commerciies 
do Brasil, o rumoroso caso da ap- 
prehensão, nesta capitnl, de grande 
quantidade de lãs brasileiras que 
se destinavam a exportação. 

O assumpto que noticiamos, oppor- 
tunamente, em seus detalhes, se 
prende à praxe adoptada pelos pro- 
ductores brasileiros do sul do paiz 
que, tendo em vista as condições fa- 
voraveis do mercado uruguayo no 
tocante áquelle artigo, deixa de vên- 
der o seu producto no Brasil, para 
negociarem no Uruguay, e na Argen- 
tina, onde se lhes offerecem maio- 
res vantagens não só com relação 
nos preços mas, tambem, quanto ao 
imposto que é menor, à facilidade 
de transporte e, finalmente á clas- 
sificação do producto. 

Acontece, porém, que um grande 
carregamento de lãs brasileiras, em 
dezembro ultimo, depois de transr 
por, regularmente, as fronteiras, 
chegou a esta capital e, já prompto 
para ser exportado, foi apprehendi- 
do, a pedido da fiscalização da clda- 
de deArLigas, sob suspelta de con- 
trabando. Feita a apprehensão, ape- 
de transporte e, finalmente, à clas- 
productores brasileiros e demais in- 
teressados, motivando até a inter- 
ventão eo nosso adúlds commersial, 
foi a mercadoria vendida em hasta 
publica, creando este facto uma si- 
tuação incommoda e delicada para 
n commercio do nosso paiz com O 
Uruguay. 

Tendo sido commentado o facto, 
largamente, pela imprensa, o dire- 
ctor da Officina de Cargas em Tran- 
sito, sr, 4. Rey O'Shunahan acaba 
de dirigir uma carta ao direitor do 
jornal “La Manana”, desta cidade, 
declarando, que, no coso em apreço, 
ficou. evidênciado não se tratar de 
contrabando e sim da falta de exac- 
tidão de certos documentos de orl- 
gem da operação aduaneira, no to- 
cante ás referencias, o que dey en- 
sejo a que certos funcclonarios ia- 


PARTIU O “CIDADE 
DE SANTIAGO” 


NATAL, 14 (H.) — O hydro-avião 
“Cidade de Santiago do Chile” del- 
xou Natal aos 30 minutos de hoje, 
rumo a Dakar. 





O sello de nomeação 
dos coniraciados 


O director das Rendas Internas 


remetteu ao director de 


Fundos do Exercito o processo em que Maria Josó de Agular e 
Maria da Conceição Delaytl, dactylographas contractadas para o 
Serviço Electro-technico da Directora de Engenharia, pedem resti- 
tuição das importancias que, a titulo de gello, lhes foram dea- 


contadas, 


Respondeu que am requercates não tém direito á restituição 


que plelteam. 


O Imposto de sello de nomeação foi 
ttulo, nomeando-as 


pois houve expedição de 
contractadas, 


Allega alnda o mesmo director que estão 
conto do referido imposto, que, nesta 


acto lavrado, , 


cobrado com acerto, 
dactylographas- 


pujoltas ao des 
bypothegso, recas pobre o 


corressom no erro — “por excesso 
de zelo fiscal” — de julgar o facto 
uma Infracção punível, . 

E' de grande alcance o desfecho 
desse caso, pelo qual fica esclareci- 
do que os protuctores brasileiros, 
longe de pretenderem Jezar os Inter 
esses do fisco uruguayo, foram pre- 
judicados por um erro de interpro- 


tação fiscal, 

PARA A CONSTRUCÇÃO 
DA SÉDE DOS COM- 

MERCIARIOS 


O prefeito em exercicio enviou 
& Camara Municipal uma mensa- 
gem pedindo seja concedida, por 
aforamento, uma área de terreno, 
na Esplanada do Castello, ao Ins- 
tituto de Aposentadorias e Pen- 
sões dos Commerciarios, para con- 
strucção da sua séde, 


VARIAS DEMISSÕES 
“DE FISCAES DE JOGOS 
DA PREFEITURA 


Por ncto de hontem: do secre- 
tario de Finanças, sr, Mario Pi- 
ragibe, foram dispensados, dos car- 
gos de fiscaes do jogô, os meguin= 
tem senhores: Armando  Glanctl!, 
Augusto Bittencourt Roxo, Puie- 
nio Herculano dos Passos, Farsti- 
no Nunes Velaspez, Gonthran l:ar- 
roso de Carvalho, Horacio Tam- 
successo. Ivan de Oliveira, João 
Baptista de Azevedo e Sliva, Nel- 
son Pereira, Severino Campor de 
Oliveira, Affonso de Lima Soares, 
Antonio Sattamini Sobrinho, Ze- 
lindo Moura, Augusto Cesar Leite 
e Levi Miranda Neves. 


CHEGOU O “CIDADE 
- DO RIO” 


NATAL, 14 (H.) — O bydro-avião 
“Cidade do Rlo de Janeiro” che- 
Rea procedente de Dakar 4s 2 horas 
od, df | 


PASSOU POR BELLO 

HORIZONTE UMA CA. 

RAVANA ACADEMICA 
PAULISTA 


BELLO HORIZONTE, 14 (H.) — 
Passou por esta capital o professor 
Ettore Onorato, da Universidade de 
São Paulo, que está visitando os de- 
positos mineraes do Estado, 

O professor Onorato é acompanha- 
do pelo dr. Reynaldo Saldanha q cer- 
ca de vinte estudantes paulistas, 


O PROBLEMA DA LEPRA 
NO RIO GRANDE DO 
NORTE 


RECIFE, 14 (H.) — O dr. Arman- 
do Chida, director do Departamento 
de Saude do Rio Grande do Norte, 
falando à Imprensa. declaroy que es- 
tá quasi solucionado, no Rio Grande 
do Norte, O problema da lepra, co- 
E'tando a tua repariição, agora, de 
acudir todos os outros problemas de 
esneamento que so fazem sentir, 

O dr. Armando Chida regressará 
amanhã é Natal: 
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fora dy profissão de arehlicer, do 
cenclado (que tem dentro do do 
tado, os mesmos dlreitos prvtis 
paes que competentes oligo 
dos. salvo as restrições dy Jei 1 
cenciadora, se us houver), errir 
casa de, uutes do uso do tupi vo 
de segurança,  tegorrerem ag di 
ressados, que se julgassen prefi! 
cados pelo atto do Co Mo KA E 
Gonselho Federal. quis que, qu 
termos de att. 47 citado, é a 
que cumpre decidiro em milimmi qo 
tanela, sure especializações quo 
fisslonaca, 

Não ecra, pois, de concedereso o 
mandudo de segurança, cum visto do 
que dispõe om. Dudu amo Lu 
dee, UI de 16-1-4996. 
leis é acto da competencia do que 


O CONSELHO REGIUNAL 
EXORBITOU 


Prosegulndo, o procurador guia 
di Nepublica die ques ma sum úpi- 
nlão. o acto nm. Jo do Gonsello 
gloual do E. e Avehitectira, uy ts 
Região, exorbila das suag alrilitio 
ções, e exorbity desde a Intraduç- 
ção go referido, quando Iuixo q 
regulamento. seguintes que estnbe- 
lece os limites das Hecnças conve- 
didas nos praticos pelos puderes 
publicos estuduni « municipal, 

Us arts. 26 e 47, invocados tessy 
introducção, não justificam 6 aetu, 
nem podimu fazel-o, porque baixas 
regulamentos pura flel execução (fis 
Ieda é neto da competencia do pres 
sidento da Republica, 

O ilustre represei tante da União 
na Córte Suprema prosegue messi 
ordem de considerações, pari con 
eluir como ueima já nos eele- 
rimos, 


UM DEPOSITO DE MOI- 
NHA DE CARVÃO NO 
CÃES DQ PORTO 


Ao ministro di Viação o diveetur 
de portos manifestou-so fuvorivel, 
quanto À cessão de uma fuixa de ter- 
reno no caes do porto solicitado que 
la Central do Brasil para um depu- 
sito de moinhu de carvão, 


FENDAS NO SÓLO PARA- 
HYBANG 


CONCLUSÕES A QUE CHEGOU 
GEOLOGO DO MINISTERIO DA 
AGRICULTURA 


JOÃO PESSOA, Mi (A. Mg) — U 
gculogo Gerson Alvim, euviudo qely 
Miuisterio du Agricultura pura ss 
tudar as causas e us possivels un- 
sequencias duas fendas no solo apyui- 
recidas va cidade. de” Areias, conte 
municou so governador do Estudo 
o resultado de suas observações “in 
loco", 

Segundo sun opinião, as aceurren- 
clus geolugicas referidas são o re 
sultado de factores metcorlcos, va- 
clusivamento externos, como sejum 
as precipltações atmosplericas ubut- 
dantissimas que se vêm registrando 
naquella zona. 

Declara o sr. Gerson Alvim que, 
salvo caso do recrudescencia dos al- 
ludidos phenometos, a integridadu da 
cidndo está perfeitamente  garanti- 
da, Entretanto, como ha - possibili- 
dades do so verificarem novas chy- 
vas na cidade, o tecnico do Minis- 
terlo da Agricultura aconselhou us 
moradores das casas proximas us 
terrenos desmoronados a so uda- 
rem, afim de se evitarem novos pres 
Julzos de bens,e vidas da população, 


A CONFERENCIA DO 
PROFESSOR BASTIDE 
Ein PORTO ALEGRE 


PORTO ALEGRE, 14 (H.) — Na 
presença do governador do Estado, 
secretários de governo, altas autor!- 
dades, reltor e professores da Uni- 
versidade, directores da Faculdade de 
Direito, do Medicina, da Engenharia, 
da Escola Superior de Commerciv, 
consul francez nesta capital, commis: 
são da Assembléa Legislativa, jor- 
nnilstns e academicos, personalidades 
de destaque no melo social rlogran- 
dense, o professor Bastide realizou 
Ria primeira conferencia nesta ca- 
pital, 

Abriu a sesão * o desembargador 
André Rocha, reitor da Universida- 
de que saudou os dois embaixadores 
da cultura franceza, Falou, em et 
gulda, o desembargador Virjra Pires, 
em nome da Universidade. Em se- 
gulda, o professor Bastido Iniciou à 
sua conferencia ouvida com inten- 
so Interesse por todos. 

Ao terminar, fol o conferencista 
muito applaudido, sendo abraçado pes 
do pelo general Flores da Cunha, 

Aº tarde, estiveram no Palacio iln 
Governo, sendo recebidos pelo dr, 
Darey Azambuja. 


CONCURSO DE FAZENDA 


O director geral da Fazenda Na- 
clonal approvou o concurso ultimas 
mente realizado na Delegncia Fiscul 
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em Santa Catharina para provi- 
mento de logares de escrivães de 
collectorias federaes, prevalecendo 


a classificação dos candidatos fel- 
ta pela Sub-Directoria do Pessoal 
do Thesouro Nacional. 








Terá o tempo contado 
pelo dobro 


OUTRAS NOTAS DA MARINHA 


Do accordo com o parecer do 
Conselho do Almirantado, o minis 
tro da Marinha mandou contar pelo 
dobro, para effeitos de sua futura 
reforma, o tempo de serviço do 1º 
fenente, professor do ensino cle- 
mentar, Hermilio Santos Oliveira, 
comprehendido no periodo de 4 de 
julho a 14 de outubro de 1932, quas- 
do em serviço na Escola de Grume- 
tes, em Angra dos Reis, considera- 
da zona de operações militares du- 
rante o movimento sedicioso do Ls- 
tado de São Paúlo, 


VÃO PARA O ASYLO DE INVALL 
DOS DA PATRIA 


Foram mandados Incluir no Asso 
de Invalidos da Patria, por terem 
sido considerados invalidos para o 
serviço da Armada e não poderem 
angariar meios de subsistencia, 05 
marinheiros de 11 classe José Fer- 
nandes Campos e José Ibamar e O 
de 2º classe José Barreto. 


LIVROS SOBRE A MARINHA 
NORUEGUEZA 


O ministro da Marinha agradeceu 
a seu collega das Nelações Exte- 
rlores, a remessa de 5 exempiares 
do “Yearbook of Norswogiao Shit 
powners", 1096, tendo felto a dis 
tribuição das reforidas publicações 
para as Instituições interessadas, 
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JORNAL — Quarta-feira, 15 de Julho de 1936 | 





Ha cortos principios que devem le- 
var-se muito em conta na confecção 
de um film cinematographico no ge- 
nero daquolla para o qual preparei o 
“scenario” — “Daqui a com miunos” 
pas principios os quass, a meu julzo, 
não furam alnda comprehendigos com 
4 devida clareza, Permitto-me, por- 
tanto, sem excusas do nonhum gens- 
ro, repotil.og da manoóiça n mais suo- 
cinta. 

O primeiro, é que, nas ultimas scos 
nas desse tim, apresenta-se 
phase de civilização 
que a presente, ondo exista malor 
riqueza, melhor cslado da colsas, álta 


afticlencia, emtim. As colsas huma-| no futuro o homem usará 


Como o grande escriptor. Wells vizualiza o mundo 


ema 


A” ra Es Pag 


Por H. G. WELLS 
(Especial. para O) JORNAL) . 


homem do futuro não ha de andar 
com o equipaménto semelhante ao do | 
um poste telephonico, cheto de sup-: 
plementos, nom ha do purecer um 
indivíduo recom-sahido de um Inbo- 
ratorio ou do uma salu vlectrica de 
operações, Tambem não usará vou- 
pus de papo! celophuns flluminado 
por estranhas Juzes-neon, nem qual- 
quer outru vestimenta estravagante, 
Ha de ter presento na memoria que 
os vestidos mais extraordinartos do 


uma | mundo são aquulles que uv selvagem 
mails: rofinadu | adopta para suns cerimontas rollgio= 


sas o suas dansas sugradas. Por mo- 
tivos quo Já expuz mals de uma vem 
alguus 


nua nesse mundo melhor organizado, ! complementos [ndispensaveis como q 
não devem |. precipitar-se, Naquulia | “radio” portatil, a lampada elgetrica 
phrso do mundo exigs mator repouso, | € seu livra da apontamentos, 


maior dignidade. A pressa, q tensão 
da vida contemporanva — tudo pros 
ducto dos elfeitos controlados de me- 
canismo — não podem ser levados à 
ultima potenciu. Pelo contrario, vas 
recem: de ser, eliminados totalmente, 
As colsas,-na estructuras em goral, 
serão elevadas, uim, porém, Jámais 
monatruosas: O homem nÃo ha do sor 


reduzido -& servidão nem à unifor-' nho faça Jembrar o estylo da 


midáde: Gozará da ilberdade e' da 
variodade, Quartos disparates con- 
correm para a realização do um film 
no estylo de “Metropolis” da Jrity 
Lango em relação a “robots”, arca- 
nha-céos, etc. «devem desupparosor 
do pensamento antes de so comsça- 
ram os trabalhoy'em outros filma de 
egual eatylo. Como rogra geral, devo 
outervar-se que o que Lange foz em 
"Metropolis" 4 inteiramente o, con- 
trario do que so'fos em “Daqui a 
cem annos”, Os' soldados, trubalha- 
dores, Individunlizados que executam 
uma obra. cooperativa. O trabalho, 
no futuro, ha dé ser modesto, 'roca- 
tado. 

Tambem o sorá m vestimenta de 
trabalho. Não se verão individuos 
correndo, apressadamente ataviados 
em roupas mostruosas, de oculos 
dispargatados, parecendo usar os arte- 
factos de um aviador. Os homeus e 
as mulheres do futuro levarão o 
equivalente n una bolsa, relogio, 
caneta, etc; mas levarão tudo [Isso 
de manelty mais recatuda, quasl in- 
perceptivel, em gracioso conjunto de- 
gorativo. Quando estavumos discutin= 
do a musica que havia de servir do 
acompanhamento para esse film, de- 
oldimos que, na parto constructiva, q 
primeira phase devia estar chela de 
esforço, de nuances mecantecas, & em 
que laso deveria fundir-se em harmo- 
nias em estridencias, pura uugmen- 
tar a efficiencia mecanica, Portanto, 
devem sor os vestidos tambem “allen- 
closes", so assim posso chumal-os. O 
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Isso exigirá Amplliule da om- 
bros, já largos pela necessidade Un 
úpoca prosento — carteiras, canetas- 
tinteiro, ete, Portanto, o homem do 
futuro usará um traje amplo | do 
hombros e esbelto da cintura para 
baixo, 


Um pentendo bem simples, que 
Tte- 
nascença, Necessitamos de materines 
finos, porém manda de extraordinario, 
Para um individuo como o protnago- 
nista do meu firm, desejol um traje 
branco ou prateado de material pu- 
rissimo, Quero que pareça um cava-, 
Jheiro — não um typo amnlucado ou | 
um gladiador vom couraça. | 


Levará ao peito um apparelho de | 
radio quo não Lerá malor enpesau- 
ra que um relógio de pulso: Levará 
no pulso um apparelho com a minias | 
tura dos objectos mails necessarios, 
Inclusive a caneta-tintoiro e um dia- 
co de Identificação. Tenso apparelho 
será um, cortão de visita so assim 
podemos châmal-o, Poderá levar um 
promoroso bordado na roupa exteroir 
em materia] sedoso, Sua indumenta- 
ria possulrá “estylo”, man dentro dos 
Umites desse cestylo, poderá ser | 
multo variado, 

Algumas damas, especialmente as 
mais jovens é melhor formadas de 
corpo, vestirão como os manosbos, 
porém, existem Invencivels rnzões es 
theticas pelas quaes certo numero 
delias ha de lavar sair bem rodada. 
Em uma cidade “Interior”, nubterra- 
ner, limpa, não se farão objecções 
hyelenicas contra as salas largas. 
Os hombros larges, que vão regular 
a moda masculina, exigirão uma ca- 
pa, n mais myateriosa o dramatiça 
pega do veéntuario do homem vindou- 
r 








0. é 

E ahi estia expostas as regras 
que hão de servir-nos de regimen. 
Tssas regras marcam, desde. logo, 


A VISÃO DE HENRIQUE PONGETTI SOBRE 


——— A “CIDADE MULHER”, 





Carmen Santos, Jayme Costa e Mario Salaberry, em “Cidade 





Mulher" 


A mentalidado elastica do Henrl-, 


que Pongatt| conseguiu fazer do sce- 
narlo desta hora brasileira ou, tal- 
vez mais particularmente carioca, 
a gcenario, o amblente falado, canta- 
do. dansido, da ultima a completa 
realização da Brasil Vita Film 
“Cidado Mulher”, 


Assim, no flo seintiliante do film, 
nam suas econas, admiravelmente 
movimentudas pela technica de Hum- 
berto Mauro, se evidencia de facto 
toda u versatilidade do nosso es 
pirito, a-cor local: desta cidade fe- 
minina de tão sensual na sus belle- 
xa de “nex-appesl" na sua topogra- 
bhia, na expansão voluptuosa de 
vaum rythmos de-sum aima sonora 
e colorida ,,» 

a) 
mogderaa 


' 
comedia musical 
tistoria a en- 


onrgoter de 
—- COM UMA 





trelaçar os seus quadros de musica, 
dn dansa o de dialogos — que lhe 
linpriitam os seus autores, serviu 
pars localizar: assim numa sô pelli- 
culo toda a intensidade psychologi- 
e a objectiva da nossa existência no 

BD. 

W os seus typos, não só as gran- 
der personagens — que são all in- 
tarpretadas por Carmen Santos, Jay- 
ma Costa, Sarah Nobre, Bandeira 
Duarto o Mario Sallaberry — como, 
tambem, a mássa gentil de figuran- 
ter, entro as Quues se. encontram 
nomes da lírga repercussão no nos- 
so “broadeseting” o ndmijraveis ra- 
velações artisticas, emtim, todos or 
que npparecem em “Cidada Sulher” 


completam erme tom da crenção es 
thetica verdadeira, quas popular, de 
tão dlusera com os nepécios cário- 
cad 





ema e 





daqui a cem annos! 


gertos límites o estabelecem um es- 
tylo, Mas, dentro desses limites a 
estylo, cu disse nos desenhistas dá 
studio: — “Fazel Lrabalhar a vossa 
Imaginação! Mas tendo sempre em 
memoria o seguinte; Vestidos elo- 
gantes iInada de nrtefncios pesa- 
dies! Nudy de “Jnsa"D A humanidade 
não ha do percorrer ns ruas em car. 
vor de aluminio, nem trará comsigo 
“couraças” de celophane! Não ha de 
vestir como homens de papelão! Nem 
ha de tolerar o peso do wma enorme 
cabelelira.,. Nada de superíflvo. O 
dom da Invenção, da orlglinlidndo, 
emlim, não € o dom da extravagan- 
ela nem de estupidez, Para o homem 
daqui hn cem annos, dezenhns rous 
pas bem finas, senhores artistas!” 


TREZENTOS GATOS NO 


DA LUX FILM 


Para completar uma secena de “Ca- 
cando feras", que está sendo filma- 
da, com Barbosa Junior, as irmÃs 


STUDIO 


Judith e Dalila de Almeida, “Mule- 
que Tamborim" e outros “usos”, q 





El elles so tornam 


Barbosa - Junior — o que- 

rido artista do publico bra- 

sileiro — que apparecerá, 

breve ao lado de Dalila de 

Almenda, no film “Caçando 
Féras” 


alrector Libero Luxardo precisava de 


um gato, mas um gato preto... Um 
bichano com «ssa caracteristica, 
quando della se necessita, não & 


facil de ser encontrado. Quantas ve- 
zes, porém, pela inadrugnada, de re- 
gresso 4 casa, muitca doe leitores 
terão encontrado um gato preto no 
meio da rua e de que, se os senho- 
res são aupersticiosos, tiverani que 
ne desviar? Por lsso foi que Alexan- 
dre Wultes, um dos “cameraman" 
dessa producção nacional, lembrou- 
se de sair pelas redondezas do stu- 
dio, offerecendo 10$000 nos garotos 
que lhe levassem o animal procura- 
do. Fol uma febre e nu noticia se 
propalou com rapidez. O primeiro 
petiz que chegou fol recebido fes- 
tivamentó, Mas eis que um segun- 
do e um terceiro apparecem, sofíre- 
gamente, trazendo bem seguro um 
gato preto, assustado com tado 
aquells apparato.., Outras crianças 
tambem surgem, coradas da perse- 
guição aos blchanos... Em breve, 
junto no portão de entrada do stu- 
dio, uma Jonga fila mo formou, Fol 
um “Deus nos ncuda” para explicar 
âquella gnrotnda que já havia sido 
Iniciada a filmagem da Ecena em que 
Intervinha o gato preto... Todos se 
julgavam com direito no premio. E 
elles eram mais de 300, um verda- 
delro “record” de gatos pretos... 


+ 
EM "O JOVEN TATARAVO” 
ACTUAM TRE& GRANDES O0R- 
CHESTRAS 


O elemento musical de *Q Joven 
Tatarav6”, o film de Lula de Bar- 
ros, é de primeira grandeza, TYoda 
a nua musica é de tres das maiores 
e mais prestigiosas orchestras ao 
Rio: Homeu Silva, Marti e orches- 
tra symphonica de Geó. Estes tres 
festeludos conjuntos musicaes envol- 
vem o film todo nas melodias mails 
adoraveis e nas musicas mais suE- 
gestivas, concorrendo grândemente 
para o agrado do film, que, acredi- 
tamos, será geral, dades as suas 
qualidades: meu enrodo engraçadiss!- 
mo, sua photographia nitida e seu 
som admiravel, O film, como é do 
dominio publico, tem como figuras 
maximas o tenor Marbel RKiass, Dar- 
ev Casarré, Lygin Sarmento e Lulas 
Fonseca, 


UM NOVO GALA DE “"BONEQUI- 
NHA DE SEDA” 


Entre us figuras novas que “Bo- 
nequinha de seda” vne rovolar, qes- 
taca-so Augusto Henriques, um Jo- 
ven da nossa mais (lina eocledade, 
elegantissimo é dotado de voz har= 
montosa, 1)' um perfeito gali e re- 


,... 


presenta uma das mais pracionas 
acquisições do Cinema Brasileiro, 
Augusto Henriques, que. é figura 


destacada noste movimento de reno- 
vação de valores que Oduvaldo em» 
prehende. no seu tlim-sumptuario, 
upparecerá, com brilho, em algumas 
dar mais curiosas sequencias Ge “Do- 


quinha de Rega”, 


ao 























































varinda), 


niem popular brasilelen), 
Am 14.00 horas — Quarto 


eunint e Cuntes, 


e Alfredo Cortot. 


gencia de Gershwin, 


An 13.00 horas — Quarto de hora de munica lyrica com Aureliano 
Pertile, Tot! dnl Monte e de Luea 
As 13,153 horas — Quarto de hora da Florn Medicinal com Ding 


Cronby e The Night Matters, 
Au 19.30 horas — Programema “0 


yliação da da uperera nbrevinda "0 entudante pobre”, de Mil- 
lucker, por solintma, vóros e orchestra da Opera de Berlim. 


An 14.00 horas — Intervalio. 


AS 10.00 horas — Hora Elegante, 
Am 10.90 horau — Quarto de horn de concerto com Zimbalyat, Ra- 


chmnniuott e Hounmevitaks, 


An 10.45 horas —— Aula de Ingles pelo profensor Osenr 


de Enrvnlho, 
ás 17.00 horas — Tora do Gury. 


As 18.15 horas — Hora Agricolas Mnchinas agricola, 


Nlorentns, Grandes culturas. 


Am 18:45 horas — Mora do Dravll, 


STUDIO 


An 19.30 horas — Quarto de horn com Carmen Darhona; Bolsa do 
úntés Dencdicto Lacerda e seu Conjunto Reglonni, 

An 10.45 horas — Cunções com Mára e Waldemar Henrique, 

As SÓ, horas — Quarto de hork dn Cerveja Caracús Gesrge Ja- 
mes, Carmen Burbosm O O, de Menezes, .Mára, Waldemar Hen- 

) riinê, Bo. oLscerda e seu Conjanto Megional, 

Au 20,2 horas — Programma Fanarant Christina Maristany, Car= 

men Nnrbosa, Arnaldo Estrella, H. Lacerda e neu Conjunto Ne- 


mtonal, . 
e Am 20.25 horas — 


tany, George James, Múrn, Waldemar Henrique, Arnaldo 


trelin, Cnrolino, Chiquinho, 


Am 20,45 Moras — Solintus; George James, George Mnrsal, Chrla- 


tina Mnristangy, 


An 91,00 horas — Musica popular: Carmen Bnrbosa, B. Lacerda o 


ueu Conjunto MHegional, 


Am 2,15 horas — Musica Umelras Walter Jimmy, Chrintinm Marino 


tany Cnrolina, solo de pinton 


As 921.45 horna — Quneto de hora da Perfumaria Marçolin: Carmen 
narhosn, O, O, de Mencnes, George James, D. Lncerda e neu 


Conjunto Heglonni. 


An 22.00 horas — Holetim Commercinl 
geless Walter Jimmy, nulo de piston nor Chiquinho, Carolina, 

As 22,1% horns — Sollatna: Christina Marisinnr, Gevrme 
Arnaldo Entrelln, ficorme James. 

Até amanhã, 


NOTICIARIO DURANTE 'TODA A IRHADIAÇÃO, A PANTIR 
— DAS 11.44) HORAS m—- 


An 23.00 horns — ton-nolte,.. 


e me pr e e 


HOMENS MEROCULKOS: — MAN DE 
CORAÇÃO FRAGIL COMO UMA 
CRIANÇA 


“varteté” esse flim que u Allan- 
ça Nos apresentará dentro de poucos 
dias mostra-nos comu é fraco u co- 
ração humano. 


Dols amigos companheiros de Iu- 
tas e de trabalho au varios HHNQE, 
quebram os sagrados lagos de uml- 
aude que 05 prenda por causa do 
umor de uma linda mulher. 


E, apesar dos seus musculos. de 
uço dos seus nervos rijos O frios, 
mdifterentes do medu q no Verigu, 
verdadeiras crianças 
uute o Imperio desso sentimento de- 
minudor do mundo, capaz de tritise 
formar o mais soberbo athletu na 
creatura mais fragil do mundo, 


O VINGADOR MXYXSTORIOSO 


5 rólos durante Lres mezea do tras 
balho em Hollywood representar 
um grande esforço para Una player 
do typo de Joan Perry -—*a lolry é 
traghi uctriz da Columbia, que sur- 
girã na tela do clnema Rlo, Já na 
proxima segunda-feira através do 
faixo emocionante de aventuras que 
é wu novella do Peter B, Kyne *QO 
ringador Myaterloso”, agora clnema- 
tographada num excesso amavel de 
gotalhos curiosos é Inpressionantes, 


Charloa Btarrott, figura mascula 
do etardom, é o seu partnor nesta 
producção. / 

Misu Perry velo & Hollywood con- 
tructada pela Columbia para uma 
experiençia a longo Prazo; into É, 
vor se dava ou não para O glnome,.+ 
photogenicamente, Já o provou ela 
us suas qualidades adunlravelo, Polu 
não era essu lindo menina um, dos 
mais populares modelos dou “nte- 
liora" photographicos do Nova York? 


A historla de Joan 6 apénas um 
encudeado natural dy clrcumstancias 
propícias à vida de uma estrolia. 
Nasclda em Florida, numa familia 
modesta porém intelilgente/ bem 
cado viu o seu destino gulado para 
q carreira artistica, Assim, fol para 
Nova York, onde' comecou n Tecê- 
ber farta remuneração pelas sumi 
poses photographicas. Mas, Ro In- 
vas de gastar todo q Eeu dinhelro em 
voutidos q futilidades, como costu- 
mam faser as raparigas moças O 
bonitas, Joan Perry soube acono- 
mizar para uma opportunidade me- 
lhor q decisiva pora o deu destino 
de artista. Emun opportunidade mo- 
lhar « decisiva para o seu destino 
de artista. Esta opportunidade veio 
ngora com o contracto dn Columbia, 
que Jt a está lançando &s culmi- 
nanalas da gloria ,em papeis de Vite 
lor. Allás, a sua áotuação em 
Vingador” Mysterloso” murca a sua 


quinta Interprotação em Hollywood. 
A VOLTA DE LILIAN HANRVEX 
A! UFA 

| volta de Lilian Harvey  & lou» 
ra UVeÁ Gta” do tantas deliciosas 
operetas — AOS entudios de Neubús 
polsberg, constitulu O acontecimen- 
to previsto por quantos, lhe- sor 
panhavan à prichamto tradectos 
velo: mundo tantustiço da téla. E sa 
nho tardaria a sentir a nostalgia 
daquello ambiente em que & sua 
arte attivíriu uv maximo da expres- 
sito. Um dia, crnsada de deambular 
por outras plagas, repeteria a Jet 
da do filho prodigo num retorno Im: 
yulsívo no palco dos seus primeiros 
triumnhos. E assim succedeu rea! 
mento. 

Novamente sob a tutela da marca 
que a tornou iamosa em todo mun- 
do, Lilian como que renasceu paia 
à conquista de mevas glorlas, Tudo 
na Ufa ostava disposto para q “eu 
regresso. Directores “é artistas, en- 
tre estes o seu pall favorito Willy 
Frltsch, mais não desejavam nur 
ense momonto de ligação com o pas 
sado que ainda nÃo se esfumou da 
memoria dos “fans”. Tanto que the 
prepararam cacinhosamente, do DAF 
de uma espontalea manifestação, 
um urfgumento capaz de eleval a 
ainda mais alto do tirmamento cl» 
nematogriphico. Realmente, para à 
delicadeza tomproramenta! de Lilian 
Harvey melhor papel não poderia 
haver que 0 da romantica ballarina 
de “Rosas Negras”, 


Lillan é uma figura destinada a 
provocar n emocho de todas as pla- 
tas, À aus renuncia 4 felicidade 
commove como um facto protunda- 
mente logico dentro do quadro das 
naixões que cirsumncreve a tragedia 
affectiva de tolo sêr humano. A seu 
tado Willy Fritsch, sempre sorrecto, 
reconstitus a dupla que tantos ap- 
pinusos conquistou num sem numas 
ro de films de adoravels compost- 
ções. 


“Tosas Negras” é, por todos erros 
motivos, sem favor algum, o acon- 
tecimento mais ausplcloso desta 
temporada, Não só porque Assignala 
a volta de Ldj'an Harvey & Ufa, cor 
mo sinda porque ella volta a me re- 
velar a deliciosa burlladora de ryth= 
mos e multas 46 zequencias deste 
romíantico celulolde, comg na em 
use executa o “Ballado das horan” 
com q mena exaltação que torgun 
Paviova a mails adorada de todas as 
intórpretes da torma em movimen 
to gue é mund, tam conhecido, 


Radio Tupi 
P.R.G.3 (0 CACIQUE DO AR) P.R.G.3 
Programma para hoje 


Au 10,00 horas — Uniriros e pabnribios em revista (Munica popnlar 
Am 11,15 horas — Mora de Campo Grande, Dapgú e Nilopolia (Mu- 


de horn de musica symphontca, com ns 
orchentrum de Nova York e Londreh, sob a regencia de Tom 


Am 14.15 horas — Quarto de hora de munica ligeira, 
Mehipa u Orchentra Victor, nob mn regencia de Dourdon. 
Am 12.:4) horas — Quarto de hora de concerto com Enhblo Cnsals 


An 12.45 horas — Quarto de hora de Jnum Symphonico, sob n re=- 


Munslen Vgelent Walter Jimmy, Christina Maria= 








com Tito 


thentro em sum ensa”, com a fr= 


= 
Pereira 


Genedica, 


por Chiquinho, George Jamen. 


e flnnneelro; munien Ji- 


Maraal, 


“A SEREIA DO ALASKA” 


Mas West que é desde ha annos, q 
mugivo tulismnn das bilhgtorins dor 
chuemas, renppurces álegião dos seus 





Mac West, a dama das 

curvas perigosas, estará 

em fóco, na proxima semas 

na, na Cinelandia. O seu 

ultimo trabalho, “A Se- 
reia do Ataska"a 


fann em “A merela do Alaska”, uni 
film que a Paramount parece ter ex- 
pressamente escolhido para mostrar 
facetas até agora ignoradas do ta- 
lento da grando artista. 

Nos primeiras partes do tlm ella 
& ninda a mulher, fascinanto que sa 
ria adoração dos homens e Og fax 
viotimas de estratagemas am que é 
Fertil n nua Intelligencia. Mas, o qua 
“A serela do Alaska" nos apresenta, 
quando a Boneca de San Francinço 
soffre à influencia de um bom exom- 
plo que n Providencia nõe em sou 
caminho, é uma Mae West difleren- 
to, aue não ss arrecela Gng nituações 
dramaticas do argumento:4 0 tornh 
plausivel, mercê da Intensidudo com 
que-vive q seu papel: 


Desta vez a Paramount dyu por 
'partenalre” m Mne Weat um actor 
om extromo querido do puhilno, 
Victor Mar Luglen. E 4 escolha não 
podia ner mals feliz, A ruáts do ma- 
rinheiro, a eua inemotividada, pustam 
em contraste com q vynismo da mu- 
lher que não acredita uv amur, mas 
que sabe domar o marinheiro a sou 
tnlante, supprem ao film alguns dos 
seua momentos mais intereusantes. 


“DEFENSONES DA LEI? 


Um film detentor das pecinogias 
mais sensacionsen 6 “Defensores da 
Lei", -o sugestivo cartas do Pathé 
valacio, na proxima semana, 

Dois artistas da. predilecção do 
publico se encurregam da parte prin- 
cipal do «irama e são alles; Norman 
Poster o Judith Allen, 

Norman Fostr víve a figura de 
um detectiva de uma nudacia e vio 
tancla admiravels, revelando-se um 
artista 4 sltusa do estravrdigario 
papel quo Ihê fôra confiado, 


Judith Als, e de umã joven ad- 
vogado, que Influlda pelas lablas ue 
at aavogtin dem uscrupulos, seu 
untho, q pois anticio da mloria, 
Anizou-sa levas por esta defendendo 
enieitame + uq tuindo viotorinsa 
per diversas v.zer um bandido quê 
pes tarda qunai mata O pas, 

E' um flim cheio do acção, ha 
vendo sórim «nucutros de bundidos 
eum m policia, mysterio, lutam, cia 
das, « uma sátle ds scenas palpitan- 
tor de em siri. 


Ha uma scena qmocionante entre 
cv leven o > por depois que este é 
ferido peio barúldo, promettendo er 
tFc ella vao famr para a captura 
43 rétizado bandist. 


Finalmente, ttidg “36 consegue, sa- 
indo victorioso o joven detective, 
que vê o advorado desmancarado, O 
“andido preso e uínda u sua Nolve, 
mis ora a advugada, voltar para elle 
com a bLrome:si de abandonár por 
conmpleto a sua tão faleu curtelra, 


“INGENDIOS MYSTERIOSOS” 


Um frisson de pavor succedia & 
communicado Incendios tremendos 
já haviam abaludo os nervos da cl- 
dade é a pullcla tinha em mãos a Tê- 
lação dos que se zegulriam, Tuds 
se fazia para abater o novo crime. 
Viglas, seitinsias, guardas... Man, 
do repente, uma lingur Iimmensa, 
amarella, de um fogo destruldor, 
lambia im cunth de edificio, e logo 
npós, aqui e all estalavam us cham- 
mas. Uma agrremiação da criminos: 
tos agla. Quem o seu chefe? Nem 
alles proprios sublam, recebendo or- 
dona do uma voz invisivel, Toi en» 
tão que um joven, que sntes pe ten- 
cera ao bando sinistro, se resolvau, 
pelo amor de uma mulher, enfrentar 
a situação. O que passaram. elles 
dolm, na afolts tomeridade, está na 
novella fantistica "O Testamento da 
Dr, Mabuse” que se transformou 
cur film, com Interpretação magnill- 
ca de Jim Gerald de Rent Yo té é 
da linda Moriguv IMoland, asa pedi 
Maris, “O Testamento do Dre. Ma 
buse”, cer! aprçtentada pela Inter- 
nacional Films a partir du proxiniu 
vegunda-falcu, 
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RRELILE 


Confirma mais uma vez as suas qualidades insuperaveis 


2.º — MARINONI 


Cidade 


1.º — PINTACUDA com Alfa-Romeo equipado. com Pneus PIR 


com Alfa-Romeo equipado com Pneus PIR 


GRANDE PREMIO 


de São Paulo” 


VENCE DORES 


ELLI 
ELLI 


Desenvolvendo uma média horaria de 107 kilometros 


MANOEL DE TEFFE' e HELLE' NICE, 


iambem correram com 





“MENSAGEM A! GARCIA” 


por base a glorificação de seus he- 





Scena do film “Mensagem 
a Garcia” 


roes, tneu os atiributos desta pro- 
cuja apresentação está marcada pa- 


mostra um srontecimento historico, 
desenrolado ha cerca de quarenta 
annos, por oceaslão da guerra hta- 
pano-americana, quando Mac Kinley 
era o presidonte dos Estados, Unl- 
dos. Fervento de ardor e patriotia- 
mo, todos sa entregaram à refrega. 
Muo Kinley necessitava ausiliar 
carcia, o Intemesrato general cuba- 
no, Ninguem sabia onde encontral-o. 
Somente por Indicação do seu Enta- 
do-Malor: fot incumbido o joven ta- 
nente Rowan, do exerclto norte-ama- 
ricano, para ser o portador da men- 
sagem EGarcia, mensagem dos Es- 
tado Unidos. Narrar os spcrificios, 
ou obstaculos, as tentativas cruclan- 
tes para desenpenho desta missão, 
seria roubar ao leitor os sabores 
emocionnes do desenrolar dente tiim 
extraordinario que tem a grando 
ventura de reunir tres nonmiea alta- 
mente prestigiozos nos dominios cf- 
nematographicos de Hollywood. Ve- 
mos assim juntos, pola primeira ver, 
Wallace Beery, John Boles é Barba- 
ra Btanwyck, em pagels 
destacada performance, tendo mesmo 
Beery um desempenho notavel, à al- 
tura de seu memoravol “Viva V- 
Ja"! “Mensagem à Garcia”, além de 
gua fidellssima narrativa historic, 
revela um sopro Amoroso, vivendo 
este amor dentro do mais acerrimo 
perigo, tendo n viglal-o n pereeve- 
rança e n Jonldade de neus corações 
amantissimos. Verdadeiramente épi- 
co, estupendamente realizado, esta 
pagina de sangue, herolsmo « glo- 


jJengarias personagens dos que tom- 


baram, F 
unificação de suas patrias! 


O LAGO QUE REFLECTE O DEE- 
TINO 


No lindo parquo do Palacio Im- 
porlal da Austria, 
divertem atirando pedrinhas na su- 
perficie do pequeno 
musgo e tinhorões. 


As lendas 
aquelle que atirar um seixo no dorso 
das aguas verá o seu destino refle- 
etido nos círculos azues, 
meiro & menina e mal & pequenina 
podru ug projecta para o fundo, for= 
nE-50 ROS seus olhos uma imagem 
estranhã, um 
que ella s6 vira até então nas gra 
vuras que lhe chegam ás mãos por 
ACaNo... porque uma princosa da 
Austria não deverá jamais firmar oa 
olhos em uma “gullhotina”, 


FUNSECA, ALMEIDA & C., LTDA. 


Nas dobras da historia se revela | fiectir na 
um espectaculo grandioso, que tem | Palacio di 


ducção de Darryl Zanuck que a 20th. | fans” 
Century-Fox editou num celluloldo, [gas entudios, 


ra segunda-feira. "Mensagem à Gar-| gário a não rapresentando 
cla” & esto pagina soberba Quo NOS certos “Instantes” do encantador ro- 


lago cercado de | ponta, 


mesmo | em apontando 








Distribuidores : 


Rio de Janeiro 


non, no mais abrigava a Imagem 
do menino prodigioso quo fizera ra- 
eeu lado, no velho lago do 
atante, um destino que o 
tornaria. um doa maiores vultos da 
musica universal, 


— 8. majentade manda dizer-lhe 
que não am recorda!,., —- fo! como 
o despediram, 


» elle, dissipnda ensa ultima em 
peranço, parte para a grandes jor- 
nada do snocrlflcio e de gloria que 
Deus lhe destinura.,. 


PORQUR JANET GAYNOR E RO= 
BERRT TATLOR CHEGANAM A 
LEVAR A SE'RIO O ROMANCE DE 
AMOR “GAROTA DO INTE. 

RIOR" ? 


Quando a Metro conseguiu os ser. 
viços de Janet Gaynar para q Inter- 
pretação de “Garota do Interlor" 
tSmall Town Girl) a na bem-amada 
Diana d'"O Setimo Céo* começou as 
scenas desvo film ao ludo de Robert 
Taylor, o preclosissimo “dover” quea 
Metro “descobriu” e que é a sensa- 
cho malor ds momento, entre ns 
— todos notaram, nas gran- 
que Janet Gaynor é 
Robert Taylor estuvam 


apenas 


rance. Por que 7 A razão não pode 
Ec assegurada, mas € bem prova- 
vel que Isso ne verificasso porque 
Janet Cmynor €, em grands parte, 


levando | 


a em — 


Pneus PIRELLI 


115 = Rya 1º de Março — 112: 


EIREIEA 





* mesma figura que interpreta no 
film Kay Brannan, e Robert Taylor 
tem muito da ineinuante figura 
que vive no flim: o dr. Robmt Das 
Kin... Ou talvex a raso fossa enta.; 
Janet Gaynor não resistiu é eympa- 
thia avallasanto do mapas que as 
torna no momento o gui n, 1,0 
mais disputado dos ““lovers” do ol- 
noma”, é Robert Tavlor capitulou 
ri a eo bg ante m doçura, 4 
elicadosa que bem o e 
malor de Janet... a ond 
O facto 6 que o tlm paireco "vim: 
vido”, não cepresentado, e não em 
quecer os encantos de “Garota dao 
Interior” não parece colsa facil] nem» 
provavel, como na comprovará quan 


do o flim estiver gendo cx ” 
DR sendo oxhibido one 


O GALANTE MR, DEEDS 


“O gnlante Mr, Dasds” (Mr. Daedt. 
Goen To Town) éuma alta coinedia 
ds que ninguem so esquecerá q 
mais... 6 uma luminosa é quixotes. 
ca aventura repleta do novidades, ,: 
Cooper consegiia novos louros com 
essa performance... elle, Capra € 
Riskin, Juntamente com o notavel 
trabalho de Jean Arthur, apresens 
tam uma garantia do maxima po- 
pularidade para a producção, 

Assim disso — 'Thorton Delghan- 
ty do N. Y Post quando as Colum= 
bla: Pletures apresentou no “Radio 
City Music Hall” essa novo é sin. 
Eular romance da vida moderna, 





O CANTINHO DO GURY 





SUPPLEMENTO DA “HORA DO GURY” DE P. R, G, 3; 
RADIO TUPI, “O CACIQUE DO AR” 





Programma para hoje, quarta-feira 


Das 17 és 18,50: — Q Gury collaborador — Leitura d n 
dos gurys ouvintes, por tia Chiquinha. Rjges soda crataaa 
Aprendam um brinquedo — Sob a direcção da professora de Jogos e 


do uma | recrenções, d. Ruth Gouvêa, 


Historia de JoÃozinho, o menino sonha — Por tla Ch 
Curiosidades — Por tla Chiq re ia a r tla Chiquinha, 


Biographia de um grande homem — Por tia Chiquinha, 
Um caso engraçado — Pelo prima Carlinhos. 


APRENDAM UM BRINQUEDO 
JOAOSINHO DO CARMO 


Fode mer o nome de um menino, 


ria, para contribuição Immortal das | mas hoje é o nome do nomso brin- 


quedo. Eu vi uma porção de crinu- 


lutaram pela grandeza 6 | qua brincando, «e que alegria! Era 


em Entre Rios, de Minas, ond umas 
crianças ouvem a “Hora do Gury” 
na coma do promotor. 

Multas crianças dão es mãos q 
farem aunim uma grando fileira, A 
erlunça que fica no princípio da fl- 


duas crlanqua E9| lira vma fosendo uma porção de 


perguntas que a ultima, da outra 
vue respondendo, 
Maria Helena; que cstá muma 


ponta, é quem começa, e fala manim 


aftirmam que todo| bem altas 


— Joufiozinho do Carmo, 
E Zeséca, quo está na outra pon- 


Fal-o pri-| tm, responder 


— Mey senhor, 
Maria Helona, então, perguntas 
— Quantos csrros de milho co=- 


instrumento bizarro ! lheu emte nono? 


F Zenéca responda! 

— Vinte e um queimados. 

— Quem queimos? 

— Fol esse boisinho, dis 8 Tosd- 
o primeira criança 


que estoja fadada a euccumbir ao Junto della. 


golpo de eua lamina fatal. 


OQ menino atira a sua pedra o uma 
cathedral de linhas rigidas surgs 
no selo das aguas. 


Fla — Maria Antonletta. 


Elle — Morart. 


Aquelle quo seria dentro de neu: 
cos annos o malor gento musical do 
todos os tempos e a quem caberia 
resumir nas paginas de aua obra 
imimortal todas as nuancos da alma 
humana, acabara de tocur para a 
Imperatria, dando, assim, & primolra 
demonstração da sua precocidade — 
a uma platén de que fazia parte a 
criança que o Destino escolhera para 
ser » “mulher mais desgraçada da 
terra”... 


A! beira do pequeno lago do Pa- 
Jacio Imperls!, o acaso juntara, na- 
quello momento, para reflectir nas 
suas aguas serenas, os dois grandes 
Destinos, — as duas figuras que en- 
chsriam o mundo com a sonoridade 
dos seus infortunios e das suas glo- 
rias o que, mesmo depois da morte, 
deveriam permanecer, como exem- 
plos de belleza de alma e grandesa 
de sacrificio, pelos tempos afóra, no 
MaNeIRO e no coração de humani- 

ade. 


Já que nos fol dado Iniciar esta 
chrónica relatando O episodio sin- 
gelo desse primeiro encontro de Mo- 
zart com Maria Antonietta, vejamos 
alguns annos depois, de que forma 


aquelie menino, Já transformado no | millo que 


grande compositor, bate Inutilmente 
às portas de eua companheira de Ins 
fancla, feita rainha de França. Ba- 
tido pelas difficuldades de vida e 
sua ambição de gloria, Mozart, de- 
pois de haver abandonado o lugar 
de organista que exercia em sua ct- 
dade natal, parte pata Paris, em 
companhia de sua mãe, 


Na velha metropole lembra-se o 
artista de appellar para Maria An 
tonletta que, com o neu preslisio de 
primeira dama do reino, poderia afu- 
galo na reniização dns seus sonhos. 
Mas maquells momento, à memoria 
da antigo arehi-duqueza d'Aunstria, 
tamada pelas snráne da Versalhos q 
celo calor dos aullcor que constl- 
tulamm à “entournge” rocóçó do Trla- 


— Quer que prenda? pergunta « 
menina. 
die: Prenderá — dis a ultima da 
Be. 
E todas na meninas do mãos da- 





O CAOSINHO ARISTO- ) 
CRATICO 


| 


e 


“em 





A patrôa — José ! E a ulti. 
ma vez que lhe aviso. Não per» 

Í trate o meu cachors 
ro de você, 








Todas as ertanças ouvintes 
ds HORA DO GURYT podem 
podir cartão de “Gary Oue 
vinte”, que lhes será remettis 
do pelo correjo. Todos «cs 
“Gurys Ouvintes" são convis 
“ Qados pars am festas organi 
asda pela HORA DO GURT. 





dns, passam por bafxo do arco fom 
mado pelo braço de Zestca, que es 
tá dando » mão no bolsinho que vas 
ser preso, dizendo agsim+ 
“Agua do rio pom-pom 
E' da côr do límio 
Da capa do N. 8. da Conceição, 
E repetem, emqunsto todas, de 
mãos dadas, possam andando, me- 
nos o bolzinho que, sem passar q 
mem Inrgar au mãos das companhei= 
ras, vao ficar de costas, 
“Agma do rlo pom-pora 
E' dn côr do limão, 
Dn copa de N, 9. da Conceição” 
E recomeaçam ua perguntas 
— Jolonsinho do Carmo, 
— Meu senhor] 
—- Quantos carros de milho colheu 
esto apno?f 
— Vinto e um queimados 
— Quem queimon? 
== Tot ento boizinho, — q Hendea 
aponta a criança junto da ontra que 
Já eutá virmda. 
— Quer que prenda, 
maes Panndara 
andam novamente, passando 
baixo do braço do primeiro dolataho 
e do segundo que vae ficar virado. 
Depois que toda am crianças fiu 
carem viírudas, Maria Folena, que 
está na ponta, grita! 
-— Jofiosinho do Cormo tem uma 
corda para me emprestar? 
— Tonho, mas é muito fraca, res 
pondo q menina da outra ponta, 
— Vamos experimentar? 
— Vamoys. 
Gada uma puxa para um lado, fa 
sendo multa forca até rebentar, q 
assim acaba o brinquedo, 


RUTH GOUVEA 





RUY BARBOSA 


Huy Darbosa foi o maior escriptor 
e o malor conhecodor da lingua 
portuguesa em nou tempo, Vol tam 
bem o homem mais culto da Amos 
riem do Sul, 

Elio era possuidor da mssembro» 


- Falava correctamente q 


abolição da escravidão. Tomou 

ta ns proclamação da Hepubl 
Fo! presidente da Acadomis U 
Iuira de Letras. Faleceu om 1023, 


WILLIAM GOULART — Alumnso 

do 4º enno — Grupo Escolar Com 

rone! Goulart — Ganta Catharir 
os —- ul da Minas, 


Todas ns crianças podem per 
socias do Shirioy Templo Clals 
á » 


enviando nome € 

disectora do HORA DO GURYT 
-— Fis Chiquinha — Radio 
Tap! — Rua do Santo Christo, 
153 «e Rio 





q 
O Album Shirley Temple é a mais rica collecção do 
| photographias da fundadora do “Shirley Temple Club”, | 





e da Ses POLE a fole 117 AA aco DONE Se AD je 





' TAL , é s À a y ese 
, 4] sUrA , | f | o Jus : a 


“O JORNAL — Quarta-feira, 15 de Julho de 1930 
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fabricando muitos artigos de uso diario, sem ter prao- 
tica nom capital. E' um assunto serio. Peça catalogo 
“gratis”, com boas informações de lodo o Mundo, 
no qual antontrará muitos modos de ganhar dinhel- 
ro. Escráva s PROCEDIMIENTOS INDUSTRIALES 
A. FORMOSO, La Coruhsa. (Edificio Formoso). Espafia 
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elonal “Coral” — Descarga de mal, 
Armazem Interno 10 — Chata na- 
ctonal “Lais” — Descarga (Inflamk 
maveln). | 1 
Pateos Internos 10 e 11 — Chatns 
nacinnaes — Descarga (formicida), 
Armazem interno 12 —'Vapor na- 
elonal ' “Almirante Jaceguay"” 
Cubolnagem, 
Armazem Interno 13 — Vapor na- 
etonap “Paranaguá? — Cabotagem. 
Armazem Iuterno 14 — Vapor na- 
elonn) “Aratala” — Cabotagem, 
Arinazem interno 16 — Vapor 
clonal “Olinda” - Cabotagem, 
Armazem Interno 18 — Vapor 
cional “Mogy" — Cabotagem, 
Armazem interno 17 — Vanor 
elonal “Tnguna” — Cahotnagam, 
Armazem Iuterio 17 — Vapor 
efonal “Anna” — Cnholagens. 
Armazem Interno 18 — Tlinte 
elonal “Iva” — Cabntagem, 
Armazem interno 18.— Tiata 
stonal “Macahe” — Cabotagem, 
Armazem Interno 18 — Ponthão na- 
rlonal “Santa Catharina” — Caho- 
tamem, 5 ; ; 
Prolongamento do cãer — Vapor 
Inglem “Roblm Gray” — Carregando 


na- 


DA- 


na- 


na- 


nA- 


minerlo, f 


Prolongamento do cÃes — Yapor 
Inglez “Brandon” — Carregando ml- 
rerta, ' 

Prolongamento do cÃes — Vanor 
tao “Lily” — Descarga de car. 
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ressantes aspectos, 
DO PROFESSON BOTKIN NA A, 


O, M, — Por motivo de força malor, 
to! transferida para-21, ás 20,30 ho- 
ras, a conferencia-do professor Ror 
bert James Botkin, que deverin ser 
realizada amanhã, na séde da Asso- 
clnção Christido Moços, À rúa Arau- 
fo Porto Alegre, 36. , 

A conferencia versnrh sobro o“ se- 
gulnte tema: “Introdueção “no Es- 
tudo da Paythologia Applleada”, de 
vendo AM see VOraAFeM Bos 
bre; E O corpo humano e sem cui- 
dados TT — A alimenticão — Dieta 
e vitaminas — A coisa e agicura da 
prisão de ventre HI — O cerebro 
8 o synlema nervoso; TV. — Paycho- 
analyãso — Sonhos; V— O dominio 
do si mesmo pela auto-suggenthão == 
Conselenta — O segredo da sata o 
felteldades VT — A psyehologia da 
personnlidade; VT — Eugena— — 
Genelica — Teareditariedado — Pey- 
chologia da crlançay VHE — Glandu- 
las — Refuvenescimento IX — A 
psychologla do sexo — X — Payrho- 
loxin: do successo, “As conferencias 
serão proferidas em portuguez. 





SYNDIGATOS E ASSOCIAÇÕES 


DOS ESCREVENTES DA JUSTIÇA 
DO D. FEDERAL — Amanhã, fis 
$0.30 horas, reunião para eleição 
dos' membros do Conselho Fiscal, 
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pagadores e outros responsaveis, su- 
bordinados no Ministerio da Fazen- 
da, os seguintes funcclonarios: ofti- 
claes do Thesouro Nacional Abla- 
thar Affonso de Oliveira e Britto 6 
José da Rocha Baptista; e primetro 
e segundo escripturarios, respecti- 
vamente, da Delegacia Fiscal no 
Estado do Rio de Janeiro Acrisio de 
Castro Pessôn e Esron Wolff de 
Souza. 


FRAQUEZA 
SEXUAL ? ! 


Revigorndor potente, rapido 
e seguro 


Viiro 108000 


“Nas drogarias V. SILVA, As- 
sembléa, 64-66; BRASILE 
RAS, Andradas; HUBER, 

7 Setembro, 61 
















“ELIXIR VITAL DE MARAPUAMA” | 






















































(Succensures) 
RUA D. MANUEL N. Z4 
Leilão em 17 de julho de 1936 


EM 15 DE JULHO DE 1939 


VIANNA, IRMÃO & CIA. 


RUA PEDRO EK NS, 28 e MO 
tAntiga do Espirito Santo) 


CAUTELAS PERDIDAS 


Verdeu-se a cautela n. A-78,215, 
da casa do penhores de Henry, Filho 
“o (udal) — ltuu 7 de Setembro, 
195. ' 














a 

Perdeu-se a cautela n. 138.526, da 
casa de penhores de José Moreira 
da Conta & € — Becco do Rosa- 
rio, 5. / 


eme 

Perdeu-se a cautela n, 171.279, da 
casa de penhorer Casa Silva, de M. 
L. da Silva Olivelra — Travessa do 
Homsarto, 20.23, 


— o 12 em 





| 












2.001 naccas, 
MENCADO DE 5. FAULO 
ENTRADAS DE CAFE! 

B. PAULO, 14 de julho, 
tintrnona dae caté em 
Jnddiahy: 
No dia de hoje ;,, 
No dia antérior 
Sórnrahana: 


7.000 
15.600 


] 
88.000 


No dia de hoje ,, q us 

No dia anterior ,. es ea 43.000 
Fatal: 

No dia de hoje ,, «us ve- 65,000 

No dia anterlor ,. ,, se 47,400 


Mico A ha BS VISTORIA. 
ABERTURA E FECRAMENTO 
VICONRTA, 14 de Julho, 


Compr, Vend, 
Para julho ,.,, «+ Ncot, Nicot. 
Para agosto .. .. + Nicot, Ncot, 
Para setembro (ww Nicot, Nlent, 
Para outubro ., .. Nicot. Nirot, 


: DISPONIVEL. 
VICORIA, 14 de julho, 
O mercado de café a termo fune- 


ACADEMIA DE CÓRTE 
E COSTURA 


DE MALVINA KAHANE 


Edificio Carioca, sala 418 
Largo da Carloca, E — Filines: 
Rua - Paraguay, 47, e Praça 
— Saénz Pena, 29, mobrado — 





NOVA TORK, 14 ds julho. 

O mercado de amsucar abriu esta, 
vel, com baixa parcial de 1 ponta 
em relação ao fechamento anterlor! 


p Hoje Ant 
Para março suo 2.81 2,8) 
Para setembro ,, va 2.77 2.7 
Para janeiro «uva 2.55 - 2,5 
Para dezembro ,. ,,, 2.58 2,5 


Mit ADO UE LONDHES 

LONDRES, 14 de julho. 

O merecendo da nemicar abriu hoj 
com as cotações abaixo 8 as correm 
pondentes no fechamento anterio! 
para O typo branco oryutal, por IJ 
Hbra-peso, em nhillinge » penca: 


. Hoje ant 
Para julho , «. 4.4 4.4 1p 
Para outubro , . 4, 61/2 4, 61,2 
Para setembro .. 4, 5 4. 1a 
Para dézembro .. 4, 6 4. baja 


MERCADO DE E, PAULO 


Termo 
8, PAUTA, 14 de Julho, 


O mercado a termo abriu e fechou 
paralysado e não cotado, 


FECHAMENTO 

Comp, . cv Vend 

Para julho , + « « Nicoti Nicot. 
Para agosto , + « « Nicot, Nicot, 
Para setembro « , « Nicot, Nicot, 
Para outubro « ve, Nicot. Njcot. 
Para novembro .', « Nicot, Nicot. 
Parm dezembro ,., . Nicot, Nicot. 


(Continum mm 7º paxinn.) 





LINHA CABEDELLO-PORTO 
ALEGRE 


LINHA PENEDO-LAGUNA 


Enidas nos anbhados nitérua, 


LINHA BANTOS-HAMBUKNGO 


ão Eloyd Brasileiro 


LIGAÇÕES PARA TODAS AS DEPENDENCIAS); 281771 — INFORMAÇÕES: Re BHO A 





LINHA SANTOS-N. TORK 
a MANDU! (**) 





sa” ' , LLES ho Ê Entdna ds S-felras alterna. Santos , css. 207 
' cam. MSPDANTE RIPPER ia onda Sig sa Snláno ás U'-felras alternadas ante E anne nidam ás e saldas da duncteiraa ntterms. | ASPIRANTE NASCIMENTO BAGE! RE SS as 
5.219 tona, de deslocamento * . onm. Go mm COMMANDANTE CAPELLA » PRUDENTE DE MORAES x Hojá, 15 do corrente, da 10 |Vicioria > ol cocsse 24 
17 do corrente, As 9 horas, 3 do corrente, ás | horas, 9.461 tons; de destocâmento 10.000 tons. da deslocamento s CTE. ALCIDIO 1.894 tons, de denlocamento é A is Bábia ... ccccsoco 28? 
do armazem 12, para: do armazem 12, para: ? A ad Ras 38 do corrente, ás 14 horas, 6.541 tons. de deslocamento Sado morrentor As TOO: 25 do corrente, 4s 20 horaá, oras, do armazem 11, para; N. Xork (chegada) 185 
Victoria. , ce ve ve» 18 27 do corrente, ás oras, do armasem 13, pará: ; ' do armazem E, para: Victoria,, secs rev. 16 .. ” 
ia so paia re so or ue E do armazem E, para: Ras er 14 do corrente, Aa 15 horas, ras, do armazem E para: Angra dos Reis bm NANA SE E E g ( Tip o Norfolk e Bal 
.. .. ue. ne .. Raehia;, corso doa soe ç . .. e. 08 no au PAREI Recifo 20 
, se qu 0» “o , DRE e .. no vo no se % 
Reclfo.. «e en se 4 e Recito ce so ce ro va MP | Jidos o co ne cs sa BL Antonina .. «ses vs Bi Paranaguá (Antonina) 24 | Caraguntatuba,, ,, «. 20 pps gt Stoa Eres : Santoa LAGES 2017 
" , .... 0 q. ca e. rá . . ecanaa. 1 
Cabedello . .. e. “+ Cabedello .. ce vu sa 80 Balbina va .. .. ue “a 1 8. Francisco ,. se su 1 Batitos Et ros elo o 17 Florianopolis, .. PECAS 45 Villa Bella. . 66! du iio o A Harre .. A CURE u Angra dos Reis cc o. 247 
TER PROA 1 Td PERDA E] E stuioE COE * | Montevidéo.. ec. 5 aros 2? de Sebastião: +. vo 00 20) Amyera ss voice co es 20) MÃO 000 o anvosnvo, AUT 
enecdo «vce ce ve wu o rando, . e0N0:a e. ve ne eu a. 4 H 4 
Fortaleza o coco re BE) qortalora cesso ro DO] Binceldo. soro nu 0» 4 | Buenos Alres (cheg.)o 0) Rio Grande. so o co 19 8, Francisco ,, ve. 2H aiibors E a Babla o ESA RO A 
9, Uulz,, «ev re as 27 São Lulr, «vv ve su ki) Recife ce cu su vo 0. 5 869 recobe passageiros de Pelotas... » add Mada 21 Uajaby, eretas so Fa dO tido 2d (cheg ) di so o Rasitess ARES DEDO é e 7 
Delém (chego)... 20 | Belém (cheg).. ++ ++ & | Cabedello (cheg.)s. + 0 Lt clnago Porto Alegre (cheg.).. 20: | Pp, Alegre (chego). +. 4H | Florianopolis (cheg.) + 2 Im s0ARES,,.30 de julho ! Nova Orleans (cheg.) 13,8 
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O JORNAL — Quarta-feira, 15 de Julho de 1936 RED 7 , 
4 a 
A 
+ 
) 
Nova York ,, ss = - 
NOVA YORK, 14 de julho, FE » ERAES, - : Ga a D To E s E M u N ) c 1 P A E s RAPIDA NDA Ss ve a. o — “Rgoso Europa Ra 4h Mio orala NEGO julho io Lado ER CADO MUNICIPAL À 
onversão, 1910 aee a0/00) 04 17. 0,0 17, 0.0 epintemurok s. ss cs 8 PRE GEA UA O 08,8, 0,84/1,9,8 ú 
«br LOBIAL sos Hoje Ant | Empréstimo de 1914, 6% 000. 38: 6.0 ED Dipo ED A Pa a ENTRADAS Arari A 
or 1953 (Elec, Cênt, RR) 44 vs Er. 81.80 | Funding de, 108, 6 9% (ÃO ano / j a ANE PR = as e RS RE r Totnes | URIA AGUDO, Pelzeai vedado É 
E SA x ab 26,3 Do Mano PE UE a UE RA Mt Voa Rad. 2.0. ' , a: vendido 
PRO 35.80 os a Roma Bi) eta 60.10,0 4 60.10,0 Pastel si ao 4 co8jo VB O en TORI o a rnmnerecore SAO | são pr CU RES 6 1.000 | DAR, Dancas do mercado, camarão ; 
E ADA ee ve re ur A a 25. 25.62 Entnduness , DAVIES Nisa pv) co éra o — g br LS no + Maroupa, Jin | 
Minas Ueraes, 6% %, 1958 raso Districto Federal, 5 MW .. ses as 4. 5.0 20,15.0 rt RO +++ tr 696 /103 TO Petr o or E 
tora qb PÇ DA dA TETO 17.13 17,25 Evo de SANSITO, 1047,07:% Gaia no 15.10.0 15.10,0 Provincias ces ses — 29385] Monos consumo local doa E. F. Leopoldina: badajeta da Páich alo, Kilo 33000; 
Rio Grande do Sul, 8%, 1951-48 ., 1905 da Bahia, 1928, 6% seus rs res o 7. 0,0 7. 0,0 Hollanda .. ovos 118730 MISTA | int: TI, 12 o 1 1.600 | MMRAR!+o “oo ces Saito To AN da 4:21 | kilo HT a çãe ç Nç mldaç S 
do Grande do 5 4 qn e "eU di Bra, .. CO 3. 0.0 3.0. elglen, ouro, 4, sr me. s401 DEM PA pe . . , ' há 
Rox Paulo 8 PE 1968 vid o 14.60 16.5 Minis EAR (Estado do), 1928.53, : Belgica, papel o 4 => tr Exintoncis 034.698 emma mem melho, corvina (do linha), tainha é ! 
Sin Paulo, 8 S%, 1925-580 .. 44 na aero 22.62 844 Gr: ge PRESTA 19, /0.0 19, 0.0 BACIA Deo SU Som U4S4BO | Lá RNNO UDASENÃO! covioo ULS TIPO ag Ro E UIAOES ira a A TD 4 
São Paulo, 7 Sh 1020,50 2. co se 22.00 22.00 Nietheroy (Cidada del 71% coa 17. 0,0 17,.0,0 Bulaan co corro BS6MO GEMAS CAFE' ERM CDA SL ADA, 137 PRLOioo LASOD Ra VADE Voam a ga - 
são Paulo, 6 %, 1998-868 .. 4. 0 21000 17.25 Paraná (Estado de), 1958 7% 21. 0.0 20. 0,0 Blovaquia o srs ro cm 3530 A TERMO Cr RN TRA E O , 
Sho Paulo, 7 S%, 1930-40" (Cotta (18,00 16.50 a, Paulo (Estado de), 1921-354, Rumanta ,, ss — VISI Reguiou hontetm na abertura | pa uiador 13 | pio oo RO Rc NUHOO: toucinho, N 
: r , VA , ev as .. 2. 0. 21, 0, Buenos Alre E a ” contracto A, de café a termo, esta- : R O, o 
LONM) Cuague us ue er an anaeo O, BA st.82  |são Paulo (Estado de), 1026-56, ? ; Montevidto ni Pepe, TD Ato | vél, tendo accusndo baixa de 25 a | Rlo de Janeiro ++ +ou ++ elfo) pio A LA : 
rata aa Ra 74 S (Instituto do Café) .. 31,15.0 31.15.0 Dinamarem ,, ps 2401100 e alta de, 50 réis, parelal, sm —— — | (rango, kilo B$800, Laranjas; kilo : 
são Paulo, 8 %, 1052 17,1 . 38880 ' 700 a 13000, 
h 1 sá ava ipê 775 17.50 São Paulo (Estado de), 1920-06, Polonh . reus pregões,  Venderam-ne nessa 2.236 | FHVD A Alvool de 56º, sellada À 
ve col 00 qa nan o sem casco, Il 
LONDRES, 14 de julho, 7 p do minto 6 RAPEL S 18.10,0 18,10,0 Japa o Rear vaso — 5$085 phase de trabalhos: 14.500 onnoas TIO BRs 1.132) Dara E add Gazalina a 
k sho aulo (Estale e), 23-83, p ' í — No fechamento me revelou fire | meto gp dO «13% R os db pras 
Brasi! (Estados Unidê do), 1931. At, apra AM O meet E dad, IAN 13,40.4 16.10,0 WINDICADAS NELA CAMANA. AVNS [ei ram, Pendisna mais (3.000 aúcoar, “aid Beta RITO GO, TU CARVÃO Vos | 
&ho aulo xtado e), nO. . DA ia 169 VAU a a oram vendidas mnats 13.(100 sacoas, J 
Me Mer eee Cesíid atos FT6 6 140 30, 04 80. 0,0 7 Soh garantia de cnté) via 84.10.0 89,10.0 Vert HOLSA DIS FUNDOS | no totor de STARON altas, Sommas das entradas; 
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idem cis sem venciãos ,. «+ «ss. tos$ãoo 7053030 | Bello Horizonte, 200%, É A IE o 7005000 ss pipi chamento — Panco do Brasil, vptn tolglon, ouro, «eva 25029 novembro, 138700 e 13885) mnla | 8º Paulo «creu as re as s 495/Branco meudo. 8 8900-6900 
Unitorlendado 8 oi cc NT RBSÃOD = 18BAÕ0O!| PrOLriCUeA Rene Atire da Ri Sé 1318000 | cobranças: a prazo, Hbra 58181; À Heepanhaç, ce vero 2$I86 3050 e dezembro 198725 e lags00, | Minas votre es “ 45457] Kraudo . 488000 | 
Emp. Nacional, dec. 1993, port. — — G o Bret, doc, 450500 ATOS00U | vimta, dibra GS$MTS Nova York, Rulsen ,. cera uso BSS e Vê | Rio de Janeiro +. ve vu 17.465 | Mulatinho ,, O 5os0m E 
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ANEM 


TELBPHONES: 27-1008 E 2717-0009 





CTA DINIS SECO 


TELEPHONE: 24-2400 
TELEPHONE Z4-0007 


TELEPHONE 24-1020 AAA 














HORARIO — 44 68 He10 horn A 20th CENTURY FOX apresenta hoje 


ROCHELLE HUDSON 


Horario: — 2.00 4,00 — 6,00 — 8,00 — 10.00 





HORARIO: 2,00 — 3,40 — 5,20 — 7,00 — 8,40 — 10,20 Herarlo: — 200 — 340 — 5,00 =» 700 — 840 — 10,20, 





A PARAMOUNT apresenta HOJE 
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A Roth CENTURY FOX apresenta hojo A PARAMOUNT anronenta hofa 





o 





























a 


3% 


é E 


g 
E) 


















f 


SHIRLEY TEMPLE 


FUZARCA A BORDO 


A COLUMBIA npresenta hoja 


RUTH CHATTERTON 


MARLENE DIETRICH 
GARY COOPER em 


e— E] — 


INNOCENTE PECCADORA 


GUX KIDDEI — SLIM SUMMENVILLR (ANYTHING GOES) ELO ERUdEN E MARIAN MARE NES A ENTE 
A bigças LIONEL ATEWILL DD E EE e O PA Rede Diab 
Trata mar a do VIaDdo 
BING CROSBY A Rs Fugitivos da Il 


O ANJO DO PHAROL 


(CAPTAIN JANUARY) 


ETHEL 
IDA LUPINO 


MERMAM — OHANLES NUGGLES — 


ADEUS AO 


PASSADO 


(LADY O! SECAETS) 


(Dentre) 


Direcção de Frank Torsnge, 


VICTOR JORY — FLORENCE RICE — 
is NORMAN FOSTER 


o nocunOo — Desenho sonoro. 


Supervisão de Ernat Lubltach +; 
Direcção de DAVID BUPLER “PROFESSOR DE SOFAPOS? —— Desenho do CANÇÕES DE OUTIVONA o Desenho culvrido, NACIONAL da D.F.y. 
DIAS DE CIRCO Dexonho MARINHEITO, O RODO DO RBT -- Desenho re ' Paramount apresenta JAN MIBPUNA 
VOX MOVIBTONH NEWS PARAMOUNT NIWS, PARAMOUNT NEWS. METROTONE NEWS, DOTE TRIUMPHAL”, 
NACIONAL DA DF D. : NACIONAL DA DEM, NACIONAL DA Life NACIONAL Doris eim 


[Db>Z>£M 
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PUDTDI 











(KLONDIKE ANNIE) 











O romance de uma aventureira cujo 
caração era um poço de bondade. 





IDADE-MULHER?» 


Grandiosa producção da Brasil Vita Film — Um poema sonoro sobre a capital carioca! Scenario de Henrique Pongetti — Direcção de Humberto Mauro com os artistas 


CARMEN SAN TOS «= JAYME COSTA — SARAH NOBRE — BANDEIRA DUARTE - 


E MAIS UMA PORÇÃO DE NOVOS ELEMENTOS DE GRANDE. VALOR ARTISTICO! 





| HOJE 
Telephone 22-7092 


Phone 24-10309 





HO JH 


- PIMENTA MALAGUETA 


UFA 


0 ultimo .millionario 


INTERNACIONAL 
GUARUIJA' E SUAS BELLE: 
ZAS NATURAES 
D.r.m. 


HORARIO: 2 — 4 — 
6 —- 8 e 10 horas 


Art-Films apresenta 
KATHE VON NAGY 


na super-producção 





Phone 22-25643 
H O JJ E 


PARA MIM SO” ELLA. 


UNTrED 


À FUGITIVA 


PARAMOUNT 


Correio Sonoro, n. 3 


-— D, Fº, HD. me 
(mp. nara menores até Jo nnm.) 





Phone 22-3081 
H O JE 


AVENTURAS DE CELINI 


UNITED 


ENTREVISTA TARDIA 


PARAMOUNT 


NOSSAS PRAIAS 


é io apa F, B. 








2272-0435 
HO JE 


PUGILISMO SOCIAL 


PANAMOUNT 


GUILHERME TELL 


INTERNACIONAL 


Carioca Film Sonoro n, 18 


= D. F, DB. — | 
ad 


Phone 








UM SONHO QUE 
- PASSOU 





ENTRO ad Bea fo a 
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Complementos: 

x ... e o 
Grande Premio Ci 
dade de São Paulo 


(Reportagem com- 
pleta sobre o desas- 


tre te Hellé Nice). 


Fox Movietone 
News 82 


Jardins de Poços de 
Caldas (D.F.B.) 











(A Message 







PREÇOS 









3 GRANDES, 
ARTISTAS N'UM 


| 





A MENSAGEM 
A GARCIA 





to Garcia) 


Unidos no perigo... Na alegria... No amor..., 
E na gloriosa e sublime aventura que decidiu 
o destino de tres Nações ! 








Theatro e Musicali 





AS NOTAVEIS CNEAÇÕES “DE 
ADELINA TANRANCHES NA 
PEÇA DE ESTRE'A DA CIA, 

2. PONRPUGUEZA . 


Adelina Abrunches, legitima glo- 
ria do thestru por tUgues, que vem 
com Eva Stachino ençabeçando q 
homogeneo conjunto urtistico por- 
tuguez, tem na peça do estrón, “Pel. 
xe Espada”, tres tolaveis creações, 
à altura do. seu nomê, 

A artista vive tros quadros de suc- 
cosso, que multas palmas arranca- 
rio das multidões que accoirerão ao 
Hepublica, “A volha guarda”, “Na 
uinha nidela” e “João”, com Erci- 
iln Costa a Alfredo Abranches, São 
tres Instantes de extase du revista 
sumptumnda q grnndiosu que marca- 
rã o pribmedeo euntacio viutoriuso du 
grande comprunhia, com o peblieu 
emplaca 


A “PREMIER”, DEPOIS DB 
NHA, NO RIVAL THRATRO, 
“GAIOLA Di OTRA 


Renlizar-se-d, sexta-felra proxls 
mia, a estréu, qo Iivul Phealro, da 
deliciosa cometa municada de Gll- 
Lerto Andrude « IR, Magalhães Ju- 
ulor, *Galoly de Ouro”, que tem mu- 
etica original de Joubert de Curvya- 
lho e du maceicina Lina Pesce, 

Ha grande crrigeldudo por parte 
So publico por casam “premiéro”, polis 
trata-se Je obra de dois escriptores 
de nome felto e mullo queridos w 
aumbnados. 


08 “FANTOCIHOS” ESTÃO FAZEN-= 
DO SUCCESSO NO CINE CENTRAL, 
EM NCTHEROY 


O stccesso, em verdnde merecido, 
que obtiveram com a sum mpresenta- 
ção no Cincma Central, de Nivthe- 
uy, os “Fantoches”, evou a empro- 
na daquela concorrida casu de di- 
versões a reformar o contracto e 
manta” us Inferessantos espectaou- 


AMA- 
Dr 


tos dos bonecos unimudos até o fim 
tm 





PROCÓPIO 
Theatro Regina 


HOJE — A'y 
1! a , 


Amunhãs 


20 e 22 HORAS 


anão 





VESPERNRAML árl5horas 





IHEATRO CARLOS GOMES 


da semana. Assim, hoje, amanhã, 
ssbbado e domingo, nesses dias com 
a realização de “matinées” Infantis, 
u-publico fiunilnense vae deliciar-se 
com os curiosos e admiraveis *Pau- 
toches”, 


MARGARIDA LOPES DE ALMEIDA 


E O SEU RECITAL POETICO DE 
SABHADO PROXIMO 


[A 
A declamadora Margarida Lopes 


de Almelda, que na opinião do us- 
catptor portuguez Antonio Ferro “é 
uma artista unica, cem rival, que 
vivo dentro da Poesla e pura quem 
va versos constiluem uma outra hu- 
minidade”, vas realizar um recital 
boetico no proximo sabbado, às 21 
horas, no Munteipul, 

Esse recital estã | despertando 
qrutilo Interesse nos nossos metus 
soul e artistico, ondo a nossa de- 
einmadora contr Innumeros aâmiciu 
dores, Os bllivies para esse recital 
Já se encontram 4 venda com gran- 


de procura, na Uilheteria do thea- 
tro, 


CARTAZ DO DIA 


REGINA — “Blcho Papho", &s 20 
e 22 horas, 

RIVAL — “My padre entre poll- 
ticos", Au 20 o 2º horas, 

RECR BRO — “Figa de Guiné”, ás 
%0 e 22 ho 

PHENIN” só * “Rol de nossa tenra”, 
4y 20 e 43 horas, 


MUSICA 


RECITAI. TANIA MARA 


Realiza-se, a 17, no Movimento AT- 
tistico, Au 2! horas, o recital de Ta. 
mta Mura, com um programma de 
canções phroslleiras dos mais applau- 
idos autores. 


NO FIM DESPR MEZ INAUGURAR. 
SIA? A TEMPORADA LÚYMICA Obs 
FEGEAL DE JM — O EXPEO DAS 
ASNEGNAPURAS — OM PRIGPARA- 
MVON NO MUNICIPAL, 


A temporada Iyriea offtelal, que se- 
rá. inangurade-no fim deste meg no 
Muntelpul, offerece ns previsões de 
um grande acontecimento, não só sol 
o ponto de vista artistico como so- 
elato O publico comprebenden per 
follamento n importancia do elenco 
da grande Companhia Lyrloa que a 
Jmpresa Artística Theatral. Limita- 
da contractou para actuar este anno 
em nosso thentro official, ejJenco eu- 
te que apresenta um conjunto de, ar- 
tistas de fama. 

Dahl o Interesse que dosfertaraia 
Ra assignaturas para as 16 recitas e 
6 vespernes, sem duvida as malores 
nté hoje registradas nos annaes das 
nossas temporadas Iyricas, a ponto 
da quasi terem exgotado a lotação do 
nosso primeiro theatro, assignaturas 
essas que serão definilivamento en- 
cerradas no proximo dia 18 

Ja hã varios alias que “relna no 





A seguir no ALHAMBRA 
CINE RIO BRANCO | CINE LAPA | CINE CATUMBY | Cine Guarany 





MOZART == Os má logs. 

mosos dias de sua vida, alravés: 

ás paginas maib sublimes da sua 
musica |. 


BROADWAY 
PROGHAMMA 


- MARIO SALABERRY 








4 












STEPHEN HAGGARD 
VICTORIA HOPPER 
LIANE HAID 


ORCH. PHILARMONICA de LONDRES 


SEGUNDA 
dalsta 





BROADUA! 





proximo inicio da temporada, Machl- 
nistas, atarefados, culdam das mon- 
tngens do varias oerns sob a .dire- 
cção pessoal do notavel engenheiro 
Ansaldo, O maestro Questa, recen- 
temento chegado da Italia, Já tomou 
a si o encargo de dirigir pessoalmens 
to os ensuios orchestraes das primel- 











MAIS UM CONCERTO DO QUAM 
TETTO KOHLICH, AMANHA A! 
TARDE, NO MUNICIPAL 


O Quartetto Kolisch, de Vianna, 
que calu, sem duvida, no agrado da 
nossa platéa, tem despertado, com 
os seus concertos vivo interesso do 
todos que apreciam a musica na sus 


palço do Municipal aq maior aetlvi- Pinga ra sómerd pt ga mais elevada forma, quo é a muslca 
Poltronas . « 48400 Poltronas . 3$300 dado com ox preparativos para ql decem nos mais rigorosos ensaios, de camera, obtendo sempre grande 
Estudantes e Estudantes. «. 18700 HOJE — A'u 20 e 22 HORAS Gitano ato o suniatTos do um aus 
Balcão . . 29200 PERTO DAR SOGRA com am E Amanhã, feriado nnctonal, o Quar« 
HORARIO: ESPRRRTAS DA ROAD A asas ol opel Ktivalz Theatro tetto Kollan, renlisar mais im cons 
HORARIO q — 40 — 5.20 — 7.00 e T; li certo em vesporal, ám oras, no 
' ' ” b Fats Depolu de amanhã, m comedia engraçadianl 8a do Municipal, com um programma de 

q—4 ms — 8 — 10 8.40 — 10.20 Ass pa a pa PARISIENSE am Hoje rampo IM GHMERTO ANDRADE e R MAGALHÃES JUNIOR. manter grande expressão musical, 

Oras e ' 





ACONTECEU NUMA 
TARDE CHUVOSA 


“COMEDIA MUSICAL" 
| com 
FRANCIS LEDERER 






















Impossivel cordensr em uma esim- 
ples “nota” diarin seus amplos de- 
talhes; porém, quamemos frizar que 


reso € o flim de estrér de James 
Melton, o “az” dos “azes” da Bro- 
away e do broadeasting norte-ame- 
ricano, uma nova voz, sensacional, 
maravilhosa, aue vem Juntar-se ás 
grandes vozes qie já hoje Integra- 
vaum o primeiro tenoi da Waraur, 


SEGREDOS DA POLICIA. 
FRANGEZA 


FILM SENSACIONAL 
com 
FRANK MORGAN 










cantora dá sudia > ce clubs noctur 
nus de Nova Tork, Com vs dols es- 
trenutes vocês terão Pat O'Brien, 
dean Mnlr, Frank Mac Hugh, Marle 
ivilson e autros, O astumply é dos 






BICOR POWELL e RUBY KELLER 


VIVA À MARINHA ! 


RONRAT DONAT em 


TRINTA E NOVE DEGRAOS 


DOMINADOR DAS SELVAS (9º 
e1 10º epinoiox) — NACIONA AL 


DAS SELYAS (Hº e 14º epino. 
allon) —s NACIONAL 


CGI EE TT TS» 
—————— 


do diabo 


Avio variado mam duns nsesanões 
e brinde de “APOLICES PEU- 
NAMBUCANAS” nos espectadores 


DESPEDIDA DA COMPANHIA 












de LIMA PESCE e JOUBERE DE CARVALHO 


GAIOLA DE OURO 


OUCA PRH-8 —— MNADIO IPANEMA 
PREÇOS E HORAS DO COSTUME — BILHETES A' VENDA 








TELKP. 42-0103 


AMANH 


-— 


A CIGARRA-magazine 


Unico mensarlo brasileiro Do e) 
nero kmericano, com 160 paginas de 
ritura sensacional q otil, Todos od 
meres — rs. 23000, em todo o valzs 


Regunda- feiras — O NEI “pos ae 
7 A, l tell umbem s esenta as - ! 27 SEP reis = ERES? 
CAMONDONGO. MICKEY PÃ FOX, MOVIETONE e ara E a a TEATRO MUNICIPAL consessicaria: zomess aststco rúcnsri riniiado 
Colorido NACIONATa ra” wu famosa o linda Jane Proman, 


e Rgrada Official. de 1936 


LTIMO 


mnis Interessantes segutido o seulde nos dar James Melton, cantando " + 
titulo aponta. “Brteolias da Bro litres novas canções do Warren e A 3 1 po) H O R A S C 6) N C E R T O 
dway” (UStarm Ovors Irondway)he | Dublin, taca como At your Service 
ÂÃ U | OM OVEI S USADOS Outra novidade sensacional desse | Madame, Here Am E e uluda ousa U L. T I M 0) 
tim musical da Warner é o appare-| nos ofieceso crnrely para couvis o 
Vendem-se diversos typos, a preços de occaslão, a prazo elmento de Jucw Dempmey, não mais | geande cantor em dois trssihoy de 


e À vista, Ver c tratar 


Wilson King & C, Ltd. 
TESES DEDE VOS E AR TS TS STR” 


- ro ER Le rena o ce a O e Pta 
e. near? E ams e 


como boxeur ou empresacin de juta, 
porém simplesmente como o felia 
proprietario do cabaret mala cone 
corda da Broadway to que é à In- 
telra verdada) 

“Estrolias da Brondwoy”, 


Rua Bento Lisboa, 106 


elém 








orera, a msija da Murts o a nemara 
linda Celeste Aldn, Jean Mnlr, por 
ua voz, far-se-á ouvir ma Ave-Ma- 
ria, demonstrando possule vos nara 
davel e muito propria para & mi- 
crophono. 


PE Td ORG LÉL o e aerea AS eai res ceras sense —+— 


CONCERTO 
= BILHETES 


ACVENDA 


PROGRAMMA: Quartetra em 


bort Quintetro em Fá maior, 


(RU TULio cmi Do menor, ESP 


Sol maior, op: 161 — Schu. 
op. 18, nº 1 — Buy Beutoven + 


61,15 = Brúhma, — 


“PREÇOS DE COSTUME 








“NENHUM CLUB DE 





ar, Thomaz Naves revela sempre pouca vontade de falar fá Im- 

prensa, quando o reporter o aborda, Extremamente . cavalheiro, 

porém, altemde com a mais Impecenvel gentileza o Jornalista, pon- 
do-o Intelramente “f vontada para um convivio amistoso, E a phenso 
facil. o presidente do Atletico borda a sua recusa com uma gentileza 
cobria, que permilte insista o reporter nos seus deslgnios, Afinal, o 
dr. Naves fala, | 


E explien: 


— “Não é que desgonte de merylr sempre no chrouista: quando este 
procura uma entrevista — disse-nos o paredro mineiro, Acontece, porém, 
que, em se tratando de oport mineiro, cumpre-me sempre o malor ciida- 
do ea malor resceva em Lratar de certos casos, alnda mais nummelo 
que não é a nosso, Ha o perigo de ver expressadas com pouca fidelidade 
ua minhas declarações, o que seria natural, dada a importancia do as- 
sumpto, tratado asim numa conversa rapida. Preferiria, assim, dar uma 
resenha escripta do que teria a dizer.” 

Argumentámos, então, não haveria tempo para tal, pola que Leria elle 
que regressar pora Minas, hontem mesmo, e que, de nossa parte, não 





PRIMEIRO CHOQUE 





Gauchos e paulistas disputam amanhã 
em P, Alegre - À viagem para S. Paulo 


conquista de um trlumpho que cer- 


tamente lerá consequencias positi- 
vas de levantamento moral e con- 
fiança para o vencedor nas duas 


restantes jornadas que se disputarão 
na Paulicén e, se necessario, em 
nussa capital, q 

“Mal chegados a Porto Alegre, 08 
“erncks" paullstanos reiniciaram um 
rigoroso treinamento individual, de 
molde a que fodos reconquistassem 
as energias que por acaso tivessem 
sido dispendidas com a viagem, 


Ali tambem os sulinos, agiganta- 
dos de confiança pela eliminação 
imposta aos cariocos e na justa am- 
bição dn conquista maxima não se 
descuidaram de um severo preparo 
technico, Tal circumstancia, a par 
do valor indiscutível dos antagonis- 
tos, faz prever, para o choque de 
amanhã, um sensacionalismo sem 
igual. 

RUMO A 8. PAULO 


Logo após o Jogo de amanhã, 
din 17, as embaixadas paulistanas e 
gauchas embarcarão para S. Paulo, 
vin Santos, onde será Lravada, como 
dissemos, a segunda batalha dos fl- 
nalistas do certamen promovido pe- 


” ema Le os! 


“hs! Ú tv! ZE 
gados 


(riste PA 
gia tem Fo 4 
JA a Md - 
TENDER USA pa DS OM If e E RT 
r a as ) 








o neu pensamento, porque contus 
E, entrando a fundo no assum- 
uma contestação formal 


baverla nenhum perigo de adulterarmos 
mavamos usar sempre do malor culdado, 
pro, conseguimos, com uma pergunta estimulante, 
do nosso chtrevistado, 

— “E n respeito da propolada deserção do 
especializadas, o que nos dizt — Indngâmos 

— Sera mails fueil o cto desabar = fot a resposta que nos, deu o 
dr. Naves. Tal bonto deve ter sido espalhado por um rapaz mineiro, que 
aqui reshde c que vive constantemente nas redacções, a delractar, sem 
nenhum motivo, o Athletico, E! a unica explicação: que posso achar 
para o casu, porque Jámais me, passou pela cabeça, ou de” qualquer dire- 
ctor do Alhletico, ereto, desertar das fileiras onde nos alistamos) Quem 
me conhece e sahe de meu passado sporlivo,. deve saber pesfellamento 
disto, Mas à pergunta que o meu caro redactor fex exige maior esplana- 
ção, porque agora outro recurso não me resta. senão concluir o meu 


Atletico das hortes 


pensamento, que, do contrario, fenria Incompleto," 
afinal, o que queriamos, e foi com satis- 
de- 


Haviamos, pols, conseguido, 
fação que ouvimos o lllustro 'procer mineiro prosegulr. em suas 
clarações: é 


seco 
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-— “0 que houve, apenas, fol a retirada do Alhletico do campeonato 
mineiro. Não continuaremos n disputar o cortamen da FAMA, mas tão 
cômente devido a razões de ordem Interna, e nunca por motivos diciados 
pela política aportiva nacional, 


A crise que os sports mineiros alravessam é apenas Intestina, e por 
parte do Alhletlco, nesse caracter (leará. , 


Surla por demais longo historiar ns origens da presento crise, algu- 
mas das quaes de caracter remoto. Ha, por exemplo, ocaso do pacto 
firmado pelos clubs de Bello Horizonte para: não serem disputados Jogos 
do campeonato fóra da capltal, A quebra desse compromisso foi um. dos 
motivos da grande contrariedade para o Athletico, Mas alma ha muitos 
outros pequenos detalhes que hem revelam a mentalidade daquelles que 
querem lançar a balburdis, a desorganização no sport mineiro. Quer um 
rapido exemplo? Durante a partida Alhietico-Palestra, o-Julx Julgou de 
sem direito suspender por deteeminado tempo varios Jogalvres do Athle- 
tico, de fórma que a partida folpor este disputada quasi loda com move 
Jogadores apenas, Assim, de vez em quando, um elemento do Atletico 
era suspehso por alguns minutos, sem poder ser substituído. Comtudo, 


| a fiofo! 
ai 








N. 5.238 





O Vasco, interessado por Domingos, r espeitará os compromissos com o Boca 


— Em igualdade de condições, o vice-campeão cobrirá as propostas 


“W annunciado retorno de 
Domingos no Brasil, como 
consequencia “da penalida- 


de que lhe foi Impo a. pelo 
“onselho Director da AsteBiação 





— do Flamengo 


toressa por Domingos da Gula, 
Tal Interesse se elfestivará des- 
de que tenhamos conhecimento 
de não haver Impedimento nigum 
de parte do Boca Juniors, 


0% O campeão da Argentina, como 


Argentina Lorneu publizottMe o 
Flamengo co Etuminenséi no 
mesmo tempo, se canlidatavam 
a contractar o! profissional cam- 
peão. 








ou Fluminense — 


aliás, todos os grandes clubs 
deste paiz irmão, tem mantido 
uma politica leal e de prestígio 
A Confederação Brasileira de 
Desportos e aos seus filiados. 
Em hypothese alguma, pois, irla- 


mos gucrrear um club amigo. 
Caso Domingos venha livre, po- 
rém, nenhum club poderá com- 
pelir com o Vasco. 

Estamos dispostos — prose- 
gue o sporiman vascalno, — a 
cobrir qualquer proposta do Fla- 
mengo, Fluminense ou outro catt- 
didato que surja, Domingos ou 
continuará no Boca Juniors ou 





Luiz Luz, sagueiro gaúcho 


MATCH Inicial da melhor de 
tres dos tinalistas do cam- 
peonato brasileiro de foot- 
ball vae ter Jogar finalmen- 

te, amanhã. 
No “stadium” dos Eucalyptus, as 
turmas representativas do Rio Gran- 
de do Sul e São Paulo jogarão pela 





Ia Confederação Brasileira de Des- 
portos, 


COMO FORMARÃO OS GAUCHOS 


PORTO ALEGRE, 12 (H,) — O 
scratch gaucho que jogará contra os 
paulistas, será o seguinte: . Penha, 
Miro, Luiz Luz, Sardinha, Itararé e 
Risada; Sorro, Russinho, Cardeal, 
Foguinho e Tom Mix. 

Como reserva seguirão Lucinho, 
Dario, Alpheu, Gradim, Cascão, Eu- 
genio, Negrito e Casaca, 


E Dt 


O FLA-FLU 


sê 
l 


amadores desperta Interesse 





O match desta noite, nas Laranjeiras, | 
offerecerã attracçõer 





Jornalistas na direcção da pugna 


NICIAM-SE hoje os festejos commemorativos do 84,º anniversas 
rio de fundação do Fluminense F. O., uma das expressões nia- 
ximns da vida sportiva do Brasil. Escolheram os seus dirigentes 


l 


A situação de Domingos ainda 
não se solucelonarára em defi- 
nitivo, no que se prende ao re- 
curso impetrado pelo nosso pi- 
tricio Aquelle conselho, quando 
vma outra nova sensacional che- 
ga no nosso conhecimento, 

Elemento radicado nos meios 
cruzmaltinos e tambem amigo 
dedicado dos “Diarios Associa- 
dos”, nos «quacs tem fornecido 
uma serie de informes do maior 
sensacionalismo, adeanta-nos que 
tambem o Vasco se interessa 
pela acquisição de Domingos. 
SRBSLLILANHO CUMERUMID 
808, MAS, SEM TEMER COM- 

CURRENTES" 

Este prestigioso | clemento, 
do club de S. Januario, que aliás 
já resolveu varios casos de 
footballers cruzmaltinos, esclare- 
ce-em seguida-n O JORNAL; 

“Realmente o Vasco se “in- 


) Campeonal 


a Liga [arita 


Marcada a data de 13 de setembro 


Importantes deliberações estavam 
sendo “ssperadas nesso Conselho: Ad- 
ministrativo, que as tomaria na sua 
reunião de hontem. E, entre estas, a 
escolha do campo. para a partida do 
Wlumimense com o America era n 
que avultava com minior destaque, O 
orgão director da entidade especla- 
lizucda, porém, adiou parahoje a 
solução “do assumplo, em vista de 
ter. que ser ouvida ainda 'a'directoria 
do Fluminense. 1 

A POSSE DO SR, ARMANDO 

AVELLAR 


Tendo sido eleito para a vice-pre- 
eidencia do Conselho, na- sessão - de 


hontem tomou posse o sr. Antonio 
Avellar. 


O CAMPEONATO DA CIDADE 


As medidas mais Importantes to- 
madas pelo Conselho Administrativo 
da Liga Carioca são as referentes no 
campeonato da cindade. ' 

Deliberando-se que as semi-finaes 
do Torneio: Abzrlo serão realizadas 
uma em cada domingo. num total de 
seis jogos-, o campeonato da cidade 
sómente em setembro: será iniciado, 
tendo sido marcada a data de 13, 

O Conselho “Administrativo resol- 
veu' tambem que sela clubs dispu- 
tnrão-o srampconalo-. = ; 





O momento impressionante em que a «Alfa» tombou 


retornará ao Vasco. 

4 palestra ruma para outro 
sector, porém, ao conclull-a, o 
paredro reponta: 

— (O) Vasco respeitara todos os 
compromissos que existam com 
o Boca Juniors. Candidatar-se- 
4 4 conquista do grande “erack” 
que tenho certo, em igualdade 
de pretenções voltará a Vestir a 
camisa negra. 


Conheço Domingos e scl o 
quanto é grato nos —hencficios 
que em todos os tempos recebeu 
dosvascainas, mesmo quando ti- 
vera uma queda do seu rendi- 
mento, 

Livre, — pode O JORNAL af- 
firmar aos sous leitores de todo 
o Brasil, — Domingos retornará 
no Vasco da Gama, que não 
alhará cifras para reconquis- 
tal-o". 


conseguimos vencer o prélio por 6 x 1, 
Palestra pleltcouw a sia anulação, alegando erro de direito por 





MINAS PRETENDE ABANDONAR AS ESPECIALIZADAS” 





Imagine que, 
arts Go 


Juiz, o que foi tomado em consideração pelos demais ciubs, Dias depois, 


num jogo em que o Vila Nova tomou parte, 


que clle deveria Imilar o seu colega, 
Jogador faltoso, por alguns minutos, 


melteram na cabéça do julz 
euspendendo de campo qualquer 
E o arbitro assim o fez, O jogo, 


entretanto, foi approvado sem que ninguem achasse ter havido erro da 
direito, Era multa amarela e, portanto, a nós só restava cum caminho: 


compativel com as nossos tradições de ordem e 


donar o campeonato. 
fixar q momento sportivo 


; que 
dr. Naves, 


Ahi têm os leitores d'O JORNAL 


honorabilidade — abán- 


Hasta esse caso, para não citar outros, para bem 
atravessamos! — conclulu, sorrindo, a 


n palavra do presidente do Alhle- 


tica Mineiro sobre o momentoso afsumpto que estk empolgando os nosãos 


melo  aporlivos, Como 


vemos, é sobremodo 
facção das especializadas, o pensamento do sr. Thomaz Naves, 


tranquiliizador, para 4 


mesmo - 


após a ageravação da crise com a multa de quast Lres contos, que foi im- 


posta no alvi-negro, pela entidade montanheza, assumpto esse que o nosso 


entrevistndo passou por alto, 


E EMNAFORTE NO RIO 





man nacional é 


“10 antigo back do Flamengo e scratch 


o technico do 


— Carhonifera — 


RLANUO Pennaforta fol um 

dos nomes que malor. presti- 

gio já gosou em nossos meios 
sportivos como aulhentico crack de 
foothall. 

Iniciando-se naquelle celebre team 
infantil do Via Isabel, que manteve 
o titulo da campeão absoluto da cl- 
dade por varios anhos, o mignon 
fullback: pasada a época em que aln- 
da poderia [igurar naquela énuipe, 
trasladou-se para o Flamengo. onde 
firmou-se como o molhor homem da 
cidado em sua posição, 

ão lado de Helcio, formou uma 
das mais homogeneas zagas que a 
historia do nosso football registra. 
Por esse club, tornou-se campeão da 
cidade e no scrateh desta, fol cam- 
peão brasileiro o varias vezes Inter- 
nacional, á 

Em seguida, defendeu as córes do 
America, trocando-ns, depois, pelas 
do Siderurgica, de Minas Gernes, E, 
nesse club ninda o julgavamos quan- 
do, por ocasião do jogo do Torneio 
Aberto da Liga Carioca, entre o Cas- 
bonifera e o Ramos, com surpresa o 
encontrimos: 


| 






















Soubemos: então, que o conhecido 
player já se encontra no Rlo ha al- 
guns mezes para onde veiu restabe- 
lecer-se de uma enfermidade, 

TALVEZ VOLTE A JOGAR 


Respondendo & nossa pergunta se 


ainda voltaria a jogar, disse-nos 
Pennaforta: 
— Anda não sel, Por emquanto, 


me acho um tanto fraco, de forma 
que não me sinto em condições de 
trolnnr. E como o gosto pelo foot- 
ball ainda não morreu em mim, vou 
eontemporizando, servindo como ori- 
entador desses rapazes — o Pennl- 
nha aponta-os defensores do Carho- 
nifera que, nesse momento, como que 
dando um atlestado da competencia 
do seu technico, vinham de 





Orlando Pennaforte ; 


o ponto com que solidificaram mis - 
victoria sobre o Ramos: 3 
—logo. porém — que esteja era - 
condições. tentarel. Se ver que-ain- 
da “dou no couro”, & mala que pros 
vavel que volte a jogar. 4 
— E por que club? ) 
— Isto é ainda mais vago. Não sei 


nem se aínita volts a jogar, como 
quer que salha por que club? 
O juiz acabava de dar por finda 


n partida em que o Carbonifera con= 
quistára mais uma brilhante vittória 
e deixáâmos que Penninha fosse rece- 


obter | ber on abracos a que fazia jus, 





offerece ão America o ensejo .de 
plena rehabilitação 





apõa o Epa o +: 





Fi o nad 


Ly 





SERA” DOMINGO ESSA PARTIDA 


para inicio do interessante programma de festas, a realização de um 
encontro entre os seus amndores de football e os do Flamengo, de- 
dicando esta partida nos condjutores nnonymos das innmumeras glo- 





dispntar, a grande attracção sportiva de domingo proximo, ç 


rias alcançadas duranto seus trinta e quatro nnnos de vida: os chro- 


nistas sportivos, 





O CASO MEDIO 
EM JUIZO 


Realizou-se hontem pe- 





E Não seria demnis encarecer a 


importancia do encontro desta 
nolte, E” colsa sabida demais, que 
Flamengo e Fluminense, em qual- 
quer modalidade asportiva que pre- 
lism, a pugna assume proporções 
de grande sensação dado a rivali- 
dade existente entre os dois con- 
tendores, 


O encontro desta noite, no es- 
tadio das Laranjeiras assume pro- 












































E 


sor de sens esforços, não podinm, 
phase culminante que 


grandes clubs, 


giosn cnspanha. Mas desses, dois 


quelquer dos “grandes”, 


ora se Intela e, 
ceder caminho nos mais classificados e que, forçosamente, foram os 


A estes juntaram-se o Carhonifera, 
Engenho de Dentro e o Aviação Naval, que vêm desenvolvendo elos 


Por conseguinte, no caso da lo-8 


LUMINENSE a America constituirão, com a partida que vão A 
É 


Com esse match entra tambem em sua phase verdadeiramente 
Interessante o Tornelo Aberto da Liga Cnrloca, prisaos 
Eliminados nos successivos encontros, os pequenos clubs, apos 


pela falta de classe, attingir a 
logicamente, tiver que 


o Humaytá, o Jequiá, o 


deverão ser eliminados na rodada 


de amanhã, e os outros difficilmento resistirão ao encontro com 








j 














Mi glca prevalecer, os ultimos en- eo 
rante 0 juiz o summa- fan ii on pç contros deverão reunir Flamen- a 
o valor das duas equipes, à8 quacs O ou nice. Aeneios “a oia % 
' ' =” | ba muito tempo que vêm se pre- k sl - E 
TIO da ruídosa questão parando eculdadosamente, pasa A a [TS a 
A f d ã Accresce ainda uma clreumstan- domingo, com o es entre o pa a 
À A j E y Amerlen e 

senten a final sera dada cla Interessante o Inedita em com Fluminense c O . : 
S . petições de football. Será o Fla- ral encontro apresenta como q 
sexta-feira Flu desta noite dirigido exclust- curiosa e principal característica b 
EMOS acompanhado com todas vamente por chronistas desporti- A ig que am poa os con- É 
, tigos footballers, o que da- tendores vêm cumprindo. :s 

as suas minudencias o enso |YO% AN ; ' 

T entre Medio e o Bangu". Não | Fá um cunho original a competl- Emquanto o tricolor, numa « UA 

tendo a Censura até agora dado Uma ção. W' essa mais uma manelra admiravel demonstração de pu- asco [a n ara- ã 
solução a essa questão; O ae fr gentil do Fluminense significar jança, se mantem Inviclo no 

Domingos recorreu para o poder ju” [405 rapazes que se encarregam de ' largo periodo da sete mezes, não h B ( Sã a 
papi dos ofanlaRai Piajêr fazer as chronicas esportivas dos obstante as rudes provas na que Y, ota ogo ê ao o IR 
do Bangu” não lhe haver pago os | jornaes cariocas & sua gratidão, tem estado suxeito, o Americo Ê : E 
honorarios. E hontem renlizou-se em homenngeando-os justamente quan- tem sido de uma rara infelici Ch t a mM 
fnizo o summario da pendencia, ten- | do mais intensamente pulsa o co- dade. Derrotado, não 56 aqui rISs Ovao na À 
do soiparoino tudo na aa ração da familia tricolor ao ser como nas excursões que tem rea- 1 ; 
ni o DR ERAS O Bangu” commemorado mais um anno de lizado, o campeão do anno pas- disputa dos mat: ú 
Leoa niom como prova de que esta» | Blorias. sado domonstra estar passando 
va em dia com o seu prateada al- OS TEAMS um periodo de-dura crise, mas em “ º Ra 
uns vales, sem ter sido exhibida a ; sujo debellamento se estorça h E 

Ciha de pagamentos ou recibos. | Para o encontro desta noite fô- EE np cnes mais impor” 


Deante do occorrido é de se preste 
mir que Medio tenha ganho de cat- 
as na questão; devendo à sentença do 


ram designadas pelos respectivos 
Departamentos Technicos as se- 
guintes equipes: 




















Do exposto poderá parecer que, 
para o Fluminense, tendem as 
grandes probabilidades de trium- 


tantes da terceira 





juiz ser dada na proxima sexta-feira. k 
Ficará assim encerrado, portanto, tum FLAMENGO: Germano; Lucio pho. Tal não se dá, todavia, 14 
enso qa ha Fani, io plias e Pompeu; Zarcy, Geraldo a Or- Reconhecidos são os brios com etapa % 
e : ] 
srieaivis a quiz ou não poude re- sino; Gualter, Doca, Cheto, Nelson que se portam os rapazes rubro, JORNADA de domingo, no - : 
solver: e Carlinhos. toda vez que compre defender Â campeonato eariven de football 2 
FLUMINENSE: Bretas; Tolen- seu prestígio em torneios 09 cam- apresenta-se com a eingular á 
ES=E- tino e Neves; Helio, Ivan e Eucly- Pequstos oiiiria maximé quan- aracatitica definir a posição k 
“€ s e des: Eloy, François, Vicente, Jay- o esse prestigio tem quo ser |dos disputantes. g 
O “onze gaúcho para me e Domingos. E defendido contra o Ed abre Renimeaie aa tres atos dr gde M 
- | com quem mantém velha givaito Inados pelnztadedta ea Fate ca - 
0 jogo de amanhã com DOIS JUIES dade. Esta, comquanto pura € | oecupando os 1º, 2º e 3º pestos. a 
. Nad d e dois juizo estriciamente sportiva, não deixa Assim é que o Vasco da Gama irá E: 
os paulistas FÍNSGR Menos GO MU Brauinas de ser levada muito a sério. enfrentar em Barão de 8, Francisco 4 
dirigirão o malch desta noite, De mais a mais. cumprida |Filho, o Andarahy. um adversario 
ambos chronistas sportivos mili- uma bon «performance contra Aa perigoso; o Botafogo tambem se X 
Já se acha escalado pelos techni- | anets: Eduardo Magalhães e Do- fortisai É transportnrá Á Figueira de Mello afim 
tos gaúchos o quadro que defenderá mingos D'AGRCio ortissima esquadra tricolor. ser- | qo preliar com o 8. Christorão, sem R 
as cores da entidade sulrlogran- 5 gelo, viria ella como uma cabal reha- | companheiro de côres e de posto e 
dense no grando embate de ama- bilitação, restabelecendo entra | finalmente o Bança' dencerá para 
nhã, pps Es a roprs seus ndeptos a confiança, tão ne- auto ed o Madureira uma me E 
sentação bandeirante. - ' cossaria, mas tão abalada pelos | hor sorte, 3 
O A o tnidos em Renatinho Vat treinar successivos fracassos experimen- Pic conto jm os Ieltoraa d'o pr ç 
: a NAL, tros encontros promissores a 
— Miro e Luls Lus — Sar- tados pelo conjunto rubro. 

ainnas CTBRFATÁ a Risada — BSobrl- no Madureira Facil, portanto, se torna ava- ride st Pe prin) ce : 
E nho, Russinho, Cardeal, Fagundes é AE É a Har o empenho com que Os | anllentar que no caso do campelo o + 
, Mix. Renatinho, que Já fez parte do An “diabos  rubros” entrarão em $ 
O SSREVES — Lucllo, Dario, Sol-| darahy, vae trelnar na proxima quin- PE , : E A ; ox dom! no Meses per sa ellos irão - 
phin, Gradim, Cascão, Eugenio, Ne-| ta feira dia 16, na equipe do Madu- O carro de Hellé-Nice, desgovernado, a cerca de 120 kilometros, descreve uma trajectoria arrepiante e se projecta sobre campo, no proximo domingo. a rena dimigo basear um aa 

> ' É Pira, du ' , , » s a 2 o LUtio 
grilo e Casaca, relra o publico, causando as cinco mories hoje lamentados & fevindo as 35 demais pessões que ainda agora gemem de dôr -b.. (Conclusão da 4 pago) uno porta cado 1 á 
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TACY, XURI, TOMATE, STAR LIGHT VIBORON NUMA PELEJA * 
sensacional no"G.P.16 de Julho”, a prova maxima de amanhã 











Historico do Grande Premio 16 de Julho, 


a prova basica da reunião de amanhã 


Será corrido amanhã, mais uma 
vez, o tradicional Grande Premio 
“16 de Julho”, uma das mais anti- 
gas e importantes provas do nogzo 
turf, 

Instituido em 1887, o “16 de Ju- 
lho! não fol corrido apenas nos an- 
nos de 1896, 1899, 1900, 1902 e 1903, 
delle tendo saldo ganhadores innu- 
meros anímaes de projecção no gce- 
narlo do nosso hippismo, 

O seu primeiro vencedor foi Ttu- 
belais, dirigido por Francisco Luiz, 
profissional de saudosa memeria, 
que o levantou tambem em 1888, 
1889 a 1890, ou sejam em quatro es 
tações consecutivas. 

g indígenas Sargento e Brama- 
dor são os recordistas da distancia, 
que desde 1007 foi ndoptada (2, 400 
metros), com o tempo de 148 segun- 
dos, quando empataram em 1055. 

A! titulo de curiosidade, nbaixo 
publicamos todos os seus triumpha- 
dores, desde a fundação até a es- 
tação finda: 

1847 — 2.000 metros — 3:0008000 
— 1º Rabelals (F, Luiz); 2º Phent- 
cia; 3º Bonaparte. — Tempo: 133”. 

1888 — 2.500 metros — 6:000$0/0 


O encontro de amanhã 
entre os juvenis do São 





— 1º Rapido (RP, Lulz); 2º Gonvral; 
vw! Huguenotte. — “Yempo: 17U", 

| “ 1889 — 4,500 metros — Ju. ji$N0) 
— 1º BuBâyad (o, Liz); 4“ Paladi- 
Ino; 3º vreriana, — “+empo: 165" 

| 1380 — 2, bUU metros — 10:U!uZ000 
— 1º 'Pherezopois (H', Luiz); 2º 'vho 
“Money; 5“ mampton, — 'rempo: 174 
segundos. 

-0vL — 2.600 metros — 16:U0UZ0G0 
|— 1º Henume (H. Meunier); 2! Yan- 
tocne; 4º Le bresil — 'vempo: 100 
segundos e 4,5, 

1542 -— Z,duly metros — 10:000$050 
— 4º Saint Sylvan (F. Luiz); 2º 
(Rayon d'ur; o' Hennessy, — tem 
po: 169", 

. 1898 — “2, 500 metros — 23: sr 
-- 1º Simonstone (+, Cousins), 2º 
Poriá; 3º Wructidores, — '“Lempo: 
1b4 sogundos, 

1844 — 2.800 metros — 16:000$000 
— 1º Juruá (J. COlmos); 2” Santa 
Fé; 3º Torrão. — Tempo: 168”, 

r 1895 — 2,500 metros — 10:000$000 

— 1º Voltaire (F. Luiz); 2º Holly 
Frlar; 3” Montmorency. — Tempo: 
173 segundos, 

1841 — 2,800 metros — 5:0008000 
— 1" Cyoxare (G. Routledge), 2.º 
Habanera; 3º Chat Blchou, — Tem- 
po: 191”, O ganhador nesse anno 
fol Morlon's Pride, que foi desclas- 
sificado , ' 

1894 — 2.800 metros — 4:000$000 
— 1º Danols (I. Souza); 2º Rana- 

,valô; 3º Moorgate, — Tempo: 192 
sogundos e 2/5, 


8--António Santasusagna . . 


| Como se habilitarão ao 


Christovão e do 
S. C. Girão | Mato Rigo De 


Defrontar-se-ão, amanhã, quinta-, mante; 3º Lola, — Tempo: 123", 
vira, mais uma vez, as equipes po | 1904 — 2,100 metros — 5:0008000 
derosás do 8. Christovão A; C. e — 1º Orion (G. Routledge); 2º Ca- 
do B. O. Girão, “3º Osmonde, — -'Tempo: 

O jogo será realizado és 16 horas, 
no campo do Nictheroyense F. €», 

Jogarão primeiro os segundos 
teams, constituídos pelos reservas. 
Este jogo deverá ter inicio ás 14 ho- 
ras, mótivo pelo qual o director dos 
Juvenis Sanchristovenses pede o 
comparecimento, és -13 horas, nas 
barcas, dos seguintes senhores; New- 
ton, Betinho, Matto Grosso, Russo, 
wilson, Augusto, Hello, Menezes, Bo- 
linha, Adelino, Alcides, Alberto, A!- 
mir, Lopés, Puding, Hello Martins, 
Oswaldo, Cantuaria, Tarcízio, Alui- 
zlo, Juca, Baby, Venicio, Joaquim; | Dictador; 3º Jardy. — Tempo: 164 
Edyr e Bahiano, segundos e 45. 


O 


Nssociação de Chronistas Desportivos 


CONCURSO DE PALPITES — FOOTBALL 


t'priehnso; 
142" 25, 


— 1.º Velasquez (L, Januario); 2º 
Juréa; 3º Ohellsque, — Tempo: 115 
segundos e 2/5. 


3º Brinde. — Tempo: 146”, 

1907 — 2.400 metros — 4: in 
-— 1º Jugurtia (L. Alcoba Jr.); 
Iguassil; 3.º Opulencia, — Tape: 
167 segundos, 

1908 — 2.400 metros — 8:000$000 
— 1º Soberano (D. Ferreira); 2º 





+lerno;. 


1009 — 2.400 metros — 10:0C0$000 
— 1º Clamart (A, Zalnzar); 2º Ta- 
nus; 9º Rouxinol, — Tempo: 168 se- 
gundos e 45, 

1910 — 2.400 metros — 10:0C0$000 
— 1º Zambo (D, Ferrelra); 2º Ho- 
nor; 3º Dina. — Tempo: 168" 115 

1811 — 2,400 metros — 10:0.05'09 
— 1º Maestro (M, Macedo); 2º Ger- 
faut; 3º Thoédo. — 'lempo: 164 35. 

1912 — 2.400 metros — 15:0008000 
— 1º Aventureiro (G. Herrera); 2º 
Condor; 3º Rock Ferry. — Tempo: 
162" 2j5. 

1913 — 2.400 metros — 16:000$000 
— 1º Jahú (L, Alcoba Jr.); 2º Aras 
guaya; 3º Lord Belvir, — Tempo: 
165 segundos, 

014 — 2.400 metros — 16:0005000 
- 1º Rohalllon (D. Croft); 2º Thé- 
ve; 3º Volupté Chaste, — Tempo: 
156" 3|5. 

1915 — 2.400 metros — 12:0008000 
1.º Campo Alegre (H, Michaels); 2º 
Ipamery; 3º Plerrot, — Tempo: “158 
segundos e 4I5, 

1916 — 2.400 metros — 12:000$090 
— 1º Pontot Canet; 2º Battery; 3º 
Ornatinho. — Tempo: 157" 15, 

1917 — 2.400 metros — 12:020$000 
— 1º Solidago (E, Le Mener); 2º 
Marne; 3º Pactolo, — Tempo: 180 
segundos e 2/5. 

1918 — 2.40) metros — 12:0008000 
— 1º Big Boy (F. Barroso); 2º Ald- 
gate; 3º Sorvio, — Tempo: 155" 315. 

1919 — 2.400 metros — 12:0C03000 
— 1º Cenguléiro (D, Suarez); 2º 
Bombazo; 3º Walsh, — Tempo: 157 
segundos e 1/b. 

1920 — 2.400 metros — 15:000$000 
— 1º Linlers (P, Zabala); 2º Madru- 
gador; 3º Miracle. — “Tempo: 160 
segundos e 2/5. 

1921 — 2,400 metros — 15:0C0$000 
— 1º Conde Lucanor (E, Rodrl- 
» guez); 2º: Monstone; 3.º Penny — 


1905 — 1.700 metros — 3 Escngurm | Tempo: 158" 4'5. 


1922 — 2,400 “metros — 20; CON$090 
— 1º Black Jestér (D. Suarez); 2.º 
Mimosa; 3º Néurosis. — Tempo: 157 


196 — 2.100 metros — 4:0008000 | s& 
— 1º Tejo (L, Rodrigues); 2º Pery; o india oc 


1923 — 2.400 metros — 20:000$000 

— 1º Aymoré (C, Fernandez); 2* Sa- 
3º Muligno, — Tempo: 157 
ségundos e 15. 

1924 — 2.400 metros — 20:000$000 
— 1º Ousada (R. Astorga); 2º Ron- 
den; 3º La Fogata, — Tempo: 158 
segundos e 35. 

1925 — 2.400 metros — a: 0008000 
— 1º Printer (O. Gray); 2º Tupan; 
3º Fortunnio. — 'Tempo: 15 "45. 

1920 — 2.400 métros — 25:0008000 
— 1º Brasileira (J, Salfate); 2º Ga- 
varni; 3º Bruce. — Tempo: 154”, 

1927 — 2,400 metros — Ps: 000$000 
— 1º Midie West (F. Blernascky); 
2º Ennervante; 3º Thais. — Tempo: 
152" 4/5. 

1928 — 2,400 mettos. — 25:000$000 
— 1º Santaréni (J. Salfate); 2º Dark 
Eyes; 3º Sapho. — Tempo: 152" 2]5. 


Com os resultados dos jogos reali- | 9-—-Fernando Bruco . «. «+ + 0-4) 020 — 2.400 metros — 25:0005000 
zados domingo ultimo, ficou sendo a | 10--Arlindo Monteiro + « «+ 03] 7º Vulcan (A. Feljó); 2º Casca- 
soguinte a classificação dos concur- | 1l—José Nascimento, . . «o  O3lbelito: 3º Tinguá. — Tempo: 151 
rentes jnscriptos nos concursos abai- | 12—Eduardo Magalhães . . «- 0-3 | segundos e 4i5. 
xo: 13—). Henrique Nunes . +. 09 30 — 2.400 metros — 25:000$000 


TAÇA “AMERICA” 


1—Clothario Dias . , . «+ TAÇA “A. C, D.” 


14 
2—Carlos Gonçalves ,, «, + 1-7| 1—Arthur R. Rosado . . «. 0-4 
"a—Gorson Bandeira ,, «+ +. 0-5 | 2-Lindolpho Ribeiro .. .. + 03 
4-Eduardo Mala , «menos 0-4 | 3-—Alvaro Dominense .. +.» (1-3 
35—Walter Jotta , . «cv 0-4 | 4-—Roberto Canonvia . + «+ a) 
6--Armando Santos .. «se +» 0-4! 5-—Rubens P. Souza. , «++ 
Tlsaac Moutinho +... «o 0-4) 6—Paulo Gomes .. ve ++ 
04! 7—Eugenio Oliveira. + +» 





Quarto Concurso os 
assignantes e leitores 


do O JORNAL e do 
DIARIO DA NOITE 


O JORNAL annuncia aos seus leitores e as- 
signantes o lançamento do seu QUARTO concur= 
so, no qual distribuirá 126 premios no vas 
lor de 364:903$000. Tão enthusiastica toi 
a acolhida que o nosso TERCEIRO. caon- 
curso obteve da parte do publico, que O JORNAL, 
terminando a publicação dos coupons referentes 
áquelle certamen, não quiz retardar O início do 
QUARTO concurso. Publicamos, no pé da ulti- 
ma columna da ultima pagina da 1º Secção, do 
O JORNAL e do DIARIO DA NOITE, os cou- 
pons do novo concurso. Attendendo a que o exem- 
plar do O JORNAL custa 200 réis, emquanto O 
DIARIO DA NOITE é vendido a 100 réis, fare- 
mos publicar, para compensar a differença de 
preço, e de accordo com as innumeras sugpestões 
recebidas, DOIS coupons, em vez de um, no 
O JORNAL. 

O leitor deverá collecionar 20 desses coupons. 
Completada a colecção, adquirirá, no nosso bal- 
cão, 4 Rua Rodrigo Silva, 12, 1º andar; no nosso 
escriptorio, 4 rua Treze de Maio, 33/35, nas ban- 
cas de jornaes, ou com os nossos agentes, no in- 
terior e nos Estados, pelo preço de 38000 (tres 
mil réis), um mappa, em que serão collocados 
aquelles coupons. Esse mappa, inteiramente prê 
enchido, será, então, trocado por um bilhete nu- 
merado, para o sorteio, que se realizará em no- 
vembrosdo corrente anno. 

Os assignantes. annuaes continuarão a rece- 
ber um bilhete, com dois numeros, 4 vista do re- 
cibo da assignatura independentemente de qualquer 
outro encargo, podendo, a ORGANIZAR 
TAMBEM AS COLLECOÕES, E ASSIM SE MA: 
BILITAREM A* ACQUISIÇÃO DE OUTROS BILHE- 
TES, pelo processo adoptado para os leitores 
avulsos. 


de do general 
Treinador: Ignacio Hijo; 

Meroby, fem,, alazão, 3 annos, S. 
Paulo, por Taclturno em Mayence, 
do criação e propriedade do sr. Lin- 
neo de Paulus Machado, “Ireinador: 
Ernani de Freitas; 

Veronica, fem., zaino, 3 anos, Pa- 
raná, por Peter Pan em Battle 
Maid, de criação do governo do Es- 
tado 'do Paraná e de propriedade do 
sr, Mario A RANtO de Mattos, Trel- 
nador: Pedro Gusso; 

Katurno, masc., castanho, é am- 
uos, 5, Paulo, por Taciturno em Ka- 


— 4º Ultraje (A. Rosa); 2º Ufano; 
3º Rodolpho Valentino. — Tempo: 
153" 2]5, 

1031 — 2,400 metros — 25:000$000 
— 1º Vendime; 2º Jaquitibá, 
Tempo: 151", 

1082 — 2,400 metros — 25:000$000 


galo 1º Xavier (J. Salfate); 2º 'Trl- 
o tonía; 3º Confurado. — Tempo: 150 


psd e E 

1933 metros — 25:000$000 
—. 1.º DE oasoró (J. Mesquita); 2.º 
Young; 3º Caicó. — Tampo: 153 se- 
gundos e 3/5. 

194 — 2, 400 metros — 25:0008000 
— 1º Brunorb (P. Costa); 2º Serl- 
nhaem; 3º Zug. — Tempo: 153”, 

1935 — 2.400 metros — 25:000$000 
— 1º empatados, Sargento (A, Rosa) 
e Bramador (A, Silva); 3º Tapajós. 
— Tempo: 148" ('record""), 


A o ao 





Os que vão debutar 


Nus reuniões do amanhã ce de do- 
milngo, no Hippodtomo Brasiiiro, 
deverão debular us seguintes uni- 
maes; 

Turl, masc., castanho, 3 anos, S. 
Paulo, por luciturno em Xyria, de 
criação e propriedade do sr, L, de 
Feula Macuauv, Lrcmador: Ernani 
de Freitas; 

Viborón, masc., 
Uruguay, filho de Polemarch em 
Vainilla, do importação e proprieda- 

Flores da Cunha, 


zaino, + annos, 


dína, de criação e propriedade do 
sr, Linneo de Paula Machado, Trei- 
nedor: Ernani de Freitas; « 

Uracó, masc., aluzão, 3 annos, 5. 
Puulo, por Kaol em ltieada, de cria- 
ção e propriodade do sr. Antenor 
de Lara Campos. Treinador: Oswal- 
do Feijó. 








Nelson Pires tem 
mais um pensionista 


Ingressou hontem nas cocheiras 
dy joven troinador Nelson Pires, o 
potro Colve, de criação do sr, Cam 
los los Dietzech, que que acaba de vendel-o, 





A Filiação da Liga Ban- 
caria á “Entidade 
Modelo” 


Na reunião de hoje na Liga Ban- 
carla de Esportes, será submettida 
a votação 0 caso da filiação dessa 
novel entidade & Liga Carloca de 
Basketball, » 

Muito lucrarão os bancarlos com 3 
filiação, polis além da assistencia te 
cbnica e moral da LCB, terão ainda 
um ilimitado campo de ncção para 
os auas actividades 

Os delegados dos clubs bancarios 
filiados deverão comparecer devidas 
mente credenciados por suas dire 
ctoriam e com plenos poderes para 
resolver sobre w filiação: 


TIS IPS PO A e TS a TT e per to 


AP A PERES «a e e e 
a 


Centro dos Chronis- 
tas Sportivos 


TAÇA SEABRA 


Classificação dos coneurrentes com 
o resultado da corrida realizada 
domingo ultimo: 


1 — Bomeu Costa — 78 pontos; 
2 — Leopoldo Macedo — 77; | — 
J. C. de Lacerda — 76; 4 — Ange- 
tino Cardoso — 74; 5 — Alcantara 
Gomes — 73; 6 — Octavio Affun- 
seca — 73; 7 — Ronald Reid — 73: 
8 — Victor Nunes — 72; 98 — Nuls 
son Melirellos — 68; 10 — Mario 
Land F. Lima — 67; 11 — Vicente 
Pd — 60; 12 — Corrêa Locks — 
65; — (Gil Alencar — 64; 14 — 
dr “Land — 64; 15 — Huyton 
Jiquiriçã — 64; 16 — Daniel Costa 
— 62; 17 — Aristodemo Bella — 
62; 14 —]. J. Souza Jr, — 61; 19 
— J. Castro Menezes — 60; 2) — 
Cardoso d'Almeida — 58; 21 — Joiio 
Lacerda — 5B; 22 — Marlo Sodint 
— PEN 23 — Thomaz A. Silva 
RE — Alvaro Pedroso — 55; 25 
— Se Guimarães — 52, 


CONCURSO MENSAL 


1 — Ronald Reid — 12 pontos; 
Angelipo Cardoso — 12; 2 — Gil 
Alencar — 11; Mario L. P. Lima — 

H; Romeu Costa — 11; Leopoldo 
Macedo — 11; 3 — Nelson Meirelles 
— 8; Maro Sodint — 1); 5 — Egber 
to Land — 8; 6 — Thomaz Silva — 


TORNEIO SEMANAL 


Angelino Cardoso — .9 pontos; 
S. Vianoa, R. Reid, M. F, Lima, 
R. Costa, ). Mussle M, Sodini — 
6; G. Alencar — 4; 3. C, Lacurda 
e N. Meirelles — 4; Thomaz Silva 


CORRIDA DE AMANHA 


Os palpites para a corrida 
amanhã devem ser apresentados ho 
je até às 19 horas, 


de 





Tereré, Muricy, Oswaldo Aranha, Alter 


Stayer, Miculm, Mango, Katurn o e Yeoman 
premio “Major Suckow” — 


62-35; 
4 Celma 





Com as Dara NHoR estabelecidas hon- 
tos à tarde, no mercado turfista, 
abaixo qncontrarão os nossos leito- 
res o programmi a ser cumprido no 
domingo no Hippodromo Brasileiro: 

1.º pareo — RATLES — 1,400 me- 
troz — 4:000$, 800 e 4008000, 

1 Mecenas, 55 ks., 30; 2 Pau d'Alhu 
55, 00; 3 Miroró 59, 40; 4 Uracó 55, 
35: à Barnabé 55, Eu 0 Moroby 59, 
30; ! Veronica 53, 

* parto — TENAZ — 1.400 me- 
Pa — 7:000%, 1:000$ o 7008. 1 Qua- 
t 55 ks, 15; 1 Lucky Btrlke 55, 15;- 

2 Xodozinho 55, 25; 3 Regoluto 55, 

so A Urussanga 65, 50; 4 Uruóca 


a* pareo — UBERABA — 1.500 
matros — 4:0008, 800$ 6 4008, 1 To- 
2 Poet's Orbs 


seniário 48 Ks—35; 


via. coma 
pio o talão dé 


4 Western Union 52—G0:; 
49-—40; 5 eat Ps 


6 Clo 56-55; 7 Veto 48— 


tros — 4:0008, 8008 e 4004. 


4.º pareo —e TATA" — 1.400 me- 


1 Miss 


Bá 565—30; 2 Hetaniu 6370; 3 Fran- 
neza 85: 4 Cambuy 06-35, & 
Yvetto 55-40; 6 Munssul 69-60; 1 


Nolerita 49-70; 58 Gnimita 


5050; 


4 Uannes 48—50 


metros — 4:0003, 8008 e 4003. 


5.º pareo — THOMPSON — 1,600 
| Beu 


Cabral 52-—40; ? Ponta Negra 53-—35; 


3 Yuyita 48-—40: 


4 Deliciosa 63—A6: 


Seia éd 68—is: 5 Palpitelra 56— 


metros -— 4:0003, 8008 e 400%. 
52-—30: 


dos 





a 500 

1 Juiz 
Cyra- 
5 


G.º pareo — KOSMOS 


“ Favorito 57-25; à 


para 5435! 4 Sunguenol 58—50; 


gd: QUALIDADE 





Em busca da revanche 





Tacy bater-se-á com Star Light no G. P. “16 de Julho” — Xuri, 
Tomate e Viborón completam o campo desta tradicional carrei- 





Com as primeiras cotações esta- 
bélecidas pelos “book-máalkers”, en- 
contrarão, abaixo, os: nossos leito- 
rés o programma a sér cumprido 
amanhã, no Hippodromo Brasileiro, 
ouja principal tradicional reside na 
disputa dó G. P. “18 de julho”, que 
marcará novo e vénsacional cçon- 
fronto entro Tacy é Star, Lighte 
mais. Xur], Tomate e o debutante 
Viboron; 

1º pareo — MIDDLE West” 
1.400 metros — 4:0004000, 8004 
4008000. 

1 Magistrado, 55 ks, 18; 2 Ca- 
ciula  b$, 45; 3 Malvino 55, 40; 
4 Uraquitan Hs: Pt; 5 Turi 55, 30. 

2º c0.— VIER — 1.500 me- 
tros — 4:0005, rés 4004000, 


E ab 68 ks., 4; 2 Rainheta 
45, 4; 3 Galarim 54, 25; 4 Disco 45, 
56; é Phara6 53, 35; 6 Togo 48, 50; 
7 Itaparica 48, 50; 8 Mouresco | 58, 
bo, 

2º parcoo — ULTRAGE — 1.400 
metros —4:0008 8009 é 4008000. 

1 Salvador 59 ka. 40; 2 Tinteiro 
d7, 30; 3 Dollar 56,.35; 4 Salvarson 
56, 60; 5 Kruppe 58, 60; "6 Punhal 
tá 30; 7 Votio 506, 35; 8 São Sapé 
5t, 50. 

4º paroo — SANTAREM — 1.500 
metros — 4:000$, 8005 o 400$000. 

1 Nlobe 66 ks,, 30; 2 Zlrtacb 57, 
30: 3 Nobléman 52, 50; 4 Loutinha 
52, 36; 5 Vorturetto 55, b0; 6 Chim- 
borazo 53, 60. 

pareo — MOSSORO! — 1,600 
ANE — 4:0008, 8008 e 4004000. 

1 Arga 58 ks., 35; 2 Sovéo 56, 95; 
3 QuatioLa 53, 60; 4 Lentejoula 409, 
60; 5 Zardos 48, 40; 6 Contratempo 
52, 30; 6 Rugol 40, 30. 

6º pareo — BRUNORB — 1.800 
metros — 4:0003, 8008 e 4003000. 

1 Oh! 58 ks. 22; 2 Ogurita 52, 40; 

3 Ijuhy 53, 35; 4 Rhumba 52, 45; 
Salve 50, 60. 

7º pareo — G. P, “18 DE JULHO” 
— 2.404 metros — 20:0008, 6:0008 
e 1:500$000 — (“Betting”), 

1 Btar Light, J. Nascimento 
61 kã., 22; 3 Tomate, P. Vaz 52, 35; 
3 Viboron, J. Mesquita 56 kn. 50; 
4 Xuri, O, Ulloa 62 ks. 25; 4 Taoy, 
A. Silva O ks., 25. 


8º pareo — SARGENTO — 1.600 


Metalico 


O potro paranaense Metalico, nas- 
cido no acreditado Haras “Vista 
Alegré", no municipio de Portão, em 
Curityba, foi vendido ao antigo 
“turfman" Germano ' Boetcher, 

Metalico continuará sob as vistas 
do consciencioso compositor Fer- 
nando Schneider. 





metros — 4:0008, 800$ o 4008000 — 
("Betting"). 


1 Yodo 56 ks., 4; 2 Morón 5%, 85; 
d Miss Prala 60,, 40: 4 Lord Breck! 
bl, 60; 5 Algarve 56, 60; 6 Noblesse 
50, 3h; 7 Little One 68, 0; 8 Arlot- 
te 54, 50; 9 Lorraine 48, 50; 10. Lo 
Revard 60 35; 10 Zug 68, 35. 


ra — O programma e as primeiras cotações 





9a pareo — BRAMADOR — 2.000 
nietros — 5:0003, 1:0008 e 5003009 
— (“Betting”), 


1 Malmará 58 ks., 18; 3 Yambi 51, 
4; 3 Tarjador 485, 27; 4 Bilhete 49, 
5; 5 Coringa 468, 4, 

O primeiro pareo será corrido às 
12.40 “horas, 





CONCURSO BRASIL 


Por iniciativa e responsabilidade 
do nosso confrade Isaac Moutinho, 
terá logar, no decurso da tempora- 
da turfista internacional, que se 
iniciará em 2 de agosto proximo, 
com o Grande “Premio “Districto 
Federal”, o concurso “Brasil”, que 
no anno p. findo teve a denomina- 
cão de “Levis”, e do qual partici- 
parão todos os jornoes diarios des- 
ta capital, por intermedio da um re- 
dactor Jurfista devidamene cre- 
denciado. 

O premio no vencedor é um opti- 
mo chronometro “Levis”, offerccl- 
do pela firma Levis; Irmão & Cla. 
no nosso collega. Isaac Moutinho, 
que Ludo fazendo para firmar uma 
realidade a sua idéa congraçadora 
dos profissionnes do jornalismo, or- 
ganizou as seguintes bases; 

1.º — Os jornaés diarlos desta ca- 
pital credenciarão junto da sevção 
torfista do “Dlarlo' Portuguez” os 
seus representantes, até no dia 30 
do corrente, 


2º — Estes representantes devem 
ser chronistas de turf, em cffectivo 
exercicio de sun especialidade na 
imprensa desta capital, 

3.º — Não haverá pagamento de 
qualquer especie de laxa e sim o que 
se registrou no anno findo. 

4º — Apresentadas as credenciass 
subscriptas pelos redactores secre- 
tarios dos diarios, após cxame das 
mesmas, a secção turfista do “Dia- 
rlo Portuguez”, relacionará Os cone 
currentes, publicando-lhes os nomes 
no dia 31 do corrente. 


So — Os concurrentes apresenta- 
rão os seus palpites, inscripltos a 
tinta, em papeleta, fornecida pelo 
“Djario Portuguez", na sexta-feira 
que preceder ao “meeting” respe- 
etivo e em enveloppe fechado, das 
18 ás 20 horas, 


8.º — Os enveloppes contendo os 
palpites serão abertos pela Com- 
misão representada. pelos chronis 
as Omi api Capao Data CI — Oscar de Carvalho, Manfre- 





do Liberal e Moraes Cardoso, os 
quaes, em companhia do organiza 
dor, farão o mappa, que será pu 
blicado pelo "Diario Portuguez”, 

7.º — O concurrente que, após 8 
ultima corrida da temporada inter- 
nacional liver conseguido marcar 
maior numero de vencedores, vas 
lendo, para Isso, a parelha, quando 
integrada, receberá como premio o 
chronometro “Levis", offerecilo 
pela firma Levis, Irmão & Cla., 
premio que lhe será entregue com 
a posivel solemnidado em din pre 
viamente annunciado. 

8.º — Em caso de empate de dois 
on mais concurrentes, terá prefes 
rencia o concurrente que-tiver miar 
cado maior numero de vencedores 
nas provas classicas da temporada, 
— Dada a hypolhese de ainda ha- 
ver empate, O concurso será proros 
gado por mais uma corrida, é pura 
desempate somente dos suppostus 
concurrentes empatados, 

10º — Poderão tomar parte no 
citado certamen os Jornaes o revis- 
re especinlizadas no citado assum- 
o. 

11.* — Todos os premios angarlia- 
dos pelo organizador deste concurso 
serão classificados para sua entrega 
de accordo com os seus respectivos 
valores e na ordem dos vencedores. 


PREMIOS PARA O CONCURSO 


E' asim que, além do chronometro 
“Levis”, folhendo a ouro. offerta do 
representante desta marca ao orga 
nizador, que será o primeiro premio 
do vencedor do concurso, ouíros 
premios valiosos erão offerecidos 8 
Juntos aos já promettidos, sendo au- 
tores destes gestos cavalhelrescos 
os srs,; — Dr, Peixoto de Castro, 
dr. BeinNacto Smith de Vaconcel- 
jos, Linneu de Paula Machado, Lo- 
thar von Bertheim, Suelly M. Ca- 
misa, Maj. Laiz Alves de Castro, Ma 
rino Cardoso, Simões Filho, Julio de 
A. Furtado, J. M,. Moura Costa e 
d. J, Figueiredo, 


Dm laio mumerOso O equilibra 


Ego, Ralo do Luar, 
disputarão o antigo 


As primeiras cotações —— 


Utu" 5t—40; 6 Som Reserva 5440; 
e atgr VA—SU 

7º vareo — MANGO — 1.600 me- 
tros — 4:0003. 800% e 4004 (Betting). 
1 Flexa 53-25; 9 Prinack 56—40; 3 
Mundo Nova 6350; 4 Simpatia, A 
45: 5 Triato Vida R4-abr 61 nptr= 
Mail 68-50: 7 Tomyrim 58-40; 7 
Galles 50-—40, j 

8º pareo -- Classico MAJOR” do 
CKOW — 82.400 metros — 15:000 PR 
2:000$ o Ta0S cBettog): 1 O Tercre 
64-—25: 1 Murlcy 55-25: 2 Onwnldo 
Aranha 55--35: 3 Alter Fen h4.-80; 
4 Rnrlo do Luar 64-40; 5 Stayer El 


80: 4 Miculm B4—SUp TO Mutiko uu 
s0; & Katúrno D4—40; 5 Yeoman IE 
40. 

9,º pareo — HERMES — «800 


metros — 4:0008, ROMS e 4008 intto 
2 Globe- 


ing) — 1 Romana 57—140; 
4 EA = 


ra 40-—60; 3 Beef bU—U; 
ne 68-—50: & Sonador 54--3!; 6 Can- 
cancro 51-35: 7 Rolando 58-—50; & 
"embala G2—40; 8 L'Amazone 58— 


o primeiro pareo sorá corrido As 
12.40 horas. 


Approvação de jogos 
do Campeonato de 
Basketball 


O presidente da Liga Carioca de 
Baskethall, usando das attribuiçãer 
que lhe conferem o art. 28, alinea 
“er, dos Estatutos, approvou n Hê- 
guinte proposta do sr. director ta- 
chnico: 

a) — marcar um ponto ao Tiju- 
ca Tennis Club por ter vencido o 
Riachuelo Tennis Club, da 81 x 25, 
em 80 da corrente; digo, p. passa- 
do; b) marcar um ponto ao Vila 
Tzabel 'T. €, por ter vencido a A, A. 
Portugueza, de 39 x 18, em 30 do 
corrente; digo, p. passado; c! — 


marcar um ponto ao Grajahi Ten-|. 


nis Club por ter vencido o Flumi- 
nense F. Cl, doe 32 e M em 2 do 
corrente; d) — marcar um ponto 


ao Tijuca Tennis Club por ter ven-|. 
eldo o America F. O, de 56 x 20, em 
2 do corrente. 


| 
| 


IES 
(ad: 
e ES 
DAT MMA TIN UPA QUE + 
DA AUS CAMELES A LER NAFUBAL | 
sa ANNOS DE siccessO!| 
O piloto de Katurno 
Segundo se propala, o jockey chi- 
leno virá de S. Paulo. para montar, 


no domingo, «no Classilo “Mnjor 
Buckow”, o nacional Katucno, 


a, E 





A estréa do Carioca F. C., de 
São Gonçalo, nos sports officiaes de 
Nietheroy, foi auspiciosa sob todos 
os pontos de vista, no festival que 
realizou ante-hontem no campo da 
rua Dr. March e o qual foi nssis- 
tido por regular assisteúcla, A sua 
equipo principal delrontou-se na 
prova de honra, com o homogenco 
quadro do Byron F, C., conseguln- 
do um bellisstmo empate de Ixl, 
merecendo mesmo vencer, não [bra 
a estupenda e impeccavel actuação 
do joven arqueiro Americo, da equi. 
pe cruzmaltina, que foi o maior Im- 
eo Er dos atacantes rubro-negron. 

A luta travada entre os dois qua- 
dros. não teve o menor deslise, 
transcorrendo numa iInvejavel cor- 
dialidade e sem que os elementos 
integrantes Jançassem mão de re- 
cursos illícitos. 

Fol, emíim, ama victoria comple- 
ta a do Carioca F. O, e que lhe ser- 
viu de grande estimulo para o 
campeonato do corrente anno, que so 
Iniclará no proximo domingo, 

E' bem verdade que o já famoso 


À Italia no torneio olympico de foothal 


OS CAMPEÕES DO MUNDO EXHIBIRÃO UM QUADRO UNIVERSITARIO 


Uma das competições de caracter 
olymplco que proximamente se dis- 
putará o que malor interesse des- 
perta em todo o mundo é sem du- 
vida o tornelo olympleo de football. 

O profissionalismo veio é certo des- 
merecer um tanto o brilho do certa- 
men, comtudo, dadas as providencias 
tomadas pelos diversos concorrentes, 
tudo faz crêr que o seu transcurso 
seja sensacional. Ainda agora, « Fe- 
deração Italiana vem de decidir sua 
participação. 

Como é do conhecimento dos leito- 
ves d'O JORNAL a Italia é deten- 
tora da Il Taça do Mundo. 


E' certo que o titulo maximo não 
está em jogo, todavia, delle não fu- 





Celma fol vendida 


Passou 4 propriedade do Governo 
do Estado de S. Paulo, a plotina 
Celma, que defendia a Jaqueta do 
sr. Raul de Almelda, 

A filha do Pulgaris em Garone 
continuará ave culdados de Cornelio 
Ferreira, 





girá o prestígio da equipe “azurra”, 
Consciente das difficuldades que se 
apresentarão ao “onze” peninsular, a 





À ASSOCIAÇÃO DE CORREDORES. 





Federação Italiana resolveu Incumbir 


da defesa do prestigio dos “campio- 
nissimos” a selecção universitaria, a 


qual segundo proclama: os proprios 
jornaes pános, conta com optimas 
“oracks" 


| 





Automobilistas está legalmente constituida 


Solicita a A. C. A. » publicação 
do seguinte: 


“Tyndada nesta capital, onde tem 
sua uédo, a durar pelo prazo de 10 
annos, estando em constituição o 


seu fundo social, tem por fim ln- 
crementar o sport automobilistico 
no paiz, cuidando Incondicionaimen- 


te dos InterónDas dos corredores a 
promovendo a mais perfeita colla- 
respondem, solldaria nem subsidia- 
boração com o Automovel Club do 
Brasil, Será administrada por uma 


) 


TT et ça re Spam | ri rato <= 13 e pd 
(O estadia = ' 


directoria composta de presidente 
(que será o seu representante, aotl- 
va o passivamente, em Julzo e fóra 
delle); vice-presidente, secretario, 





O proprietario de 
Ventana 


Chama-se Antonlo de Souza e Sil 
va o novo “turiman” de adquiriu 
ante-hontem, ao criador Carlos Mes 
tasch, à potranca Ventanas 


Em 





thesourelro e consultor juridico, A 
directoria terá ainda para assistil-a 
um Conselho Deliberativo, composto 
de nove membros. Os soclos não 
riamente, pelos encargos que u So- 
cledado assumir .A Associação po- 
derá ser extilota convocando-se 
para tal uma Assemblés Geral Ex- 
traordinaria, quo desidirá mn respel- 
to. Os presentes estatutos poderão 
ser alterados median'a convocação 
extraordinaria da Assemblés Geral, 
a qual deliberará a respeito, — 4 dit 
rectoria”s 


, 
















Manda aus eudargos o! QDO "ogia? 
EA A" POR 








CASA GUIGMAR 


Calçado “Dado” 


For E' E SENA! À MAIS DARA- 
TEIRA DO BRASIL 
LANÇA NO MER- 
CADO NOVIDA- 

DES DE SUA 
CnEAÇÃO 



















359000 Gssstpatos ens eion 


pelten preta fônemt com vintosa + 
linda munrnição de cosro estam= 
pado, enprichonnmento confeceto- 
nado salto Lula XV alto, 
35$000 O mesmo modelo 
em fina pellica ea= 
eura com gunrnições de fino cou- 
ro estampndo, anito Luis XV alto, 


308 O mesmo modelo 


nas mesmas córea, 
enito mexicano, 





. Lindos sapatos em 
258000 amperlor o fino 
nnco branco Invavel com guarai- 
ção de fina pelilea preta, artigo 
muito vistoso e solido, salto me- 


xicano, 

25$000 O menmo modelo 
todo de pellten pre- 

tn fôsca com fina pellica encnra 

Tambem anlio mexicano, 





Heliom 
auperior 
preta fôsen e em pellica escura 


anputos em 
258 pellica 
com lindo enfeite e fivela, 
guspla, antto mexicano, 

O mesmo modelo na mesma 
pellfea pretn e fônen, anlio bal- 
xiuho esberto, artigo muito chic 
pnra meninas, 
densas. 254 33 ,. «+ 309000 - 
fe ns. 38 a 48 238000 
Os nossos artigos são de confe-, 

eção camerada 7 
REMETTEM-SE GRATIS CATA- 
LOGOS ILLUSTRADOS 


Porte: saputos, 28000 
Tel, 71-4474 


Julio N. de Souza & Cla. 


AVENIDA PASSOS 120 — Elo 


Livros collegiaous 
e academicos , 


LNRARIA JLVES = 


AUA DO OUVIDOR N 


R SEAPRE NA LOTERIA? 


, Aprovolta-s sem demore 
ntindomo! pala data de 
mo ado Meguio Que com unha 


mei todos podem] puta, no oleo atom pordeiuna "sb" vos. 


poioaé paro anvizelha QRA 
LIS e Dr tentados: 
Brazo: po PAKÇHA 


À sis cola T Carioca F. [. 
NA LIGA NICTHEROYENSE 


A ego fe ceos do Byron F. uu. 
sentindo a farta de alguns elemen= 
tos já afícitos ao conjunto, actuou 
aquem de suas possibilidades. Mas, 
por outro lado, o Carioca F. C, apre- 
sentdu-se com um quadro em que 
figuravam jogadores que actunvam 
Juntos pela primeira vez e portanto 
sem o necessario conhecimento entro 
suas linhas, , 


Estão, polis, de parabens os dirl- 
gentes do gremio gonçalense, por- 
quanto deixaram a melhor impros- 
são aos que compare:eram ao cam- 
po da rua Dr, March, 


Associação de Chro- 
nistas Desportivos 


CONCURSOS DE PALPITES-TURF 


Com os resultados das corridas 
realizadas sabhado e domingo ulti- 
mos, ficou sendo a seguinte a clas- 





elficação dos concurrentes inscri- 
ptos nas taças abaixo: 
“ALFREDO FORD” 
1 — A, Correia, 1053-156. 3 — 


Artoriio Sanlacusagna, 99-148, 3 — 
Homero Campista, 101-46, 4 — Al- 
cantara Gomes, 95-145, 5 — Theo- 
philo Biftecourt, 93-145. 6 — Correa 
Locks, 92-145, 7 — O. Daniel de 
Deus, 93-144, 8 — Heltor de Olivel- 
ro, 91-137. 9 — Valle Junior, 90-135. 
10 — A, Bastos, 83-132, 11 — Cesar 
da Carvalho, 87-123, 12 — Sylvio C. 
Gliveira, 79-123. 13 — Jorge 'Malo, * 


74-117. 14 — Nestor C, Pereira, 
711-113, 15 — Oscar Medeiros, 69-111. 
16 — Emmanuel Salgado, 74-109, 


17 — Morses Cardoso, 79-108, 
J. L. Costa Pereira, 67-77. 


“a NOITE” 

1 — A. Correa, 103, 27 — Homero 
Campista, 101, 3 — Antonio Santa- 
susagna, 99, 4 — Alcantara Gomes, 
05, 5 — Theophilo Bittencourt, 99, 
õ — O. Daniel de Deus, 93. 6 — 
Correa Loeks, 92, 7 — Heitor de 
Oliveira, 91, 8 — Valle Junior, 90. 
& — Cesar de Carvalho, 87, 10 — 
A, Bastos, 83, 11 — Sylvio CG. Ol- 
veira, 79, 11 — Moraes Cardoso, 79. 
14 — Emmanuel Salgado, 74, 13 — 
Jorge Maia, 72. 14 — Nestor €, Pe- 
reira, 70. 15 — Oscar Medeiros, 69, 
16 — J, L, Costa Pereiro, 67, 


FORMOSINHO | 
LUVAS, LEQUES, CARTEI- 
RAS, GNAVATAS, ETQ 


08 — Ras Oo Curta —» 138 
Ss — Av. Bio Busco «» 471 


18 — 
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Quatorze pareos que estão despertando enorme interesse nos meios nauticos da cidade — À pro: 
va Classica “Pereira Passos” e as Copas “Montevidéo Rowing Club” e “Federaction Uruguaya 








E ed a 


“Internacional”, o magnifico “out-rigger” a £ do alvi- 
rubro, forte concurrente ao certamen de domingo 


Coube so Club de Regatas Bota- 
fogo organizar a segunda regata da 


temporada official da entidade es- | uu 


pecializada ,a qual será levada a ef- 


feito domingo proximo, pela manhã, | nhandú”, 


na enseada de Botafogo. 
Do programma elaborado pelo 


club da “estrella solitaria”, constam | do O. Flores” — 2,000 metros. — 


quatorze pareos interessantissimos: 


— Qut-riggera a 2 remos. — Pre- 
mlos: 


“Audax”, do Internacional; “Tta- 
do Grogostá; “Bahia”, 
do Remo Club. - 

11.º pareo — Prova “Dr. Arman- 


Seniors — Out-rlggers a é remos — 


gendo que entre os mesmos está | Premios: Medalhas de prata e de 
uma prova classica, duas “copas” e | bronze , 


dois pareos destinados aos militares 


do Exercito e Marinha. As demais | de Regatas, 


“Internacional”, do Internacional 
“Espirito Santo”, do 


provas do. programma destinam-se | Remo Club. 


a remadores de qualquer classe, 

O programmna pura esse mecting 
nautico é o seguinte: 

1º pareo — Prova “Dr. Alvaro 
Werneck” — 1.000 metros — Prin- 
clplantes — Yoles franches a 4 re- 
mos — Premios: Medalhas de pra- 
ta e bronze. 

“Cayru'”, do O .R. Flamengo; 
WaAlberto”, do C, Internacional! de 
Regatas; “Itacontiara', do G. RB. 
CGragontá, 

2º pareo — Prova "Montevidéo 
Rowing Club” — 1.000 metros — 
Novissimos — Out-riggers trincados 
+ Z remos. — | Premios: Copa — 
Medalhas de prata e bronze. 

- “Graune”, do Fiamengo; “Tuyu- 
ty", do Internacional; “Arnaldo” 
do Internacional; “Ttapoan'”, do 
Gragontã; “Parahyba”, do Remo 
Club. 

8º pareo — Prova “Dr. Anto- 
alo M. de Ollveira Castro” — 1,000 
tnetros; — * Novissimos — Double 
skiffa trincados .— Premios: Meda- 
ihãs de prata é bronze. 

“Parthenope", do Botafogo; “Iga- 
pê”, do Fiaméngo  ;“Gravatá”, do 
Flamengo; Moreno", do Imterna- 
elonal; “Duce”, do Gragoatá. 

4º pareo — Prova “Dr. Ibsen de 
Rossi” — 1.000 metros — - Prin- 
cipiantes —  Yoles franches a 8.Te- 
mos. — Premios: Medalhás de pra- 
ta e bronze. 

“Procyon"” «do Botafogo; “Nery”, 
&o Flamengo; “A zde Ouros”, do 
Internacional; “Itaperuna”, do Gra- 
goatá; “Alagoas”, do: Brito “Club. 

5.º parco — Prova Jilga Carioca 
de Remo” — 2.000 mretros-Juniors 
— Out-riggers a 4 Ea — Pre- 
ring: — Medalhas d. óprata e bron- 


ES. a 
“Internacional”, do/Internacional; 
"Ttagsara”, do Grogoatá. 

- 6.º pareo — Prova: “Arthur Pau- 
lo Kastrup” — 2.000 metros — Ju- 
hiors — Double skltfg — Premios: 
Medalhas de prata 'e bronze. 
“Skat”, do Botalogo; "Bem te 
vi"; do Gragostá, 


“to nareo — Prova “Liga de Sports 
do ercito” — 1.000 metros — 
Aberto áFscola de Educação Phy- 


siva do Exercito”, 

8.º pareo — Prova “Paulo v. da 
Rocha Vianna”! — 2.000 metros — 
Juniórs — Out-rlggers a 2 remos. 
— Premios: Megálhas do prata e 
bronza, 

“Audax”, do Internacional; “Ita- 
nhandu'”, do Gragoatá; “Bahia”, do 
Remo Club, 

9.º pareo — Prova “Federacion 
Uruguaya de Remo” — 2.000 mer 
tros — Juniors — Single Seull. — 
Premios: Copa — Medalha de pra- 
ta e bronzo. , 

“Centauro", do Botafogo; “Inca | 
'do Internacional: “Jacqueline”, do 
Internacional: “Districto Federal”, 


do Remo Club. 


10.º pareo — Prova. "Raul Rego 


Macedo”! — 2.000 metros — Seniors 


FESTEJANDO 


SEU 34.º ANNIVERSARIO] 


12.º pareo — Proya Classica "Pe- 
reira Passos! — 2,000 metros—No- 
vissímos — Out-riggers trincados a 
é remos. — Premios: Medalhas de 
vermeil e bronze . 

“Sagiltarlus", do Botafogo; “Xin- 
gô", do Flamengo; “Cururd”, do 
a eta “Icléa”, do Gragoa- 

13º pareo — Prova de Honra 
“Club 'de Regatas Botafogo” — 1.000 
metros — Novlssimos — Yoles fran- 
thes a 8 remós. — Premios: Meda- 
fhas de vermell e bronze, 

“Procvon”, do Botafogo; "Nery, 
do Flamengo; “Az de Ouros”, do 
Internacional. 

14.º pareo — Prova “Liga de 
Eports da Marinha” — 1:000 metros 
tenho á Liga de Sports da Ma- 
cinha, 





Football nas Olympladas 


INTERESSANTES DETA- 
LHES DO CERTAMEN 


O toraelo olympico de 
footall des Jogos Olymplcos,* 
no que se amnunçia, terá 
início no dia 3 de agosto 
vindouro, 

Se o total de Inscriptos 
ascender a mais de 16 con- 
currentes, effectuar -se-Ão 
“eliminatorias preliminares 
de molde n. reduzir aquelle 
numero de classificados à 
competição propria mente 
dita. 

Esses jogos preliminares 
gerão. Iniciados em 31 do 
corrente mez, tendo por 
theatro differentes cidades 
teutas, exceptuada Berlim, 

Os organizadores prevêém 
tambem um torneio de con- 
golação entre os. vencidos 
“na competição preliminar a 
que nos referimos. 

Para o alludido torneio de 
consolação, os - organizado- 
res darão facilidades enor- 
nes, pois, custeam o aloja- 
mento e manutenção das 
turmas, bem como todas as 
deslocações que se Impo-, 
nham fazer no interior da 
Alemanha por motivo dos 
encontros. 

A par destas vantagens, 
os competidores ainda par- 
ticiparão da receita liquida 
dos jogos que disputarem, 


Le 





As competições sportivas marcadas para 


— — — domingo proximo 


A commissão de festas comme 
morativas do 34º anniversario de 
fundação do Fluminense F. C. orga- 
nizou um vasto e culdadoso | pro- 

val intervirão 
todas as secções Bea mo do querl- 
do club, , 

Domingo proximo serão renlizudis 

varias provas que obedecerão à se- 


* guinte ordem: 


ATHLETISMO 
Competição marcada para as 9 ho- 
ras com o seguinte programma 
100 jardas. , 





Os concurrentes ao 
Torneio Triangular 
Olympico 


De accordo com o sortelo realiza- 
do a 9 do corrente na séde da Li- 
ga Carioca de Basketball, ficou 
sendo. esta a distribuição dos qua- 
dros concorrentes do Torento “Trl- 
angular Olymplico: 

Grupo “A”; — C .R. Flnmengo. 
gluminenso F.C. o Riachuelo T. 
C. 

Grupo “B!; — Tijuca T, O,, O. 
Fr. Botafogo e 8. €, Mackenrio. 

Grupo “0! — Grajahu! T. O, 
via Isabel F, C oC, R. Bo 
queirão do Passeio. 


a e 





500 metros. 
Arremesso do -dardo, 
Arremesso do disco. 
Arremesso do peso. 
Salto em altura. 
Salto em distancia, 
Salto com vara, 

110 metros barreiras. 


NATAÇÃO 
Serão as provas de natação renli- 
zadas a mesma hora com a seguin- 


te ordem: 

50 metros — Nado de costas — 
Meninas. 

100 metros — Nado livre — Juve- 
nis. 

100 metros — Nado livre — Mo- 
ças. . 


60 metros — Nado de costas — 
Infantis. 

100 metros — Nado livre — Q. 
classe. 

50 metros — Nado de pelto — 
Meninas. 

54 metros — Nado livre — In- 
fantis. 

4 metros — Ovo na colher — Q. 
einsse. 

10 x 50 metros — Nado livre — 
Q, classe, 

TIRO 


Ainda Às 9 horas, serão realiza- 
das as provas organizadas pela ses 
cção de liro, as quaes serão as se- 
guintes: 

Provas de pistola — 25 metros — 
30 tiros — Q. classe. 

Prova de carablna — 25 metros 
-— BO tiros — De pá — Q, classe, 


eme amam 






Medalhas de prata e bron- | 





REGATA DE VELEIROS 


da Associação Carioca 


Reina grande animação entre os 
amantes do eleganta sport nautlco, 
pela Quinta Kegata de Velpiros, or- 
ganizada pela Associação Qçjoca, e 
que será levada a effeito nyaroxi- 
mo domingo, na enseada eira 
ao Yatch Club Icaraby. A olgani- 
zação dessa competição eata a car- 
go do Departamento Technico da re- 
ferida Associação, do qual fazem 
parte os srs. dr. Miguel de Oliveira 
Montelro, capitão Nalpho da &ilva 
Carvalho e commandante Nelson 
Mecgge. 

Do bem organizado | programma 
constam as provas: Causer, Liga de 
Esportes da Marinha e Associação de 


de Remo” serão disputadas nesse certamen aquatico 

















Tabella do Torneio 
Triangular Olympico 


TURNO E RETURNO 

O presidente da Liga Carioca de 
Basketball, usando das attribulções 
que lhe conferem os Estatutos, ap- 
provou a seguinte tabella ,turno e 
returno, do 'Tornelo Triangular 
Olympico: 

Julho, 21 — Terça-feira — €, R. 
Flamengo x Fluminense F. C.; Tl- 
juca T. Cx CQC. R. Botafogo. 

Julho, 24 — Sexta-feira — Gra- 
jahu, T. C. x Villa Isabel F. C.; 
E R. Flamengo x Riachuello T, 


Julho. 28 — Terça-feira : — 'Ti- 
juca T, C.x 8, C. Mackenzie; Gra- 
est T .C. x Boqueirão do Pas- 
solo . 

Julho, 31 — Sexta-feira — Fjumi- 
nense F .C. x Riachuelo T, C.; 
C. R, oBtafogo x S. O. Mackenzie, 

Agosto, 4 — Terça-feira — Villa 
Isabel x C. R. Boqueirão do Pas- 
selo; Fluminense F. O. x C B. 
Flamengo, 

Agosto, 7 — Bexta-felra — C. KR. 
Botafogo x Tijuca T. C,; Vilia Isa- 
bei x Grajahu' T, €, 

Agosto, 11 — Terça-feira — Rla- 
chuelo T.0, x C. R.' Flamengo; 
oBqueirão x Grajahu' T, C.; Ria- 
8. C, Mackenzie x Tijuca T. C. 

Agosto, 14 — Sexta-feira — C, R, 
chuelo T. O. x Fluminense F, €, 

Agosto, 18 — Terga-feira — 8, C, 
Mackenzie x CG. R. Botafogo; C. R. 
Boqueirão x Villa Isabel F. €, 

NOTA: — A série de melhor de 
tres entre os vencedores don Gru- 
pos A ,B, e C, terá In'clo a 25 e 23 
de agosto proximo futuro. 


«JOIAS 


| Comprani-se de ouro, prats é pla- 
tina pelo» melhores preços 


JOALHERIA LEÃO 


Et. 7 de Setembro. IMD = 'Tel. 23-54 


Chronistas Desportivos, 

Concorrerarão «a esto certamen os 
seguintes clubs:. 

Audax — Calçgaras — Tabajaras — 

fearahy — Gonthan — Guanabaren- 
se — Magense e elementos do Flu- 
minense, Yacht Club, Marimbás e 
Intanhangá. 
“Afim de assilirem esse meeting 
nantico, foram convidados o almiran- 
te Protogenes Guimarães, presidente 
do Estado do Rio; altas autoridades 
estáduaes, Associação de Chronistas 
Desportivos 'e varios phronautas- 

Tudo leva a crer que a competi- 
ção da Associação Carioca redunda- 
rá num exito surprehendente. 


ma temporada atirahente 


Pugilistas do estrangeiro para o ring do Stadium Brasil 


A Empresa Pugilistica Brasileira, | 


embora dedicando os seus melhorgs 
esforços para a realização da tempo- 
rada de grandes erpeciaculos de catch, 
não se desculda du proximo periodo, 
que será iniciado a seguir o dedica- 
do especialmente ao box. - 

Para tanto está procurando con- 
tractar os melhores pugllistas do mo- 
mento, não apenas locaes, mas de S. 
Paulo, Buenos Alres é de vários pon- 
tos-da Europa. na esperança de, poder 
reunir, dentro de pouco tempo, uma 
turma excepcionalmente Dôy ue Arau- 
des profissionaes. : 

Os que se encontram em Portugal, 
fazendo successo, Antonio Rodrigues 
e Brazilino Fino, ambos metos pesas 
dos de incomparavel popularidade e 
valor, devem estar no-Rlo em fins 
do agosto, em condições de Inicia- 
rem immediatamente as euas novas 
actividades entre nós; 


Annibal Prior, cuja flgura, na ulti- 


ma temporada, foi dasmais brilhan- 
tes, está, segundo noticias, em prepn: 
rativos de partida para.o Brasil, 

Horacio Velha está em Hollywood, 
Escreveu, mostrando-se desejoso de 
intervir na proxima: temporada e de 
rever o publico do Brasil, A sua 
vinda é quasl cera, 


AL Pereita e grilo tambem de- | 


vem vir e muito breve. Ambos es- 
tão em grande forma e querem in- 


tervir nos proximos progrummas das |; 


suas especialidades, 

E uma grande novidade: Antonio 
Soares, campeão portuguez de todos 
os pesos, rapaz de pouco mais de 20 
annos, recente vencedor do Canhoto 
nos pontos, está em negociações bem 
adeantadas com a empresa, A sua 
vinda tambem é multo provavel, 


Resolução do: Tribunal 
de Registros 


O Tribunal de Registros da Liga 
Carioca; em reunião de ante-hon- 
tem, concedeu registro aos jogadores 
seguintes: 

Profissional — Leonidas da Eilva, 





sob. o nm. 218. 
nad — Alvaro Carfálho, sob o 
n. . 






' its 


Brasilino Fino, o brasileiro que se vem conservando in» 
“vlcto na Europa, cujo reapparecimento entre nós está 
sendo aguardado com viva ansiedade ' 
















Revelando o espirito dynamico que lhe preside 


de adquirir uma flotilha 


estradas de nosso Interior, 1 
coberta pely trajecto dessa progressista ferrovia, 


ARIOCA DE REMO 


EEE 


de caminhões Ford V-8. 


3 





DOMINGO 


DA REGATA DA LIGA 


TA LIT 


sos destinos, a Estrada de Ferro Sorocabana acaba 
Especialmente apropriados para as accidentadas 
esses vehículos destinam-se a, mais elficientemente, servir a rica zona 





0 1.º amolversanio do PElronoltana 


Em movimento todas as secções do club - Projectada uma 
exhibição de footballers —Handicap dos veteranos aos 
novos nas provas de athletismo — Os diversos torneios 


Movimentam-se ativamente os alvl- 
negros em preparo para f.stejarem 
condignamente mais um ansiversario 
do club; o 10º que, transcorrendo a 
90 do corrente, será festejudo a 26. 
Tudo está sendo carinhosamente 
preparado, devendo nesse dia o auvi- 
negro dando uma demonstração de 
sua grande efficiencia sportiva, mo- 
vimentar, em torneios interesantes e 
competições disputadissimas todas &s 
secções do club: foot-ball, ping-pong, 
tennis, basket, volley, natação, athle- 
tismo, foot-ball infantil e juvenil, e 
o seu magnifico parque infantil. 
O programma elaborado é assim 
dos mais attrahentes finalizando no 
anoitecer com um chá dansante, 








O Torneio “Initium” (e 
amanhã - 


O Ypirange F. C, apro- 
veltando o feriado nacional 
de amanhã vae levar n ef- 
feito, em seu campo, á rua 
1º de Maio, um festival 
sportivo, no quai será reall- 
sado o Torneto “Initftum” 
dos 2ºº quadros dos clubs fl- 
lados à Liga Nictheroyense. 

O departámento technico 
da entidade já designou as 
respectivas provas, que são 
as seguintes: 

1º prova — A'n 13,30 ho- 
ras — Cerioca x Humaytá, 

2º prov: — A's 14 horas 
— Byron + Fonseca. 

3* prova — A's 14.30 ho- 
ras — 5 de Julho x Ypl- 
Tanga. ) 
4º prova — A's 15 horas 

Brilhante x Bandeiran- 


tes. 
6º prova — A's 15.90 ho- 
'ras — Vencedor da 1º x 


vencedor da 2º prova. 

6: prova — A's 16 horas 
— Vencedor da 3* x vence- 
dor da 4º prova. 

7º prova (final) — A's 
16.30 horas — Vencedor da 
5º x vencedor da 6º prova, 








O Grande Circuito 
Automobilistico Monte- 


Ha varios dias se encontra em 8, 
Paulo o delegado especial do Centro 
Automobllistico do Uruguay, sr. Ar- 
turo Visca. 

O director technico do grande clr- 
culto automobilístico Montevidéo- 
Rio de Janeiro, embarcara para esta 
capital no fim do mez, afim de con- 
ciulr o trabalho de organização da 
grande prova a ss realizar brevo- 
mente. 

O exito da prova que a imprensa 
sul-americana denominou de “rald” 
da fraternidade, está assegurado, de- 
vido & formidavel actividade desen- 
volvida pelo seu director-techrico. 





A forca constructora das Victorias 





“O JORNAL” PASSA EM REVISTA A NATAÇÃO MUNDIAL 


A natação mundial se apresta pa- 
ra as olympiadas, promissoras de 
um sensacionalismo sem par. Desta 
forma, um relance sobre as piscinas 
de todo o globo, observâmos que no 
momento, o europeu Csik, atravessa 
uma phase excepcional, confirmando 
sempre para melhor os feitos ante- 
riormente realizados. 


Recentemente, segundo encontras 
mos num jornal bunguro, marcou 57” 
exactos para os 100 metros livres, 


Ainda assim não superou como pre- 
tendia, o “record” europeu do alle- 
mão Fischer, que tem 56” 8H0, Es- 
sa “performance”, cumpre notar, po- 
rém, fol cumprida em piscina de 25 
metros, realizando n bongaro o seu 
feito numa de 33mts 1/3. 


-———. 


Um relance para o extremo orlen- 
te, o Japão surge como sempre como 
um centro de mysterlo, 

Toda observação é apenas faculta- 
da pela competição para sellecionas 
mento dos defensores olymprono. 

Os japoneres competiram então 
numa piscina de 25 melros, tendo 
mesmo neste ocasão, o celebre tçel- 
nador Malzuzawa, declarado que sems 
puplllos brilham nos sports, unicas 


4” 

mente por desejarem mais que os 
outros as glorias do triumpho. Esse 
o segredo da força constructora das 
victorias. 

“Na competição a que alludimos, fo- 
ram apontados os optimos resultados 
seguintes; 

100 metros nado livre — Yuza com 

58” —-Taguchi com 58" BHO e Aral 
em 59”, 


200 metros nado livre — Taguchl 
em 242"2/10 — Aral em 2'15” 6/10 
e Yusa com 2'15"6/10. 


Yuza possue o melhor resultado 
Japonez nessa distancia, e estranha- 
mos que tenha registrado um tempo 
tão inferior, quando em piscina de 
50 metros. fez 211"5/10, 


Nos 41X) metros, Negami venceu 
com 4'40", que é novo “record"! Ja- 

nez. Udo em 2.º com 4'50" 4/0, 3.º 
chino em 4'55" 80 e em 4.º Tera- 
da com 4'58"S/10, sendo que empatou 
com Hori, 

Nos 100 metros nado de costas, 
K'kima fez 19" 210, segundo de 
Yoshida o Kawazy, com 10” 410 é 
190”, respectivamente, 

Nos 200 metros nado de pelto. o 
formidavel campeão otympico, Kolke 
marcou 241" 250 — Hamuro em 2.º 


com 242” 4/10, em 3, Itohe com 
2'42"6/10 e em-4.º Yamazigazava com 
2'48” 6/10. 

Nessa occaslão tambem foram le- 
vantadas interrogações sobre o nado 
"buterflay”. O famoso estylista Ja- 
ponez, vencedor em forma brilhante 
em Los Angeles, interrogado sobre a 
preferencia dos seus adyersarios eu- 
ropeus/e yankecs pelo chamado esty- 
lo “mariposa” esclarece: 


“Gosto de andar “buterflay” nos 
100 metros, E' um nado veloz e, por 
isso, reune vantagem na distancia n]- 
fudida. Em Berlim, nadarel os 200 
metros no meu estylo”, : 


PERUNHO noticia um collega de Por- 
tugal, em competição pré-olympica 
recem-realizada entre as selecções da 
Halia e Hungria, varios foram. os 
resultados apreciaveis obtidos, desta- 
cando-se a “performance” de Calk 
nos 100 metros, onde conseguiu «.. 
58" 410, O nadador Italiano Costa 
fez a distancia em 1/2" e 30. Csik 
venceu tambem os 200 metros, mar 
cando MI4"9O, 

Signore, classificado como o mer 
lhor nadador Hallano, entrou em 8.º 


eum co nd qui Ty | À q a 


'alvamente condimentada, os prejudi- 


logar com 2'22º 6/10. Nos 100 metros 
nado de costas, os hungaros conse- 
guiram novos louros, tendo Lengyel 
feito 1:15” 8I10, O Italiano Giudice 
entrou em 3.º com 1'24”, No nado 
de peito, novamente brilharam os 
hongaros, Mezey fez 1'18” 6/10, en- 
trando em 3.º logar o italiano Bal- 
lan com 1'25”. 

Em todos esses tempos, excepluan- 
do-se os de nado livre, nossos cam- 
peões fazem melhores “performan- 
ces”, E' que os nadadores italianos 
não se prepararam como devem, Cui- 
dam mais de outros sports, parecen- 
do mesmo que a alimentação, exco 


de 
estabsecidas 


ca em suas tentativas, no ads 
melhorar as marcas 
des ba apnos. 

Os leitores d'O JORNAL estão as- 
sim no corrente dos ultimos resulta- 
dos obtidos pelos malores concor- 
rentes &s Olymp'adas, 

Os norte-americanos desde ha me- 
zes encerraram seu preparo, Winitan- 
do-se agora a manter a forma con 
quirtada, 

Em agosto vindouro teremos (Ina!- 
mente a palavra definitiva sobro os 
progressos do homem no elemento li- 
quidp; 





vidéo-Rio de Janeiro |) 
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Está sendo projectada uma exhi- 
bição de veteranos de foot-ball: é 
uma idéa das mais Interessantes que, 
fazemos votos seja levada a cffeito 
pois, não só dará ensejo de um no- 
vo convívio dos ex-players do club, 
numa reunião almejada, como oppor- 
tunidado de verem se exhiblr joga: 
dores que deixaram nomes em nossos 
gramados, como muitos da lista abai- 
xo: Herald, João Lourenço, Loth, 
Moraes, Pedreira, Jakah. Loureiro; 
Kosloswkl, Kappaum, Tito, François 
Filipa Ie II, Vilar, Menezes, Pires, 
Jarbas, Tobler. Hamilton, Sá Pere 
ra, Newton Pinto, Justo, Biasotto, 
Nelson e Arthur Sá Earp, Sulter, Ta- 
vares, Bacural, Perestretlo e outros. 

Nas provas de athletismo, para 
malor interesse e equilibrio, os no- 
vos receberão handicap dos vetera- 
nos. 


Com os directores das diversas ser 
cções acham-se abertas as listus de | 
inscripção, bem como para o almoço 
de confraternização du tamilia alvi- 
negra, que será effectuado naquelle | 
dia, no Hotel Valparalzo. 

Para a petizada está sendo prepa- 
radas innumoras surpresas, 

Vallosos premios serão distribuídos 
aos vencedores das provas, 


ENTREGUES OS PREMIOS 


Manoel de Teffé recebeu trinta e sete contos 
e varios objectos de valor — Marinoni foi des- 
contado no valor da multa de dez contos 


defesa de Teffé, pols a nccusação 
chegou s Impreesionar profunda- 
mente, Assim, felizmente, houve luz 
sobre o caso e Teffé esti a coberto 
de qualquer metecnts Infe mor” 

Apesar da tristeza ainda 
rrande, foi hem cuncucricas q 
monis da entrorn dos premios, 





Lino, um dos “cracks” 
do Petronolitano 





8. PAULO, 4 — O JORNAL — 
Conflema-se o notleisrio de hontem, 
enviado para O JORNAL, o qual 
entu publicado na ultima hora: Ma- 
rinoni fol multado em 10 contos de 
reis, sendo que essa importancia já 
fo) descontada do seu premio. en- 
tregue hontem. : 

Accelerou-se a entrega. dos pre- 
mios visto Marinonl e Pintacuda 
terem necessidade de embarcar de 
regresso á Jtnlia, 

Dennte do occorrido, os premios 
foram distribuidos, sendo que cou- 
be no volante patricio Manoel de 
Tefté a importancia de 37 contos, ' 
tendo ainda Tetfé ganho varlos ' 
objectos de valor, ue 

Tambem ficou demonstrado, como | 
hontem enviamos para O JORNAL, 
que Teffé não teve m menor culpa 
do desnstre que attingiu Heslé Nice, 
ols o nosso patricio, segundo fl- 
cou perfeitamente apurado, não fe- 
chou a corredora franceza nem pre- 
judicou a sua marcha. 

Toda a imprensa local saiu em 


ECcr 


Ne. 


Ousia 
Pó FLIT 
mata todos os insectos 


rasteiros 


PRODUCTO 

DOS FABRI- 

CANTESDO 
FAMOSO 





O início do original 
Torneio Triangular 
Olympico da L.C.B. 


O RIACHUELO F, C. OFFERECE- 
BA" UMA TAÇA AO VENCEDOR 

O sino olymplco que chama a mos 
cidade do mundo para ss lutas do 
sport, chamou tembem À Berlim a 
representação brasileira de basket- 
ball, 

Com essa viagem, &s portas do .. 
XVIII campeonato offieia] da cidade, 
niguns clubs viram-se desfalcndos de 
elementos imprescindíveis em suas 
équipes. requisitados que foram pe- 
ta Federação Brasileira de Basket- 
ball. 

Era situação delicada, que colloca- 
va esses clubs em situação de Infe- 
rioridade, uma vez que não podiam 
deixar de nttender à representação 
do Brasil. 

Mas a Liga Carloca de Basketba!l, 
que nasceu para bem servir o bas- 
kethall, rezolveu a situacão com fa- 
cllidade e felicidade. Adiou o início 
do campeonato official e organizou, 
sob bases orlginses, uma competição 
extra entre os finalistas — o Tor- 
neia Trlongular Olsmnico. 

Ticarão. assim, satisfeitos todos os 
Interessados. Os clubs que cederam 
elementos nara o scratch brasfeiro 
não entrarão em disputa do titulo 
official, desfnicados de seus melho- 
res jogadores; os outros clubs terão 
opportunidade de meinterem e nté 
aprimorerem a forma de seus con- 
tuntos nara o coteto final; e os af- 
ficetonados do basketball terão op- 
portimidado de nssitirem uma ser 
rio de hons Jogos. 

A torneio triangular olymplco, 
cuia regulamentação n tabella de jo- 
go damos em eevarado, será Inlela- 
do no nroximo dia 21 do corrente. 
O MACTNELO OFFFRECE O PRE- 

Mto AO VENCEDOR 

Ao vencedor do Torneio Triangular 
nivmplco caberá uma taça, cuja of- 
ferta foi gentilmente feita À Liga Ca- 
tines dm Rackothall pelo veu mala re- 








mm e e e e 


Aymoré F.C, x Ca- 
vanellas F, C. 


Realizou-so domingo o esperada 
encontro entre og clubs acima tendo 
a partida terminado empatada de 
1x1. 

Fol um desenrolar brilhante a pars 
tids entro o Aymoré F. C, e Cavim 
nelias F. C., tendo as duas équipnos 
demonstrado possuir grande technica 
em que destacou-so victoriosa disol- 
plina de ambos os quadros, 

O team do Aymoré F. C. destacous 
se brilhantemente ante a possanto 
esquadra do Cavanellas, tendo termis 
nado o 1º, tempo favoravel ao Ay= 
moré F. C. de 1 x 0. : 

No segundo tempo, o Cavanellas E. 
Club conseguiu empatar a partida de 
um corner, permanecendo o placará 
até o fim 1 x 1. 

oO ponto do Aymoré F, C. fol con- 
quistado por Ary- 
Todos os amadores revelaram gran- 
de technica, no desenrolar da parti- 
da destacando-se Aristheu, que emos 
cionou a assistencia com as suas brl= 
luantes defesas. 

Ary, Arriaga, Gaucho, Hermogenes, 
Patola, Orlando, Antenor, Escorregu, 
Sliranda, Luis e Aristey compunhata 
o 1 “team do Aymoré F CG. cujos 
esforços foram  freneticamento nps 
plaudidos. 

Fol juiz da partida o ar. Waldemar 
Gomes, de cujas decishes deixou opti= 
ma Impressão pela energia, cons 
guindo manter a grden o a disoipli- 
na, o vêr respeitadas na suas doce 
sões. 


— TEM FERIDAS?! | 


Ecsomas, vdJarthros, empingens 
frieiras, queimaduras e inflam- 
mações dn pelle, use POMADA 5. 
SEBASTIÃO, que & infallivai 














se Had , te ' : SAP a 
conte fifado: n exmpathica e presti- rapida, Vende-to não drogarias, 
gioso Riachuelo Tenpis Club 
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O JORNAL — Quarta-feira, 15 de Julho de 1936 


Flamengo e Athletico Mineiro bater-se-5 
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RUA REAPPARECERA NO PRORIMO SABBADO 





"E vae realizar o 
seu primeiro com 
“bate de jiu-jitsu — 


É Jum Belleza tam: 


bem estreará, 
combatendo Bal: 
thazar Cardoso 


Já não será mais na noite dae sab- 
bado o primeiro espectaculo de ca- 
tch-as-catch-can, porque os lutado- 
res ainda não se encontram todos 
no Rio, tendo havido atrazo no em- 
barque de alguns dos contractados, 


Por essa razão a empresa da Fel-: 


ra de Amostras resolveu organizár, 
pare a mesma data, um espretaculo 
mixto, tendo como prova de fundo 
“um combate derjlu-jitau, em que ap- 
“parece o sensacional alhleta: Rober- 
to Ruhmann, pela primeira vez nes- 
ga especialidade, enfrentando o ja- 
ponez Misurl, um homem que se 
apresenta portador de notuvels:cre- 
dencines., 

Misurl encontrava-se no Rio, ha 
dias, aguardando à possibilidade de 
um combate do seu sport, Havia 
realizado uma convincente prova ae 
gufficiencia, e apresentava-se, ainda, 
portador de enthusiasticas reseren- 
- cias de um representante da em- 
presa, que o recommendava. 


Agora, com a transferencia do 
catch ea proxima chegada de Ruh- 
mann, & empresa resolveu aprovei-' 
tar o conciso de Misurl, que vae, 
com certeza; constituir um dos at- 
tractivos da temporada que se inl- 
cla, 


O combate entre estes dois ho- 
mens será realizado sob novos dela- 
lhes, levando-se em conta, para a 
- sua "decisão, tambem os pontos. Ao 
contrario do que se fazia ute agora, 
será utilizado o regulamento respe- 
ctivo, na parte referente à decisões, 
que podem ser dadas por “knock- 
out", por desistencia ou por pon- 
tos, 


A inclusão desta ultima. condição 
vem tornar muito-difficii a, possibl- 
lidade dos empates, exigindo, por 
outro lado, que os lutadores se em- 
preguem o mais possivel, procuran- 
do empregar todos os golpes que 
“Jhes assegurem a margem de pon- 
tos necessaria a uma victoria. 


COMBATES DE EOX 


Comu de costume, a primeira par- 
te do programma será destinada ao 
box, constando de tres combates en- 
tre proflasionaes, 


200 








PHOTOGRAPHIAS 
SHIRLEY TEMPLE 


Quer conhecer a historia qa 


grande artiuta? eis 


Seu nascimento, suas primeiras 
palavras, seus primeiros desenhos, 
suas cartas, enriosas travessuras, 
como, e quando ingressou na arte 
do cinema, sues mnstcas traduz). 
das para o portuguez? 


Aguarde o apparecimento do 


Album Shirley Temple 


gento 
essas 


Variadiasimas poses desse 
da téla, Illustrando todas 
ccisas em mais de 

200 PHOTOGRAPHIAS 


sensacionaimente lindas, | com- 
põem a mais onpulenta, fina, dell 


cada e completa lembrança da 
Shirley Temple. 
Mande reservar, desde Já, O 


seu exemplar, enchendo o coupon 
abaixo, e. quando o obtiver, guar- 
de comsigo a mais presurosa re: 
líquia da excelsa estrella. 


PREÇO 108000 
PARA TOVO O BRASIL 





NOMO ,erenerrenncmsrtesesentesaa 


Endereço censeencrrnsWaseeanenan 


eosogue co und nd tv an. 


Didado ceseneenerenenaeenaneanaas 


LT en... 


Estado eseeeneavosamme nodes caastu 
PERES MERAS 





q 


ALBUM SHIRLEY 


RUA 14 DI MAIO, 35/85: 
Hio de Janela 





n A principal dessas pruvãs servirá 


. 
2 e mm o O — 


para a apresontação de Juan BHel- 
leza, o profissional argentino que 
vem do Luna Park, e que será ad- 
versario de Balthaznr Curdoso em 
um combate que promeite empci- 
gar, 


De 8. Paulo virá ui u-profisslona!”, 
de bons antecedontes, Tumaça, para 
enfrentar Gonçalves da Cunhn, E 
Kid Vieira, n oltavo nmndor que 1 


empresa Inicia no profis-lonalisme . 
vae Jutar contra José tlvaelra, po: 


primeira luta do progremma. 











Roberto Ruhmann, quando Grata fazendo sensacionaes numeros fe. força 


——as us 


É 












































Jogadores advertidos 
e suspensos 


O vice-presidente em exercicio da 

iga Carioca de Football applicou, de 
accorda com a proposta apresentada 
pelo Departamento Technico, a pe- 
na de advertencia, na: conformidade - 
ao artigo 150 letra A, ao jogador do 
Matesto F. C. sr “Alberto Corrêa 
Fein e pena de suspensão por quatro 
jogo, conforme o artigo 167. no joga- 
der-do Humaytã F. Club sr. Camillo 
TeVes. 





Chá-dansante na A .À. 
Banco do Brasil 


A A. A, Banco do Brasid prome- 
verá no Casino da Urca (gril-room) 
um elegante chá-dansante das 16 às 
19 horas, domingo, dia 10 do cor- 
rente. 

O trajo sorá o de passelo, 

Duas "Jnxz' tocarão neste chá, que 
terá a abrilhantalo, ainda, todos ca 
numeros de variedades daquelie Ca- 
sino, 

On ste, socios poderão retirar con- 


vitom especines para as persona de 


suas relações, 


| 
1 








BOA SENSACIONAL 


maior surpresa do box 
Eater póico foi proporcio- 
nada por Max Schmelling, o 
qual, abandonado pelos apos- 
tadores na proporção de 10 
por 1, annullou, ao menos: 
momentaneamente, todas as 


| pretenções de Joe Louis na 


sua marcha sensacional ad 
campeonato: mundial. 

A respeito dos dois grandes 
pugilistas a photographia per- 
mitte um estudo interessante. 
Observem os leitores d'O JOR- 
NAL a gravura que ilustra: es- 
tas linhas. Ao alto, as pernas 
do vencido, accionadas pela 
agilidade. e as do vencedor. 

Em seguida, o tarso recto e 
o braço direito do teuto, arma 
decisiva no combmate, em 
confronto com os do yankee. 

Veiamos agora os punhos e 
os olhos. -O-de Schmelling & 
uma verdadeira massa. e con 
ella se annullos “o: “Destrui- 
dor”, cujo detalhe, nesta parte 
do corpo, :é de maior linhagem, 
Quanto aos olhos, notamos na 
esperanca negra um olhar sua- 


ve, emquanto n- de Max é 
energico, decidido e pene- 
trante. 





A CIGARRA-magazine 
Unico mensarlo brasileiro no ge: 

nero americano, com 160 paginas de 

Todos os mezes — rs, 2000$, em 
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O sr, Irineu de Macedo 
Soares, manager do ju 
tador japonez Ono, em 
visita a O. JORNAL, faz! 
declarações que envol- 
vem a Empresa Pugi- 
listica Brasileira 


A temporada pugilística promnvl- 
da pela Empresa Pugilistica Brasi=" 
leira estã provocando protestos de 
varias pessoas que se achaih directa 


ou indirectamente | interessadas 
nella. 
Ainda hontum, esteve em nossa 


redacção o sr. Irincu de Maçédo 
Soares, “manager” do lutador japo- 
nez One, que nos veiu pedir, tornar 
publico seu prolesto contra a ma- 
neira porque a referida Empresa 
procedeu para com o seu puplllo, 

De ha muito — disse o nosso vi- 
sitante — que se vem falando sobre 
uma luta de Ono com um dos irinãos 
Gracie, George 09 Hello, A pringi- 
pio erum as exigoncias destes que 
estavam difficultando a realização 
dos encontros. Todavia. tacs difrl- 
culdades acabaram por desápparecer 
ante a proposta que a Empresa Pu- 
gilistica Brasileira fez n estes dois 
lutadores e que encerrava a offerta 
de sete contos de réis como holsa, 

Aceita pelos Gracie tal proposta 
restava assentar qual seria a bolsa 
de One, 





E foi nesse ponto que a Empresa 


Pugilistica assumiu uma attitude 
deveras curiosa — continuou o 
“manager” de Ono. Inicialmente 
offereceu ao meu pupilo 20 *]º so- 
bre a renda hruta, mas, ante a mi- 
nha natural exigencia de collocar 
fiscaes de minha confiança no mor 
vimento de: entradas. ella - modifi- 
cou completamente sua offerta,' 
Nenhuma percentagem mails caberia 


O manager de-Ono, sr. Macedo Soares, no prestar suas declarações 
v” CURIOSA ATTITUDE 


a Ono, Em seu logar foi proposta p tle que Íria Jutar, obrignal-o a um ré- 


a ridicula bolsa de dois contos de 
réis. 


Como se verifica, 
conclusão se pode tirar de tal 
procedimento e forçoso é confes- 
sar que ella não favorece a Empru- 
sa além de deixar plenamente pa- 
tenteado o intuito que n anima da 
não apurar meu pupillo, Isto de- 
pois de, sob a promessa categorica 


somente uma 


KEimen severo de treinamento, 


Accrescente-se a |sso que, no con-= 
tracto proposto a Ono, havia & obri. 
gação deste realizar mais uma lu- 
ta, receberdo, então, mais um rcon- 
to de réis, e sc terá uma noção da 
maneira de agir da Empresa Pugl- 
listica- Brasileira para com alguns 
dos lutadores que, embora perfeitas 
mente creditados junto ao publico, 
não gosam das suas sumpathias” 





O Jeguiá quer ir ao ponto maximo no Torneio Aberto 


e por isto Leforcou suas lileiras com 0 concurso de Prego é P. Fortes 
ANIMADOS OS ELEMENTOS DO CLUB DA ILHA DO GOVERNADOR 


O Torncio Abeito altinze agora 
um periodo 'devéras critico, Cada 
aprtida que os clubs restantes tôny 
a disputar, representa sempré uma 
opportunidade decisiva, quo poderá 


arnuliar todos os esforços até ago- 
ra dispendidos pelos quadros que 
continuam na disputa do certamen, 
Na chave dos perdedores, principal- 
mente, onde existem ainda varlos 
gremios com apenas uma derrota, 
o minimo descuido poderá acarre- 
tar a eliminação do club do 'Tor- 
neio. E o Jequiá, até agora vem 
desenvolvendo uma figura brilhan- 
te. conseguindo transpor com ga- 
lhardia os Innyumeros obstaculos 
que lie têm sido oppostos. 

Agora, pretende o club da Ilha do 
Governador, emprehender H BrTAN- 
cada final para não perder a privi- 
irgiada situação que desfruta na In- 
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terossante competição da Liga Ca- 
rioca, 

Hontem, deram entrada na Sub- 
Lita as inscripções de Prégo e Po 
dro Fortes pelo Jequiá.  Dlogenes 
Magalhães havia sido o. pporatdor 
dos papeis e elle mesmo communi- 
cou-nos a noticia. 

— "Pretendem então reforçar o 
quadro?-— Indagámos". 


— “Realmente — respondeu-nos o 
esforçado elemento do Jequiá, Es- 
tamos no firme proposito de levar 
o nosso caquadrão pelo menos” até 
és partidas semi-finues, Para isto 
teremos de desenvolver grande actl- 
vidade, porque us nossos adverza- 
rios são bastante perigosos, Conta- 
mos agora, pois, com o concurso de 
dois excellentes jogadores, que certo 





Ecos do lutuoso acon- 
tecimento de São Paulo 


O Automovel Club do Brasil, Asso- 
ciando ás manifestações de pezar 
pelo - horrivel accidente occorrido 


- 












pk via 
Witeainga: Rulb Dasaro- 30-4 
harinaçias € Arugarias 


por occaslão da disputa do “1º Gran- 
de Premio Cidade de S. Paulo”, te- 
legraphou no governador dr, Arman- 
do de Salles Olivelra, nos seguintes 
termos: : 

“Em nome Directoria: Automovel 
Club do Brasil venho manifestar a 
w, excla, nosso profundo sentimen- 
to solidariedade no pezar pelo do- 
loroso accidente armado pela fatall- 
dade para enlutar o brilho do "1º 
“irande Premio Cidade de 8. Pau- 
tal, — (a.) Nelson Pinto, secreta- 
elo geral”, 

Ainda pelo mesmo motivo o A. C. 
B, enviou .á arrojuda corredora 
tranceza, Hellé-Nice, o seguinte te- 
tegramma: 

“Em nome Automovel Club do 
Brasll e meu proprio, vivamente 
emocionado, transmitto os nossos 
sentimentos de solldnriedade com os 
votos ma's sinceros para o seu bre- 
ve restabelecimento tão fervorosa- 
mente desejado. — (a,) Nelson Pin- 
to, secretario geral", 

O secretario geral do Automovel 
Club do Brasil, dr, Nelson Pinto, 
enviou tambem, mais ou menos nos 
mesmos termos, 
ars. Raul Crespi, presidente da €. 
Organizadora do “1º Grande Premio 
Cidade de É Paulo”, mr. Babbado 
D'Angelo, Fablo Prado, prefeito da 
capital paulistana, commandante da 
aerea Publica e ao commandante 
da 2* Região Militar. 


telegrammeas aos, 


nos garantirão o posto nas altuações 
difticela"”, 

E á nossa pergunta de como for» 
maria o Jeguiá, para o jogo dé uma» 
nhã, Dlogenes Magalhaes disse-nos 
ser o seguinte; 

Walter — Pedro Fortes — Abilio 
— Francisco — Chaves — Alleu:— 
Mascoto — Paranhos — Preguinho 
-- Betinho — Nozinho, 


O encontro com o.Flu: 

minense -offerece ao 

America o ensejo de 
plena rehabilitação 


(Conelunho dn 1º pnalna) 
Empenho esse qfto será, sem du- 
vida, um dos malores factores 
para o brilhg que se prevê para 
o Importante mate 

OS TEL. 





As equipes, segundo todas as 

probabilidades, deverão formar 
com es seguintes constituições: 
— FLUMINENSE — Bntntnes ; 
Guimarães e Machado; Marcial, 
Demoslhenes e Orozimbo; Sobral, 
Tusso, Brant, Lara e Hercules, 

AMERICA — Walter; Vitnl. 6 
Badu'; Prata, Og e Possato; 


Lindo, Carola, Pincido, Paulista 6 


Orlandinho, 
o LOCAL 


Pelo regulamento do. tornelo, 
o choque deveria realizar-se em 
vampo neutro, que, então, seria o 
do Bomsuccesso. 


Todavia, por proposta do Amé- 
rica, o local aerá decidido por 
sortelo entre o da rua Alvaro Cha- 
ves ou dp rua Campos Salles, de- 
vendo o sortelo ser procedits 
hoje, ás 10 horas, na “édo da 


A Liga, 





PINTACUDA E MARINON ren SAIO 


FALANDO SOBRE A PROVA QUE VENCERAM — HELLÉ NICE E TEFFÉ ELOGIADOS 


8. PAVIO, 14 — O JORNAL 
— Pintacuda e Marinoni, os dois 
babeis volantes Italianos, “depois 
do espectaculoso triumpho do ulti- 
mo domingo, aprestam-se para O 
regresso à Italia, 

Necessitando estar em seu paiz 


tratou de activar o seu regresso, 
tendo, nesse sentido, seléntificado 








res de domingo, pois só ngora é (do, Falando, a seguir, ' 


possível se cuidar da corrida. 
Hontem rn Impossivel fazelo, | 
polis todas as attenções estavam 
concentradas no desastre, 


Pintacuda, o mais necessivel, 
fez rasgados elogius do querer de 
Hellé Nice, nho enro: 


tclassificar Manoel de Toffé como 


nu dia 2 de agosto, Pintacuda ium dos grandcs Vonamica vm vio 


Uunde. 


O vencedor do grande premio 


as autoridades sportivas do Antos | “Cidade de 5. Paulo”, fez questão 


movel Club, 
Hole, falamos com os tençcedos 


p 


de accentuar estar o nosso patri 
eso habilitado a concorer com os 
mais afamsdos volantes do mun 


sobre O 
Brasil, disse guargur do nosso pus 
vo, A mais grata Impressão. 


| Afinnçou que, desde que lhe seja 
possível, aqui voltará sempre que 
Iso disputem provas sensacionaes, 

Por fim, declarou pretender se- 
culr, aínda hoje, para Santos, 
afim - de embarcar no  “Urania”, 
me tocará no Rio e seguirá para 
na Europa. 


Menos desembaraçado, Marino- 
nf tambem nos fez declarações 
Interessantes, entre as quaés da- 
lientamos a que envolve os des 
mails concurrentes, Dizendo não 
desejar desfezer nos demais cor 





redores, Marinontf accrescentou: E 


wreftá é um desses volantes que 
enthusiasman. Valor não lhe fal- 
ta, Deverá brilhar em qualquer 
corrida que tome parte, 

“Hellé Nire. igualmente, é ha- 
bilissima. Enc o men compa- 
nheiro . estamos  enthnsinsmados 
pela performance que compriu, 
Ella honra o palz em que nas 
cem", 

Sempre soligitos, Pintacuda € 
Marinont aindã palestraram bas- 
tante, terminando por solicitar 
um Sincero agradecimento ao por 
vo brasileiro, que lhes cumulou 
de tantas attenções, | 


<a 





CASINO COPACABANA 


HOSE-- KOANTIGOGNLL-NROOM — HO SE 


Formidnvel “skor'! — BROADWAY REVELERY — componto pelos 
nftamados artistas: Lilm Guynes, Concepelon. Del Valle, dos Fertior 


& Monn, Wanda De Muth, Avila & Nile —-—s 
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